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1. 2006

1.1 Janeiro

Forte nevão pintou a branco o Nordeste
Transmontano (2006-01-15 23:47)

Um forte nevão cobriu de branco todo o Nordeste
Transmontano.
A neve começou a cair durante a madrugada de
ontem e prolongou-se até ao início da noite de
Domingo, causando grandes dificuldade de circu-
lação no principal eixo viário que rasga a região
transmontana.
Os acessos às principais vilas nordesࢢnas sofreram
condicionamentos de trânsito, mas as dificuldades
fizeram-se senࢢr principalmente no IP4, onde
a circulação foi cortada e alguns automobilistas
ficaram reࢢdos.
Ao meio dia de ontem, havia a informação de
cortes nas estradas 315, entre Macedo de Cav-
aleiros e Alfândega da Fé, na nacional 103 que liga
Bragança a Vinhais, e na estrada que liga Bragança
a Vimioso e ao Planalto Mirandês.
Mais para o final da tarde as ligações nhamࢢ sido
restabelecidas, mas a protecção civil aconselhava
uma elevada prudência a quem vesseࢢ absoluta
necessidade de se deslocar na região.
O alerta laranja permanece acࢢvado, e apesar de
uma pequena melhoria das condições climáࢢcas,
o Governador Civil de Bragança alertou os auto-
mobilistas para os perigos do gelo.A população, e
sobretudo alguns dos automobilista que ficaram
imobilizados no IP4, mostrou algum descontenta-
mento pela insuficiência de meios capazes de
permiࢢr um rápido desbloquear da situação.
O Distrito de Bragança está equipado com poucos
limpa neves, e o que permiࢢu minorar as dificul-
dades foi o apoio e a solidariedade dos bombeiros
de alguns concelhos do distrito de Vila Real.
A intempérie foi responsável pelo cancelamento
do almoço comício de Mário Soares agendado
para o início da tarde em Bragança.

NN [16-01-2006]

Trás-os-Montes é entrada de Portugal
(2006-01-15 23:49)

Manuel Alegre esteve de visita ao Nordeste Trans-
montano na passada quinta e sexta-feira. No
primeiro dia, o candidato às presidenciais percor-
reu as localidades dos concelhos de Chaves e Vila
Real, no segundo deambulou pelos municípios de
Bragança, Macedo de Cavaleiros e Mirandela.
Na cidade de Macedo de Cavaleiros, a visita
começou pela Santa Casa da Misericórdia, local
onde Manuel Alegre tomou um pequeno almoço
farto, com as tradicionais alheiras da região, e
onde elogiou também o papel preponderante
destas insࢢtuições na promoção da coesão social.
O candidato, que não se encontra apoiado por
nenhum poࢢ de parࢢdo, está convicto que até ao
próximo dia 22 de Janeiro vai convencer muitos
indecisos a votarem na sua candidatura e que
conseguirá rumar até à segunda volta. “A batalha
ainda não está ganha, mas a batalha ainda não
está perdida”, afirma Manuel Alegre.
Para o candidato não há vencedores antecipados
e, por isso Alegre sente-se surpreendido com as
declarações que ouve de alguns dos seus adver-
sários nesta luta por Belém.
Em Vila Real, Manuel Alegre não quis falar da
criação de um novo parࢢdo, mas reforçou a ideia
da importância da cidadania no nosso país. Uma
quinta-feira que terminou com a homenagem de
Manuel Alegre, candidato-poeta, a Miguel Torga,
um seu poeta de eleição.
Ainda em Bragança, Manuel Alegre lançou críࢢcas
ao cartaz que José Silvano, autarca de Mirandela,
quer colocar à entrada do distrito de Bragança:
“Aqui termina Portugal”. O candidato considera
que na região transmontana começa Portugal e
não o contrário.

NN [16-101-2006] Miguel Midões
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Descoberta de Macedo passo a passo
(2006-01-15 23:50)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
lançou na passada sexta-feira à noite, no Centro
Cultural da cidade, uma obra de Manuel Cardoso
inࢢtulada “Macedo de Rua a Rua”.
Mais do que um simples livro com a explicação do
nome das ruas da cidade, esta obra é a explicação
do nome, é a história das artérias de Macedo con-
jugado com o seu contributo curioso e turísࢢco.
Segundo o próprio autor, “Macedo de Rua a Rua
não é um livro de histórias, mas sim uma obra fácil
de transportar equiparada a um guia de bolso”.
Embora em determinados casos o autor se tenha
baseado nos seus conhecimentos sobre a locali-
dade e nas suas vivências, “Macedo de Rua a Rua”
é o resultado de uma invesࢢgação que contou com
cerca de trezentas horas de trabalho/invesࢢgação
directa, essencialmente, nos arquivos civis de
Macedo e Bragança, bem como na Torre do Tombo
e em publicações que estão já hoje fora do alcance
da população. “Houve ruas em que a invesࢢgação
foi mais empenhada porque são mais emblemáࢢ-
cas da cidade”, advoga Manuel Cardoso.
Um cruzamento de ideias e de fotografias editadas
pela primeira vez, agora apresentado e que pode
ser o sinal verde de parࢢda para futuras compi-
lações. Tudo porque Manuel Cardoso afirma que
já lhe “chegaram às mãos arࢢgos e fotos” posteri-
ores a esta edição que podem vir a ser incluídas
numa próxima compilação desta mesma obra.
Futuras vivências que podem vir a enriquecer esta
obra que coloca no presente o passado e a história
das principais ruas da cidade de Macedo. Uma
edição exclusiva da Câmara Municipal de Macedo
e que vai ficar disponível nos serviços culturais da
autarquia e no posto de turismo local.

NN[16-01-2006] Miguel Midões

"Porugal Maior" faz campanha no
Nordeste (2006-01-17 00:51)

A candidatura “Portugal Maior” esteve ontem por
terras transmontanas onde Cavaco Silva tentou
reunir mais um significaࢢvo número de apoiantes
para as eleições do próximo dia 22. A visita

começou pela manhã na cidade de Macedo de
Cavaleiros onde Cavaco Silva falou aos jornalistas
junto ao Café Central, na praça Agosࢢnho Valente.
Cavaco Silva mostrou-se surpreendido pelo facto
do IP4 ainda não chegar à fronteira de Quintanilha,
mais de dez anos depois de estar dado como
concluído. Mesmo assim, dentro da questão das
acessibilidades, o candidato ainda referiu que nem
só do IP4 vive a região e que estradas como o
IP2 ficaram no esquecimento. “É preciso acabar
ligações importantes que passam por aqui e que
iriam ligar a Chaves”, afirma.
O professor foi ainda confrontado com as
acusações dos socialistas da região que o con-
sideram culpado na questão da exࢢnção de
valências da região, a começar pela exࢢnção da
linha do Tua. A esta questão Cavaco Silva não
quis simplesmente responder e disse mesmo estar
“cansado dessas acusações”.
Chocalhado pelos Caretos de Podence, Cavaco
Silva considera que é preciso, neste momento,
quebrar as “ligações com o passado e pensar
no futuro” e apelou a uma viragem do actual
governo para o interior, nomeadamente para o
distrito de Bragança, não fazendo jus aos cartazes
colocados pelo autarca mirandelense José Silvano
e garanࢢndo que Portugal não termina à entrada
desta região.

Miguel Midões [17-01-2006]

Transmontanos suicidam-se menos
(2006-01-17 00:54)

Há já vários anos seguidos que a região de Trás-
os-Montes e Alto Douro aparece mencionada em
vários estudos como a zona de Portugal onde
menos se cometem suicídios. Um facto posiࢢvo
que mais uma vez se repeࢢu em 2005.
De todos os suicídios comeࢢdos a nível nacional,
o nordeste transmontano aparece com 0,4 % das
mulheres e 2,6 % dos homens. No que respeita
aos indivíduos do sexo masculino, segundo um
estudo do boleࢢm informaࢢvo do “EuroTrials –
consultores cienࢤficos”, Trás-os-Montes é mesmo
a menor taxa de suicídio apresentada. No caso do
sexo feminino apenas é ultrapassada pela região
autónoma da Madeira onde não houve um único
acto de suicídio comeࢢdo.
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No entanto, em 2002, em todo o distrito de Bra-
gança foram registados no Insࢢtuto de Medicina
Legal três suicídios, igual número se registou em
2004, segundo Teresa Magalhães, directora da
Delegação do Porto, do Insࢢtuto Nacional de
Medicina Legal. O mesmo número “três” conࢢnua
a aparecer mas no número de vezes que se come-
teu este acto, apenas no concelho de Macedo de
Cavaleiros, no ano de 2005. Uma análise que nos
permite concluir que apesar de baixa, se nota um
aumento da taxa de suicídio.
Teresa Magalhães salienta ainda o facto dos
números existentes e cedidos serem relaࢢvos aos
casos que são autopsiados, “pois muitos são os
casos que passam ao lado das estaࢤsࢢcas”, afirma
a responsável.
Dos dois distritos da região transmontana, Vila
Real aparece na lista negra com 13 casos de
suicídio num aglomerado populacional de 113
mil habitantes, longe dos apenas 3 suicídios de
Bragança comumaglomerado populacional ligeira-
mente superior e a rondar os 130 mil habitantes.

NN [17-101-2006] Miguel Midões

Os azeites da Princesa (2006-01-17 00:55)

Desde que Mirandela, a princesa do Tua, parࢢcipa
no projecto transfronteiriço “Terra Ólea” que o
azeite da Terra Quente e o lançamento da revista
“ouro Virgem”, já na 2ª edição, têm vindo a ganhar
maior visibilidade.
A Câmara Municipal de Mirandela, é o único mu-
nicípio, enquanto insࢢtuição, Bragança a produzir
azeite no Distrito de Bragança.
Os funcionários todos os anos apanham as cerca
de cinco toneladas de azeitona oriunda das sete-
centas e cinquenta oliveiras existentes nos jardins,
ruas e avenidas da cidade. Depois de varejadas
as oliveiras, a azeitona é encaminhada para os
diversos lagares da região e é transformada em
azeite.
Seguidamente o azeite é colocado em garrafas
de 0,5cl e 0,25cl com o rótulo do município, e
as garrafas são posteriormente oferecidas a in-
dividualidades que visitam o concelho. “ Esta é
uma forma de divulgarmos o azeite produzido
na Terra Quente, tanto a nível regional como a
nível nacional” afirma Amândio Pires, adjunto do

presidente da autarquia Mirandelense.
O Museu da Oliveira e do Azeite é também um
projecto já em construção cuja principal aposta
é a valorização deste produto transmontano, ao
mesmo tempo que se pretende promover acࢢvi-
dades e eventos sobre esta temáࢢca de forma a
evidenciar o potencial turísࢢco da região.

NN[17-01-2006]

1.2 Fevereiro

Alfândega da Fé promoveu um simpósio
sobre pintura (2006-02-03 00:05)

Decorridos quatro anos do Simpósio de Esculturas
em Pedra, a autarquia de Alfândega da Fé pro-
moveu um simpósio sobre pintura.

O resultado do trabalho criado por quatro arࢢstas
plásࢢcos, que, durante o verão, recriaram cenas do
quoࢢdiano rural da gente do nordeste Transmon-
tano deu origem aos “Quatro olhares sobre Alfân-
dega”, designação dada aos painéis de cerâmica
com mais de oito mil azulejos, expostos na Bib-
lioteca Municipal de Alfândega da Fé.

A Arte no concelho de Alfândega da Fé sido uma
constante e tem vindo a crescer ano após ano.

[03-02-2006] NN

ANSOL vai propor ao Governo a criação
e distribuição de um pacote de so[ware
livre (2006-02-03 13:17)

Não se tratando de um arࢢgo da minha autoria,
mas atendendo aos úlࢢmos desenvolvimentos
amplamente noࢢciados pela comunicação social,
parece oportuna a publicação deste arࢢgo no
Noࢢcias Do Nordeste, hoje visível também no
teksapo.

Situo apenas o leitor que esta noࢤcia surge
na sequência dos recentes acordos celebrados
pelo Estado Português com o Microso[. Acordos
de formação (com duração de 3 a 5 anos) que
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implicam o pagamento de licenças à Microso[,
entre outros iluminados invesࢢmentos. Resta
dizer que a Microso[ fez efecࢢvamenteum grande
negócio!
Denny Morais [1] denny@adr.pt

A Associação Nacional para o So[ware Livre (AN-
SOL) vai propor ao Governo a criação e distribuição
de um pacote de so[ware livre, em português,
entre as escolas, câmaras municipais e PMEs,
em resposta aos recentes acordos de formação
assinados com a Microso[.

Segundo João Miguel Neves da ANSOL, em
declarações ao TeK, a proposta já exisࢢa há algum
tempo e deveria ter sido apresentada ao execuࢢvo
anterior, mas as mudanças políࢢcas acabaram por
atrasar o processo.

A organização "oferece-se" agora para colab-
orar com o actual Governo "numa acção que
eleve o nível tecnológico dos Portugueses, no
espírito do Plano Tecnológicoe do programa Ligar
Portugal", pretendendo desta forma "contribuir
para facilitar o acesso das Tecnologias da Infor-
mação à generalidade da população portuguesa,
evitando os gastos de centenas de milhões de eu-
ros em so[ware,refere a ANSOL na sua newsle�er.

A ANSOL propõe que a futura colaboração com o
Governo português contemple duas opções. Uma
opção será um pacote de produࢢvidade, correio
electrónico e acessoà Internet para o sistema
operaࢢvo Windows, enquanto a segunda opção
terá por base o sistema operaࢢvo GNU/Linux,
incluindo os pacotes referidos anteriormente e
outros.

A ANSOL defende igualmente a uࢢlização grad-
ual de aplicações open source pelos serviços do
Estado propondo que as poupanças em so[ware
daqui resultantes sejam uࢢlizadas para acções
de formação promovidas pelas escolas, Câmaras
Municipais e associações empresariais.

"A adopção de so[ware livre pelo Estado permiࢢrá
efectuar poupanças anuais de várias dezenas de
milhões de euros, o que permiࢢrá não só financiar
acções de formação tecnológica para os portugue-
ses, como reduzir as despesas públicas", defende

a ANSOL na newsle�er. A associação chega
mesmo a oferecer os seus présࢢmos ao Governo
português no cálculo exacto das poupanças que se
poderão realizar deste modo.

A ANSOL considera que a compeࢢࢢvidade só
terá a ganhar com a sua proposta."Traz liberdade
de escolha aos portugueses e permite que muitas
empresas possam nascer neste novo eco-sistema,
que assenta num pilar da Ciência: a parࢢlha do
Conhecimento", remata.

1. mailto:Moraisdenny@adr.pt

(2006-02-04 00:30)

≪Em Portugal, “Gaita-de-fole“ é o termo popular
que designa um instrumento musical, aerofone
não soprado directamente pela boca, munido de
um fole (reservatório flexível de ar). Em certas
zonas de Portugal também é comummente con-
hecido por "Gaita".
A este respeito é oportuno mencionar que no
nosso país convivem duas expressões; "Gaita-de-
foles" e "Gaita-de-fole".
Esta úlࢢma é uࢢlizada em Trás-os-Montes e de
forma geral, pelos gaiteiros mais velhos, em quase
todo o país. "Gaita-de-foles" é talvez uma ex-
pressão urbana recente, mais popularizada nos
meios de comunicação. De referir ainda que
“Gaita” é também um nome comum para desig-
nar indisࢢntamente instrumentos de sopro, sem
relação com A gaita-de-fole."Gaita-de-fole" ou
"Gaita-de-foles" é, pois, o nome dado ao instru-
mento que ainda hoje é tocado um pouco por todo
o país.
Por todo o mundo existem designações semel-
hantes noutras línguas, como por exemplo, no in-
glês, o equivalente é "Bagpipe", em francês é des-
ignado por "Cornemuse" e em castelhano pode ser
designado de "Gaita" ou "Cornamusa". Em sueco,
"Säckpipa", em alemão "Düdelsack", em Búlgaro
"Gaida", em argelino, “Zukra”, etc.
O instrumento está de tal modo expandido por um
número tão grande de culturas, que a quanࢢdade
de nomes e modelos é quase incalculável.≫
(In Associação Gaita-de-Foles)
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Está a decorrer Há dois anos, no Conservatório de
Música de Bragança um curso de gaita-de-foles.

Quinze alunos, de diversas idades, decidiram
aprender este instrumento tão enraizado na
cultura do Nordeste Transmontano.Paulo Preto,
músico dos Galandum Galundaina é que teve
a ideia e deu o rosto a esta iniciaࢢva e quando
contactou Jorge Nunes, presidente da autarquia
de Bragança, lançou-lhe o repto ao qual aceitou
de imediato a proposta.

“Convidou-me a iniciar o curso de gaita-de-foles e
percussões no Conservatório, que na altura nhaࢢ
aberto há pouco tempo”, declarou o músico ao Jor-
nal do Nordeste.

O sucesso do curso é de tal forma que o docente
não tem mãos a medir, tal é o interesse na apren-
dizagem deste tão peculiar instrumento.
Este é um caso, único no País, em que o ensino
de gaita-de-foles num Conservatório de Música se
conjuga o ensino de música clássica com a música
Tradicional, embora em regime livre.

Na nossa vizinha Espanha já há mais de duas
décadas que se praࢢca esta modalidade.

[04-02-2006] NN

Nordeste conࢢnua sem Viatura
Médica de Emergência e Reanimação
(2006-02-05 10:43)

Em Junho de 2005 o Noࢢcias do Nordeste noࢢciou
quedas 39ViaturasMédicas de Emergência e Rean-
imação (VMER) distribuídas pelo Insࢢtuto Nacional
de Emergência Médica (INEM), numa políࢢca de
descentralização, que uma VMER atribuída ao Hos-
pital Distrital de Bragança se encontrava sem uࢢ-
lização.

Volvidos seis meses, Bragança, capital de distrito
doNordeste transmontano, consࢢtuído por 12 con-
celhos com uma população com elevado índice de
idosos, a viatura ainda não foi posta em “movi-
mento”.No início do mês de Fevereiro de 2006 a
situação mantém-se e a VEMER conࢢnua “esta-
cionada”.

Omoࢢvo apontado para conࢢnuar tudo namesma
é de que os 12 clínicos que fizeram formação no

INEMpara integraremas equipas da VMER, exigem
à administração do centro Hospitalar do Nordeste
valores superiores aos praࢢcados no Distrito de
Vila Real. Nesse distrito transmontano, os médicos
que trabalham com essas viaturas, auferem 17 eu-
ros por hora de serviço, e os médicos de Bragança
exigem 25 euros por hora, ou seja mais 7 euros.

Henrique Capelas, presidente do conselho de ad-
ministração, afirmou que “Não poderíamos estar
a pagar aos médicos valores diferentes dos outros
pagos na região”, e reitera que o bom senso irá
prevalecer e está ciente que a direcção clínica vai
conseguir resolver esta questão em breve e colo-
car em movimento esta viatura tão importante,
principalmente nos acidentes de viação que ocor-
rem numa zona tão criࢢca como é o caso do IP4 e
que serve para transferir doentes emestado críࢢco,
mantendo o mesmo nível de cuidados entre o hos-
pital de origem e o hospital de desࢢno.

O que é uma VMER?

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação
(VMER) é um veículo de intervenção pré-hospitalar,
concebido para o transporte rápido de uma equipa
médica directamente ao local onde se encontra
o doente. Com uma equipa consࢢtuída por um
médico e um enfermeiro ou tripulante de am-
bulância de socorro, dispõe de equipamento de Su-
porte Avançado de Vida.Actuando na dependên-
cia directa dos CODU, as VMER têm base hospi-
talar, tendo como objecࢢvo a estabilização pré-
hospitalar e o acompanhamentomédico durante o
transporte de víࢢmas de acidente ou doença súbita
em situações de emergência.

O que faz uma VMER?

1.Transporte da equipa médica ao local da ocorrên-
cia (consࢢtuída por Médico e Enfermeiro).
2.Transporte do equipamento de suporte avançado
de vida e abordagem ao politraumaࢢzado.
3.Transporta meios de comunicação e de coorde-
nação no terreno, em arࢢculação com o Centro de
Orientação de Doentes Urgente (CODU) local.
4.Triagem em situação mulࢢvíࢢmas.
5.Encaminhamento e acompanhamento até ao lo-
cal mais adequado à conࢢnuidade do tratamento.
6.Exposição e treino de técnicos de saúde à reali-
dade pré-hospitalar.

NN[04-02-2006]
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Acima das nuvens...há música por-
tuguesa! (2006-02-06 23:08)

Quem viajar na Companhia Aérea Portuguesa TAP,
vai deliciar-se com o som das Gaita-de-foles tão
tradicional do Nordeste Transmontano, nomeada-
mente em Miranda do Douro.

A música de fundo destes voos é do grupo Mi-
randês Galandum Galundaina, criado em 1996.

Paulo Meirinhos, um dos músicos que compõem o
grupo Galandum Galundaina, ficou contenࢤssimo
quando um amigo que viajou nos Transportes
Aéreos Portugueses há pouco tempo, lhe comuni-
cou que a música ouvida no avião era a deles.

“Fomos contactados à algum tempo atrás, pelo
responsável da música a bordo nos aviões da em-
presa e nunca mais soubemos nada”, confirmou
o músico que afirmou também que deste modo
a música mirandesa pode ser ouvida por pessoas
que viajam pelo mundo inteiro.

Este grupo tem como finalidade invesࢢgar, recol-
her e divulgar este tão rico património tanto a
nível musical como a nível da dança e da língua
mirandesa, contribuindo desta forma para a con-
nuidadeࢢ destas seculares tradições que estavam
em vias de exࢢnção.

[06-02-2006] NN

Médicos espanhois são muito bem-
vindos (2006-02-07 23:20)

A Sub-Região de Saúde de Vila Real, com a final-
idade de acabar com a falta de profissionais de
saúde, e de proporcionar uma melhor qualidade
de vida aos 240mil utentes inscritos nos centros de
saúde dos concelhos deste Distrito Transmontano,
pôs a concurso dez vagas para docentes clínicos.

Apesar de haver dez vagas, apenas metade dos
lugares em aberto foram preenchidos pelos cinco
médicos que concorreram a estes lugares, sendo
todos eles de nacionalidade Espanhola.
Os centros de saúde de Valpaços e Alijó foram con-
templados com dois dos cinco clínicos Espanhóis,

para gáudio da população local.

No distrito de Vila Real, dos 240 mil utentes in-
scritos, 2.500 ainda não têm médico de família e
por issomesmo a Sub-Região de Saúde de Vila Real,
deu andamento a mais um concurso. Ao todo são
oito lugares que estão em aberto para os profis-
sionais de medicina.

E dos cento e cinquenta e oito médicos que trabal-
ham neste distrito, vinte e dois são de nacionali-
dade Espanhola e dois de nacionalidade Brasileira.

[08-02-2006] NN

Operário morre em acidente de trabalho
(2006-02-07 23:22)

Eram cerca das 08h15 damanhã de ontem quando
um operário da construção civil caiu de um se-
gundo andar de um prédio em construção na
cidade de Miranda do Douro.

O trabalhador caiu desamparado no chão depois
de se ter desequilibrado do cimo de um escadote,
facto que o levou a ultrapassar as protecções
laterais metálicas desࢢnadas a evitar quedas em
altura, informaram os bombeiros locais à Lusa.

Segundo Hirondino João, comandante dos
bombeiros de Miranda do Douro, “as consequên-
cias graves deste acidente devem-se à forma como
o trabalhador caiu - de cabeça - já que a altura da
queda não era significaࢢva, cerca de cincometros”.

A queda provocou graves fracturas, nomeada-
mente craniana e da cervical.

O trabalhador era natural do concelho de Miranda
do Douro, da aldeia de Águas Vivas e actualmente
residia no concelho de Vimioso, Vilar Seco, onde
era casado e pai de dois filhos.

[08-02-2006] NN
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Autarca de Murça contra a construção da
barragem de Foz-Tua (2006-02-08 23:18)

Depois de José Silvano, surge a segunda voz de
autarca contra a construção da barragem na foz do
Rio Tua.

João Teixeira, presidente da Câmara Municipal de
Murça, é peremptório na sua posição e não con-
corda com a construção deste empreendimento
nos moldes em que está previsto.

Segundo o edil, a barragem provocará danos ir-
reparáveis nas culturas de duas localidades do seu
concelho, uma vez que fará desaparecer grande
parte das vinhas e olivais de Sobreira e Porrais,
aldeias inseridas na Região Demarcada do Vinho
do Porto com produções de elevada qualidade
quer a nível viࢤcola quer a nível do azeite.

Em preparação está uma conferência de imprensa
junto do rio Tua, onde o edil se quer ver acompan-
hado das populações locais.

A questão levanta-se a nível da sócio economia,
uma vez que tanto Sobreira como Porrais são as
“jóias da coroa” a nível da produção de vinho do
porto no concelho. Por isso João Teixeira diz-se dis-
posto a "defender até ao tutano" os interesses da
sua população.

O presidente de Murça considera mesmo que o
projecto até poderia trazer algumas mais valias
económicas à região, contudo, afirma, teria que
ser implementado de outra forma, sendo omodelo
por ele defendido assente na construção de cinco
mini-hídricas em sistema de cascata, o que possibil-
itaria, na sua opinião “uma capacidade energéࢢca
semelhante à da barragem e permiࢢria poupar a
linha-férrea do Tua", afirma.

João Teixeira declara estar bem informado sobre
o projecto e promete exigir até às úlࢢmas con-
sequenciais os direitos dos seus munícipes. Con-
sidera ainda que todas as negociações terão que
ser feitas com firmeza, devendo ficar tudo estab-
elecido por escrito. João Teixeira, defende desde
já que as expropriações terão que ser pagas "ao
metro quadrado e não ao hectare", uma vez que
“o terreno é de alࢤssima produࢢvidade", conclui.

[09-02-2006] NN

GAILIVRO moࢢva jovens para a leitura e
escrita (2006-02-09 20:28)

Após o sucesso dos concursos literários da Gailivro
registado no ano lecࢢvo passado, nos quais par-
ciparamࢢ jovens estudantes de todo o país, a
editora de Vila Nova de Gaia está a lançar uma
nova edição.O objecࢢvo dos Concursos Literários
António Mota e Jovens Talentos é moࢢvar os estu-
dantes do 1º, 2º e 3º ciclos para a leitura e escrita
e incenࢢvar a parࢢcipação dos estabelecimentos
de ensino. O Concurso Literário António Mota
apresenta duas modalidades, uma dirigida aos
estudantes do 1º Ciclo e outra direccionada ao 2º
e 3º Ciclos do Ensino Básico. Em ambas as modali-
dades os parࢢcipantes deverão escolher um livro
das Colecções “Obras de António Mota” (1º Ciclo)
e “Livros de António Mota” (2º e 3º Ciclos) – de
acordo com a selecção realizada para os concursos
–, ler e redigir um texto sobre omesmo. O trabalho
poderá ser um comentário a um tema abordado
pelo autor na obra em questão, um poema ou um
fim alternaࢢvo.

No caso do Concurso Literário Jovens Talen-
tos podem parࢢcipar alunos do 2º e 3º Ciclos.
Baseando-se na leitura de um dos livros selec-
cionados da Colecção Jovens Talentos, o parࢢc-
ipante deverá escolher um moࢢvo sugesࢢvo –
personagem, tema, episódio ou ideia, entre outras
opções – e a parࢢr dele redigir um texto em forma
de conto. O que interessa é dar asas à imaginação
e ao prazer de escrever. Todos os trabalhos apre-
sentados no âmbito dos dois concursos devem ser
inéditos, individuais e contar com a orientação de
um professor/coordenador. A avaliação estará a
cargo de um júri consࢢtuído pelo Departamento
Cienࢤfico-Pedagógico da editora.

A data limite de entrega dos trabalhos é 3 de
Março e os resultados serão anunciados no dia 22
de Maio de 2006, [1] no síࢢo da Gailivro

e nos órgãos de comunicação social. Os vence-
dores serão ainda contactados por correio postal
ou electrónico. A cerimónia de entrega de prémios
será realizada no mês de Junho.

Para além dos prémios, todos os alunos e pro-
fessores parࢢcipantes receberão um Cerࢢficado
de Parࢢcipação e a cada escola envolvida nos
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concursos será atribuído um vale para aquisição
de livros.

Informações sobre os concursos como regula-
mento, obras seleccionadas e ficha de inscrição
aceder [2] Aqui

.

Refira-se que Cáࢢa Tavares da escola EB1 Nº
10 de Bragança, foi a concorrente laureada com o
1º prémio "Vamos brincar aos escritores a sério!"
(modalidade 1.º Ciclo) dos Concursos Literários
2004/2005.

[09-02-2006] NN

1. http://www.gailivro.pt/index.php?go=concurs
os_literarios
2. http://www.gailivro.pt/index.php?go=concurs
os_literarios

Espectáculo de Raul Solnado esgotou bil-
heteira (2006-02-13 20:29)

O Auditório do Centro Cultural de Macedo encheu,
no passado sábado à noite, para acolher a enig-
máࢢca figura de Raul Solnado. O nome maior do
teatro nacional esgotou a bilheteira e a adesão
levou mesmo a meia hora de atraso no início do
espectáculo. No final, Solnado estava saࢢsfeito
com a afluência de público e referiu mesmo “que
o teatro nunca esteve tão bem como nos dias de
hoje”.

“Conversas à Solta” não é uma peça, mas sim
uma narraࢢva de momentos, lugares e pessoas
que marcaram a sua vida nos palcos. Por isso,
Raul Solnado lembrou figuras como Vasco Mor-
gado, grande empresário domundo dos espectácu-
los nacionais, que foi, precisamente, a primeira
pessoa a contratá-lo para uma revista, inࢢtulada
“Viv’ó Luxo”. Também foi recordado António Silva,
a primeira pessoa com quem contracenou e ainda
Vasco Santana, “um cómico nato”.

Com o primeiro playback, Raul Solnado fez sucesso
e foi contratado para o teatro “Apolo”, no Marࢢm
Moniz, que mais tarde vem a ser derrubado pela
Câmara Municipal.

Em 1958 ruma ao Brasil, onde afirmou sem proble-
mas que a revista foi um fracasso. “O texto era pés-
simo, a música fatal e os cenários uma vergonha”.

Facto que não podia ser deixado de lado foi a
famosa “História daGuerra” que o actor diz ter doࢢ
um grande sucesso, apesar de poucos saberem
que a primeira vez que a contou mais parecia “um
poࢢ mijado de medo com as pernas a tremer”.

Em conversa com o “Noࢤcias do Nordeste”, Sol-
nado lembrou também que o teatro para si não é
um trabalho mas sim um “hobbie”. “É uma coisa
que me dá prazer e que não posso considerar um
trabalho”.

[14-02-2006] Miguel Midões

Mirandela recebe a Autoridade para a Se-
gurança Alimentar e Económica (ASAE)
(2006-02-13 20:30)

É a primeira delegação a ser instalada no país e
vai ficar em Mirandela. Trata-se de um departa-
mento da Autoridade para a Segurança Alimentar
e Económica (ASAE) que dá trabalho a 17 pessoas,
podendo no futuro o número dos postos de tra-
balho vir a ser aumentado.

Esta é uma espécie de resposta do actual execuࢢvo
de José Sócrates às preocupações e protestos des-
encadeados pelo presidente da Câmara Municipal
de Mirandela, José Silvano, que considerou a aber-
tura desta delegação como “um bom sinal".

A delegação da ASAE fica instalada naQuinta do Va-
longo, em Mirandela, num edi߶cio da Direcção Re-
gional de Agricultura de Trás-os-Montes, e actuará
em quatro distritos, Bragança, Vila Real, Guarda e
Viseu.A ASAE resulta da fusão da Inspecção-Geral
das Acࢢvidades Económicas e da Agência para a
Segurança Alimentar, ficando agora distribuída por
cinco direcções regionais com sedes em Lisboa,
Porto, Coimbra, Évora e Faro, e quatro delegações
autónomas distribuídas pelas cidades de Miran-
dela, Braga, Santarém e Castelo Branco.

A ASAE actuará com funções fiscalizadoras na área
alimentar e não alimentar.

Segundo e edil de Mirandela, José Silvano, a insta-
lação da ASAE na Quinta do Valongo abre novas
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perspecࢢvas de desenvolvimento, uma vez que o
serviço poderá equacionar a possibilidade de insta-
lação de um pólo da Universidade Católica, na área
das biotecnologias, na cidade do Tua.
Contudo, José Silvano conࢢnua expectante e só fi-
cará “realmente saࢢsfeito” quando receber garan-
asࢢ do governo que nenhum serviço vai ser encer-
rado no Nordeste Transmontano, afirma.
[14-02-2006] NN

O que resta de mim… (2006-02-15 19:53)

Desde criança que me mentem.
Primeiro foi a história da cegonha, talvez por isso
ainda hoje eu lhe tenha um amor maternal, quatro
anosmais tarde no auge daminha estúpida inocên-
cia, quando me disseram que o meu novo irmão
estava para chegar, enquanto a minha mãe gritava
com as dores de parto, lá estava eu na janela do
quarto ao lado hipnoࢢzado fitando o céu.
Depois vema história do pai natal, foramasminhas
primeiras noitadas, as noites de consoada em que
mais uma vez lá estava eu ano após ano hipnoࢢ-
zadofitandouma chaminé, embora não soubesse a
minha reacção ao ver o pai natal, pois nhaࢢ barbas
e quando eu fazia birra para comer ameaçavam-me
com um homem de barbas que me vinha buscar,
acho que ainda hoje, muitas crianças têmmedo do
pai natal por causa dessa associação.
Depois temos um rol interminável de menࢢras, a
fada dos dentes, os duendes, um homem que mor-
reu numa cruz para nos salvar, um Deus que é om-
nipresente e omnipotente, (deve ser americano),
se fizer maldades vou arder eternamente no in-
ferno, ou se fizer menos mal, vou uns tempos para
o purgatório levar chicotadas para me purificar,
nunca entendi como é que uma pessoa a levar
com um chicote nas costas se purifica, mas enfim,
desígnios divinos.
Hoje tenho trinta anos e procuro saber no que
me transformei, a lucidez destruiu-me, não confio
numa humanidade que ergueu civilizações commi-
tos e menࢢras, custa-me a entender que a felici-
dade, o amor e todos os estados de espírito, não
são mais que reacções químicas e hormonais, que
há substâncias que nos fazem rir, chorar, embria-
gar, dormir ou ficar acordadas, que somos umas
marionetas alimentadas a medo e comprimidos.

Estamos nas mãos de meia dúzia de pessoas que
governam o mundo e eu não confio nem acredito
em nenhuma delas e logo eu que já acreditei em
fadas e duendes.

Depois deste pequeno desabafo, vou só comentar
ao de leve os famosos desenhos do senhorM., vou
chamar-lhe assim, pois apesar de estar num país
livre e ocidental tenho medo de escrever sobre
o senhor M., coisa que me deixa profundamente
preocupado, assim como as tristes declarações do
M. Freitas do Amaral e de muitos políࢢcos ociden-
tais que não sei porque interesses, (petrolíferos),
eles se vergam perante o fanaࢢsmo e reacções
intoleráveis de certos povos, de qualquer maneira
só quero realçar aqui alguns pontos com todo o
respeito:

1. Sou Ateu convicto e todos os dias ouço
falar acerca da minha convicção que sou um infiel,
herege, não tenho alma, sou como os animais e
não vou ter salvação. Reacção: Pacifica.

2. Vejo atacar o nosso modo de vida, decapi-
tar reféns, explodirem-se nas nossas estações.
Reacção: Pacifica.

3. Apesar de não acreditar nem em Deus, Jeová,
no profeta M. etc. nem nas vossas crenças, to-
dos os dias tenho que conviver com elas, igre-
jas mesquitas, santuários, Natal, Páscoa, Ramadão.
Reacção: Pacifica .

4. As vacas para os hindus são sagradas, eu farto-
me de comer carne de vaca. Reacções dos hindus:
Pacifica.

5. Fazem desenhos com a cara do Profeta M.
Reacções dos muçulmanos: explosões de ódio e
raiva, queimambandeiras e embaixadas, expulsam
ocidentais, fazem embargos a produtos ocidentais,
matam pessoas, etc.

Concluindo, só não vê o que se esta a passar quem
não quer, façam as contas de quantosmuçulmanos
existem, vejam os ideais deles e a sua cultura, ve-
jam o seu poder, vejam quantos existem no oci-
dente, depois vejam os ocidentais, velhos buro-
cratas, com explicações sociais para todos osmales
e sem vontade de lutar pelo que demoramos sécu-
los a construir. Tenho medo.

P.S- Já agora para esࢢmular a nossa economia de-
víamos vender bandeiras de países ocidentais, para
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países muçulmanos, ou muito me engano, ou cada
vez têm mais saída.

Dia do Doente e os dois anos do vol-
untariado comemorados no Hospital de
Macedo de Cavaleiros (2006-02-15 23:01)

O Dia do Doente e os dois anos do voluntariado no
Hospital de Macedo de Cavaleiros foram comemo-
rados na passada sexta-feira. Depois de umamissa
solene, o vogal de Macedo, da direcção do Cen-
tro Hospitalar do Nordeste dirigiu-se com os volun-
tários a cada um dos doentes e entregou uma flor
e uma pequena lembrança.

Dois anos depois, o voluntariado conࢢnua ser um
serviço essencial nesta unidade hospitalar, mas ne-
cessita ainda de ummaior número de pessoas. São
cerca de trinta, dos quais apenas dois são homens,
e conࢢnua a precisar de elementos, essencial-
mente, no horário das seis às oito “para ajudar a
dar de comer aos doentes”, como explicou Maxim-
ina, a responsável pelo voluntariado.

Ordens e regras é coisa que não existe, uma vez
que “existe uma escala e um horário que todos es-
tão habituados a cumprir”. Ortopedia, Medicina
e Cirurgia são os serviços onde passa o voluntari-
ado todos os dias, bem como a ajuda prestada na
chegada das ambulâncias.

O voluntariado é encarado como uma ajuda
prestada aos doentes e não é exclusivamente des-
nadoࢢ ao sexo feminino. Apenas dois homens têm
a coragem de todas as semanas abdicarem de uma
hora do seu tempo para ajudar o próximo. Adérito
Alves é um deles. Diz que ao início pensava que
o trabalho fosse mais pesado e que precisasse de
fazer mais coisas. Comenta mesmo que até se
tornou desmoࢢvador ao início, mas nada que a
força de vontade não tenha resolvido.

O único voluntário do sexo masculino presente no
segundo aniversário deste serviço no hospital de
Macedo explica que o voluntariado no hospital
de Macedo consiste: “quando chegam os doentes
damos-lhes umas bolachinhas ou um café e, alguns
deles agradecem.

Uma avaliação posiࢢva do serviço de voluntariado,
na comemoração do seu segundo aniversário, na
passada sexta-feira, em Macedo de Cavaleiros.

[15-02-2006] Miguel Midões

Requalificação do património mineiro do
Nordeste Transmontano (2006-02-20 00:20)

A Empresa de Desenvolvimento Mineiro (EDM) fez
uma proposta de um projecto de requalificação ao
nível ambiental e de segurança para as minas do
Portelo, no Parque Natural de Montesinho, e da
Ribeira, no concelho de Bragança.

A proposta foi aprovada pela Câmara Municipal
de Bragança depois de ter sido candidatada à Di-
recção Regional de Energia do Norte, com o finan-
ciamento do Programa Operacional do Norte. O
trabalho de vedação exterior à intrusão já está con-
cluído na mina do Portelo e a recuperação terá um
invesࢢmento de cerca de ummilhão de euros. A in-
ventariação dos poços, chaminés e Galerias fazem
parte do rol de trabalhos a efectuar. Já o invesࢢ-
mento da mina da Ribeira será cerca de setecentos
mil euros.

A mesma empresa tem mais projectos para out-
ras áreas mineiras da região desacࢢvadas já há
muito tempo, nomeadamente as de Argozelo, em
Vimioso, Tuela, em Vinhais, Freixeda, em Miran-
dela, e Fonte Santa, em Freixo de Espada à Cinta.

Em todas estas minas procedia-se à extracção de
estanho e volfrâmio, excepto na mina da Freixeda,
onde exisࢢa ouro e prata. Também a mina de
Murçós, uma freguesia do concelho de Macedo de
Cavaleiros poderá beneficiar duma intervenção.

A EDM fez uma proposta à autarquia que deu pare-
cer favorável a este projecto e candidatou-se ao
programa PRONORTE, à qual aguarda luz verde
para avançar.

Caso o parecer seja posiࢢvo, o invesࢢmento será
de cerca de 630 mil euros para a requalificação
ambiental desta zona, com aproximadamente o
perímetro de 30 hectares.

NN[20-02-2006]
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Segunda fase da Zona Industrial de Mo-
gadouro vai arrancar (2006-02-20 00:22)

"A deserࢢficação é um dos problemas mais graves
do Interior. Apesar de não haver esperança na in-
stalação de empresas de grande dimensão, compe-
quenas e médias indústrias também se ajudará a
fixar as pessoas", afirmou o vereador António Pi-
mentel, da Câmara Municipal de Mogadouro.

E para minimizar este problema, a edilidade vai ini-
ciar a empreitada para criação de infra-estruturas
básicas na 2.ª fase da Zona Industrial, volvidos
cinco anos sobre a inauguração do equipamento.
450 Mil euros será o custo total desta fase, e 275
mil euros são financiados pelo programa INTERREG
III.

Já foram efectuados 55 pedidos de licenciamento
para a área industrial de Mogadouro e 70 % das
empresas já se encontram a laborar.
Os edis, já têm em mente a 3.ª fase, onde o fito
será caࢢvar empresários de fora do concelho, es-
tando para isso previsto um invesࢢmento de cerca
de ummilhão de euros, que obviamente irá ser sub-
meࢢdo à aprovação do IV Quadro Comunitário de
Apoio.

[20-02-2006] NN

Comércio de Mirandela com apoios
(2006-02-20 00:23)

O programa Urbcom – Sistema de Incenࢢvos a Pro-
jectos de Urbanismo, existe desde o II Quadro Co-
munitário de Apoio (1994/1999) e visa a modern-
ização das acࢢvidades empresariais do comércio e
de alguns serviços, através de ajudas à qualificação
do espaço público envolvente, sobretudo em zonas
históricas.

E o actual governo regulamentou a figura das
Unidades de Acompanhamento e Coordenação,
que deverão ser criadas por iniciaࢢva das associ-
ações comerciais. Estas estruturas ficarão respon-
sáveis pela organização das acções de promoção
conjuntas dos comerciantes de determinada zona.

Nesse senࢢdo, a Associação Comercial e Industrial
deMirandela (ACIM) criou um gabinete com o intu-
ito de esclarecer e ajudar os comerciantes no que

concerne a projectos de candidatura a este pro-
grama. Os mais importantes projectos prevêem a
revitalização e a promoção do centro histórico e do
centro comercial de Mirandela. Este invesࢢmento
ficará à volta de 2 milhões de euros.

As candidaturas terminam no dia 23 de Abril próx-
imo e "caso não se verifiquem as candidaturas su-
ficientes para a atribuição do montante de incen-
,vosࢢ a verba regressa aos cofres do Estado e corre-
se o risco de se inviabilizarem futuras candidat-
uras", afirma Jorge Morais, presidente da direcção
da ACIM e faz um apelo a todos os comerciantes
para aderirem a este projecto.

Nesta cidade banhada pelo Rio Tua, a área de in-
tervenção aprovada integra os espaços urbanos da
Rua da República, Rua das Amoreiras, avenida dos
Bombeiros Voluntários, Reginorde e zona histórica.

[20-02-2006] NN

Relatório da DECO é preocupante:
Macedo de Cavaleiros, Mogadouro,
Valpaços e Murça com água imprópria
para consumo?! (2006-02-24 00:07)

A Associação para a Defesa do Consumidor (DECO)
realizou um estudo, uࢢlizando os dados do re-
latório publicado pelo Insࢢtuto Regulador de
Águas e Resíduos (IRAR), relaࢢvos a 2004, e os
resultados de análises complementares que efec-
tuou em 2005. Ao todo, foram seleccionadas 50
localidades: 14 capitais de distrito e em concelhos
com uma grande densidade populacional ou em
concelhos em que eram repetentes nos maus re-
sultados das análises.

E o relatório divulgado ontem na DECO PROTESTE
n.º 267, revela que das 50 localidades analisadas,
12 revelaram ter fornecido, em 2004, água de fraca
qualidade ou mesmo imprópria para consumo aos
respecࢢvos clientes.

Embora a lei seja omissa nesta matéria, a DECO
PROTESTE invesࢢgou itens que a Organização
Mundial de Saúde (OMS) considera possíveis
candidatos na inclusão da lista de poluentes a
pesquisar na água, dado aos efeitos na saúde. A
água com micobactérias é principal meio de trans-
missão que origina infecções, principalmente nos

27



pulmões. Nos processos de desinfecção alguns
subprodutos uࢢlizados deveriam também ser in-
cluídos aos já existentes na lei uma vez que, os
cloratos e os cloritos podem influenciar a oxidação
dos glóbulos vermelhos, mesmo em doses bas-
tante baixas. Em relação às endotoxinas, que po-
dem provocar febre e diminuição substancial à re-
sistência às infecções, vómitos e tensão alta, entre
outros sintomas, também foram pesquisados e de-
tectados neste estudo.

No Nordeste Transmontano, Macedo de Cav-
aleiros, Mogadouro, Valpaços e Murça foram os
concelhos mais preocupantes, sendo que no con-
celho de Valpaços também revelou valores eleva-
dos de endotoxinas, que não devem ser ignorados.

Em resposta a este relatório os edis deMogadouro
e de Macedo de Cavaleiros afirmaram respecࢢva-
mente que: "As análises encomendadas pela Câ-
mara ao Laboratório Regional de Trás-os-Montes,
feitas de 15 em 15 dias, não indicam nada de es-
pacial. Pelo que não estou nada aflito. No verão
passado, a Deco divulgou um outro estudo que
apontava na mesma direcção, depois as análises
mandadas fazer por nós indicavam sete ou oito co-
liformes por metro cúbico, o que não é preocu-
pante" declarou Morais Machado e "isto é voltar
outra vez à questão do arsénio, que ocorreu no
final de 2004 e que foi resolvida, com a selagem
das captações. Não tenho conhecimento de mais
nenhuma ocorrência no concelho, está tudo a fun-
cionar bem e a nossa água tem elevada qualidade",
declarou Beraldino Pinto.

Este estudo revelou também que a nível nacional
o principal problema é a contaminação bacteri-
ológica e excesso de ferro, arsénio, manganês e
alumínio.

[24-02-2006] NN

Perigos do P2P? (2006-02-27 01:07)

Introdução ao P2P – Redes de Parࢢlha de Ficheiros

P2P ou “peer to peer” é uma plataforma tecnológ-
ica baseada na Internet que permite a comuni-
cação directa entre uࢢlizadores, na sua mais co-
mum uࢢlização. Trata-se de uma tecnologia que

permite a parࢢlha de ficheiros através da Inter-
net. Na vanguarda das aplicações P2P, na sua
primeira geração, surgiu o célebre Napster [ [1]
www.napster.com

], – so[ware de parࢢlha de ficheiros de música
(MP3), alvo de diversas ofensivas legais que o
obrigou a “consideráveis” reestruturações.

Uma boa parte dos uࢢlizadores mais ocasionais já
terá lidado com alguns dos mais conhecidos pro-
gramas P2P, de segunda geração, tais como: Kazaa,
iMesh,Morpheus, LimeWire,WinMX, eMule, Bear-
Share, etc...

No entanto, nem todos os programas referenci-
ados recorrem a idênࢢcas “técnicas” ou proto-
colos na sua operacionalização. Este arࢢgo ap-
resenta uma visão mais genérica sobre P2P não
se debruçando sobre as caracterísࢢcas individu-
ais de cada uma destas aplicações.No entanto,
para os mais audazes, ou simplesmente curiosos
leitores/uࢢlizadores, que pretendam aprofundar
um pouco mais os seus conhecimentos sobre al-
gumas destas “técnicas”, ficam algumas palavras-
chave que conduzirão, através de qualquer motor
de busca, a um interminável conjunto de referên-
cias: gnutella; FastTrack; BitTorrent; Edonkey...

De uma forma genérica as redes P2P são autên-
casࢢ comunidades online a parࢢr das quais os
seusmembros parࢢlham, procuramedescarregam
ficheiros localizados em cada um dos seus mem-
bros. Na base deste procedimento estão as apli-
cações “cliente”, picamenteࢢ freeware, que cada
uࢢlizador instala no seu computador e, a parࢢr daí,
venha Banda Larga e tráfego ilimitado!

A anterior referência a “cliente”, não deverá ser
entendida como num modelo Cliente/Servidor,
i.e. nas redes P2P, de segunda geração, um com-
putador funciona, simultaneamente, como cliente
e como servidor, não existe dependência de um
qualquer computador central. Um picoࢤ exemplo
de um modelo Cliente/Servidor é o FTP, onde os
programas clientes e servidor têm funcionalidades
bastante disࢢntas.

Perigos do P2P

Qualquer pessoa com uma ligação a uma destas re-
des ou comunidades, pode, virtualmente, parࢢlhar
e descarregar qualquer poࢢ de ficheiro, do mais re-
cente tema musical em desgaste nas PlayList das
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rádios, a livros/documentos, filmes... enfim, tudo
isto, sem qualquer custo adicional para além da
mensalidade de acesso à ADSL... Salvo “grandes
malucos” que uࢢlizemestas aplicações numacesso
básico! A PT, essa sim, estou certo que agradece a
existência destes uࢢlizadores.

Reforço este detalhe: descarregar qualquer poࢢ de
ficheiro... É aqui que as coisas começam a correr
mal.Aplicações cliente “badly-coded”, algo picoࢤ
num Sistema Operaࢢvo muito conhecido, cujas fal-
has no seu código são excelentes “vias” para a en-
trada de vírus, Cavalos de Tróia, nomeando ape-
nas algumas das potenciais ameaças com que o
uࢢlizador terá de lidar quando se entusiasma por
este mundo das redes P2P.A natureza das redes
P2P que, por um lado se traduz num rápido e fácil
método de parࢢlha de ficheiros, tem como reverso
da medalha, o facto de ser inviável qualquer poࢢ
de intervenção que verifique a segurança e auten-
cidadeࢢ dos ficheiros em parࢢlha.

Para quem uࢢliza qualquer poࢢ de cliente P2P, os
meus parabéns, tem instalado no seu computa-
dor aquele que é considerada como a principal via
de “contaminação” e proliferação de vírus, worms
e cavalos de Tróia! Uma grande parte dos uࢢ-
lizadores nem se apercebe que contém ficheiros in-
fectados e que os colocou em parࢢlha para a rede
P2P, ou seja, possibilitando que outros uࢢlizadores
descarreguem esses mesmos ficheiros infectados.
Na sua forma ,picaࢤ ficheiros prejudiciais ao sis-
tema, disfarçam os seus nomes para que sejam
facilmente associados a conteúdos úteis aumen-
tando a probabilidade de serem descarregados
pelo maior número de uࢢlizadores.Alguns vírus
forammesmo desenvolvidos especificamente para
explorar as potencialidades das redes P2P. Os seus
efeitos incluem a instalação de backdoors nos com-
putadores das víࢢmas para facilitar o ataque por
acesso remoto, que, entre outros feitos, colocam
em parࢢlha toda a unidade de armazenamento da
víࢢma.Um outro poࢢ de backdoor, explicitamente
criado pelas equipas que desenvolveram o so[-
ware cliente, oculta propósitos longe do conheci-
mento dos uࢢlizadores.

Uma das situações idenࢢficadas ocorreu com um
dos clientes mais uࢢlizados, o KaZaA. O objecࢢvo
deste backdoor era o de comandar e vender recur-
sos não uࢢlizados das máquinas clientes. Recursos
como processamento, armazenamento e Largura

de Banda.

Se até aqui já deu para assustar um pouco, que-
ria referir ainda outra situação em resposta a uࢢ-
lizadores que afirmam algo do esࢢlo: “Mas eu con-
heço os ficheiros que estou a descarregar”. Pois
bem, para dar a volta a esta situação existem os
“ficheiros Falsos”.

Uma vez que cada uࢢlizador pode parࢢlhar o que
quiser, digitalmente, claro está, torna-se extrema-
mente di߶cil saber se os ficheiros que umuࢢlizador
está a descarregar, são efecࢢvamente autênࢢ-
cos.Um exemplo conhecido, é o das companhias
discográficas que “oferecem” músicas muito con-
hecidas para tentar descobrir infractores que vio-
lam os princípios de licenças copyright, de forma
a tentar proteger os seus produtos da distribuição
online ilegal, bem como numa tentaࢢva de aumen-
tar o número de ficheiros inválidos e consequente
desperdício de recursos, como a Largura de Banda.

Boas práࢢcas para uma “parࢢlha” segura

As redes P2P nunca serão completamente seguras,
mesmo que sejam tomadas medidas muito drás-
.casࢢ No entanto, existem algumas práࢢcas que
poderão ajudar a minimizar os riscos e conse-
quentes estragos.
Antes de instalar umprograma cliente para parࢢlha
de ficheiros, procure obter algumas informações
sobre o programa que vai instalar no seu computa-
dor. Como já foi referido neste arࢢgo, existem di-
versos clientes com maior ou menor credibilidade;

Práࢢcas básicas como manter o seu computador
actualizado (ao nível de so[ware) e instalar um
bom anࢢvírus actualizando-o com regularidade, é
definiࢢvamente aconselhável;

Tenha bem atenção sobre a pasta que selecciona
para parࢢlha de ficheiros na rede P2P; por exemplo,
evite parࢢlhar toda a unidade C:\;

Atendendo ao descrito ao longo deste arࢢgo, algo
que recomendo vivamente é não uࢢlizar so[ware
P2P no computador de trabalho. Recorde-se dos
backdoors, consumo de recursos como Largura de
Banda, processamento e armazenamento. “Tra-
balho” e P2P, não costuma resultar muito bem.

Denny Morais

[denny@adr.pt]

1. http://www.napster.com/
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1.3 Março

Um país "às direitas" (2006-03-02 16:31)

Assumi uma esperança quando aqui escrevi que
José Sócrates poderia ser uma esperança.

Sei que não o disse peremptoriamente assim,
como agora o estou a dizer, mas, confesso, houve
uma altura em que acreditei em Sócrates.

Depois do malogrado governo de Santana Lopes,
que empurrava o país para um faࢤdico desfiladeiro,
Sócrates surgiu como a solução com uma certa
credibilidade; surgiu como um turvado sebas-
,anismoࢢ a quem a trágica compleição da alma
portuguesa se agarrou como naufrago.

Passado que está algum tempo, Sócrates revelou-
se umembuste; o PS revelou-se, desgraçadamente,
um parࢢdo de direita e a esperança esvaiu-se para
talvez nunca mais retornar.

Sou um homem de esquerda. Assumo-me
posiࢢvamente de esquerda, tenho orgulho na
história da esquerda e quero morrer à esquerda.
Os meus valores são valores de parࢢlha, são
valores de solidariedade, de jusࢢça, de liberdade,
de fraternidade, de igualdade, de democracia e
coroou-me, sempre que posso, com uma certa
utopia, a fausta dose que me alimenta a fé no
homem e na mulher. Acredito neste país derruído
e triste, neste país que a “democracia” calca rude
e severamente e onde agora chegou Sócrates com
pozinhos de falso mágico.

Mas esgotei a paciência para com os caprichos dos
"venais" , como quando cantava Zeca em denúncia
dos "eunucos" de um pardo ou cinzento país. Esse
país de Zeca é cada vez mais o país de hoje, o
país onde habito e trabalho, o país onde crescem
minhas filhas. Nada mudou, ou muito pouco
mudou, e lamento, sinceramente lamento, que os
versos de Zeca Afonso conࢢnuem tão actuais.

Portugal é isto: um país eternamente metafórico e
subsidiário de um estúpido desࢢno a que chamam
fado, onde se anunciam choques tecnológicos
e onde, comparadamente com os restantes
parceiros europeus, se paga mais inflacionaria-

mente uma simples ligação à Internet; Portugal
é esta soberba de desencanto onde a riqueza
assume uma disparidade de atroz redistribuição;
Portugal é o recordista do que não deve ser; o
país secular em nada fazer, ou do pouco que se faz.

De entre este entulho de história e das não menos
interessantes estórias, emerge um mago de dedo
em riste, com discurso decorado de frases feitas a
anunciar coisas de nada ou de pouquíssimamonta.

Portugal não precisa de falsas reformas, ou de
manifestações da vontade de as fazer. Portugal
precisa de ser reformado, revisto, travesࢢdo,
diluído e recuperado.

Portugal precisa de um verdadeiro parࢢdo de
esquerda, de um parࢢdo que acredite nos con-
ceitos da revolução pacífica e social e se desligue
da subjugação aos interesses de um capitalismo
cada vez mais neo-liberal, aos interesses de castas;
Portugal precisa de liquidar reformadamente os
privilegiados de feição terceiro-mundista.

O embuste de Sócrates reside num apego eco-
nomicista que o radica numa ala de ideologia à
direita, onde a falsa matemáࢢca o empurra para
uma tentação anࢢ-humanista e contrária aos
valores da esquerda.

Sócrates não é um homem de esquerda, o PS
deixou de o ser, e o país mergulhou definiࢢva-
mente num sistema políࢢco de unilateralidade.

No início do séc. XXI existe uma verdade in-
contestável: a direita voltou a imperar em Portu-
gal…e eu quase tenhomedo de publicar este texto.

Luis Pereira [02-03-2006]

População manifesta-se frente à escola
do 1º ciclo do Ensino Básico da aldeia de
Grijó (2006-03-02 23:01)

Pela segunda vez em oito dias a comunidade es-
colar que envolve a Escola do 1º ciclo do Ensino
Básico da aldeia de Grijó, no concelho de Macedo
de Cavaleiros, manifestou-se em frente às insta-
lações deste estabelecimento de ensino. Há uma
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semana que a escola permanece de portões tran-
cados a cadeado e com faixas pretas a envolver
as janelas do estabelecimento de ensino e ontem,
mais uma vez, alunos, professores, populares e en-
carregados de educação deram voz ao lema: “Sim,
sim, sim, Grijó até ao fim”.

Desta segunda vez, um pouco diferentes, à volta
de uma fogueira e com sacos plásࢢcos pretos vesࢢ-
dos, a representar o luto, os nove alunos de Grijó,
protestaram contra o encerramento da escola e ida
para a aldeia de Bornes.

António Salselas, presidente da Junta de Fregue-
sia, garante que esta insࢢtuição está solidária com
as acções desencadeadas pela comunidade esco-
lar e que, “as manifestações apenas vão terminar
quando vier do ministério uma resposta posiࢢva”.

Como não surge resposta do CAE (Centro da Área
Educaࢢva) de Bragança, nem da DREN (Direcção
Regional de Educação do Norte), a população está
revoltada como eminente encerramento da escola
de Grijó e com a ausência deste estabelecimento
de ensino da lista de colocação de professores.

Os nove alunos que Grijó tem neste momento,
mais as oito novas caras que surgirão para o
próximo ano lecࢢvo, vão ter aulas na aldeia de
Bornes, mais um facto que provoca descontenta-
mento na população. Primeiro por considerarem
que a escola de Bornes não reúne condições de
acolhimento, e depois porque estão situados no
perímetro da cidade de Macedo e consideram que
as crianças deviam sair para o centro e não para
outra aldeia.

[03-03-2006] Miguel Midões

Inibido de conduzir durante sete meses
e condenado a dois anos e dois meses
de prisão, suspensos por três anos.
(2006-03-02 23:02)

Quem não se lembra da pequena Andreia, apenas
com quatro meses de vida, que sobreviveu mila-
grosamente dumgrave acidente de viaçãoocorrido
em Julho de 2002 no IP4, em que o automóvel
onde viajava ficou completamente destruído e
rouࢢ a vida aos seus progenitores?

A sentença foi lida ontem, volvidos quatro anos.O
tribunal de Amarante, num processo-crime
movido pelo Ministério Público, proferiu ontem
a sentença, e o arguido, José Manuel Vaz, de 46
anos de idade, além de ficar inibido de conduzir
durante sete meses, foi também condenado a dois
anos e dois meses de prisão, suspensos por três
anos.

Os osࢢ da menina, agora pais adopࢢvos, apesar do
arguido durante o julgamento ter declarado sofrer
com o sucedido, não se conformam com esta sen-
tença e afirmaram muito amargurados que, o ar-
guido, "Ao contrário dos jornalistas, não fez um
único telefonema para o hospital para saber como
é que estava a menina".

A tristeza é bem patente nos familiares do casal
que perdeu a vida nesse acidente, quando na
leitura da sentença desabafaram que, "Não quer-
emos vingança, até porque nada fará regressar
os nossos familiares à vida, mas uma pessoa que
provoca aquilo que provocou não pode voltar a
conduzir, sob pena de estarmos a caminhar num
senࢢdo sem senࢢdo nenhum!”.

No julgamento ficou também provado que,
aquando do acidente, o arguido descia o IP4 no
Marão a mais de 100km por hora, quando colidiu
frontalmente com o veículo que circulava a 60 km
por hora no senࢢdo porto/Vila Real.

Durante a leitura do acórdão, o juiz reconheceu
que os magistrados "tem dificuldades em julgar
este poࢢ de crimes", mas, apesar disso, fez no-
tar ao arguido que, uma vez que exercia a profis-
são de mecânico, nhaࢢ" a obrigação de perceber o
quanto é perigoso não respeitar as regras de tran-
sito". Ainda não foi tornado público se oMinistério
Público vai recorrer da sentença.

De salientar que corre na Relação um recurso da
decisão em primeira instância do processo civil,
em que a companhia de seguros do arguido foi
condenada a indemnizar a menina em 316 mil
euros (cerca de 63 mil contos).

NN[03-03-2006]
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É urgente apostar na reconversão dos
amendoais (2006-03-05 20:37)

Joaquim Grácio, presidente da Associação dos Ami-
gos da Amendoeira, sedeada em Freixo de Numão
no concelho de Vila Nova de Foz Côa, defende que
se deve dar primazia à parte económica e cultural
do amendoal e só posteriormente se deve apostar
e invesࢢr na componente turísࢢca.

Em 2005, os produtores de amêndoa que já
estavam inseridos numa organização de produ-
tores reconhecida, receberam ajudas do estado
no valor de trezentos e cinquenta e seis euros por
hectare.

Na região transmontana, nos concelhos de
Valpaços, Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz
Côa os agricultores já se encontram nesta situação,
e futuramente o concelho de Freixo de Espada
poderá também usufruir das ajudas estatais.

O presidente desta Associação, advoga que “os
autarcas dos concelhos produtores de amêndoa
têm de olhar para esta cultura com afirmação e
não se lembrarem da amendoeira só na altura da
floração, na perspecࢢva de atraírem visitantes de
outros pontos do país às festas e feiras” e defende
também que os agricultores, “devem, duma vez
por todas, aderir ao associaࢢvismo, de forma a
receber as ajudas que são atribuídas ao sector,
pois só desta forma é que se pode aproveitar todo
o potencial económico do amendoal”.

Desde 1990 até agora que em Trás-os-Montes
e Alto Douro e parte do Algarve já se perderam
mais de cinco milhões de amendoeiras, e para re-
verter esta situação, “é preciso chamar a atenção
para uma situação que acarreta prejuízos de vários
milhões de euros na já débil agricultura transmon-
tana” afirma o responsável da associação.

Devido às condições climatéricas anormais para a
época, nomeadamente a falta de água, este ano a
floração da amendoeira está atrasada.

[05-03-2006] NN

Corredor rodoviário para região fronteir-
iça de Bragança e Zamora (2006-03-05 20:40)

A peࢢção que as 40 Insࢢtuições do Norte de
Portugal em conjunto com os alcaides de Zamora
assinaram e enviaram aos governos de Portugal
e Espanha respecࢢvamente, reclamando a con-
strução da A4 e a sua ligação à A11, fazendo
a ligação Porto-Bragança-Zamora-Tordesilhas,
criando-se o iࢢnerário E82, surࢢu efeito.

O governo Português incluiu o troço de 20
quilómetros entre Bragança e a fronteira de Quin-
tanilha no estudo prévio em elaboração para a A4,
entre Vila Real e Bragança.

O presidente da autarquia de Bragança, Jorge
Nunes em declarações ao JN defende que "um
corredor rodoviário fundamental para região
fronteiriça de Bragança e Zamora".

NN[06-03-2006]

Escola Superior de Saúde de Bragança
volta à normalidade (2006-03-08 20:39)

O encerramento da Escola Superior de Saúde de
Bragança efectuado ontem foi sol de pouca dura,
dado que da parte de tarde a escola voltou à
normalidade.

A planificação dos estágios e a falta de professores-
orientadores eram as principais reivindicações dos
alunos do curso de enfermagem que após uma
reunião com a direcção da Escola Superior de
Saúde de Bragança ficaram sanadas.

A direcção garanࢢu aos estudantes que apesar
deste ano lecࢢvo não ser possível diminuir os está-
gios, garante que os estagiários iriam ser escalados
por turnos e que já nhamࢢ sido contactadas mais
pessoas para a orientação de estágios.

Além dos 200 alunos que estão em estágio da Es-
cola de Enfermagem de Bragança as unidades de
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saúde do distrito também acolhem os estagiários
do Insࢢtuto Piaget de Macedo de Cavaleiros.

O responsável da associação de estudantes da
Escola Superior de Saúde de Bragança defende
que a escola deveria procurar colocar os estag-
iários noutras unidades de saúde fora da região,
afirmando que "É pena que o Hospital de Bragança
não corresponda às necessidades da escola".

[08-03-2006] NN

O projecto de Bárbara (2006-03-08 20:45)

Quem é que não se lembra do polémico caso
das mães de Bragança, em que as mulheres que
subscreveram esta causa serviram de mote e fiz-
eram as delícias de humoristas de programas de
televisão, onde as “mães de Bragança” foram re-
tratadas como matronas, desdentadas e de buço
farto? Bárbara, é uma das brasileiras envolvidas
no processo das casas de alterne de Bragança, e
co-arguida no processo de 2002.

O Ministério Público (MP) acusou-a de oito crimes
de lenocínio (fomento da prosࢢtuição) nas modal-
idades simples e agravada, um crime por cada
uma das mulheres que se encontrava no local
aquando da rusga.O advogado da Brasileira, Fran-
cisco Manuel Espinhaço, diz que é a primeira vez,
em processos de bares de alterne encerrados em
2004, em que dois já foram julgados, que foi for-
malizada uma acusação de lenocínio agravado.

O MP acusou-a ainda de um crime de auxílio à
emigração ilegal na forma conࢢnuada. A arguida
aguarda julgamento em liberdade, com apresen-
tação na PSP duas vezes por semana.

Em declarações ao JN , sobre a questão “Mães
de Bragança versus Mulheres Brasileiras” Bárbara
afirma que tem um projecto deveras interessante
que poderá solucionar este poࢢ de situações.

Um espaço ߶sico, dotado de profissionais de várias
áreas com o intuito de ajudar tanto as “acusadas”
como as “acusadoras” nos cuidados a ter com a
sua imagem exterior, e também ajudá-las a nível
psíquico. Este centro também serviria para todas
as mulheres com problemas afecࢢvos usufruírem

deste espaço, parࢢlhando e trocando experiências
de vida, tanto a nível profissional como pessoal.

Bárbara, a promotora deste projecto, reitera que
não está nem esteve contra as mães de Bragança,
até admite que estas mulheres são incompreendi-
das e discriminadas pelos cônjuges e pela popu-
lação local, e compreende esse poࢢ de aࢢtude uma
vez que ela também senࢢu na pele a discriminação
por ser “mulher da noite” e estrangeira.

[08-03-2006] NN

Gripe das Aves: prevenção sem alarmis-
mos (2006-03-09 22:45)

Embora a Comissão Nacional para a Gripe Aviária,
reunida ontem, declarasse que todas as análises
feitas às aves encontradas mortas no nosso país
terem sido negaࢢvas em relação à presença do
vírus H5N1, a Direcção-Geral de Veterinária de-
cidiu que os proprietários declarassem obrigatoria-
mente a parࢢr de hoje todas as aves de exploração,
criação domésࢢca, exóࢢcas e de companhia assim
como as aves que estão em capoeiras com cober-
tura.

Apenas as aves que estejam alojados em espaços
fechados em que o contacto com outras aves não
exista é que excepcionalmente não é necessário
declarar. As declarações poderão ser entregues
nas juntas de freguesia a que pertencemou aos vet-
erinários municipais.

Quem não declarar as aves com os itens acima
mencionadas poderá ter que pagar uma coima e
fica sem direito a qualquer indemnização no caso
de se registar a morte das suas aves afectadas pela
gripe aviária ou no caso de ser imperaࢢvo proceder
ao seu abate.

Os veterinários municipais, as direcções regionais
de Agricultura, a Guarda Nacional Republicana e
Polícia de Segurança Pública são as enࢢdades que
irão fiscalizar as condições que agora foram im-
postas. Brevemente oMinistério da Agricultura vai
informar os proprietários das aves de até quando
poderão fazer as declarações.

A responsável pelo Laboratório Nacional de Inves-
gaçãoࢢ Veterinária, Maria Inácia, disse que o Labo-
ratório já efectuou à volta de 1600 análises desde
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o início do ano corrente e em 2005 realizaram-se
testes de virologia e serologia no total de 6291.

Apesar de conࢢnuarem a analisar todas as aves
que chegam ao laboratório, as quanࢢdades rece-
bidas já estão a saturar a capacidade de trabalho
dos seus profissionais, e Maria Inácia em tom de
desabafo diz que "Não há jusࢢficação para que nos
enviem alguns desses animais. Há que ter bom
senso".

Os governos europeus que se reuniram em Viena
sob o tema da gripe aviária, já têm toda a in-
formação e material disponível, organizada con-
soante os respecࢢvos desࢢnatários nomeada-
mente tratadores de animais, crianças e o público
em geral.

Graça Freitas, subdirectora-geral de Saúde, diz que
a campanha só será lançada consoante o risco
e que esta avaliação compete exclusivamente à
Direcção- -Geral de Veterinária. De salientar que os
periquitos e outras aves de esࢢmação que estejam
dentro de caso não é necessário serem declaradas.

NN[10-03-2006]

Manuel Podence com paradeiro descon-
hecido (2006-03-09 22:46)

Desde o início de Março que o arguido Manuel Po-
dence, empresário de uma casa de alterne em Bra-
gança, se encontra com paradeiro desconhecido.
condenado a sete anos de cadeia por lenocínio e
auxílio à emigração ilegal, o arguido aguardava em
prisão prevenࢢva no domicilio, com pulseira elec-
trónica, a decisão de um recurso interposto para o
Tribunal da Relação do Porto.

Podence, apesar do uso da pulseira electrónica,
desde o dia 3 de Março, sexta-feira, e depois de
uma saída autorizada pelos serviços de vigilância,
ainda ninguém lhe pôs a vista em cima.

Apesar desta informação não ter sido confirmada
quer pelo Insࢢtuto de Reinserção Social quer pe-
los serviços de vigilância da pulseira electrónica, o
JN, apurouque fontes fidedignas da Policia de Segu-
rança Publica de Bragança declararam que no fim-
de-semana foi pedido a esta força de segurança a
confirmação do arguido na sua residência e que
constataram que o arguido não estava presente.

Segundo uma fonte ligada ao processo, a pulseira
electrónica conࢢnua acࢢva e ainda está em ter-
ritório nacional.

O advogado do “fugiࢢvo” disse não saber da fuga
nem do paradeiro do seu cliente e que também
que não o conseguia contactar pelos números de
telefone que costumava falar habitualmente.

[10-03-2006] NN

A seca conࢢnua (2006-03-09 22:47)

O relatório mensal de acompanhamento da seca
relaࢢvo ao mês de Fevereiro e publicado agora é
bastante preocupante para o Nordeste Transmon-
tano.

Devido aos cada vez mais baixos níveis de ar-
mazenamento de água nas barragens, as albufeiras
do Nordeste Transmontano estão interditas ao uso
da sua água para o regadio.

A pluviosidade dos úlࢢmos dias, não foi suficiente
para recuperar os níveis das albufeiras não ex-
isࢢndo deste modo uma margem aceitável para
enfrentar o esࢢo sem problemas.

O mesmo relatório também revela que para asse-
gurar o abastecimento de água às populações nos
próximos dois anos, a Região Alentejana, também
tem que impor limitações austeras ao regadio,
nomeadamente nas albufeiras do Roxo e Vigia.

[10-03-2006] NN

Acidente agrícola (2006-03-13 18:19)

Mais um acidente nas lides agrícolas no Nordeste
Transmontano. Desta feita o incidente que rouࢢ a
vida a um septuagenário deu-se na localidade de
Vilar do Rei no Concelho de Mogadouro.

Francisco Pires, de 76 anos de idade, no dia
10 do corrente mês, estava a cortar um cano de
uma cerejeira com uma moto-serra quando de re-
pente a cerejeira cai em cima do idoso aࢢngindo-o
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mortalmente.Esࢢveram envolvidos nesta oper-
ação de resgate, quatro viaturas dos Bombeiros de
Mogadouro e seis homens.

O Comandante dos Bombeiros de Mogadouro,
António salgado, declarou à Comunicação Social,
que quando a equipa de socorro chegou ao local,
já nada havia a fazer e que as operações de resgate
do corpo foram dificultadas dado que a cerejeira
era uma árvore de grande porte.

Depois de reࢢrado, o corpo seguiu para a secção
de Medicina legal em Mirandela.

[13-03-2006] NN

Parque eólico de Bornes poderá arranca
daqui a dois anos (2006-03-14 18:12)

O parque eólico de Bornes poderá arranca daqui a
dois anos.

O final de 2008, início de 2009 será o ano pre-
visto para ser iniciada a produção energéࢢca do
Parque Eólico de Bornes, que se consࢢtuirá por
24 aerogeradores com uma localização distribuída
pela cumeada da serra de Bornes, numa extensão
total de aproximadamente 8 Km.

O futuro complexo de aerogeradores produzirá
60 Mega Wa� de energia limpa que vai ser intro-
duzida no sistema eléctrico público a parࢢr de uma
linha eléctrica, com uma extensão total de 30Km.,
que ligará a Serra de Bornes a uma subestação da
EDP já existente no concelho de Mogadouro.

Na Câmara Municipal de Alfândega da Fé deu
entrada o pedido de licenciamento para ser inici-
ada a construção dessa linha aérea de alta tensão,
embora o projecto ainda se encontre numa fase
de AIA, estando actualmente em consulta pública,
prevendo-se para curto prazo a Declaração de
Impacto Ambiental.

O Parque Eólico da Serra de Bornes ocupa um
território distribuído entre os concelhos de Alfân-
dega da Fé eMacedo de Cavaleiros e vai permiࢢr o
aproveitamento dos ventos de uma das serras com

maiores valores de alࢢtude da região nordesࢢna.

[14-03-2006] NN

Truࢢcultura no Baceiro pode ter futuro
(2006-03-16 23:53)

O Baceiro é um rio internacional que nasce em ter-
ras de Espanha e passa pelas aldeias do Nordeste
Transmontano “banhando” Vilarinho, Parâmio,
Terroso, Maçãs, Espinhozela, Gondesende, Castre-
los, Alimonde e Soeira.

O rio Baceiro é um afluente da margem esquerda
do Tuela e é considerado rio truteiro. A Direcção
Geral de Recursos Florestais fez uma candidatura
ao programa MARIS financiado pela Comunidade
Europeia cujo montante é de cerca de trezentos
e setenta mil euros, visando transformar o viveiro
deste rio numa exploração rendível.

A truࢢcultura do Baceiro, situada na estrada na-
cional 103, entre Bragança e Vinhais foi construída
no final da década de setenta, mas já está bas-
tante desactualizada e a necessitar de obras. A
anterior estrutura as trutas eram para consumo e
os alevins para repovoamentos, agora esta candi-
datura prevê apenas, alevins para o repovoamento
dos rios.

O Núcleo Florestal do Nordeste vai gerir esta nova
estrutura onde prevê o surgimento de uma sala
de interpretação ambiental com expositores e
material didácࢢco no senࢢdo de sensibilizar toda
a população especialmente as crianças e os jovens
nesta área.

Tambémnomesmodistrito, a truࢢcultura de Prado
Novo, na freguesia de França do concelho de Bra-
gança se

encontra por recuperar.
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[16-03-2006] NN

Ballet (2006-03-16 23:55)

Já lá vão quatro anos desde que Junta de Fregue-
sia da Sé, em Bragança, foi pioneira no Nordeste
Transmontano, ao promover aulas de ballet clás-
sico, para gáudio dos amantes desta modalidade
desporࢢva.

No início apenasmeia dúzia de crianças aderiram a
esta iniciaࢢva, hoje esta modalidade já conta com
a parࢢcipação de uma centena de crianças do sexo
feminino, entre os três e os nove anos de idade.

O crescente aumento das aulas de ballet e o
sucesso do segundo workshop realizado em Bra-
gança, onde as pequenas bailarinas brilharam, sob
o olhar atento dos progenitores “babados” que ad-
miravam o porte, o talento e a sensibilidade das
suas educandas a dançar o ballet clássico de forma
tão sublime, levou a Junta de Freguesia da Sé a
apostar na criação de uma Escola Profissional de
Dança nesta cidade e já desenvolveu contactos
com a Direcção Regional de Educação do Norte
nesse senࢢdo.

Além do ballet, outras modalidades relacionadas
com a dança também estão previstas para serem
administradas nesta Escola Profissional de Dança
abrindo assim portas às crianças e aos jovens do
distrito de Bragança amantes destas modalidades
poderem usufruir.

[17-03-2006] NN

Projecto Arqueológico da Região de
Moncorvo (PARM) tem nova direcção
(2006-03-16 23:56)

O Projecto Arqueológico da Região de Moncorvo
(PARM) tem nova direcção.

Eugénio Cavalheiro, António Eduardo e Helena
Pontes são os presidentes da Assembleia-Geral da
Direcção e do Conselho Fiscal respecࢢvamente.

A nova direcção pretende desenvolver projectos in-
ovadores durante o seu mandato.

Acções dirigidas à juventude e sócios em geral com
o intuito de sensibilizar e alertar para a preservação
do património arqueológico e arquitectónico, bem
como a actualização da Carta Arqueológica do con-
celho de Torre de Moncorvo e o desenvolvimento
do programamuseológico doMuseu do Ferro & da
Região de Moncorvo, são alguns dos projectos da
nova direcção.

A nova direcção também pretende voltar a editar
os circuitos culturais pelo concelho e efectuar pro-
gramas de visitas de estudo a monumentos e síࢢos
arqueológicos de Portugal e Espanha.

NN[17-03-2006]

A dúvida conࢢnua (2006-03-21 23:47)

A Comissão de Saúde de Macedo de Cavaleiros
está saࢢsfeita com a vinda de mais uma valência
para a Unidade Hospitalar local. Mas, considera
que a Unidade de Convalescença apenas vem
tentar minorar os rumores que dão conta da saída
do serviço de cirurgia deste hospital.

Por isso, conࢢnua a sua ronda de encontros com
as enࢢdades responsáveis pela saúde na região
norte, e mais precisamente no distrito de Bra-
gança. “Um Serviço interessante para o hospital” é
assim que José Madalena, presidente da Comissão
de Saúde de Macedo, vê a chegada de mais um
serviço à unidade hospitalar da cidademacedense.

O responsável afirma que o hospital tem es-
paço para este e mais serviços, mas teme que
esta aࢢtude da direcção do Centro Hospitalar do
Nordeste sirva como compensação para a saída de
outros serviços centrais, como a cirurgia.

José Madalena diz que a Comissão tem sido
confrontada com um muro de silêncio da parte da
administração do Centro Hospitalar do Nordeste.
Por isso, na próxima terça-feira, vai reunir com a
ARS-Norte e fala aqui das propostas que vão ser ap-
resentadas em relação ao hospital deMacedo: “há
valências que achamos que têm de ser reforçadas.
Temos necessidade de ter um médico radiologista
a tempo inteiro quando temos bons equipamentos
de imagiologia”, refere o responsável.
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A Comissão já esteve reunida com Berta Nunes,
presidente da Sub-Região de Saúde de Bragança
e José Madaleno diz que a responsável é con-
hecedora da estrutura do hospital de Macedo e
percebeu as convicções da Comissão.

Neste momento a Comissão tem pendente
um pedido de audiência com o presidente da
administração do Centro Hospitalar do Nordeste,
Sampaio da Veiga.

[22-03-2006] Miguel Midões

A ponte é uma passagem para a outra
margem… (2006-03-21 23:49)

As Estradas de Portugal lançaram recentemente o
concurso público para as obras de requalificação
da ponte sobre o rio Sabor, na EN 102, no concelho
de Torre de Moncorvo.

Esta obra, orçada em cerca de 630 mil euros
vai sofrer algumas alterações substanciais.

Os pilares e os tabuleiros vão ser reforçados e
o pavimento vai ser melhorado assim como os
passadiços das margens.

Também a subsࢢtuição da sinalização rodoviária
tanto verࢢcal como horizontal na zona de influên-
cia da ponte fazem parte deste projecto.

O prazo previsto para a execução desta obra é
de aproximadamente de 10 meses.

NN[22-03-2006]

CAIXAmat no Nordeste Transmontano
(2006-03-21 23:53)

O road-show CAIXAmat, é assim que se chama o
camião apetrechado com disposiࢢvos tecnológi-
cos, já está na estrada e pretende visitar 29
localidades do país até ao próximo mês de Maio.

O Caixamat pretende esࢢmular a aprendizagem e a
criação de gosto pelaMatemáࢢca, nomeadamente
a Matemáࢢca Escolar. Na frase "Matemáࢢca é

para todos", que serve de lema a este projecto,
pretende-se que os alunos não se auto-excluam
do processo de aprendizagem desta disciplina.

O CAIXAmat dispõe de computadores e out-
ros equipamentos com so[ware produzido pelo
PmatE, da Universidade de Aveiro, baseado nas
mais avançadas tecnologias permiࢢndo desta
forma fazer experiencias no campo da ߶sica, biolo-
gia e robóࢢca.

Nas localidades em que o camião pára, um
grupo de colaboradores da Caixa Geral de Depósi-
tos, licenciados em Matemáࢢca, fará pequenas
palestras sobre a Matemáࢢca no dia-a-dia, a
matemáࢢca na profissão e na parte lúdica, es-
tabelecendo a ligação entre ensino e trabalho,
realçando alguns aspectos da Matemáࢢca que são
fundamentais para criar o gosto e empaࢢa por
esta matéria.

O road-show CAIXAmat estaciona em Maio na
cidade de Aveiro, onde também vão ocorrer as
compeࢢções do PmatE para o 1º ciclo, 2º e 3º
ciclos do ensino básico e ensino secundário.

Na úlࢢma compeࢢção (mat12) patrocinada
também pela Caixa Geral de Depósitos, vão ser
premiados os melhores nas compeࢢções do 12º
ano.

O Nordeste Transmontano também vai ser con-
templado com o CAIXAmat que vai estar na Escola
EB 2,3 de Izeda no concelho de Bragança, no dia
20 de Março e na Escola Secundária Emídio Garcia
com o 3.º Ciclo em Bragança no dia seguinte.

O CAIXAmat passará por 29 localidades de Norte
a Sul do País, esࢢmando-se em 50.000 o número
de alunos que tomarão contacto com esta inicia-
.vaࢢ No camião existe um Professor/Animador
e uma dezena de computadores ligados à In-
ternet, onde serão colocados desafios a que os
alunos/uࢢlizadores devem responder.

Pretende-se combater a mecanização e esࢢm-
ular o pensamento, só assim se pode combater
o insucesso, referem os responsáveis no site de
lançamento que poderá ser acedido através do
seguinte endereço : [1] Clique aqui
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[22-03-2006] NN

1. http://pmate.ua.pt/caixamat/

Reclusos expõem "veia arࢤsࢢca"
(2006-03-22 22:52)

A diversidade e criaࢢvidade das obras efectuadas
pelos reclusos dos estabelecimentos prisionais de
Bragança e de Izeda podem ser apreciadas numa
exposição que tem lugar durante todo este mês
no Fórum Theatrum, em Bragança.

Desde trabalhos em acrílico sobre gesso, trabalhos
a óleo sobre platex, esculturas em barro, ferro e
madeira, bem como tapetes em Arraiolos são al-
guns dos trabalhos representados nesta exposição.

Esta mostra, bapࢢzada “Acࢢvidade Regenadora”
é o resultado de cursos sobre artes plásࢢcas a
que os reclusos têm acesso nos estabelecimentos
prisionais e das suas capacidades “arࢤsࢢcas” in-
trínsecas.

O arࢢsta plásࢢco João Simões é o responsável
por esta mostra, onde estão 30 trabalhos expos-
tos, efectuados por vinte e cinco reclusos.

NN[23-03-2006]

IV Jornadas Internacionais de Suinicul-
tura (2006-03-22 22:57)

Decorrerá nos dias 12 e 13 do próximo mês de
Maio as IV Jornadas Internacionais de Suinicultura,
a ter lugar nas instalações da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro, em Vila Real.

O encontro é organizado pela Associação In-
ternacional de Estudantes de Agricultura da UTAD
(IAAS-UTAD) e pretende “fomentar a troca de
ideias e conhecimentos entre a comunidade
cienࢤfica nacional e internacional, dirigentes asso-
ciaࢢvos, empresários, produtores e comunidade
estudanࢢl”.

Ao longo destes dois dias serão abordadas al-
gumas das mais recentes temáࢢcas relacionadas
com a suinicultura, devendo merecer parࢢcu-
lar destaque algumas áreas específicas como o
maneio alimentar e reproduࢢvo, as instalações,
ambiente, bem-estar, melhoramento genéࢢco e
sanidade animal.

O encontro é organizado pela comunidade estu-
danࢢl, mas desࢢna-se a um público mais alargado,
pretendendo caࢢvar o interesse de produtores,
invesࢢgadores e empresários agrícolas.

O IAAS – (Internacional Associaࢢon of Agricul-
ture Students), encontra-se representada em
Portugal desde 1963, data em que foi fundado o
comité nacional com sede no Insࢢtuto Superior de
Agronomia (ISA).

Desenvolve um vasto conjunto de acࢢvidades,
tanto a nível nacional como internacional, com
o intuito de contribuir para a formação geral de
todos os estudantes de agricultura e áreas afins.

O IAAS é membro consulࢢvo da UNESCO, pos-
suindo estatuto de ligação com a FAO e faz ainda
parte da confederação de associações interna-
cionais.

A IAAS-UTAD tem sede na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro, no edi߶cio de Ciências
Agrárias e poderá ser contactado pelo telefone
259 350626.

[23-03-2006] NN

Pesca ilegal nas ribeiras de Zacarias eMal-
imão (2006-03-24 01:06)

A pesca ilegal nas ribeiras de Zacarias e Malimão,
que correm nos limites da freguesia de Cerejais
no concelho de Alfandega da Fé, que desaguam
no rio Sabor tem vindo a aumentar apesar de nas
duas ribeiras terem placas de proibição de pesca
afixadas.

Nestas duas ribeiras existem várias espécies
de peixes como bogas, escalos, ou barbos, que
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nesta altura do ano, e até ao final de mês de Abril,
sobem as águas dos dois ribeiros para desovar.

“Esta acࢢvidade resulta na captura de vários
milhares de peixes, que acabam por não desovar e
morrer, o que contribui para diminuir significaࢢva-
mente o efecࢢvo da várias espécies de peixes que
ali nidificam, impedindo-os de se reproduzirem
e acabando por alterar a vida no ecossistema”,
afirmou Sérgio Vaz, presidente da Associação
Desporࢢva de Caça e Pesca dos Cerejais ao Jornal
Nordeste.

Apesar das medidas profiláࢢcas lançadas pelos
responsáveis da ADCPC, com o fito de sensibilizar
a população e que são insuficientes, o presidente
da Associação exige que sejam tomadas medidas
urgentes pelas autoridades competentes para
admoestar os prevaricadores.

[24-03-2006] NN

Complemento de Reforma (2006-03-24 01:08)

Cerca de uma centena de processos relaࢢvos ao
complemento de reforma já foram estudados e
reúnem todas as condições de modo que já no
próximo mês de Abril estes utentes octogenários
vão receber o subsídio a que têm direito.

Os idosos com mais de 80 anos de idade e
que auferem uma pensão inferior a trezentos
euros de reforma são os utentes que se podem
candidatar a este subsidio extra.

Técnicos da Segurança Social vão efectuar visi-
tas domiciliárias para ajudar os idosos do mundo
rural que estão dentro dos parâmetros desta me-
dida governamental, já que na maioria dos casos,
os idosos do Nordeste Transmontano não tem
meios financeiros nem ߶sicos para se deslocarem
à sede da Segurança Social afim de tratarem deste
processo de candidatura para se habilitarem ao
complemento financeiro da pensão de reforma.

[24-03-2006] NN

Curso de Verão da UTAD (2006-03-26 22:38)

≪Enoturismo na Região dos Vinhos do Douro e
Porto≫ é a designação do novo curso que a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
sedeada em Vila Real, vai lançar no próximo mês
de Julho.

Estes Cursos de Verão da Associação das Uni-
versidades da Região Norte (AURN) já vão na 19.ª
edição.

O Douro vinhateiro, o Património Mundial, a
paisagem e o impacte visual das acࢢvidades
agro-industriais sobre o Enoturismo na Região
Demarcada do Douro, a Viࢢcultura Duriense e
a caracterísࢢca prova de vinhos: Douro versus
Porto e por úlࢢmo a temáࢢca a vinha e o vinho
enquanto recursos turísࢢcos desta região são os
cinco módulos ministrados neste curso que vai
decorrer entre 9 e 4 de Julho.

O responsável cienࢤfico deste projecto na UTAD,
Gilberto Igrejas, acha este curso perࢢnente e de
interesse cienࢤfico e técnico para o sector da
enologia e viࢢcultura da região.

A Universidade de Aveiro, a Universidade Católica
Portuguesa, a Universidade do Minho, a Universi-
dade do Porto e a UTAD fazem parte da Associação
das Universidades da Região Norte que foi criada
em 1987.

Nas universidades que fazem parte da AURN,
este verão vão decorrer os seguintes cursos:- Ar-
quitectura e o Património Urbano na Universidade
do Porto;
- União Europeia: Integração Conࢢnental e Re-
lações Internacionais na Universidade do Minho;
- Desenvolvimento Sustentável: Estratégias para o
Século XXI na Universidade de Aveiro;
- Património Histórico e Arࢤsࢢco do Norte de
Portugal na Universidade Católica Portuguesa.

[25-03-2006] NN
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V Feira do Folar de Vilarinho de Agrochão
(2006-03-26 22:44)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e a
Junta de Freguesia de Vilarinho de Agrochão vão
organizar a V Feira do Folar, nos próximos dias 8 e
9 de Abril.

O certame vai decorrer no largo de Vilarinho
de Agrochão e conta com a presença de cerca
de 40 expositores do concelho de Macedo de
Cavaleiros e de outros concelhos limítrofes, que
parࢢcipam com artesanato, folar e doçaria re-
gional.

Com este poࢢ de iniciaࢢvas a edilidade pretende
divulgar o acervo gastronómico local, melhorar a
oferta turísࢢca local sensibilizando os empresários
do sector e os artesãos para a valorização dos seus
produtos, de forma a incenࢢvar a produࢢvidade e
a comercialização.

O projecto Trampolim vai aproveitar esta ini-
ciaࢢva para realizar o primeiro Encontro de (des)
Envolvimento Local, subordinado ao tema: "as
medidas e incenࢢvos - de âmbito nacional/ co-
munitário - enquanto instrumentos de suporte à
operacionalização de estratégias de desenvolvi-
mento comunitário", tem por finalidade divulgar
os recursos e respostas disponíveis, reflecࢢr sobre
a sua adequabilidade à realidade concelhia, quer
do ponto de vista dos potenciais desࢢnatários,
quer das enࢢdades de suporte e ainda debater os
aspectos relacionados com as estruturas organiza-
vasࢢ de base local e o fortalecimento do trabalho
de parceria (no planeamento e intervenção).

A Feira vai ser inaugurada no dia 8 às 15 ho-
ras e conta com o seguinte programa:

Dia 8 de Abril:
14.00 H – Abertura da Feira14.00 H – Abertura da
Exposição de Arte SacraLocal: Sala da Junta de
Freguesia
15.30 H – Animação cultural
16.00 H – Encontros de (des) envolvimento Local-
Local: Salão da Junta de Freguesia22.00 H – Arraial
Popular com o Grupo Nova Dimensão
24.00 H – Encerramento

Dia 9 de Abril:
09.30 H – Passeio Pedestre “ao sabor do Folar”
(inscrições através do TLM: 919 22 07 96)
11.00 H – Missa de Benção dos Ramos
11.00 H – Abertura da Feira11.00 H – Abertura da
Exposição de Arte Sacra
16.00 H – Actuação do Grupo de Gaiteiros de
Moimenta da Raia
17.00 H – Prova de Folar17.30 H – Entrega de
Prémios e Cerࢢficados de parࢢcipação
20.00 H – Encerramento

[25-03-2006] NN

Porque a vida é um teatro (2006-03-26 23:26)

MENSAGEM INTERNACIONAL DO DIA MUNDIAL
DO TEATRO 2006 UM RAIO DE ESPERANÇA

Por Víctor Hugo Rascón-Banda

Todos os dias deveriam ser Dias Mundiais do
Teatro, porque nestes 20 séculos, a chama do
teatro tem ardido constantemente nalgum canto
do mundo.

Ao teatro, sempre se decretou a morte, sobre-
tudo com o aparecimento do cinema, da televisão
e, agora, dos meios digitais.

A tecnologia invadiu os cenários e aniquilou a
dimensão humana, tentou-se um teatro plásࢢco,
próximo da pintura em movimento, que subsࢢtuiu
a palavra. Houve obras sem palavras, ou sem luz
ou sem actores, somente máquinas e bonecos
numa instalação com múlࢢplos jogos de luzes. A
tecnologia tentou converter o teatro em fogo de
arࢢ߶cio ou em espectáculo de feira.

Hoje assisࢢmos ao regresso do actor em frente
do espectador. Hoje presenciamos o retorno
da palavra ao palco.O teatro renunciou à comu-
nicação massiva e reconheceu os seus próprios
limites que lhe impõem a presença de dois
seres frente a frente comunicando senࢢmentos,
emoções, sonhos e esperanças. A arte cénica está
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a deixar de contar histórias para debater ideias.

O teatro comove, ilumina, incomoda, perturba,
exalta, revela, provoca, transgride. É uma con-
versa parࢢlhada com a sociedade. O teatro é a
primeira das artes que se confronta com o nada,
as sombras e o silêncio para que surjam a palavra,
o movimento, as luzes e a vida.

O teatro é um ser vivo que se consome a si
mesmo enquanto se produz, mas constantemente
renasce das cinzas. É uma comunicação mágica
na qual cada pessoa dá e recebe algo que a trans-
forma.

O teatro reflecte a angúsࢢa existencial do Homem
e revela a condição humana. Através do teatro,
não falam os seus criadores, mas a sociedade do
seu tempo. O teatro tem inimigos visíveis, a ausên-
cia de educação arࢤsࢢca na infância, que impede
a sua descoberta e o seu usufruto; a pobreza que
invade o mundo, afastando os espectadores, e a
indiferença e o desprezo dos governos que deviam
promovê-lo.

No teatro falavam os deuses e os homens, mas
agora o homem fala para outros homens. Para isso
o teatro tem de ser maior e melhor que a própria
vida.

O teatro é um acto de fé no valor de uma palavra
sensata num mundo demente. É um acto de fé
nos seres humanos que são responsáveis pelo seu
desࢢno.

É necessário viver o teatro para entender o
que se passa, para transmiࢢr a dor que está no ar,
mas também para vislumbrar um raio de esper-
ança no caos e pesadelo quoࢢdianos.

Longa vida aos oficiantes do rito teatral! Viva
o teatro!

Tradução: Insࢢtuto das Artes - Gabinete de
Teatro e Gabinete de Comunicação

“ Porque a vida é um teatro”

No âmbito das comemorações do Dia Mundial do
Teatro a Companhia de Teatro Filandorra sedeada
em Vila Real, tem levado a palco 55 peças em

vários concelhos da Região Transmontana ao
longo deste mês.

“Um reportório heterogéneo com vista à for-
mação de novos públicos para o teatro” e da
autoria de “dramaturgos de referência da Liter-
atura Portuguesa, como Gil Vicente e Almeida
Garre�, ou os mais contemporâneos, como A.M.
Pires Cabral e Sophia de Mello Breyner”, afirmam
os responsáveis da Companhia Filandorra-Teatro.

“Era uma vez um rio... DuenDouro”, “O Fato
Novo do Imperador” e “A Menina do Mar”, são
algumas das peças levadas a cena.

Hoje, dia 27 de Março, dia Mundial do Teatro, o
ponto alto das comemorações, a Filandorra-Teatro
vai apresentar em Águeda, da parte de tarde, o
seu mais novo espectáculo, “A Menina do Mar”,
cujo público-alvo são as crianças, em idade escolar.

Nas comemorações da noite, também em Águeda,
os actores e actrizes da Filandorra-Teatro sobem
ao palco com a peça “Contas Nordesࢢnas – O
Diabo veio ao Enterro II”, de A.M. Pires Cabral, nat-
ural da freguesia de Chacim, concelho de Macedo
de Cavaleiros.

[27-03-2006] NN

A Regionalização Socráࢢca (2006-03-29 22:12)

Nas Jornadas Parlamentares do PS, realizadas no
passado Sábado em Viseu, no seu discurso de
encerramento José Sócrates veio anunciar que
o Governo quer avançar com a regionalização,
defendendo para já a montagem de cinco regiões
plano onde se sustentará uma nova práࢢca organi-
zacional dos serviços do Estado.

Sócrates defendeu esta nova estruturação ter-
ritorial do estado e disse não compreender a
surpresa manifestada por muitos, uma vez que,
refere Sócrates, “essa orientação está escrita
num livrinho: chama-se Programa do Governo
do PS. Lá está escrito que devemos aproveitar as
cinco regiões-plano como espaços territoriais para
toda a desconcentração dos serviços públicos do
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Estado”, tendo lembrado, de forma quase cómica,
digo agora eu, que este modelo é hoje uma ideia
muito consensual em Portugal, “não apenas no
PS, mas noutros parࢢdos" assim como na "comu-
nidade técnica e cienࢤfica que há muito estuda o
planeamento e o desenvolvimento regional".

A parte cómica, senão dramáࢢca, ou mesmo as
duas coisas, do discurso que emana do “racional-
ismo políࢢco socráࢢco”, reside, precisamente,
na pretensão deste políࢢco em sustentar a sua
argumentação na comunidade técnica e cienࢤfica
“que há muito estuda o planeamento e desen-
volvimento regional”, mas que, como todos os
transmontanos muito bem sabem, ainda não con-
seguiu planear nada e desenvolver coisa nenhuma,
pelo menos nas regiões mais deprimidas do país;
as mesmas a quem interessa uma verdadeira
regionalização e que só sairiam beneficiadas, de
facto, com um efecࢢvo projecto de desenvolvi-
mento regional e local.

Se há estudos técnicos e cienࢤficos que garan-
tem que este modelo de cinco regiões é orgânico
e suscepࢤvel de potenciar os serviços de estado a
nível regional, então porque não se dão a conhecer
à comunidade? Porque se encerram esses estudos
numa redoma de gabinetes onde se movem esses
“planeadores de desenvolvimento” que até ao
momento ainda não conseguiram implementar
desenvolvimento nenhum?

De facto, este “plano pré-regionalização” de
Sócrates nada mais é do que uma reciclagem do
projecto cavaquista que o actual Presidente da
República, durante um dos seus mandatos en-
quanto Primeiro-Ministro, implementou. Cavaco
Silva foi capaz de já no seu tempo dar execução
a estas “cinco regiões plano” a parࢢr das Cinco
Comissões de Coordenação e Desenvolvimento
Regional. E quais foram os resultados?

Agora José Sócrates vem propor esse mesmo
modelo com vista a avaliar as virtudes da descon-
centração administraࢢva, e só depois, afirma o
governante, pensa conseguir as “condições políࢢ-
cas para um futuro referendo à regionalização".

Mas de que referendo está a falar o senhor
Primeiro – Ministro? De um referendo para a val-

idação da criação de uma regionalização assente
em apenas cinco regiões, ou de um referendo
para uma regionalização que contemple também,
por exemplo, a região administraࢢva de Trás-os-
Montes e Alto Douro?

Na verdade, o que o “anࢢ-regionalista” e ac-
tual Primeiro-Ministro de Portugal parece estar a
preparar, nada mais é do que uma regionalização
“a seu jeito”. Ou seja, infere-se ou poder-se-á in-
ferir – o futuro o confirmará -, que o que o senhor
secretário geral do PS pretende criar, nada mais é
do que um modelo de regionalização assente em
cinco áreas territoriais plano, similar ao projecto
que durante a campanha e o debate que surgiu
com o úlࢢmo referendo muitos socialistas, sociais-
democratas, e mesmo “bloquistas”, defenderam.

Esse projecto de “regionalização” parece efec-
vamenteࢢ ser o modelo que mais interessa a
alguns políࢢcos centralistas que têm convivido
muito bem com a disparatada macrocefalia que
transborda das duas principais cidades do litoral.

Uma regionalização que parta da experiência
de uma desconcentração administraࢢva baseada
em cinco regiões plano e onde Lisboa, Porto,
Coimbra, Évora e Faro surjam como as capitais dos
novos território administraࢢvos, não interessa à
região de Trás-os-Montes e Alto Douro, porque
a experiência de planificação e desenvolvimento
regional protagonizada pela Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento da Região Norte, desde
a década de 90 do Séc. XX, não o aconselha.

Uma grande Região Norte com uma concen-
tração de serviços no Porto, apenas servirá para
manter o processo acelerado de esvaziamento lo-
cal, promulgando-se, desse modo, a incapacidade
de inverter a tendência depressiva e de deserࢢfi-
cação que a região transmontana atravessa.

O futuro dos transmontanos terá que sair das
mãos dos transmontanos; da sua capacidade de
gerar riqueza, da sua capacidade de gerir essa
riqueza, da sua capacidade de saber planear o seu
desenvolvimento e de transformar e reconstruir
a sua terra. Ora, isso só será possível com a
insࢢtuição democráࢢca da Região Administraࢢva
de Trás-os-Montes e Alto Douro.
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O Projecto do Governo PS que agora pretende
reorganizar em moldes descentralizadores o
aparelho administraࢢvo do Estado em cinco
“Regiões-Plano”, poderá, no futuro, corresponder
a um efecࢢvo concreࢢzar das regiões administra-
,vasࢢ como no passado fim-de-semana garanࢢu
José Sócrates. Contudo, existe um risco para Trás-
os-Montes que é indispensável equacionar. E esse
risco reside no facto de um próximo referendo à
regionalização apenas poder vir a dar exequibil-
idade políࢢca a cinco regiões administraࢢvas
em concreto, as mesmas que hoje se chamam
“Regiões–Plano” e que actualmente o PS propõe
como “modelo coerente para a administração
desconcentrada do estado”.

Se tal vier a acontecer, e se a região trans-
montana ficar inclusa numa grande região Norte,
assinar-se-á o decreto que dará óbito definiࢢvo a
esta terra, que por variadas vezes já demonstrou
não querer… e não saber morrer.

Luis Pereira [27-03-2006]

Nota: este texto foi escrito como um mote para o
debate do processo de regionalização que o actual
governo colocou em curso e que em muito se de-
verá repercuࢢr no futuro da região transmontana.
Todas as contribuições, opiniões e ideias são bem-
vindas a este debate. O NN publicará todos os tex-
tos dos nossos leitores que nos chegarem sobre
este assunto. Para já reabre-se a secção de comen-
tários para que todos aqueles que pretenderem,
possam dar as suas achegas.

As machadadas conࢢnuam
(2006-03-29 22:19)

O Ministro das Obras Públicas e dos Transportes,
Mário Lino, anunciou, na passada sexta-feira, dia
24 de Março, o encerramento até 2010 das linhas
de Cantanhede, Corgo, Tâmega e Tua.

O encerramento da linha do Tua deixou os respon-
sáveis autárquicos dos concelhos de Carrazeda de
Ansiães e de Mirandela estupefactos.

"Não entendo que o ministro diga que a linha
vai encerrar sem avisar os autarcas", desabafou o

edil de Mirandela à agência Lusa José Silvano, e o
edil de Carrazeda de Ansiães, Eugénio de Castro,
ficou também surpreendido com tal decisão.

Este fim de linha significa que a região do Nordeste
Transmontano ficará sem ligações ferroviárias,
dado que no início da década de noventa a linha
do Sabor e parte da linha do Tua, nomeadamente
Mirandela e Bragança, encerraram. A linha do Tua
em causa tem cerca de 40 quilómetros e abrange
os municípios de Mirandela, Carrazeda de Ansiães,
Alijó e Murça.

José Silvano considera esta decisão "aberrante"
principalmente quando existe um projecto que
está a ser estudado há vários anos com o Governo
para entregar a uma sociedade, da qual fazem
parte as autarquias, a exploração turísࢢca e com-
ercial da linha entre Mirandela e o Tua.

O alargamento até ao Tua do metropolitano
de super߶cie de Mirandela, tendo sido consࢢtuída
para o efeito a sociedade "Comboios do Tua" e
promeࢢda uma comparࢢcipação de 300 mil euros
do Governo para o seu funcionamento é a base
fundamental deste projecto.

Na próxima sexta-feira, dia 7 de Abri, o autarca
da Princesa do Tua, vai divulgar as acções de
contestação a esta e outras medidas do Governo
que afectam a região, nomeadamente o fecho de
serviços na área da saúde.

Á contestação dos dois autarcas juntou-se a
dos parࢢdos "Os Verdes", que criࢢca igualmente
o Governo por manter "uma obsessão anࢢ fer-
roviária". "Esta obsessão anࢢ ferroviária do
Governo, relembramos que há pouco mais de
um mês o mesmo ministro anunciou o corte das
verbas para acabar a modernização da linha do
Norte, intervenção fundamental no funciona-
mento seguro e eficaz desta infra-estrutura, trará
ainda graves problemas ambientais, uma vez que
vai obrigar as populações a recorrer ainda mais
aos transportes rodoviários, aumentando desta
forma a emissão de gases com efeito de estufa",
lê-se no comunicado do parࢢdo "Os Verdes”.

[30-03-2006] NN
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Vinte e Sete (2006-03-29 22:23)

O dia 27 de Março é o dia internacional do Teatro,
e o “Vinte e Sete” foi o nome escolhido para o
Fesࢢval Internacional de Teatro, já na segunda
edição e que este ano vai acontecer em três
cidades transmontanas: BRAGANÇA, CHAVES e
VILA REAL.

São colaboradores desta permuta os Teatros
das duas capitais de distrito de Trás-os-Montes e
da Associação Chaves Viva.

Na capital do Nordeste Transmontano, a inau-
guração da exposição “Theatros de Portugal” no
dia Mundial do Teatro deu inicio ao Fesࢢval e
na cidade de Vila Real, a abertura da exposição
“Bertolt Brecht”, e da Feira do Livro e a actuação do
grupo de teatro espanhol Spasmo Teatro, fizeram
parte do programa de abertura.

No âmbito do “Vinte e Sete”, no dia 30 de Março
sobe ao palco em Bragança o espectáculo “Coçar
onde é preciso”, cujo elenco é composto pelo actor
José Pedro Gomes.

O “Vinte e Sete” vai realizar-se durante um mês,
com 18 espectáculos, conta com a parࢢcipação
de arࢢstas portugueses, espanhóis, franceses e
cubanos e vai trazer a Trás-os-Montes diferentes
grupos teatrais, e também arࢢstas a solo. Spasmo
Teatro, Zanguango Teatro, Teatro da Palmilha Den-
tada, Jangada Teatro, José Pedro Gomes, Peripécia
Teatro, Cirque Baroque e o Teatro de Marionetas
do Porto são alguns dos nomes que constam no
programa deste tão animado evento.

Esta segunda edição do “Vinte e Sete” encerra dia
27 de Abril com o espectáculo “A Cour & en Corps,
do novo circo francês “Cirque Baroque”.

NN[29-03-2006]

Barragem de Valtorno já encerrou a com-
porta (2006-03-30 23:51)

A barragem de Valtorno, no concelho de Vila
Flor, já começou a encher. A comporta foi

encerrada no passado dia 24 de Março, tendo
o empreendimento sido concluído dentro dos
prazos estabelecidos no cronograma da obra.

O concelho de Vila Flor tem, a parࢢr de agora,
garanࢢdo o abastecimento de água na rede
pública durante o ano de 2006, podendo ainda,
em caso de seca, contribuir para o abastecimento
do concelho vizinho de Carrazeda de Ansiães.

O caudal do Ribeiro de Valtorno garante, de
momento, o abastecimento de cerca de 40 % do
território concelhio, e a água aqui acumulada
já está a ser transvazada para a albufeira do
Peneireiro, a parࢢr da qual é distribuída na rede
pública municipal.

Vila Flor, à semelhança dos concelhos de Car-
razeda de Ansiães, Alfandega da Fé e Torre de
Moncorvo debateram-se durante ao ano de 2005
com alguns problemas no abastecimento de água,
facto que a parࢢr de agora poderá vir a ser mino-
rada graças á quanࢢdade do precioso líquido que
já se começou a acumular na albufeira de Valtorno.

Este empreendimento custou às Aguas de Trás-
os-Montes 2 milhões de euros e irá permiࢢr um
armazenamento de cerca de 1.120.000 metros
cúbicos de água.

NN[31-03-2006]

Luta de Capelinha (2006-03-30 23:53)

Embora a concelhia de Mirandela do Parࢢdo
Socialista, defenda a manutenção das duas mater-
nidades do distrito, perante as conclusões do
estudo da comissão neo-natal, a haver concen-
tração, Mirandela, tem razões de sobra para
receber a sala de partos.

O presidente da concelhia, Hélder Corujas, afirma
inclusive que a comissão políࢢca tem dados im-
portantes para que a administração do Centro
Hospitalar decida que seja Mirandela a receber
a sala de partos dado a sua situação geográfica
minimizando a questão do número de obstetras,
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em menor número em Mirandela mas que em
contra parࢢda realizaram mais partos do que em
Bragança.

Os socialistas de Mirandela, vão ainda mais
longe ao afirmar que, caso a sala de partos fique
em Bragança, brevemente não haverá nenhuma
maternidade no distrito e mostram-se muito
preocupados neste processo do encerramento de
uma das maternidades, denunciando a existência
de pressões do próprio Parࢢdo Socialista para que
a escolha seja a permanência da maternidade
na capital do distrito, e, alertam o Conselho de
Administração do Centro Hospitalar do Nordeste
para não ceder a pressões corporaࢢvas ou políࢢcas
na escolha da maternidade que deve encerrar no
distrito de Bragança.

[31-03-2006] NN

"Sim, somos Portugal" (2006-03-30 23:57)

As contestações às medidas tomadas pelo governo
para esta região fazem-se senࢢr em quase todo o
Nordeste Transmontano.

Desta vez a iniciaࢢva parࢢu do presidente da
Câmara Municipal de Bragança, Jorge Nunes, que
juntamente com as quarenta e duas freguesias do
concelho de Bragança, decidiram colocar 24 Horas
sobre 24 Horas a bandeira nacional em todos
os edi߶cios públicos do município e nas sedes
das autarquias nas aldeias, para fazer lembrar ao
governo central que esta região também faz parte
de Portugal.

Esta tomada de posição tem a ver com a exࢢnção
de serviços de serviços de saúde, nomeadamente
o encerramento de uma das maternidades do
distrito: a de Bragança ou a de Mirandela.

Apesar destas medidas serem no seguimento
dos protestos do seu homólogo de Mirandela,
Jorge Nunes nega tratar-se de um despique e afir-
mou ontem à comunicação social que Bragança e
Mirandela não estão a rivalizar pela manutenção
do bloco de partos, e não tem conhecimento que

a decisão deste processo já esteja em andamento,
"Qualquer momento é oportuno para avançar com
medidas", disse em jeito de jusࢢficação.

Após terem sido aprovadas em reunião de Câ-
mara e depois de levadas à Assembleia Municipal
e aprovada por maioria uma moção contra a ex-
nçãoࢢ de serviços de saúde em Dezembro, foram
tornadas públicas as medidas que a autarquia
pretende levar a cabo.

Pela primeira vez o autarca de Bragança pediu
publicamente a todos os cidadãos para parࢢci-
parem num cordão humano em torno do hospital,
no próximo dia 10 de Junho contra o encerramento
da maternidade local.

"Nós somos portugueses e também queremos
ter direito à oportunidade de desenvolvimento
que tem doࢢ outras regiões do país", afirmava
o edil enquanto enumerava os serviços que ao
longo dos anos tem saído do seu concelho, tais
como a linha do comboio, o quartel do Exercito, a
diminuição de serviços públicos e de dezenas de
escolas, e também o facto de Bragança ser o único
distrito do país que ainda não foi contemplado
nem com um metro de auto-estrada.

Jorge Nunes acusou ainda o Governo de estar
a usar o processo de modernização da Adminis-
tração Pública e o Plano Tecnológico para mais
uma vez adiar serviços na região que é a mais
empobrecida no país, defendendo que as medidas
tomadas pelo governo, deviam ser no senࢢdo de
melhorar e reforçar os parcos serviços existentes.

"Sim, somos Portugal" é frase que consta nos
cartazes que vão ser colocados no concelho de Bra-
gança, em subsࢢtuição dos cartazes que apelavam
ao não encerramento da sala de parto local.

[31-03-2006] NN
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1.4 Abril

Séࢢma edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim (2006-04-02 18:11)

Há já meia dúzia de anos que o fesࢢval Intercélࢢco
de Sendim foi criado e desde então que o sucesso
deste tão importante evento por terras Nordes-
nasࢢ aumenta a olhos vistos tanto na qualidade
dos grupos intervenientes como na parࢢcipação
do público. Durante os seis anos de existência
do fesࢢval 60 grupos de gabarito nacional e in-
ternacional já actuaram nesta tão peculiar vila de
Sendim, no concelho de Miranda do Douro.

E a séࢢma edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim, já tem data marcada. Este ano o Inter-
célࢢco vai decorrer entre o dia 3 de e 6 de Agosto
e desta vez com a novidade do fesࢢval ter inicio
em Fermoselle, uma vila castelhana, próxima de
Sendim, onde a musica folk vai ser a rainha da
noite.

Em Sendim os concertos têm início no dia 4
de Agosto com o grupo do tamborileiro e gaiteiro
mirandês Célio Pires e a organização está em nego-
ciações com grupos proveniente de Castela/Leão
e da Irlanda que é moࢢvo de sobra para todos os
amantes da música folk rumarem para esta vila
mirandesa.

Nas noites a seguir, os concertos deste evento
são divididos por três locais da vila de Sendim: o
Largo da Igreja, onde terão início as animações
de rua aguçando o apeࢢte para os concertos da
noite, a cargo dos Tamborileros de Fermoselle e
os Gaiteiros de Constanࢢm; na Taberna dos Celtas,
onde dezenas de tocadores espontâneos, prome-
tem festa e animação até o sol raiar, e a realização
dum serão mirandês, com o grupo Lenga-Lenga,
e um asturiano com o grupo DRD, das Astúrias; e
por úlࢢmo no Parque das Eiras, o recinto principal
do fesࢢval, no dia 5 as celebrações intercélࢢ-
cas iniciam-se com o concerto de um grupo de
Navarra, o Mielotxin, estreante nestas andançasl
e vem acompanhado de bailadores tradicionais
navarros (dentzaris).

Após a contratação de alguns nomes conhecidís-

simos a nível europeu, nomeadamente o grupo
Hevia, grupo no qual faz parte o extraordinário
gaiteiro asturiano, José Angel Hevia, omais famoso
dos instrumenࢢstas do universo folk europeu e
também o nome duma banda da Galiza, a or-
ganização garanࢢu ao JN revelar a confirmação
brevemente.

[03-04-2006] NN

"Da Tradição se Fez Doce" galardoada
com prémio internacional de qualidade
(2006-04-05 11:33)

Não é a primeira vez que a empresa “ Da tradição
se Fez Doce” é galardoada com prémios interna-
cionais de qualidade.

A primeira vez ocorreu em 2004, tendo obࢢdo
o galardão de ouro do BID (Business Iniࢢaࢢve
Direcࢢons).

Este ano, o prémio foi de plaࢢna, significando
um crescente reconhecimento da qualidade dos
produtos produzidos por esta empresa.

“Da Tradição se fez Doce” é uma pequena em-
presa inserida na ADIMAC ( Associação para o
Desenvolvimento Integrado de Macedo de Cav-
aleiros) e emprega oitomulheres que transformam
a fruta biológica da região em compotas de vários
sabores.

O BID premeia anualmente empresas de todo
mundo, cuja qualidade seja integralmente recon-
hecida. As empresas podem ser disࢢnguidas com
as categorias de “Ouro”, “Plaࢢna” e “Diamante”.

O Prémio "Plaࢢna Paris 2006 - Estrela Interna-
cional à Qualidade" foi entregue ao resposável
pela ADIMAD, Ilídio Mesquita, numa cerimónia
que se realizou no dia 3 de Abril na sala de con-
venções do Hotel Concorde La Faye�e em Paris.

[05-04-2006] NN
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Escola Nacional de Bombeiros de Bra-
gança é para melhorar (2006-04-05 22:55)

Há já uma década que a Escola Nacional de
Bombeiros de Bragança funciona numas insta-
lações sem condições, junto ao Governo Civil
e neste momento a capacidade de formação
esgotou-se pela inexistência de espaço, embora
a Câmara de Bragança vesseࢢ cedido há já vários
anos, um terreno para a construção das novas
instalações, mas nunca ninguém deu andamento
a este processo.

O secretário de Estado da Administração In-
terna, Ascenso Simões, no início desta semana, na
capital do Nordeste Transmontano, disse que o
seu Ministério já se nhaࢢ reunido com a direcção
da Escola Nacional de Bombeiros para tratar do
assunto. Ascenso Simões foi peremptório ao
afirmar que a escola deve conࢢnuar no distrito,
embora com valências diferentes e reforçadas e
para a conࢢnuação da escola, em declarações ao
Jornal de Noࢢcias o secretário de Estado afirmou
que era preciso encontrar e decidir com urgência
o local definiࢢvo para a sua instalação e que estão
em negociações com a Câmara de Bragança para a
resolução definiࢢva deste problema.

No entanto não está colocada de lado a hipótese,
da escola vir a mudar de concelho, havendo já
quem se mostrasse interessado na recepção deste
pólo, nomeadamente o presidente da autarquia
de Vimioso.

No que concerne às obras de reparação do
quartel dos Bombeiros Voluntários de Bragança,
ao abrigo do programa de Trabalhos de Natureza
Simples ainda não há novas sobre este assunto,
uma vez que ainda está em vigor o despacho
governamental que suspende obras em quartéis e
que só a parࢢr do segundo semestre deste ano é
que a situação será inverࢢda.

O secretário de Estado salientou ainda, a urgência
na resolução imediata dos problemas estruturais
do quartel dos Bombeiros de Miranda do Douro,
em tal degradação que ameaça ruir, e também
lembrou a existência de situações graves por todo
o país.

NN[06-04-2006]

Pista do aérodromo deMirandela vais ser
asfaltada (2006-04-05 22:57)

Com um comprimento de 800 metros e 25 metros
de largura, a pista do aeródromo de Mirandela
deverá ficar asfaltada durante o mês de Agosto.

O protocolo foi celebrado entre o Aeroclube
de Mirandela e a autarquia. O invesࢢmento
ronda os 400 mil euros e o protocolo permiࢢu
ao Aeroclube contrair um emprésࢢmo bancário
para suportar esta obra, ficando este encargo
da responsabilidade da autarquia que efectuará
mensalmente o pagamento do emprésࢢmo à
insࢢtuição bancária.

José Silvano, não tem dúvidas que acabadas
as obras, a pista vai trazer mais valias para o
concelho da qual é presidente.

O aeródromo de Mirandela é o único na região
transmontana que ainda não tem uma pista as-
faltada para a aterragem de aviões dificultando
desta forma a realização de qualquer acࢢvidade
aeronáuࢢca, e outros eventos, tais como a volta
aérea a Portugal e outras concentrações de pilotos
do nosso país, uma vez que existe o receio de
aterrarem numa pista em terra baࢢda com muitas
pedras espalhadas no local o que pode provocar
enormes prejuízos nos aparelhos.

Embora esta obra decorra durante o verão, o
aeródromo poderá servir de igual forma, de base
de apoio aos meios aéreos da protecção civil no
combate aos incêndios florestais, principalmente
ao abastecimento de combusࢤvel dos aviões.

Após a conclusão das obras, o Aeroclube ficará
com boas condições para a práࢢca de parapente
e também dá seguimento aos cursos de ultraleves
que tem aqui sido ministrados, deixando muito
contentes os cada vez mais adeptos destas modal-
idades, na região Nordesࢢna.

[06-04-2006] NN
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Feira de S. Pedro 2006 (2006-04-05 22:59)

Cerca de 200 expositores são esperados na edição
deste ano da Feira de S. Pedro, em Macedo de
Cavaleiros.

De 24 de Junho a 1 de Julho, a 23ª edição do
certame com cariz de festa conta com um cartaz
de atracções musicais, este ano com 85 % de
parࢢcipações nacionais.

A qualidade mantém-se mas o invesࢢmento é
inferior ao do ano passado, devido à quebra
comercial e ao ano de crise que as empresas
atravessam, o que levou a organização da Feira
de S.Pedro, a cargo da Associação Comercial e
Industrial de Macedo de Cavaleiros (ACIMC), a
apostar no cartaz de espectáculos.

O objecࢢvo é saࢢsfazer os expositores, mesmo
com um corte no invesࢢmento da organização.
António Cunha, presidente da ACIMC, afirma que
número de visitantes decresceu nos úlࢢmos dois
anos, cerca de 10 %, “apesar de há três anos ter
havido um pico muito bom”.

O orçamento para 2006 ronda os 300 mil eu-
ros. Com a Feira de S.Pedro, no início do verão,
Macedo de Cavaleiros depara-se sempre com o
problema de alojamento, uma vez que as taxas
de ocupação aumentam de uma forma acentuada.
António Afonso, presidente da Região de Turismo
do Nordeste Transmontano, garante que a maior
procura é das unidades de turismo rural com as
edições do certame macedense.

As receitas da Feira de S.Pedro provêm da bil-
heteira e do aluguer dos pavilhões e o que faltar
para os 300 mil euros de invesࢢmento paga a
Câmara Municipal. Está assim lançada a Feira
de S.Pedro, em Macedo de Cavaleiros, um dos
maiores certames transmontanos. “Os 300 mil
euros vem da bilheteira, do que as empresas
pagam e do que faltar, o défice, suporta a Câmara
Municipal”, afirmou António Cunha. De 24 de
Junho a 1 de Julho o cartaz de espectáculos conta
com nomes sonantes como: D’ZRT, Hands on
Approach e Tony Carreira.

[06-04-2006] Miguel Midões

Cirurgia sai do Hospital de Macedo de
Cavaleiros (2006-04-10 10:18)

O Hospital de Macedo de Cavaleiros ficou mesmo
sem o serviço de Cirurgia Geral, como aliás já vinha
a ser anunciado.

Desde segunda-feira que já não são feitas op-
erações naquela unidade hospitalar e os dois
cirurgiões foram transferidos para o hospital de
Mirandela. Os números colocam Macedo na
úlࢢma posição em termos de cirurgias na região,
323 no ano de 2005, quando o mínimo exigido
são mil e quinhentas operações anuais. Mas,
mesmo assim a Comissão de Saúde de Macedo
está indignada com a aࢢtude do Centro Hospitalar
e queixa-se da falta de diálogo, como refere o
presidente, José Madalena.

A revolta estende-se à população que não se
revê nesta políࢢca do centro Hospitalar e, por
isso mesmo, José Madalena garante que vão
ser tomadas medidas já na próxima Assembleia
Municipal.

A comissão vai reunir com a administração do
Centro Hospitalar amanhã, três meses depois do
primeiro pedido. José Madalena vai queixar-se da
forma como foi tomada a aࢢtude e da ausência
de diálogo. O responsável considera ainda que
Macedo era um hospital de primeira linha e que
agora passa a ser uma unidade de retaguarda.

Com a certeza da saída da valência de cirurgia
geral da Unidade Hospitalar de Macedo de Cav-
aleiros, a Onda Livre foi à rua ouvir a opinião da
população de Macedo acerca deste assunto. To-
dos os inquiridos são contra, alguns mesmo falam
que se corta no síࢢo errado. “Tiram-se valências,
mas acrescentam-se administradores”, refere a
população. A população contra a saída da Cirurgia
do Hospital de Macedo de Cavaleiros.

FRIEZA DOS NÚMEROS

A unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros tra-
tou no ano de 2004, nos serviços de cirurgia geral,
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cinco vezes menos doentes do que o Hospital de
Bragança e com um custo muito superior.

Cada utente tratado em Macedo custou aos
Serviço Nacional de Saúde (SNS) mais de 3 mil e
600 euros, enquanto que no Hospital de Bragança
esse custo se ficou pelos mil e 500 euros. É mais
uma conclusão do Relatório da Contabilidade
Analíࢢca dos Hospitais públicos referente a 2004,
que conࢢnuamos a analisar. O número de utentes
nesta especialidade emMacedo foi de facto muito
inferior às outras duas unidades de saúde do
distrito de Bragança.

O Hospital de Macedo tratou apenas 441 ca-
sos em 2004, enquanto que a unidade de saúde de
Mirandela operou 1 575 e o Hospital de Bragança
2 207 utentes, cinco vezes mais que o Hospital de
Macedo. Já o Centro Hospitalar de Vila Real/Peso
da Régua em pouco passou o número de inter-
venções de Bragança, já que tratou 2264 pessoas.

No Hospital de S. João, no Porto, foram trata-
dos 5 814 utentes em cirurgia geral. Mas, mesmo
com um número inferior, o Hospital de Macedo
de Cavaleiros teve custos maiores por cada trata-
mento. Cada uma das intervenções em cirurgia
geral em Macedo teve um custo para o Estado
superior, e muito, aos outros dois hospitais do
distrito de Bragança: 3 661 euros. Os utentes
desta valência em Mirandela custaram cada um 1
655 euros, e em Bragança 1 530 euros. Em ambos
os hospitais, os valores correspondem a cerca de
metade dos verificados em Macedo de Cavaleiros.

Comparando estes números com os do Cen-
tro Hospitalar de Vila Real Peso da Régua, a
diferença de valores uma vez mais está patente:
os custos são superiores quanto mais para o litoral
nos deslocamos. No centro hospitalar do distrito
de Vila Real cada de cirurgia geral teve um custo
unitário de 1 716 euros, enquanto que no hospital
de S. João no porto custou 2 631 euros. (Uma
análise do jornalista Pedro Faria).

ORDEM INTERNA

Na ordem de serviço do Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospitalar do Nordeste, emiࢢda
a 23 de Março e que congrega os serviços das

unidades hospitalares de Bragança, Macedo e
Mirandela, já não constava a nomeação de um
director para o serviço de Cirurgia para a Unidade
Hospitalar de Macedo de Cavaleiros, ou seja,
conclui-se que esta valência vá sair do hospital
macedense.
Há ainda um conjunto de informações vindas a
público que não corresponderem à realidade ap-
resentadas pelo Ministro da Saúde, como explicou
Duarte Moreno, vice-presidente da autarquia de
Macedo.

URGÊNCIA

Por enquanto certezas há apenas quanto à saída
da Cirurgia, no entanto há rumores de que outros
serviços corram riscos de desaparecer também
desta Unidade de Saúde. Falamos do Serviço de
Urgência. Fonte Interna do Hospital deMacedo lig-
ada a este serviço e que não quis ser mencionada
declara que, na passada semana, houve uma re-
união com o director clínico do Centro Hospitalar
do Nordeste e que este ulࢢmou o fim do serviço
de urgência no hospital de Macedo… O mesmo se
passa, portanto, para o Centro de Saúde, aquilo a
que chamamos SAP (Serviço de Atendimento Per-
manente), aqui será feita a triagem dos doentes
e, em caso de necessidade, encaminhados para
os outros dois hospitais do distrito: Bragança ou
Mirandela.

Contactada a administração do Centro Hospi-
talar do Nordeste, esta remete os esclarecimentos
acerca desta e de outras questões para uma confer-
ência de imprensa a realizar na próxima semana,
onde será apresentado o Plano Estratégico de
reestruturação das três unidades hospitalares do
Nordeste Transmontano.

[07-04-2006] Miguel Midões com Joana Dias
Cordeiro

Operação da PSP leva à detenção de sete
indivíduos em Bragança (2006-04-11 21:17)

A PSP de Bragança apreendeu durante o passado
fim-de-Semana 1260 doses de heroína e cocaína,
três mil euros em dinheiro, cinco viaturas, vários
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telemóveis, além de outro material relacionado
com operações de tráfico de droga.

A operação levou à detenção de sete indiví-
duos que foram presentes a tribunal para um
primeiro interrogatório e a aplicação das respecࢢ-
vas medidas de coacção.

A operação foi desencadeada durante a noite
de Sábado e teve o seu epílogo durante a manhã
de ontem. Ao todo foram presas sete pessoas,
uma mulher e seis homens, e efectuadas sete
buscas domiciliárias.

Os indivíduos, dois dos quais da zona do Porto,
já se encontravam na mira da operação desen-
cadeada pela PSP da capital nordesࢢna, tendo
resultado de um inquérito actualmente em curso
no Ministério Público de Bragança.

[11-04-2006] NN

Medalha de ouro e medalha de prata
para a Adega Cooperaࢢva de Alijó
(2006-04-11 21:19)

A Adega Cooperaࢢva de Alijó, no VII Concurso
Internacional de Vinos Bacchus 2006 realizado em
Madrid, arrecadou amedalha de ouro e amedalha
de prata.

O Moscaࢢne Moscatel com a Bacchus de Ouro e
o vinho do Porto Tawny “Encostas Douradas” a
Bacchus de Prata.

O presidente da cooperaࢢva de Alijó, não cabia
em si de contente quando soube que nhamࢢ sido
galardoados e em declarações à imprensa afirmou:
“Esta eleição e disࢢnção com os dois primeiros
prémios, representa o reconhecimento merecido
para a Adega, para os que nela trabalham e, de
forma geral, para os Durienses que vêem a fama
dos seus produtos vinícolas serem cada vez mais
reconhecidos e apreciados por este mundo fora
(...). Sempre que os vinhos do Douro, ou de alguma
Cooperaࢢva parࢢcipam em Concursos, arrecadam
prémios, sinal da qualidade que por estas bandas

se produz”.

Foram também premiados pela Revista “Menu
Magazine”, os seguintes vinhos da Adega Cooper-
aࢢva de Alijó:Xisto Velho Grande Escolha; D´Alijob
White, Moscaࢢne, Moscaࢢto e D´Alijob Tawny,
com a medalha de prata. Cancela Velha (Reserva)
e Encostas Douradas Tawny, com a medalha de
bronze, sendo ainda recomendados o D´Alijob, o
Plátano (Velha Reserva VQPRD), Fragância e o Vale
D´Anais.

[11-04-2006] NN

Mogadouro vai ter novo Laboratório de
Análises Clínicas (2006-04-11 21:21)

A Tecsam – Tecnologia e Serviços Médicos, Lda.,
sedeada em Mirandela desde 1995, vai agora
invesࢢr na Vila de Mogadouro.

Vão fazer parte desta unidade um Centro de
Hemodiálise Renal e um Laboratório de Análises
Clínicas e ficará situado na junção da avenida do
Sabor com a Recta de Vale da Madre, sendo este
terreno cedido pela autarquia por um período de
50 anos, e já no próximo dia 19 de Abril vai ser
lançada a primeira pedra.

Este invesࢢmento é de cerca de 375 mil euros
de capital privado e vai gerar postos de trabalho,
podendo o Centro de Hemodiálise a breve prazo
transformar-se na principal enࢢdade empregadora
do concelho do Mogadouro.

Morais Machado, presidente da Câmara Municipal
de Mogadouro, advoga que a criação deste centro
irá facilitar a vida aos utentes. “Esta unidade é
fundamental para os cerca de 50 doentes hemodi-
alisados de Mogadouro e concelhos limítrofes,
que diariamente se deslocam para Mirandela ou
Bragança e perdem horas e horas em viagens”,
afirma o autarca.

Por sua vez os responsáveis pelo novo serviço
de diálise garantem que esta nova unidade na Vila
de Mogadouro “vai traduzir-se em poupança para
os cofres do Estado, na medida em que os doentes
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passam a fazer menos deslocações entre o local
de residência e os hospitais distritais”.

NN[11-04-2006]

SéࢢmoRaide Todo o Terreno (TT), "Douro
Superior em Visita" (2006-04-14 11:49)

O séࢢmo Raide Todo o Terreno (TT), "Douro Supe-
rior em Visita", vai realizar-se nos dias 5, 6 e 7 de
Maio próximo.

A organização a cargo da Associação de Mu-
nicípios do Douro Superior, tem como principal
objecࢢvo proporcionar o contacto directo com o
rio Douro, com a sua beleza impar e privilegiando
sobretudo os apreciadores do enoturismo.

O primeiro dia deste raide vai ser em Torre de
Moncorvo, com a realização de uma prova noc-
turna TT de orientação.

No iࢢnerário do segundo dia os parࢢcipantes
vão ser contemplados com uma visita aos concel-
hos de Torre de Moncorvo, Freixo de Espada à
Cinta e Vila Nova de Foz Côa, prevendo-se também
um passeio de barco pelo rio Douro. No terceiro
e úlࢢmo dia deste evento a vila de Mogadouro
vai ser a anfitriã do encerramento que segundo
a organização promete ser surpreendente e insu-
perável.

Poderá aceder a www.amdourosuperior.pt, para
mais informações.

NN[14-04-2006]

Comboio Turísࢢco (2006-04-14 11:51)

Necilio Dores, assim se chama o empresário que
juntamente com a esposa e o filho decidiram
adquirir e apostar no comboio turísࢢco em Vila
Real. Apesar de só ter iniciado as visitas turísࢢcas
pela cidade no dia 1 do corrente mês, já trans-
portou mais de duzentas pessoa, até ao momento.

O comboio composto por uma máquina e três
carruagens, foi adquirido em Sesimbra, custou
cerca de 150mil euros, foi aprovado pela autarquia
e inspeccionado pela Direcção Geral de Viação.

A duração do circuito é de cerca de 60 minu-
tos, e cada viagem tem o custo de 3 euros para
adultos e de 2 euros para as crianças.

As viagens neste mini-comboio efectuam-se
diariamente com seguinte iࢢnerário: Avenida 1º
de Maio, Ponte, Meia Laranja, Capela de S.Pedro,
Vila Velha, Teatro, e zona dos artesãos do Bairro
de Bisalhães.

[14-04-2006] NN

Autarquia de Vimioso combate deserࢢfi-
cação (2006-04-14 11:53)

A autarquia de Vimioso não dá tréguas à deserࢢ-
ficação que o seu concelho tem sofrido ano após
ano.

E, para combater a deserࢢficação os responsáveis
autárquicos têm levado a cabo uma série de me-
didas para caࢢvar pessoas e empresas para este
concelho no intuito de inverterem esta situação.

A primeira medida foi a atribuição de um sub-
sídio simbólico aos nascimentos neste concelho.

Desta feita e para caࢢvar empresas a câmara
municipal decidiu vender a um cênࢢmo o metro
quadrado dos terrenos na nova zona industrial,
mas, até agora só conseguiu concreࢢzar três pro-
tocolos.

O edil de Vimioso, José Rodrigues, diz que tem
aparecido mais empresas interessadas, mas a au-
tarquia só faz estas transacções se houver certeza
quanto à finalização do invesࢢmento.

Estas e outras medidas que venham a acontecer
são uma chamada de atenção para a necessidade
de criar medidas realmente capazes de inverterem
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a crescente deserࢢficação do município e que
devem parࢢr do Poder Central, sendo necessário
melhorar significaࢢvamente as fracas acessibili-
dades existentes bem como a criação de incenࢢvos
atracࢢvos para que as empresas se fixem nos con-
celhos do interior do Nordeste Transmontano. “Só
com medidas sérias de incenࢢvos económicos
podem vir invesࢢmentos para o interior”, defende
o autarca.

O canil intermunicipal que vai também servir
os concelhos limítrofes de Vimioso (Mogadouro
e Miranda do Douro), vai ser implantado na zona
industrial de Vimioso e deverá estar concluído
daqui a seis meses.

[14-04-2006] NN

Peripécia leva ≪Vincent, Van e Gogh≫ aos
palcos de Vila Real (2006-04-17 22:07)

Na próxima sexta-feira, dia 22 de Abril, a com-
panhia Peripécia Teatro leva aos palcos do Teatro
Municipal de Vila Real a peça ≪Vincent, Van e
Gogh≫, que revela alguns aspectos da vida deste
arࢢsta ≪mal compreendido≫.

Vincent Van Gogh, pintor holandês (1853-1890), é
o paradigma do ≪arࢢstamaldito≫ que não vê a sua
obra reconhecida. Toda a sua vida é a história de
um fracasso, de uma busca, primeiro da verdade
religiosa e, mais tarde, da arte. Agora que a sua
pintura é reconhecida como um dos momentos
mais altos da arte contemporânea, convém lem-
brar que, em vida, Van Gogh apenas vendeu um
quadro. Como conseguiu prosseguir, contra tudo
e todos?

O ponto de parࢢda deste espectáculo será a
obra e a biografia de Van Gogh. Uma espécie de
paralelismo com a sua vida, numa pequena home-
nagem ao génio da pintura. Um factor explorado
de forma cénica é o contraste entre o colorido das
suas úlࢢmas obras e os momentos mais obscuros
da sua vida e da sua psicologia.

Presentes estão também a relação de Van Gogh
com o seu irmão Theo, a vida boémia de Paris ao

lado de arࢢstas como Gauguin, Toulouse-Lautrec
ou Pissarro, o mito da orelha amputada, a relação
que manteve com o Gachet, o seu psiquiatra,
assim como o momento em que dispara um roࢢ
no peito, no meio de uma das suas tão queridas
searas de trigo.

A apresentação conta com interpretação de
Sérgio Agosࢢnho, Noelia Domínguez e Angel
Frágua e direcção de José Carlos Garcia.

NN [18-04-2006] Ígor Lopes /PNN Portuguese
News Network ©

Férias Pedagógicas (2006-04-19 21:32)

Durante uma semana do mês de Julho, vinte
alunos da Escola Básica 2, 3 D. Sancho II de Alijó,
dez alunos da Escola Básica 2, 3 do Pinhão e dez
alunos da Escola Secundária de Alijó, dos 7º aos
11º anos, vão parࢢcipar na “Universidade Júnior”.

O projecto insere-se no programa “Universidade
Júnior” e resultou de um protocolo celebrado
entre a Câmara Municipal de Alijó e a Universi-
dade do Porto, com o intuito de moࢢvar os jovens
para a ciência e para as humanidades bem como
desperta-lhe a vocação estando assim melhor
preparados, para a escolha da área a seguir, sobre-
tudo os estudantes que saem do ensino básico e
vão iniciar o ensino secundário.

Este projecto pretende também proporcionar
aos jovens transmontanos umas férias com um
carácter pedagógico.

NN[20-04-2006]

O ferry-boat "Castelo de Paiva" já
começou a funcionar (2006-04-19 21:34)

O ferry-boat, "Castelo de Paiva", com capacidade
para 22 automóveis, de 7,5 toneladas cada, iniciou
as ligações entre as duas margens do rio Douro, no
Pinhão, concelho de Alijó, devido às reivindicações
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da população e dos autarcas dado que a única
alternaࢢva para fazer a travessia do rio ficava a
mais de 60 quilómetros, durante um período que
se prevê ser de um quadrimestre.

No primeiro dia do ferry-boat, apesar da grande
afluência para uࢢlizarem este meio de transporte,
as criࢢcas não se fizeram esperar, devido ao
horário de funcionamento. A maioria das pessoas,
nomeadamente os proprietários de restaurantes
e também trabalhadores da outra margem, de-
fendem que o horário de funcionamento do
Ferry-Boat deveria ser alargado.

Além do alargamento do horário de funciona-
mento, outra das revindicações é a interdição de
travessia aos veículos acima de 7,5 toneladas.

A empresa Estradas de Portugal (EP), e os re-
sponsáveis autárquicos de Alijó estão a analisar
estas revindicações, afirmando que os horários
ainda não são definiࢢvos.

Cerca de 2,7 milhões de euros, é o custo das
obras da ponte e deverão estar finalizadas em
Agosto. Devido à construção de uma passagem,
os transeuntes e os motociclos poderão conࢢnuar
a fazer a travessia pela ponte.

Os autarcas responsáveis das duas margens (Alijó
e S. João da Pesqueira) garanࢢram à população
que tudo farão para que corra tudo dentro dos
parâmetros normais, estando a Câmara de Alijó
disposta a pagar aos quatro tripulantes do Ferry-
Boat todas as horas além das oito diárias, bem
como a estadia, num total de cerca de 25mil euros.

O "ferry-boat" representa um invesࢢmento
conjunto da Estradas de Portugal, junta de fregue-
sia do Pinhão e Câmara de Alijó.

Como alternaࢢva à ponte, os automobilistas
podem ainda optar pela Estrada Nacional (EN) 323
até Sabrosa, EN322 até Vila Real, EN 2 ou A24 até
ao Peso da Régua e EN 222.

[20-04-2006] NN

Agendada manifestação popular frente
ao hospital de Macedo de Cavaleiros
(2006-04-19 21:36)

Uma manifestação popular em frente ao hospital
de Macedo de Cavaleiros, no próximo dia 25 de
Abril, foi apenas umas das propostas aprovada
por unanimidade por todas as cores políࢢcas
representadas na Assembleia Extraordinária, no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

Embora com alguns pontos em discordância,
o grosso da questão causa indignação em todas
as forças políࢢcas presentes; a saída da cirurgia
de Macedo e a hipotéࢢca reࢢrada também da
urgência. 3 Moções saíram deMacedo para serem
apresentadas na Assembleia da República, de
repúdio, de manifestação popular e de pedido
de demissão da actual administração do centro
Hospitalar do Nordeste.

Perante as úlࢢmas decisões do Centro hospi-
talar, baseadas na Tutela, o hospital de Macedo
fica sem cirurgia e está levantada a hipótese de
ficar sem urgência. Uma manifestação popular, no
dia das comemorações do 25 de Abril, foi a solução
encontrada na passada quinta-feira. Ainda nesta
assembleia foi abordada a temáࢢca das mater-
nidades: Beraldino Pinto, o autarca de Macedo
chegou mesmo a dizer que entre Bragança e Mi-
randela, no caso de uma maternidade construída
de raiz, a escolha deve recair em Macedo. O edil
adiantou também que Macedo com esta reestru-
turação deixa de ter hospital e passa a ter uma
unidade com alguns serviços.

Outra das medidas que não agrada ao autarca
de Macedo é a vinda da unidade de convalescença
para o mesmo local onde estava planeado colocar
o hospital de dia de Oncologia.

Falta de diálogo, despromoção e esvaziamento de
serviços foram das palavras mais ouvidas durante
a sessão extraordinária da Assembleia Municipal,
em Macedo de Cavaleiros.

[20-04-2006] Miguel Midões
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Autarca perde a vida a semear
(2006-04-20 23:25)

Ontem, os Bombeiros Voluntários de Valpaços
(BBV) foram chamados para um acidente perto
das 14 horas.

Quando os BBV chegaram ao local do acidente,
alguns populares já radoࢢnhamࢢ o tractor de cima
do viࢢmado, respondendo ao pedido de socorro
da sua esposa que foi ao local à sua procura, uma
vez que o marido já tardava para o almoço.

José Magalhães Teixeira era presidente da junta de
freguesia de Veiga de Lila, concelho de Valpaços
e um Guarda-Fiscal aposentado que perdeu a
vida enquanto semeava batatas, quando o tractor
agrícola capotou sobre ele.

Segundo fontes no local, este acidente aconteceu
porque o condutor talvez se tenha aproximado
demais do reservatório de água existente no local,
um ori߶cio com aproximadamente um metro e
meio de profundidade. O ferido foi transportado
para a morgue do Hospital de Chaves.

No passado mês de Março, também no con-
celho de Valpaços, desta feita em Serapicos, um
senhor de 66 anos perdeu a vida também num
acidente de tractor.

[21-04-2006] NN

Pólo daUTAD emMiranda doDouro pode
encerrar (2006-04-20 23:28)

Alberto Fernandes, assim se chama o jovem
mirandês autor da peࢢção dirigida ao reitor da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), contra o encerramento do pólo da UTAD
sedeado na cidade de Miranda do Douro. Com
esta iniciaࢢva o jovem pretende, alertar para as
intenções do Governo em não manter o pólo
aberto, que a parࢢr do final deste ano lecࢢvo, o
encerramento poderá ser consumado.

Esta peࢢção on-line circula há já quinze dias e

o objecࢢvo do jovem mirandês é chegar às mil
assinaturas.
Neste momento já assinaram esta peࢢção cerca
de 330 indivíduos.

O representante da Associação de Estudantes
do pólo da UTAD, afirma que os estudantes univer-
sitários estão agradados com esta iniciaࢢva e com
o interesse que a população tem demonstrado
na manutenção do pólo, embora o número de
assinaturas recolhidas ainda esteja muito aquém
das expectaࢢvas.

Gina Curralo, co- organizadora de um ciclo de
palestras a decorrer, até final de Maio, no pólo
de Miranda, sob o tema " Família, Sexualidade
e Filiação", lembra que um dos objecࢢvos do
pólo "é dinamizar os serviços sociais na região e
direccioná-los para insࢢtuições espanholas", e no
seu entender, "merece maior invesࢢmento".

A saída do pólo da região Nordesࢢna, bem
como as especulações sobre outros serviços que
sairão da região, poderão trazer graves consequên-
cias no quoࢢdiano das populações do Nordeste
Transmontano.
Para assinar esta peࢢção:
Clique aqui

[21-04-2006] NN

Nova Casa Regional dos Transmontanos e
Altodurienses (2006-04-23 23:47)

A Vila Nova da Telha do concelho da Maia vai
receber a nova casa Regional dos Transmontanos
e Altodurienses.

A casa vai ficar situada na Rua da Prozela, em
terreno doado pela autarquia e o projecto deverá
custar cerca de dois milhões de euros.

A casa é composta por dois pavilhões, sendo
um para as exposições, para convívios, para o
funcionamento da cozinha regional e a respecࢢva
venda dos produtos, um auditório para congressos,
e os espaços de lazer tais como piscina, night-club
e também salas para ginásࢢca de manutenção.
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No segundo pavilhão vai ser instalado um lar
de residências com trinta e um apartamentos.

O autarca do concelho da Maia está a dar todo
o apoio a este projecto e está convicto que o
lançamento da primeira pedra será em Outubro
próximo dentro das comemorações do aniversário
do núcleo transmontano do Porto.

NN[24-04-2006]

Período de seca ultrapassado
(2006-04-23 23:51)

Devido à evolução favorável das reservas ar-
mazenadas, a Comissão de Gestão de Albufeiras
levantou as restrições ao uso de água em alguns
locais. A declaração é de Adérito Mendes, director
dos serviços de planeamento do Insࢢtuto da Água
(INAG) ao Jornal de Noࢢcias.

Esta decisão foi tomada no dia 18 deste mês,
depois de uma reunião sob o tema de análise da
situação geral das reservas de água armazenadas
nas albufeiras.

No relatório de 31 de Março, o INAG afirmava
que, "após 18 meses (desde 1 de Outubro de
2004), são já muito poucas as regiões em que
a quanࢢdade de precipitação acumulada neste
período é ainda inferior ao valor médio do ano
hidrológico.

Com estas noࢤcias, prevê-se que o resto de
ano seja bem mais calmo que o ano transacto.

Embora a Comissão concluísse que esta situação
estava normalizada, as albufeiras para abasteci-
mento urbano de Vale Ferreiros no concelho de
Torre de Moncorvo, Fonte Longa no concelho de
Carrazeda de Ansiães e Peneireiro no concelho
de Vila Flor e das albufeiras de fins múlࢢplos de
Roxo e de fim único de Fonte Serne, para o regadio
ainda não estão normalizadas. As albufeiras de
Campilhas e Meimoa também conࢢnuam com
algumas restrições à rega.

O director dos serviços de planeamento afir-
mou ainda que, nos municípios transmontanos
onde ainda existem problemas no que concerne
o abastecimento de água, estão em andamento
planos e medidas para restabelecer a normalidade
até ao Verão.

[24-04-2006] NN

Os"guardiões do ambiente"
(2006-04-23 23:56)

Integrado nas comemorações dos 250 anos da
Região Demarcada do Douro Perto de cinco mil
crianças das escolas EB 2,3 dos municípios da
região duriense vão parࢢcipar num projecto de
protecção ambiental e preservação da paisagem
do Alto Douro Vinhateiro Património Mundial,
classificado pela Unesco.

"AmbiDouro" é a denominação deste projecto,
que tem como principal objecࢢvo fazer com que
as futuras gerações em "guardiões do ambiente".

A apresentação deste projecto é, hoje, no Bar
Cais, junto ao rio, no Peso da Régua, pela Associ-
ação do Douro Histórico, sedeada em Sabrosa.

O culminar destas comemorações encerram
no dia 5 de Junho, “O Dia Mundial do Ambiente”
com uma marcha a ligar as duas margens do rio
Douro, entre a Régua e Lamego.

Marcha essa, de aproximadamente três quilómet-
ros, onde irão parࢢcipar as cinco mil crianças das
escolas envolvidas, consoante as declarações ao
JN o presidente da Associação do Douro Histórico
e simultaneamente da Câmara de Murça, João
Luís Teixeira.

Este projecto é co-financiado pelos programas
comunitários Leader Mais e Interreg III C, e tem
como parceiros principais, para além dos mu-
nicípios e das escolas, a Filandorra – Teatro do
Nordeste, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (Departamento de Ambiente) e o Parque
Natural do Alvão.
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[24-04-2006] NN

Período de seca ultrapassado
(2006-04-25 21:12)

Centenas de pessoas acorreram à manifestação
que hoje se realizou frente ao hospital de Macedo
de Cavaleiros.

O descontentamento era generalizado entre
os manifestantes de todas as idades que protes-
tavam contra o encerramento de serviços de saúde
do Hospital de Macedo de Cavaleiros. “Estamos
fartos de sermos tratados como portugueses de se-
gunda”, ouvia-se frequentemente como desabafo.

De entre os cartazes que os populares empun-
havam podia ler-se: “… e já agora, fechem tam-
bém o país”; “ Sr. Ministro da Saúde que deus lhe
perdoe”; “Este Hospital faz falta”; “ Sr. Primeiro
Ministro entregue os nordesࢢnos aos nossos
irmãos espanhóis para sermos tratados na saúde
como seres humanos”; “Queremos acesso fácil à
saúde” ou “Basta! Também temos direito à saúde”.

Dos discursos políࢢcos ressaltou a recriminação
generalizada de todos os parࢢdos contra o encer-
ramento dos serviços de cirurgia e o provável
encerramento das urgências hospitalares em
Macedo de Cavaleiros.

Apenas um pequeno incidente marcou a man-
ifestação. Na altura em que o deputado socialista
Luís Vaz se preparava para discursar, os manifes-
tantes irromperam em protestos e apupos, o que
levou à intervenção do Presidente da Assembleia
Municipal, Adão Silva, que pediu calma e espírito
democráࢢco à população.

A determinada altura os manifestantes recu-
peraram o velho slogan de Abril gritando” Macedo
Unido Jamais Será Vencido”.

[25-04-2006] NN

"Macedo Unido Jamais Será Vencido"
(2006-04-27 19:17)

Centenas de pessoas acorreram à manifestação
que hoje se realizou frente ao hospital de Macedo
de Cavaleiros.

O descontentamento era generalizado entre
os manifestantes de todas as idades que protes-
tavam contra o encerramento de serviços de saúde
do Hospital de Macedo de Cavaleiros. “Estamos
fartos de sermos tratados como portugueses de se-
gunda”, ouvia-se frequentemente como desabafo.

De entre os cartazes que os populares empun-
havam podia ler-se: “… e já agora, fechem tam-
bém o país”; “ Sr. Ministro da Saúde que deus lhe
perdoe”; “Este Hospital faz falta”; “ Sr. Primeiro
Ministro entregue os nordesࢢnos aos nossos
irmãos espanhóis para sermos tratados na saúde
como seres humanos”; “Queremos acesso fácil à
saúde” ou “Basta! Também temos direito à saúde”.

Dos discursos políࢢcos ressaltou a recriminação
generalizada de todos os parࢢdos contra o encer-
ramento dos serviços de cirurgia e o provável
encerramento das urgências hospitalares em
Macedo de Cavaleiros.

Apenas um pequeno incidente marcou a man-
ifestação. Na altura em que o deputado socialista
Luís Vaz se preparava para discursar, os manifes-
tantes irromperam em protestos e apupos, o que
levou à intervenção do Presidente da Assembleia
Municipal, Adão Silva, que pediu calma e espírito
democráࢢco à população.

A determinada altura os manifestantes recu-
peraram o velho slogan de Abril gritando” Macedo
Unido Jamais Será Vencido”.

[25-04-2006] NN
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A criação do Centro Hospitalar do
Nordeste tem de consࢢtuir um passo
na promoção da saúde (2006-04-27 19:18)

Fortaleza, 25 de Abril de 2006.
Não me foi possível acompanhar a manifestação
deste dia, convocada pela Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros, manifestação de repú-
dio pelas decisões da administração do Centro
Hospitalar do Nordeste. Compromissos anteri-
ores, a deslocação ao Brasil, convidado para a
realização de duas conferências e operar três
pacientes no hospital das clínicas da universidade
do Ceará, integrado no convite como palestrante
internacional do Congresso Norte-Nordeste de
Proctologia, impediram-me de estar fisicamente
quer na manifestação quer nas cerimónias da
comemoração do 25 de Abril. Senࢢndo o dever
éࢢco de representar aqueles que me elegeram e
dado que este é ummomento crucial na defesa da
saúde do distrito quero manifestar publicamente,
como deputado autarca, que estou nesta luta, que
não baixei os braços e penso que aqueles que
não respeitam o bem estar das populações e a
promoção da saúde no distrito não haverão de
ficar impunes.

A criação do Centro Hospitalar do Nordeste
tem de consࢢtuir um passo na promoção da saúde
e na melhoria dos cuidados de saúde à população
do distrito. A ideia da génese do centro hospitalar
é que com os recursos existentes se faça mais
e melhor. A má gestão dos recursos existentes,
como prova o encerramento da unidade de
cirurgia de Macedo de Cavaleiros, leva à não opࢢ-
mização de uࢢlização das capacidades instaladas
com prejuízos claros para a população do distrito.
É importante que fique claro que o encerramento
da unidade de cirurgia de Macedo anula um
potencial de realização no distrito de mais 1500
cirurgias/ano e cerca de 10.000 consultas/ano,
isto uࢢlizando uma sala de bloco operatório todos
os dias e prevendo o trabalho de apenas com três
cirurgiões. Num país que se debate com listas de
espera em cirurgia uma medida que limita o nu-
mero de intervenções cirúrgicas lesa a população,
o país, os dinheiros públicos e promove eventual-
mente interesses ocultos, privados, no controlo
da prestação de serviços na saúde. A deslocação
de cirurgiões de Macedo para a unidade de Mi-

randela não se vai reflecࢢr num aumento nem
do número de cirurgias nem da rentabilidade da
unidade de Mirandela. Assim é importante que
a denuncia desta decisão, decisão danosa que
devemos combater na convicção que o Centro
Hospitalar foi criado para servir as populações
fazendo boa uࢢlização dos recursos existentes.

O Centro Hospitalar do Nordeste é uma em-
presa. Pois bem, numa empresa o conselho de
administração é uma emanação da assembleia de
accionistas, tenho para mim que a população do
distrito é que consࢢtui a maioria dos accionistas
desta empresa. Mas reparemos que à popu-
lação não foi perguntado se os seus interesses
estavam ou não a serem prejudicados por esta
administração. O tempo de pensarem por nós e
decidirem por nós acabou em 25 de Abril de 1974.
Hoje a população tem o direito consࢢtucional
de intervir, de se manifestar, tem, em úlࢢma
análise, a capacidade de penalizar em eleições
aqueles que a prejudicam. A população tem o
direito de exigir competência, transparência, não
aceitar o silêncio compromeࢢdo dos que teimam
em decidir o nosso desࢢno. A população tem de
saber quanto custa uma administração do centro
hospitalar, quanto ganham e o que fazem, tem
de saber os critérios que levaram à sua escolha,
tem de saber como é controlada uma gestão, tem
de saber o que se faz quando as medidas de uma
administração são danosas para o interesse da
população. Tem de saber como é feita a avaliação
da produࢢvidade da administração. É importante
que sejamos esclarecidos como se está a gerir o
nosso dinheiro. Algum de nós escolhia um médico
especializado em doenças dos ouvidos para fazer
um parto? Algum de nós escolhia um pastor para
gerir uma traineira de pesca? Algum de nós es-
colhia um homem com experiência em emprestar
dinheiro num banco para gerir uma companhia de
aviação? Algum de nós escolhia um garagista para
um negócio de importação e exportação de flores?
É bem claro que a resposta é Não. Então têm de
nos explicar e clarificar as escolhas. Nós somos os
grandes accionistas da empresa Centro Hospitalar
do Nordeste, nós devemos, representados pelo
poder autárquico, exigir transparência, resultados,
e eficácia.

O 25 de Abril trouxe uma democracia represen-
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taࢢva, representaࢢva a vários níveis: autarquias,
parlamento, presidência da república. Temos de
saber exigir dos nossos representantes a defesa
dos nossos interesses. Aqueles que ignoram, ou
até aplaudem, medidas que lesam a capacidade
de prestação de cuidados hospitalares na região,
têm de ser desmascarados, e das duas uma ou
não entendem do que falam e por isso não servem
para nos representar ou estão compromeࢢdos
com outros interesses que não os da saúde da
população e então também não servem para
nos representar. É inadmissível ouvir um repre-
sentante afirmar que a administração do Centro
Hospitalar está a fazer uma boa gestão pois até re-
forçou a cirurgia em Mirandela, estas são palavras
de quem não entende ou é demagogo. Outro
facto é claramente preocupante, numa situação
fracturante, lesiva dos interesses do distrito, é
inadmissível que cidadãos se digam contra as
medidas tomadas e simultaneamente aceitem
cargos de nomeação, colaborando na gestão que
ao mesmo tempo criࢢcam. A isto pode-se chamar
colaboracionismo, e o Marechal Pétain não ficou
com um lugar de privilégio na história do século
20. Em úlࢢma análise a decisão final e o sanciona-
mento das medidas implementadas, cabe ao Sr.
Ministro da Saúde. Um ministro tem de governar,
gerir, olhar o interesse do colecࢢvo, e neste caso
o interesse do colecࢢvo está desprezado pela
administração do Centro Hospitalar. O distrito nas
úlࢢmas eleições legislaࢢvas votou claramente um
projecto, um projecto que se baseia na qualidade,
na promoção das competências, na equidade,
num sistema de saúde que trate, com qualidade,
e não promova incompetências, não promova o
amiguismo. Aqueles que nos representam têm o
dever éࢢco de defender este projecto.

Viva Macedo, Viva a Liberdade, 25 de Abril
sempre.

Costa Pereira, Deputado à Assembleia Municipal
de Macedo de C

avaleiros. [26-04-2006] NN

1.5 Maio

Éࢢca nas profissões médicas
(2006-05-02 20:01)

Os alunos de enfermagem do Insࢢtuto Jean Piaget
de Macedo de Cavaleiros promoveram o Primeiro
encontro sobre o tema “Éࢢca nas Profissões de
Saúde”.

Especialistas como o professor da Faculdade
de Psicologia e de Ciências da Educação da Univer-
sidade de Coimbra, Zagalo Cardoso, o psicólogo
clínico do Hospital de S. João, no Porto, Eduardo
Carqueja, a mestre em Psicologia, Cândida Pinto
e a assessora de enfermagem na Sub-Região de
Saúde de Bragança, Maria Elisa Meira aceitaram o
convite para parࢢcipar neste encontro.

“Comunicação/Relação com doentes do foro
oncológico” foi o tema principal que serviu de
reflexão e estudo aos alunos da área de saúde
durante o “Primeiro Encontro – Éࢢca nas profis-
sões de saúde”, que se realizou dia 21 de Abril no
auditório do Insࢢtuto Jean Piaget.

Os alunos de enfermagem pretenderam com
esta iniciaࢢva apelar e alertar as consciências para
o mais complexo dos problemas que envolvem
o dilema com que o homem tem de conviver
durante toda a sua existência: a sua morte.

UTAD Premiada (2006-05-02 20:03)

Uma equipa de invesࢢgadores da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila
Real, foi galardoada na semana passada com o
prémio Pfizer de Ciências Veterinárias 2005, que
é atribuído apenas de dois em dois anos e a um
único trabalho.

A equipa de invesࢢgadores da UTAD, ganhou
este prémio uma vez que conseguiu acelerar a re-
generação do tecido ósseo e aumentar a qualidade
do mesmo com a consequente cura de fracturas
ou outros defeitos ósseos de forma mais rápida e
eficaz.

Os departamentos de Ciências Veterinárias e
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Zootecnia, em colaboração com invesࢢgadores de
Lisboa, Coimbra e Madrid foram os responsáveis
pelo desenvolvimento deste projecto.

Em declarações ao JN de hoje, Isabel Dias, uma
das invesࢢgadoras, diz que esta experiência é
inédita em animais diz que: "Esta aceleração da
regeneração é obࢢda através de um concentrado
plaquetário rico em factores de crescimento in-
dutores da proliferação e diferenciação celular"
e afirma que os resultados são extrapoláveis ao
ser humano”. Carlos Veigas também invesࢢgador
deste projecto explica que esta descoberta na
práࢢca significa que, \"uma fractura de uma
perna, por acidente, ou qualquer defeito ósseo
devido a patologias, ficará recuperada, não pela
cicatrização (como é usual), mas pela regeneração
total dos tecidos. Outro exemplo é a extracção de
um dente neste caso, e enquanto normalmente
a regeneração pode demorar de quatro a seis
meses, se for uࢢlizado plasma rico em plaquetas,
poderá demorar apenas um mês".

Jorge Azevedo, outros dos invesࢢgadores, também
dá uma achega sobre esta descoberta explicando
que se trata de "uma outra abordagem à razão de
se guardar o cordão umbilical. Isso faz-se, porque
as células estaminais têm a capacidade de se
diferenciarem em células de vários tecidos, sendo
no caso do nosso projecto, as células obࢢdas na
medula óssea ou a parࢢr da gordura de animais
adultos, em vez de no cordão umbilical".

O projecto vai conࢢnuar e o grupo de inves-
gadoresࢢ em conjunto com uma equipa da
Universidade do Minho está já a trabalhar com o
intuito de obter resultados ainda melhores, desta
vez uࢢlizando células estaminais em conjunto com
o plasma.

NN[28-04-2006]

Retratos de anࢢgamente (2006-05-02 20:05)

A Comissão de Festa do Senhor da Boa Morte e
a Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino (AEPGA) vão realizar no próximo sábado
dia 29, pelas 14h00, em Ventozelo, Mogadouro um

evento denominado “Retratos de anࢢgamente”.

Neste regresso ao passado, vão poder ser ob-
servadas algumas das acࢢvidades e o uso tão
importante e imprescindível destes animais em
vias de exࢢnção e quase esquecidos: os asininos.

A Professora que ia para escola da aldeia em
cima do burro, a ida às compras na vila, a car-
roça, o lavrar a terra com o arado, o apanhar da
lenha, da erva e tudo o que se relacionasse com
a agricultura, vão ser algumas das acࢢvidades
demonstradas neste evento.

Estas acࢢvidades são gratuitas e qualquer pes-
soa poderá parࢢcipar mediante inscrição.

Após o desfile dos usos e costumes entre pessoas
e os asininos serão premiados os mais fidedignos
parࢢcipantes e a festa conࢢnuará com um jantar
entre todos culminando como não podia deixar de
ser com um arraial tradicional.

[28-04-2006] NN

Plano de desenvolvimento conjunto en-
tre Bragança e Zamora (2006-05-02 20:08)

A câmara Municipal de Bragança, conjuntamente
com a edilidade de Zamora, encomendaram um
estudo assente num plano de mobilidade cujo
objecࢢvo é mostrar aos governos de Portugal e de
Espanha que existem alternaࢢvas de desenvolvi-
mentos capazes de aproximarem as duas regiões
ibéricas e de, ao mesmo tempo, possibilitar o
desencravamento de toda a região nordesࢢna.

Este plano, designado de Sistema Mulࢢmodal,
assenta toda a sua estrutura nas novas alternaࢢ-
vas viárias, no desenvolvimento e melhoramento
do transporte aéreo e nas ligações à rede de
TGV espanhola. O objecࢢvo é criar uma nova
centralidade ibérica capaz de gerar novas alterna-
vasࢢ de índole económica, social emesmo cultural.

O Sistema Mulࢢmodal define um conjunto de
infra-estruturas básicas a desenvolver no actual
território do Nordeste transmontano de forma a
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criar um interface entre os transportes rodoviários,
ferroviários e aéreos.

Nesse senࢢdo, o presidente da Câmara Municipal
de Bragança, Jorge Nunes, defende a construção
de um nova rodovia, com ligação a Puebla de
Sanábria, de forma a enquadrar a futura A4 com a
auto-estrada espanhola A52.

Esta infra-estrutura - cujo projecto tem como
principal dificuldade o facto de atravessar o Par-
que Natural de Montesinho -, permiࢢria uma
ligação mais rápida à futura estação de TGV de
Puebla de Sanábria que ficará enquadrada dentro
da linha que ligará Vigo, Orense, Zamora, Val-
ladolid e Madrid.

O edil defende ainda a transformação do aeró-
dromo de Bragança numa estrutura de âmbito
regional capaz de permiࢢr um maior volume de
tráfego aéreo com a capital portuguesa e com
as cidades europeias onde laboram muitos tra-
balhadores nordesࢢnos. O aeródromo regional
consࢢtuiria uma mais valia de ligação à estação do
TGV de Puebla de Sanábria, permiࢢndo assim uma
maior aproximação às regiões ibéricas economica-
mente mais desenvolvidas.

O estudo foi já apresentado aos governantes
portugueses e espanhóis e está orçado em cerca
de 30 milhões de euros.

Segundo JorgeNunes, comeste estudo estratégico,
pretende-se demonstrar aos responsáveis que a
região tem alternaࢢvas, podendo Bragança vir
a desempenhar um papel crucial no desenvolvi-
mento da faixa transfronteiriça.

[03-05-2006] NN

I Edição do Transnordeste Moto-Turísࢢco
(2006-05-03 09:33)

O Clube Azibo Aventura, de Macedo de Cavaleiros,
levou a cabo este fim-de-semana a I Edição do
Transnordeste Moto-Turísࢢco. Durante os dois
dias deste evento, cerca de uma centena de
amantes deste desporto fruiriam as paisagens

magníficas e heterogenias dos montes e dos vales
de Trás-os-Montes e Alto Douro e deliciaram-se
com a gastronomia desta tão peculiar região.

A génese deste acontecimento deu-se aquando da
realização do Lés-a-lés que percorre Portugal de
Norte a Sul e que em 2005 se iniciou em Macedo
de Cavaleiros.

A “rota dos pelourinhos” nome dado a esta
primeira edição uma vez que o principal objec-
voࢢ da organização foi o de dar a conhecer os
pelourinhos da região Nordesࢢna que num total
de quarenta e que durante o fim-de-semana foram
visitados vinte e dois.

Em cada pelourinho estava presente uma pes-
soa ligada à localidade, onde entregava um postal
com a história do pelourinho aos parࢢcipantes.
Foram cerca de 500 km percorridos por estradas
secundárias.

NN[03-05-2006]

Helicópteros para combate aos fogos flo-
restais (2006-05-03 09:36)

Para o combate mais eficaz de incêndios numa
zona sempre tão fusࢢgada, o ministro da Adminis-
tração Interna, António Costa, em visita ao Distrito
de Bragança no passado fim-de-semana anunciou
que dois helicópteros iriam subsࢢtuir os aviões
aqui existentes. “Isto de forma a traduzir um
objecࢢvo fundamental que é termos capacidade
de intervir no prazo máximo de 15 minutos sobre
cada incêndio nascente” afirmou António Costa à
imprensa.

O apoio de outras insࢢtuições estatais, nomeada-
mente o CEP, a GNR e as brigadas do ICN aumen-
taram em aproximadamente 31 % o número de
homens para a prevenção e combate a incêndios
neste distrito Transmontano.

Um protocolo efectuado pelo governo vai fazer
comque alguns desempregados possamajudar em
tarefas tais como a limpeza de matas, protecção
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de aglomerados e manutenção de infra-estruturas
de combate a incêndios através de programas
ocupacionais, num total de duas mil e quinhentas
pessoas por todo o país.

[03-05-2006] NN

Evadido da cadeia de Bragança foi preso
na "Torre de Controle" (2006-05-05 17:12)

Já passava de um ano que um indivíduo de etnia
cigana andava a monte desde que conseguiu fugir
do Estabelecimento Prisional de Bragança.

O homem de trinta anos de idade, encontrava-se a
cumprir pena neste Estabelecimento Prisional por
vários crimes de roubo.

Numa mega operação denominada “Torre de
Controlo” a Policia de Segurança Pública de Lisboa
consegui apanhar o fugiࢢvo no Bairro da Torre, em
Camarate, Lisboa.

Nesta operação esࢢveram envolvidos cente-
nas de elementos da PSP, que encerraram todos
os acessos a este Bairro, onde por acaso também
foi apanhado este recluso uma vez que esta oper-
ação não lhe era dirigida.

A PSP acabou por encontrar o foragido do Es-
tabelecimento Prisional de Bragança no interior
deste bairro passado a pente fino, em casa de
familiares que o albergavam.

NN[05-05-2006]

Protocolo de geminação Vial Real Os-
nabrück (2006-05-05 17:14)

Há cerca de vinte anos que a autarquia de Vila Real
e a cidade de Osnabrück, na Alemanha, mantêm
uma relação de amizade e visitam-se mutuamente
ano após ano, e dentro destes trâmites, durante
quatro dias uma comiࢢva da autarquia de Vila Real

vai viajar até Osnabrück a fim de concreࢢzarem o
protocolo de geminação.
A comiࢢva é composta por vinte e seis pessoas.

Os cargos políࢢcos, tais como o presidente da
autarquia Manuel Marࢢns, Pedro Ramos, em
representação da Assembleia Municipal e da
Comissão de Geminação, o escritor Pires Cabral,
director dos Serviços de Cultura da autarquia e
membro da Comissão de Geminação, o vereador
Miguel Esteves, sendo acompanhados das re-
specࢢvas esposas, e também a assessora para
as Relações Internacionais e um elemento das
Relações Públicas, num total de dez pessoas vão
viajar de avião, sendo o custo da viagem por
pessoa de cerca de trezentos e oitenta euros.

Já a restante comiࢢva, num total de dezasseis
pessoas, o meio de transporte uࢢlizado vai ser um
autocarro da autarquia ficando as despesas, tais
como portagens e combusࢤvel a cargo da mesma.

Destas dezasseis pessoas, catorze são elemen-
tos do Grupo de Cantares Aléu e simultaneamente
funcionários da autarquia e as outras duas pes-
soas fazem parte da Empresa Municipal de Água
e Resíduos, tutelada pelo vereadorMiguel Esteves.

Durante a estada em Osnabrück, vão ser os
alemães a suportar as despesas à semelhança do
que aconteceu em Julho de 2005 por parte dos
transmontanos, aquando da visita a Vila Real de
uma comiࢢva Alemã composta apenas por seis
pessoas.

Em declarações à imprensa sobre o número
de pessoas para esta viagem, o edil de Vila Real
defende que, "não há aqui problema algum.
Aliás, nunca foi para fora uma comiࢢva de gem-
inação com tão poucas pessoas" defendendo
também que, "os custos são pouco relevantes e
a proposta até foi pacífica na Câmara, pois o PS
absteve-se", embora Manuel Marࢢns, advogue
que, "os elementos do PS absࢢveram-se num acto
de hipocrisia, porque não querem hosࢢlizar os
funcionários”.

Em resposta às declarações de Manuel Marࢢns,
Artur Vaz, vereador da Câmara Municipal de Vila
Real pelo Parࢢdo Socialista, afirma que não votou
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contra uma vez que, "a geminação é importante
para Vila Real, caso seja bem aproveitada, por
exemplo, em termos empresariais", e absteve-se
porque em seu entender, "a comiࢢva é exagerada-
mente alargada. Não vejo onde esteja a hipocrisia.
O nosso voto foi claro, tendo em conta estas duas
questões".

[05-05-2006] NN

SAM entra em funcionamento este mês
(2006-05-05 17:17)

SAM, assim se designa o Sistema Informáࢢco
de Apoio ao Médico, estando previsto estar em
funcionamento em todos os centros de saúde do
distrito de Bragança até ao final do corrente mês.

Berta Nunes, directora da Sub-região de Saúde
de Bragança defende que este novo sistema in-
formáࢢco não só vai facilitar a vida aos médicos,
aos utentes e aos funcionários como também
os contribuintes que poderão poupar dado que
este sistema "permite ter acesso ao custo dos
medicamentos" que o médico receita, dando
hipótese de escolha em relação ao custo dos
medicamentos, "podendo escolher, entre iguais,
o Mais barato” diz a médica e afirmando também
que, "Está provado que diminuíram os custos com
medicamentos nos locais onde o sistema está
implementado".

Este Sistema também acaba com os erros de
prescrição, que por vezes aconteciam devido
à caligrafia, comummente chamada "letra de
médico", de di߶cil interpretação quando o utente
aviava a receita na farmácia.

De igual forma, na prescrição de baixa o utente
também vai ficar beneficiado já que o sistema
envia automaࢢcamente a informação à Segurança
Social, dispensado o doente de ir a esta insࢢtuição
entregar a documentação, tornando desta forma
o processo mais célere.

Berta Nunes, afirma que até ao final de Junho
toda a Região Norte deverá ter a funcionar o
SAM, sendo que o distrito de Bragança o primeiro

distrito a inaugurar este sistema informáࢢco em
todos os centros de saúde existentes.

[05-05-2006] NN

Também temos o direito de nascer na
nossa terra (2006-05-08 09:40)

Milhares de pessoas concentraram-se ontem, dia
6 de Maio, numa vigília frente ao hospital de
Mirandela.

O evento, organizado pela Câmara Municipal
local, teve como principal objecࢢvo mostrar o
descontentamento público contra a decisão gover-
namental de encerrar uma das duas maternidades
que integram o Centro Hospitalar no Nordeste
Transmontano.

Além de um significaࢢvo número de populares,
cerca de 4 mil pessoas, esࢢveram ainda presentes
dez dos doze autarcas que integram as circun-
scrições autárquicas do distrito de Bragança.

O descontentamento é generalizado, e os autar-
cas sustentam a sua argumentação na dispersão
geográfica e na falta de vias de comunicação que
garantam uma mobilidade célere e segura para as
parturientes. Por isso, lutam pela manutenção das
maternidades de Mirandela e Bragança.

A maternidade de Mirandela trabalha com duas
obstetras, recebe as grávidas dos 7 concelhos
limítrofes e durante o ano de 2005 realizou 425
partos. Em Bragança existem 3 obstretas, realizou
no mesmo ano 395 partos e recebe as mulheres
dos restantes cinco concelhos do distrito.

Apesar das da preocupação dos autarcas, a
decisão tomada pelo Ministro da Saúde parece
irreversível, e até ao final do ano o Conselho de
Administração do Centro Hospitalar do Nordeste
deverá decidir qual a sala de partos que será
manࢢda para servir as mulheres nordesࢢnas.
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[07-05-2006] NN

Associação Mirandelense Artes Orientais
(AMAO) galardoada com medalha de
ouro (2006-05-09 10:56)

A selecção Portuguesa de Shuai Jiao parࢢcipou
no Campeonato Europeu de Shuai Jiao Kung-Fu
que se realizou no passado fim-de-semana (6 e 7
de Maio) em Luton e a associação Mirandelense
Artes Orientais (AMAO), fundada há mais de um
quarto de século, foi galardoada com a medalha
de ouro nesta compeࢢção.

É nesta Associação Mirandelense que se encon-
tram alguns atletas que fazem parte da selecção
Portuguesa, nomeadamente Sandra Dias, campeã
da Europa de Kung-Fu Sanda e Vice Campeã da
Europa de Pangraࢢon e Vice Campeã da Europa de
Paleismata; Henrique Cunha Campeão Nacional
Pangraࢢon e 5.º classificado no campeonato da
Europa de Pangraࢢon e João Varela campeão da
Europa de Pangraࢢon e Vice campeão da Europa
de First Contact.
Luís Barros e AntónioMarࢢns são atletas da AMAO
e também fazem parte da Selecção Portuguesa.

Estes atletas são treinados pelo Mestre Jesus
Novo, 7.º Dan e que enquanto treinador já al-
cançou alguns ,tulosࢤ tais como: Campeão do
Mundo de Equipas em Light Contact-1994 e 5.º
Classificado em Equipas no Europeu Pangraࢢon
2004.

Neste campeonato Erupeu de Shuai Jiao – Kung-Fu,
além de Portugal parࢢciparam mais treze Países,
como a Alemanha, a França, o País Basco, a Itália,
a Irlanda, a Polónia, a Sérvia e Montenegro, a
Espanha, a Suécia, a Suiça, o Reino Unido a Rússia
e a Finlândia.

O Shuai Jiao é o sistema de combate mais anࢢgo
da China, conhecido como o “Esࢢlo do Imperados”
já que era o método de defesa pessoal ensinado
aos imperadores para a sua defesa pessoal.

NN[09-05-2006]

Pólo da UTAD em Miranda do Douro não
vai encerrar (2006-05-09 10:59)

O pólo da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro que lecciona na cidade de Miranda do
Douro os cursos de Trabalho Social e Antropolo-
gia Aplicada ao Desenvolvimento, não vai encerrar.

A afirmação foi feita pelo Presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Miranda do
Douro, Artur Nunes, após uma reunião no Min-
istério da Ciência e do Ensino Superior.

Artur Nunes referiu ainda que está a ser projectada
uma reformulação daquele pólo universitário, que
poderá ver aumentado o seu número de alunos de
50 para 500.

Em breve será nomeada uma comissão com
vista a efectuar uma avaliação que definirá o
futuro desta extensão de ensino universitário
situada no Nordeste transmontano.

O representante dos alunos do pólo de Mi-
randa da UTAD, Jorge Pereira, reagiu com alegria à
noࢤcia avançada pelo JN, reconhecendo-se “muito
agradecido às enࢢdades que fizeram o esforço
para a manter”. Mas ao mesmo tempo, Jorge
Pereira, faz o reparo: “desejo que não passe de
mais promessas”.

[09-05-2006] NN

Vinhais recebe o XII Congresso Federaࢢvo
do Parࢢdo Socialista do distrito de Bra-
gança (2006-05-09 11:01)

O XII Congresso Federaࢢvo do Parࢢdo Socialista
de Bragança sobre o lema “Força de Mudança”
encerrou, Domingo, na vila de Vinhais, o périplo
de congressos de todas as Federações do parࢢdo
socialista espalhadas pelo país.

A Moção de Estratégia Global “Novos Desafios,
Novos Horizontes”, tendo como primeiro sub-
scritor Mota Andrade, foi discuࢢda e comentada
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pelos congressistas. “Mais e melhores condições”,
“os serviços daqui não desaparecerão”, “o distrito
tem que crescer e ganhar notoriedade, tem que
ganhar serviços e não perde-los” e “o PS nunca
encerrou serviços” foram algumas das expressões
uࢢlizadas no discurso de apresentação da moção
do Presidente da Federação.

Segundo Mota Andrade, “as fracas acessibili-
dades existentes no distrito foram o calcanhar
de Aquiles nos governos do parࢢdo Socialista,
mas com o programa ambicioso deste governo
pretende-se colmatar essa lacuna”.

Na intervenção de Américo Pereira, sobressaiu o
esquecimento que se tem registado para com o
concelho de Vinhais, e afirmou que “ o eixo Bra-
gança, Macedo e Mirandela não pode conࢢnuar a
exisࢢr”, explicando que “Vinhais, é o 4.º concelho
do distrito”. O autarca de Vinhais criࢢcou também
os seus colegas autárquicos do PSD que não olham
a região como um todo, preocupando-se apenas
com os seus concelhos.

BertaNunes, responsável pelos cuidados primários
de saúde, na sua intervenção salientou que “não
vamos encerrar serviços, vamos melhorá-los” e
“o PS está de facto a invesࢢr no distrito. Neste
momento há muito barulho, mas ao ruído que se
reponha a verdade dos factos”, declarou a médica.

Jorge Gomes, actual Governador Civil de Bra-
gança, também afirmou que “nunca aconteceu o
Parࢢdo Socialista encerrar nenhum serviço. Ape-
nas se está a reestruturar e organizar serviços”.

“Populismo demagógico” foi a expressão mais
ouvida neste congresso, em relação às movi-
mentações no distrito, todas elas, convicção dos
congressistas, fomentadas pelo PSD devido a
hipotéࢢcos encerramento de serviços.

De todos os congressistas inscritos, apenas
uma facção do parࢢdo Socialista de Mirandela
não apoiou a moção apresentada pela Federação,
dizendo na sua intervenção que “não se revêem
no programa do Mota Andrade”, “Haja coragem
quando o PS é governo ou oposição” e “somos
agora oposição interna no distrito”. Esta facção
nhaࢢ uma moção para apresentar ao congresso,

mas não o pode fazer uma vez que só era subscrita
por três pessoas e no mínimo teriam que ser
quinze delegados.

O presidente da Juventude Socialista, Bruno
Veloso, na sua intervenção, referindo-se ao PSD,
afirmou que “o populismo e interesse pessoal é
muito maior que o interesse pelas populações”. O
presidente da JS diz que deve haver “um desen-
volvimento harmonioso da região”, defendendo a
“descentralização”, e aquilo que o jovem dirigente
designou por “ batalha da regionalização”.

A moção “Novos Desafios, Novos Horizontes”
foi aprovada com 114 votos a favor e duas ab-
stenções. Na eleição dos órgãos da Federação,
venceu a única lista existente com 114 votos a
favor e dois votos em branco.

No discurso de encerramento, o Presidente
da Federação, agradeceu ao Presidente da Comis-
são de Coordenação e desenvolvimento da Região
Norte (CCDRN), Carlos Lage a sua presença, ao
anfitrião a hospitalidade, a parࢢcipação empen-
hamento de todos os congressistas, militantes do
PS e convidados, onde se incluiu uma delegação
da CDU.

Carlos Lage encerrou este congresso e no seu dis-
curso afirmou que este é o “momento charneira a
nível nacional, é o momento para mudar o sistema.
É preciso apostar na força renovadora da políࢢca,
cujo grande impulsionador tem um nome: 1.º
Ministro José Sócrates”.

O congresso, bastante morno, encerrou com
a distribuição de rosas a todas as mães presentes,
dado nesse dia se ter celebrado o dia da Mãe.

[09-05-2006] NN

Ministra da Educação visitou Escola
Profissional de Murça (2006-05-09 22:51)

A Escola Profissional de Murça, fundada no ano
de 1992, recebeu a visita da ministra da Educação,
Maria de Lurdes Rodrigues, para inaugurar as
instalações remodeladas desta escola.
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A gerência da Escola Profissional com cerca
de cento e cinquenta alunos é parࢢlhada entre a
autarquia e a Santa Casa da Misericórdia.

Esta Escola Profissional é muito importante
para a região e os alunos ali formados tem doࢢ
uma grande aceitação no mundo do trabalho, tal
como afirmou o edil ao JN, João Luís Teixeira, "a
taxa de empregabilidade dos seus alunos é de 70
%", dizendo ainda que "são alunos que encontram
emprego em Murça, mas também nos municípios
vizinhos de onde muitos são oriundos, como Alijó,
Vila Pouca de Aguiar, Valpaços e Mirandela, e
ainda noutras zonas da região e até do país".

Estes cursos de formação profissional dão equiv-
alência ao 12.º ano, nomeadamente em Con-
tabilidade e Informáࢢca, Técnicas de Biblioteca,
Electricidade e Electrónica, formando também
desenhadores orçamenࢢstas, animadores sócio-
culturais e desporࢢvos, marceneiros, e ainda
outros cursos num total de sete cursos efecࢢvos e
permanentes.

A autarquia passa agora também a gerir a residên-
cia de estudantes, como determina o protocolo
também assinado ontem. A residência estudanࢢl,
tem capacidade para cerca de sessenta alunos e "
a Câmara rentabilizará as instalações nos períodos
sem aulas, para albergar, por exemplo, grupos de
jovens de outras escolas em visita ao concelho",
explicou o autarca.

No seu discurso, a ministra da Educação, relem-
brou que "metade da população acࢢva em
Portugal, ou seja 2,5 milhões de pessoas, não tem
sequer a equivalência ao 9.º ano de escolaridade"
e "desses, ao contrário do que se possa pensar,
400 mil são jovens com menos de 24 anos. O Gov-
erno não pode desisࢢr de qualificá-los, pelo que o
ensino profissional conࢢnuará a ser alargado, com
base na qualidade nestas escolas – duzentas e
cinquenta ao todo – e também nas da rede pública
– mais de quatrocentas).”

A ministra também salientou que "é necessário
encontrar novas formas de financiamento das
escolas profissionais, dado que o modelo já não
é sustentável com base na disponibilização de

fundos comunitários", mas que "a questão está já
a ser estudada".

NN[10-05-2006]

Taxista sequestrado em Mirandela
(2006-05-09 22:54)

O fim-de-semana passado, na princesa do Tua,
além da vigília contra o encerramento de umas das
maternidades do distrito, também ficou marcado
pelo sequestro de um taxista de Mirandela.
Na madrugada de domingo, dois jovens, de 19 e
20 anos de idade respecࢢvamente, entraram no
táxi, num gesto quoࢢdiano de qualquer cliente,
mas quando entraramno automóvel sequestraram
o taxista, furtando-lhe 150 euros e dois telemóveis.

Já na vila de Vinhais, os jovens assaltantes,
obrigaram o taxista a ir a uma caixa Mulࢢbanco
com o intuito de efectuarem levantamentos. Só
que o roࢢ saiu-lhes pela culatra, uma vez que o
taxista conseguiu pôr-se em fuga e avisar a GNR
local que conseguiu deter os prevaricadores.

Os dois jovens foram ouvidos ontem no Tri-
bunal de Vinhais para aplicação das respecࢢvas
medidas de coacção.

A medida de coação aplicada foi a mais leve,
os jovens têm que se apresentar duas vezes por
semana às autoridades da sua área de residência.

[10-05-2006] NN

Estabelecimento prisional de Bragança
sobrelotado (2006-05-09 22:56)

O resultado de um estudo realizado por onze téc-
nicos de reeducação do Fórum Prisões em Março
e em Abril sobre a natureza da criminalidade em
Portugal, e também com o género de indivíduos
a cumprir pena nas 58 prisões existentes em
Portugal, fez com que a associação de defesa dos
reclusos Fórum Prisões exigisse ao Ministério da
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Jusࢢça o encerramento de nove estabelecimentos
prisionais, sobrelotados e sem condições de segu-
rança.

Os estabelecimentos prisionais de Monsanto,
Elvas, Beja, Monção, Chaves, Felgueiras, Bragança,
Lamego e Olhão sãos os visados.

Guilherme Pereira, presidente da associação,
em declarações à Lusa afirmou que "nalguns casos,
a sobrelotação é de 350 por cento" e que existem
reclusos a dormir em "colchões de espuma no
corredor, outros quase ao ar livre ou em locais
sem circulação de ar" e na maioria dos casos
estão "sobrelotados e não garantem condições de
segurança aos reclusos".

Guilherme Pereira também denunciou a existência
de casos em que as refeições são confeccionadas
em "condições muito deficitárias" e também que,
em alguns estabelecimentos prisionais "não têm
nenhuma possibilidade de prestar cuidados de
saúde, a não ser os básicos”.

Uma das reivindicações é a aprovação de uma
medida legislaࢢva que determine a desafectação
de todos os reclusos que estejam em estabelec-
imentos prisionais a cumprir pena até três anos,
optando pela prestação compulsiva de serviços
à comunidade ou pelo recurso às pulseiras elec-
trónica, monitorizada pelo Insࢢtuto de Reinserção
Social, permiࢢndo assim "aliviar o sistema pri-
sional de cerca de quatro mil reclusos", afirmou o
presidente da Associação.

A associação também defende que os reclu-
sos sejam "transferidos para os estabelecimentos
centrais mais próximos das áreas da sua residên-
cia" e a afectação ao Serviço Nacional de Saúde
dos reclusos internados nos dois hospitais-prisão
das zonas norte e sul, principalmente os reclusos
que se encontram em fase de doença terminal,
uma vez que em cerca de 80 por cento dos casos,
as suas famílias não querem os reclusos doentes
no seu domicílio.

Este estudo já foi enviado para o Ministério
da Jusࢢça, com conhecimento ao director dos
Serviços Prisionais e do Insࢢtuto de Reinserção
Social.

[10-05-2006] NN

Um fiel amigo especial (2006-05-11 19:29)

O Parque Natural de Montesinho iniciou há vários
anos um programa para entrega de cães de gado
para protecção dos rebanhos.

Esta medida foi também adoptada pelo PNDI,
e os cães de gado, "estão a ser entregues gratuita-
mente às pessoas que necessitem deles".

Nos úlࢢmos dez anos o Parque natural de Mon-
tesinho entregou mais de quatro centenas de cães
de gado e os pedidos para estes guardiães de
quatro patas tem vindo a aumentar progressiva-
mente, sendo registados cerca de uma centena de
pedidos anualmente.

Os pastores transmontanos negligenciaram esta
práࢢca secular de guardar os seus rebanhos com
os cães de gado de vigia permanentemente junto
às ovelhas, provavelmente devido a não exisࢢrem
praࢢcamente lobos nesta região. Actualmente os
pastores andam com os rebanhos acompanhados
por cães de pouco porte e se porventura forem
atacados por estes predadores ficam em desvan-
tagem.

"Onde existem lobos há ataques quase todos
os dias", afirma o biólogo do Parque Natural
do Douro Internacional (PNDI) Carlos Santos, e
está convicto que se os criadores de os criadores
de ovelhas adoptarem medidas de protecção,
nomeadamente os cães de gado, a situação altera-
se. Para se poderem candidatar aos cães de gado
transmontano, basta fazer uma inscrição no par-
que natural e aguardar que haja disponibilidade
dos cães que "à medida que vamos tendo, vão
sendo entregues gratuitamente e já vacinados e
tudo", explica o biólogo.

Actualmente, a lei para este poࢢ de acࢢvidade,
obriga a que, por cada cinquenta cabeças de gado,
o criador tenha de ter um cão, mas em relação à
raça dos mesmos, a lei vigente é omissa.
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Em Selores, concelho de Carrazeda de Ansiães, no
passado fim-de-semana um agricultor ficou sem
15 ovelhas, das quais 5 foram logo mortas, 4 estão
desaparecidas e 6 vão ter que ser abaࢢdas dado à
gravidade dos ferimentos causados pelos lobos ori-
undos do Parque Natural do Douro Internacional.

[11-05-2006] NN

Cuidar da floresta, é garanࢢr o futuro
(2006-05-11 23:23)

“Cuidar da floresta, é garanࢢr o futuro”, assim se
chama o projecto do Programa de Voluntariado
Jovem para as Florestas apresentado no final da
semana passada em Bragança por uma delegação
do Insࢢtuto Português da Juventude (IPJ).

O projecto conta com a cooperação do IPJ, da
Direcção-Geral dos Recursos Florestais, do Insࢢ-
tuto da Conservação da Natureza e do Insࢢtuto do
Ambiente, entre outras enࢢdades.

Os principais objecࢢvos do “Cuidar da floresta, é
garanࢢr o futuro” são a preservação dos recursos
florestais, através da prevenção contra incêndios,
a monitorização e a reflorestação das áreas ardi-
das.

Virado para jovens entre os 18 e os 30 anos,
este programa, em 2005, reuniu cerca de meio
milhar de voluntários no distrito de Bragança, e
um total de 8.150 jovens a nível nacional.

Vítor Pereira, delegado do IPJ de Bragança, es-
pera conseguir para este ano cerca de oitocentos
voluntários no distrito Nordesࢢno e dez mil por
todo o país.

A estes jovens voluntários vão ser ministradas
acções de formação por técnicos do IPJ, sobre
a flora, orientação, cartografia e progressão
no terreno, idenࢢficação de sinais de alerta e
comunicações, silvicultura prevenࢢva, técnicas
de reflorestação e o fornecimento de todas as
informações que se julguem úteis às acࢢvidades a
desempenhar, ficando assim habilitados às acࢢvi-
dades inerentes tais como a vigilância, a limpeza

de zonas florestais e perímetros circundantes de
habitações, o registo e comunicação de qualquer
situação que possa surgir (de modo a alertar as
enࢢdades competentes) e, por úlࢢmo, a sensibi-
lização das populações.

[12-05-2006] NN

Asterix, o Mirandês, com um sucesso sur-
preendente (2006-05-11 23:25)

A terceira edição do maior certame Internacional
do livro Infanࢢl que se realiza em Leon, Espanha,
vai contar com o livro “Asterix o Gaulês”, traduzido
em mirandês e que aquando da edição em Portu-
gal teve um grande êxito.

Como nas terras de Mirando do Douro, “tam-
bém na terra de Leon, o Mirandês faz parte das
línguas leonesas”, como explica o escritor e si-
multaneamente um dos tradutores do livro para
Mirandês Amadeu Ferreira; e por isso espera-se
que o livro obtenha um sucesso semelhante ao
alcançado do nosso país.

Amadeu Ferreira, diz que não esperava que
esta banda desenhada para todas as idades,
traduzida em Mirandês, alcançasse tanto sucesso:
“Sabia que ia ser um sucesso, comparando com
outras edições que temos feito, mas não assim”,
afirmou o escritor.

[12-05-2006] NN

Centro Hospitalar do Nordeste com ape-
nas três radiologistas (2006-05-15 19:36)

Foi ontem celebrado um protocolo entre o Cen-
tro Hospitalar do Nordeste Transmontano e a
Sub-Região de Saúde de Bragança, no intuito
de melhor regular os termos e as condições do
acesso dos utentes aos meios complementares de
diagnósࢢco e terapêuࢢca, tendo como principal
objecࢢvo contribuir para uma melhor arࢢculação
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entre os centros de saúde e o Centro Hospitalar.

A marcação de consultas directamente dos
centros de saúde para os hospitais e o envio de
relatórios e exames directamente para o hospital
com as novas tecnologias e depois para o médico
de família também fazem parte das ambições da
Sub-região de saúde.

"Para o utente não perder tempo, começamos a
ter condições técnicas para que isso seja possível,
dado que os médicos de família vão ter um e-mail
pessoal e estão a informaࢢzar todos os centros de
saúde", explicou Berta Nunes, responsável pela
Sub-região de Saúde de Bragança.

O Centro Hospitalar do Nordeste, composto
pelos hospitais de Bragança, de Mirandela e de
Macedo de Cavaleiros, dispõe apenas de três
radiologistas, dois que estão no hospital de Miran-
dela e um que está no hospital de Bragança, para
uma população de cerca de 170 mil habitantes,
distribuídos pelos 12 concelhos que fazem parte
do Distrito de Bragança.

Berta Nunes, afirmou também que apesar da
Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros ter
o equipamento necessário, não tem profissionais
qualificados. Desta forma a capacidade de re-
sposta a todo o distrito é dificultada ao que obriga
os utentes a recorrer ao sector privado.

A Sub-Região de saúde quer esclarecer qual é
a capacidade dos hospitais e qual resposta é
possível esperar nomeadamente aos parcos meios
existentes na área de imagiologia/radiologia.

NN[13-05-2006]

Azibo mantém a bandeira azul
(2006-05-15 19:39)

A Listagem das Zonas Balneares foi tornada ontem
pública. Num total de 207 praias por todo o país,
a Albufeira do Azibo, no concelho de Macedo
de Cavaleiros, foi também contemplada com a
bandeira azul.

A Bandeira Azul é um símbolo de qualidade
ambiental atribuído anualmente às praias e
marinas que se candidatam e que cumpram um
conjunto de critérios. Para as praias são consider-
ados 29 critérios, dos quais, 23 são imperaࢢvos e
abrangem quatro capítulos: Qualidade da Água,
Informação e Educação Ambiental, Gestão Ambi-
ental e Equipamentos, Segurança e Serviços.

I – No que concerne à Qualidade da Água:

É imperaࢢvo o cumprimento de todas as nor-
mas e legislação, designadamente a Direcࢢva
76/106/CEE sobre a Qualidade das Águas Baln-
eares.

É imperaࢢvo a ausência absoluta de descar-
gas de águas residuais industriais ou urbanas na
área da praia. Tem de ser demonstrado que a
água proveniente destas descargas não afectam o
ambiente.

A comunidade em que a praia se encontra in-
tegrada tem de estar de acordo com as normas e
legislação relaࢢva ao tratamento de águas resid-
uais, designadamente com a Direcࢢva relaࢢva às
Águas Residuais Urbanas (91/271/CEE).

É imperaࢢvo a inexistência de acumulação de
algas ou restos de materiais vegetais arrastados
pelo mar na zona balnear, excepto quando a
referida vegetação se desࢢnar a um uso específico,
se encontrar num local desࢢnado para esse efeito
e não perturbar o conforto dos utentes da zona
balnear.

II – No que concerne Informação e Educação
Ambiental

É imperaࢢvo a existência de informação afix-
ada na praia e incluída no material para os turistas,
sobre áreas sensíveis da costa, bem como sobre o
comportamento a assumir nestas áreas sensíveis.
É imperaࢢvo a existência de enࢢdades que afixem
informação acerca da qualidade da água. É im-
peraࢢvo a existência de enࢢdades que afixem
informação sobre a Campanha Bandeira Azul.

É imperaࢢvo a existência de enࢢdades que
afixem o código de conduta para a zona balnear e
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que divulguem essa informação ao público que a
requisite. É imperaࢢvo a realização de pelo menos
5 acࢢvidades de educação ambiental.

III – No que concerne à Gestão Ambiental e
Equipamentos

Deve ser estabelecido um comité que se en-
carregue da gestão da zona balnear e realize
auditorias frequentemente.

É imperaࢢvo a existência de um Plano de Or-
denamento da zona balnear. É imperaࢢvo que a
praia seja manࢢda limpa.

É imperaࢢvo a existência de recipientes para
lixo, seguros e em boas condições de manutenção,
regularmente esvaziados.

É imperaࢢvo a existência de infra-estruturas
devidamente licenciadas para recolha e trata-
mento de lixo. É imperaࢢvo a existência de
instalações sanitárias em número suficiente e
em boas condições de higiene, com desࢢno final
adequado das suas águas residuais. É imperaࢢvo a
inexistência na praia das seguintes acࢢvidades: cir-
culação de veículos não autorizados, compeࢢções
de automóveis ou de outros veículos motorizados,
descarga de entulho e campismo não autorizado.

É imperaࢢvo a interdição à permanência e cir-
culação de animais domésࢢcos ou outros fora das
zonas autorizadas.

É imperaࢢvo que todos os edi߶cios e equipa-
mentos existentes na praia têm de se encontrar
em boas condições de conservação.

A comunidade local deve promover a uࢢliza-
ção de meios de transporte sustentáveis na zona
da praia, tais como bicicleta, transporte público e
de zonas pedonais.

IV – No que concerne à Segurança e Serviços

É imperaࢢvo a existência de nadadores-salvadores
em serviço durante a época balnear com o respec-
voࢢ equipamento de salvamento.

É imperaࢢvo a existência de serviço de primeiros

socorros na praia, devidamente assinalado.

É imperaࢢvo a inexistência de conflito de usos
na praia. Se exisࢢrem áreas sensíveis na zona
envolvente da praia deverão ser implementadas
medidas que previnam impactes negaࢢvos sobre
as mesmas, resultantes da sua uࢢlização pelos
utentes ou do tráfego para a praia.

É imperaࢢvo a existência de Planos de Emergência,
locais ou regionais, relaࢢvamente a acidentes de
poluição na praia.

É imperaࢢvo a existência de acessos seguros
à zona balnear. Existência de uma fonte de água
potável devidamente protegida.

É imperaࢢvo pelo menos uma das praias do
Município tem de estar equipada com rampas e
instalações sanitárias para deficientes motores, ex-
cepto quando a topografia do local não o permiࢢr.
Nos casos em que o Município apenas tem uma
praia com Bandeira Azul, esta tem que cumprir
os requisitos acima referidos. É imperaࢢvo a
existência de um mapa indicaࢢvo das diversas
instalações e equipamentos na zona balnear.

[13-05-2006] NN

Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros aposta na formação
(2006-05-15 19:45)

São duas as acções de formação que a Câmara
Municipal de Macedo de cavaleiros irá lançar para
promover e melhorar os conhecimentos dos seus
munícipes.

A Primeira acção formadora desࢢna-se a to-
dos aqueles que não possuem o 4º, 6º ou 9º ano
de escolaridade e que queiram completar um
destes graus de ensino.

A iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do apoio
ao desenvolvimento de acࢢvidades de formação
profissional, tendo já sido realizado um protocolo
de colaboração com a empresa de formação Con-
sulta, por forma a possibilitar aos funcionários e
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munícipes, a obtenção, de forma gratuita, do 4º,
6º ou 9º ano de escolaridade, através do Processo
de Reconhecimento, Validação e Cerࢢficação de
Competências.

O curso vai ser leccionado nas instalações do
Centro Cultural, em horário pós-laboral, entre
as 19 e as 22 horas, podendo a carga horária ser
distribuída por um período máximo de um ano e
mínimo de três meses.

Nesta 1ª fase já estão formadas duas turmas,
uma com 20 e outra com 17 adultos. Com esta
iniciaࢢva a edilidade pretende colaborar para o
desenvolvimento, moࢢvação e parࢢlha de exper-
iências dos funcionários e munícipes em geral.

Uma segunda acção formadora insere-se no
âmbito do acompanhamento psicossocial e fa-
miliar, realizado com as famílias com processos
na CPCJ (Comissão de Protecção de Crianças e
Jovens de Macedo de Cavaleiros) e processos de
RSI (Rendimento Social de Inserção).

Este curso tem como objecࢢvo principal ir de
encontro às problemáࢢcas mais senࢢdas nos
núcleos familiares, que por moࢢvos de desestru-
turação, desequilíbrio familiar, falta de condições
sócio-económica e emocionais têm dificuldade
em assegurar os cuidados a prestar aos filhos,
pondo em risco o bem-estar e desenvolvimento
harmonioso e saudável das crianças.

O programa de acompanhamento e de formação
parental pretende desenvolver competências
e conhecimentos básicos de forma a facilitar
o desempenho e as funções que os pais ou os
responsáveis têm que ter com as crianças. A
formação centrar-se-á em noções de cuidados
básicos de higiene, alimentação, segurança, su-
porte afecࢢvo e familiar.

O curso decorrerá na Casa Falcão, às segun-
das e terças-feiras, das 14 às 16.30 horas.

[13-05-2006] NN

Equacionada a hipótese da construção de
uma central nuclear no Nordeste Trans-
montano (2006-05-15 22:14)

A Enupor – Energia Nuclear de Portugal, empresa
ligada ao empresário Patrick Monteiro de Barros,
com vista à instalação de uma central nuclear em
Portugal está a fazer levantamentos em quatro
locais possíveis no território nacional, tal como
confirmou o assessor cienࢤfico do projecto, Sam-
paio Nunes, ao JN, explicando que a empresa
já efectuou estudos prévios, acrescentando no
entanto que são "análises muito preliminares".

Quanto à possível instalação da central nuclear no
Nordeste Transmontano as reacções dos respon-
sáveis já se fizeram senࢢr.

Moraes Machado, presidente da Câmara de Mo-
gadouro, não comentou concretamente a possível
instalação, "dada a sua gravidade", embora seja
o tema da reunião do Execuࢢvo, hoje na autarquia.

O edil de Freixo de Espada à Cinta diz que foi
apanhado de surpresa e não aceita esta hipótese,
"é ridículo pensar instalar uma central nuclear no
parque do Douro Internacional" afirmou.

Jorge Nunes, presidente da Câmara Municipal
de Bragança, salientou que a construção de uma
central nuclear "não faz senࢢdo" e que "o país
não tem dimensão, não tem cultura cienࢤfica
suficiente, nem preparação humana para garanࢢr
a construção de uma central dessa natureza, nem
estamos na situação de o país ter de vender
solo para resolver problemas ambientais graves de
outros países", jusࢢficou o responsável autárquico.

Também o grupo parlamentar do PSD rejeitou
a hipótese da instalação de uma central nuclear no
Douro Internacional. Adão Silva, deputado eleito
pelo círculo eleitoral de Bragança, apresentou
um requerimento na Assembleia da Republica
pedindo esclarecimentos e em declarações ao
mesmo jornal, disse que tem conhecimento da re-
alização de estudos junto à barragemde Bemposta.
O deputado advoga a rejeição absoluta à central
nuclear, uma vez que será prejudicial à região, que
tem muitos impactos negaࢢvos, nomeadamente o
aumento de três graus cenࢤgrados nas águas do
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Douro. "O distrito não é o quintal das traseiras de
Portugal" afirmou.

O Jornal de Noࢢcias apurou que houve reuniões
com os respecࢢvos autarcas, por isso "não podem
ser surpreendidos", declarou, Sampaio Nunes,
tanto mais que "um dos elementos base do pro-
jecto é que tenha aceitação local" disse.

Foram entretanto efectuadas sondagens nas
regiões estudadas, para conhecimento do even-
tual interesse na implantação da central nuclear
como pólo de desenvolvimento, já que um em-
preendimento desta envergadura obrigaria à
mobilização de muitos meios, nomeadamente a
existência de uma universidade que forme engen-
heiros especializados em energia nuclear.

UTAD abre candidaturas especiais
para indivíduos com mais de 23 anos
(2006-05-15 22:17)

No próximo ano lecࢢvo (2006/2007) a Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro vai dar
oportunidade a indivíduos com mais de vinte
e três anos a ter acesso ao ensino superior,
promovendo deste modo a igualdade de opor-
tunidades a este patamar de ensino, atraindo
faixas etárias diferentes baseando-se sobretudo
na aprendizagem ao longo da vida.

O Decreto-Lei nº 64/2006 regulamenta o acesso ao
ensino superior a indivíduos com mais de 23 anos,
através da realização de provas especialmente
adequadas e a nova regulamentação flexibiliza
o acesso ao ensino superior e vai ser aplicada a
todos os cursos de licenciatura a funcionarem na
UTAD já no próximo ano lecࢢvo de 2006/2007,
prevendo-se uma reestruturação de acordo com
o processo de Bolonha, a avançar também já no
próximo ano lecࢢvo.

De "Carviçais Rock" a “Fesࢢval Carviçais”
(2006-05-15 22:21)

O Fesࢢval Carviçais Rock mudou de nome.
Este grande evento do Nordeste Transmontano
que se realiza em Torre de Moncorvo já tem data
marcada: 26 a 28 de Julho.

Além da nova designação “Fesࢢval Carviçais”,
também o formato do certame vai ser modificado
abrindo as portas ao hip-hop e ao reggae no
intuito de caࢢvar novos públicos, dado que a nível
nacional não exista nenhum fesࢢval que concilie
estes dois posࢢ de música. Enquanto a música
reggae tem seguidores por toda a Europa, o hip-
hop é o som que está no auge neste momento.
Estas foram algumas das jusࢢficações dadas pela
organização ao JN em relação às alterações do
fesࢢval.

O espaço onde se vai realizar o fesࢢval con-
nuaࢢ a ser o mesmo, embora com melhorias
significaࢢvas tanto a nível dos sanitários, do par-
que de estacionamento e do campismo.

Com apenas a confirmação do rapper espan-
hol Nach, e com as noites do certame a cargo os
DJ Nelassassin (com Melo D), Dlm Sound System e
o alemão DJ AC, a programação do fesࢢval ainda
não está concluída.

A apresentação do Fesࢢval Carviçais vai ter o
“rosto” do apresentador de televisão Francisco
Mendes.

CAPM volta a abater no matadouro de
Bragança (2006-05-17 22:16)

No ano transacto a Cooperaࢢva Agro-Pecuária
Mirandesa (CAPM) deixou de abater os animais no
matadouro de Bragança. O moࢢvo da desavença
foi o de que a CAPM, detentora de 26 por cento
das cotas da Terra Fria Carnes, nhaࢢ feito uma pro-
posta de compra de quotas com o intuito de obter
a maioria, mas como unidade de abate de Bra-
gança recusou a venda das quotas, a CAPM como
medida de retaliação não abateu mais animais de
raça mirandesa no matadouro de Bragança, dis-
tribuindo os bovinos pelas unidades de Miranda
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do Douro, Vinhais e Cachão uma vez que a coop-
eraࢢva não concordava com gestão desta Unidade.

A CAPM abate cerca de 50 animais de raça
mirandesa semanalmente e obviamente o mata-
douro de Bragança entrou em crise financeira uma
vez que os animais abaࢢdos da CAPM represen-
tavam um terço dos abates efectuados, levando a
empresa Terra Fria Carnes a apresentar agora uma
proposta à Cooperaࢢva Agro-Pecuária Mirandesa,
cuja finalidade é a de reverter esta situação.

Apesar da Cooperaࢢva Mirandesa preferir o
abate dos animais nos matadouros mais próximos
do local das explorações, garanࢢndo assim uma
maior qualidade da carne nomercado, o secretário
técnico da CAPM, Fernando Sousa, confirmou que
durante este mês vão ser abaࢢdos animais no
matadouro da capital de distrito.

Neste momento, estão a ser avaliadas as questões
logísࢢcas, prosseguindo depois para a reestrutu-
ração do serviço e a avaliação da qualidade.

Os animais abaࢢdos no matadouro de Bragança,
serão seleccionados segundo as caracterísࢢcas dos
animais, da capacidade domatadouro e sobretudo
das exigências dos clientes.

ADR assinou a “Carta Rafael”
(2006-05-17 22:18)

Nos passados dias dias 9 e 10 de Maio teve lugar
a 2ª Technical Exchange Programme, sob o tema
"Experience of Supply Chain - Gate to Plate: Public
Procurement and Local Producers".

Para este evento a ADR (Agência de Desen-
volvimento Regional ) deslocou um grupo de
técnicos, produtores e representantes de insࢢtu-
ições regionais directa ou indirectamente ligados
ao sector e com interesses comuns aos objecࢢvos
do projecto RAFAEL.

Durante o encontro houve lugar a uma demon-
stração de produtos regionais de cada um dos par-
ceiros do projecto. Na "mesa" de Trás-os-Montes
e Alto Douro era possível "provar" produtos como:

queijos, azeite, compotas, vinho e mel. Produtos
genࢢlmente cedidos por diversas enࢢdades da
região.

Na sequência da 2ª Technical Exchange, realizou-
se nos dias 11 e 12 de Maio, a 3ª Steering Group
Meeࢢng do projecto RAFAEL, concluída com a
assinatura da "Carta" RAFAEL por todos os só-
cios do projecto. A "Carta RAFAEL" é um acordo
entre todos os parceiros sobre os princípios de
"Produtos Alimentares Autênࢢcos".

Mogadouro não quer a Central Nuclear
(2006-05-17 22:20)

Na reunião do execuࢢvo municipal de Mogadouro
efectuada no início desta semana a possibilidade
da instalação da central nuclear de Patrick Mon-
teiro de Barros foi rejeitada em qualquer ponto
deste concelho.

O presidente da autarquia, Moraes Machado,
afirmou ter sido abordado por um representante
do empresário Patrick Monteiro de Barros, ≪que
nos falou na possibilidade de realizar estudos
para a instalação de uma central nuclear nas mar-
gens do rio Douro≫, explicando ainda que foram
alertados também para os possíveis impactos do
empreendimento, ≪desde logo a possibilidade de
um ligeiro aquecimento das águas do rio Douro≫,
mas também lhes apresentaram contraparࢢdas,
nomeadamente ≪10 milhões de euros por ano,
a instalação da sede da empresa em Mogadouro
e ainda, a criação de 300 postos de trabalho
directos≫.

O responsável autárquico afirmou ainda que
a ≪proposta era aliciante para os incautos≫ e
mesmo que o seu concelho seja penalizado pela
sua dupla interioridade, Mogadouro não quer a
energia nuclear, quer apostar na qualidade de
vida, no bem-estar e no desenvolvimento dos
recursos naturais do seu município.
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Teatro em Bragança com mais especta-
dores (2006-05-21 22:28)

Helena Genésio, directora do Teatro municipal de
Bragança, em jeito de balanço diz que ao longo
dos três anos de vida do teatro, se tem constatado
um aumento significaࢢvo de espectadores nos
espectáculos ali realizados. “No primeiro ano
como era novidade as taxas aproximaram-se dos
70 por cento, em 2005 a procura caiu para 55 por
cento e este ano, a tendência volta a ser para uma
subida”, comentou a directora, que está convicta
que “gradualmente a procura vai aumentando” e
que conࢢnua a “educar” o público, no intuito de o
caࢢvar, “para no prazo de uma década estar a casa
feita”.

A responsável, julgava que com a abertura do
bar no Foyer do Teatro Municipal de Bragança,
atraísse mais público para os espectáculos, no
entanto isso não aconteceu.

O bar tem um auditório ao ar livre “onde se
podem promover por exemplo, pequenos espec-
táculos musicais”, embora haja um senão para
esse poࢢ de eventos que se prende com o horário
de encerramento.

“Travessia” no auditório do Teatro de Vila
Real (2006-05-21 22:30)

O bispo de Vila Real, D. Joaquim Gonçalves é
o autor da peça "Travessia" que subiu ontem
ao palco do auditório do Teatro de Vila Real. O
Evento inseriu-se nas comemorações das bodas de
diamante do seminário da Diocese em que foram
homenageados os três bispos trasmontanos de
Vila Real que frequentaram o seminário diocesano,
sendo os bispos de Setúbal, D.Gilberto dos Reis, de
Leiria-Fáࢢma, D.António Marto, e o bispo auxiliar
de Évora, D.Amândio Tomás.

A peça denominada "Travessia", como afirmou
o seu autor à imprensa é "uma peça musical
para dois solistas, coro e orquestra, designada
tecnicamente por ≪Oratório≫, baseada num texto
poéࢢco onde se canta a evolução de Trás-os-
Montes desde os povos pré-romanos até aos

nossos dias", explicando que "a peça divide-se
em três quadros "Distribuição das tribos (as mini-
regiões do distrito)", "Tentações do deserto (a
passagem da vida rural à urbana)" e "Frutos da
terra promeࢢda (riquezas e belezas naturais)" ,
confidenciando ainda a existência de um quarto
quadro já terminado, inࢢtulado "Despedida de
Moisés e passagem do Jordão" que poderá subir
ao palco ainda este ano.

A orquestra do Norte e o Coral de Chaves foram
os responsáveis pela execução de "Travessia" cuja
composição musical é da autoria do sacerdote
Joaquim dos Santos, oriundo de Cabeceiras de
Basto, que deu os primeiros passos na composição
musical no Seminário de Braga, e seguidamente
frequentou o Ponࢢ߶cio Insࢢtuto de Música Sacra
e o Conservatório de Santa Cecília em Roma.

O sacerdote compositor é detentor de uma
grande obra de música sacra e profana, sendo
alguma de cariz popular e outra mais elaborada,
uࢢlizando o piano, a marimba e o bandolim.

Algumas obras dos escritores Miguel Torga e
Castro Gil foram também já usadas pelo sacerdote
no canto coral.

Maio ≪mês do coração≫ (2006-05-23 15:52)

Cerca de dez mil pessoas morrem anualmente por
todo o país víࢢmas de doenças cardiovasculares.

E como medida profilácࢢca desta doença o
Núcleo Regional da Fundação Portuguesa de Car-
diologia está a promover, desde o início deste mês
de Maio, que é considerado o mês do coração, um
rastreio gratuito nas instalações da Cruz Vermelha,
à população do distrito de Bragança.

O peso, a altura, a massa corporal e a tensão
arterial, fazem parte dos rituais do rastreio e se
alguma pessoa esࢢver em risco cardíaco é logo
encaminhada para o síࢢo certo. É de salientar
que o excesso de peso, os hábitos alimentares e
o stress são os maiores responsáveis pelo índice
elevado desta doença.

O presidente do Núcleo Regional, Carlos Ca-
73



davez, afirma que “há a probabilidade de, em
cada dez pessoas, cinco padecerem de doenças
cardíacas”.

O responsável aposta na prevenção, e revelou
que ele próprio, durante muitos anos, fez “tudo
errado” e depois de anos a “fumar, a comer de
tudo e com uma vida sedentária, sem tempo para
nada”, por isso, pretende que a sociedade civil se
organize no senࢢdo prevenࢢvo. “Basta apenas
meia hora de caminhada e cuidados ao nível da
alimentação” declara.

A gordura ao nível abdominal é considerada
uma das mais perigosas, dado que produz substan-
cias tóxicas que por sua vez agridem o coração e
as artérias.

“Os homens com mais de 40 anos e as mul-
heres com mais de 50 anos deviam, pelo menos
anualmente, saber como vai o seu motor”, acon-
selha Carlos Cadavez.

Num futuro próximo, a aposta prende-se com
um “projecto global”, permiࢢndo que a prevenção,
esteja ao alcance de todos. Vai ser debaࢢda em
conjunto com a Sub-Região de Saúde, a Escola
de Enfermagem, a Câmara Municipal, o Governo
Civil, o Centro Hospitalar do Nordeste e a Cruz
Vermelha uma estratégia para a prevenção desta
doença.

Com o intuito da construção de um centro de
reabilitação para doentes cardíacos, Carlos Ca-
davez revelou que a Fundação Portuguesa de
Cardiologia está já a preparar um trabalho para
a candidatura ao INTERREG, realizando assim um
“velho sonho”.

Lisboa e o Porto são os únicos lugares do nosso
país que têm centros de reabilitação cardíaca e
uma vez que, “em Bragança, os doentes estão
desprotegidos”, era um excelente local para a
instalação de um centro estes doentes.

Algumas das funções destes centros é a de
acompanhamento dos doentes, monitorizando-os
e dando-lhes apoio ao nível da fisioterapia, da
cardiologia, da psicologia e outros.

UTAD eficiente (2006-05-23 15:55)

No documento técnico de apoio à avaliação inter-
nacional que está agora a ser alvo de uma revisão
por parte das universidades que o Ministério da
Ciência e Ensino Superior efectuou, a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro e a Universidade
do Minho foram consideradas as duas Universi-
dades do país com um maior grau de eficiência.

O número de alunos inscritos, os que terminam
a licenciatura e os que abandonam os estudos
foram levados em conta neste estudo.

O documento está a ser revisto pelas universi-
dades, que poderão também acrescentar mais
dados e mais informação à Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Económico, caso
achem perࢢnente e úࢢl.

Neste momento, o reitor da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro está em Lisboa a
parࢢcipar em várias reuniões com a Organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico,
e em conjunto com outros organismos europeus,
vai realizar uma avaliação do sistema de ensino
superior público português.

O financiamento das universidades, vai ter em
conta a taxa de eficiência, embora o número de
alunos ainda seja a principal referência.

Além da Universidade Transmontana ter au-
mentado a entrada do número de alunos devido
à oferta e diversidade dos cursos ali ministrados,
a UTAD para o próximo ano lecࢢvo de 2006/2007,
espera que sejam aprovados pelo Ministério da
Ciência e Ensino Superior de mais um curso e de
um mestrado, assim como espera a aprovação
das propostas enviadas para a reestruturação de
várias licenciaturas e mestrados.

≪Olhares Cruzados sobre Trás-os-
Montes≫ (2006-05-23 15:57)

No próximo dia 24 de Maio vai iniciar-se na Aula
Magna da UTAD um ciclo de conferências denom-
inado ≪Olhares Cruzados sobre Trás-os-Montes≫,
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numa iniciaࢢva daUniversidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro e o jornal Público.

Nestes debates a organização tem como objecࢢvo
principal debater todas as questões perࢢnentes
sobre o desenvolvimento de Trás-os-Montes.

“Para que serve amoderna rede de infra-estruturas
culturais no Interior?” é o tema do primeiro de-
bate que vai ser moderado por António Belém
Lima e cujos convidados são o director do Teatro
Municipal de Vila Real e o encenador, Vítor
Nogueira e Ricardo Pais respecࢢvamente.

Tendo como oradores José Bulas Cruz, vice-
reitor para a Área de Tecnologia e Informação da
UTAD e Manuel Laranja, ex-director da agência de
inovação, o segundo debate a realizar no dia 31
deste mês terá como lema “O desafio Tecnológico
chega a tempo às Regiões Desfavorecidas?” e vai
ser moderado pelo jornalista do Público José Vítor
Malheiros.

“O Processo de Bolonha favorece o Ensino Su-
perior no Interior?” é o tema que vai estar em
discussão no dia 7 de Junho que vai ter a par-
cipaçãoࢢ do reitor da UTAD e o ex-ministro da
educação Marçal Grilo e Pedro Garcias, jornalista
do Público será o moderador.

O encerramento desta segunda edição de confer-
ências “Olhares Cruzados sobre Trás-os-Montes”
será no dia 14 de Junho com uma conferência
sobre o tema “250 anos depois, para onde deve
o Douro caminhar?”, com as parࢢcipações de
Ricardo Magalhães, ex-secretário de Estado do
Ambiente no Governo de António Guterres e
do economista Miguel Cadilhe e o moderador
desta ulࢢma conferência será Manuel Carvalho,
director-adjunto do “Público”.

Dias Verdes (2006-05-24 09:50)

A 5ª edição dos Dias Verdes, um evento promovido
em todos os estados membros da União Europeia
para a divulgação dos valores naturais da rede
ecológica europeia vai iniciar-se no próximo dia 27
de Maio e termina no dia 12 de Junho.

Durante os dezasseis dias deste evento vão
efectuar-se percursos temáࢢcos, passeios, encon-
tros, exposições, conhecendo-se assim os síࢢos
classificados para a Rede Natura em Portugal.

No dia 3 de Junho está programado um per-
curso temáࢢco Primavera no Parque Natural do
Douro Internacional, de cerca de 7 km, onde
estarão em foco a geologia, a flora e paisagem da
zona da Queda de Água de Lamoso na Freguesia
do concelho de Mogadouro, sendo o ponto de
encontro nesta aldeia por volta das 9H30.

De salientar que um técnico do Parque Nacional do
Douro Internacional (PNDI) e vários especialistas
das diferentes temáࢢcas do património natural,
vão dar a conhecer os projectos de conservação aí
implementados, e também fazer a interpretação
das temáࢢcas consoante as suas especialidades
nesta tão ampla e heterogénea Área Protegida do
PNDI.

O número máximo de parࢢcipantes é de 30, cada
inscrição é de 5€ por parࢢcipante e poderão ser
feitas através das delegações do Parque Nacional
do Douro Internacional, bem como informações
adicionais.

Mogadouro: 279 340 030
Figueira de Castelo Rodrigo: 271 313 382
Freixo de Espada à Cinta: 279 538 130
Miranda do Douro: 273 431 457
Brevemente poderá aceder à página da Internet
do Insࢢtuto de Conservação da Natureza onde
poderá aceder ao calendário de acࢢvidades Dias
Verdes em www.icn.pt

Portugal é um dos países da UE com maior
índice de biodiversidade, cobrindo três regiões
biogeográficas – atlânࢢca, mediterrânica e a mac-
aronésia (Açores e Madeira). 20 % do território
está classificado para a Rede Natura 2000, com
vista à conservação dos habitats naturais e semi-
naturais e das espécies selvagens da fauna e flora
europeias.
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Oferta turísࢢca no Parque deMontesinho
(2006-05-24 09:53)

Ao todo já são seis os abrigos de montanha que
foram recuperados e estão aptos a receber os
turistas, num total de quarenta camas, dispersos
pelas aldeias de Dine, Montesinho, Montouto e
Moimenta dos concelhos de Bragança e Vinhais
respecࢢvamente.

Em relação aos abrigos que ainda não foram
requalificados, estão no entanto previstas inter-
venções durante o próximo ano, dado que algumas
infra-estruturas precisamde uma intervençãomais
a fundo devido ao seu estado de degradação.

As garanࢢas de qualidade do serviço dos abrigos
de montanha são da exclusiva responsabilidade
do Parque Natural de Montesinho, enquanto que
a manutenção fica a cargo das associações ou das
autarquias, sendo os lucros reparࢢdos pelas duas
enࢢdades, na proporção de 40 por cento para o
PNM e de 60 por cento para a associação ou a
autarquia.

As casas que estão dentro do no Parque Natu-
ral de Montesinho vão também ser recuperadas
para turismo rural pelo Insࢢtuto de Conservação
da Natureza (ICN) e neste momento, o Insࢢtuto de
Conservação da Natureza (ICN) já recuperou seis
das 12 casas que se encontram espalhadas pelas
aldeias que integram o PNM.

A Associação da Defesa dos Interesses da Aldeia
de Montesinho (ADIAMO) e o Parque Natural de
Montesinho celebraram um protocolo em relação
ao turismo rural de Montesinho e segundo fonte
da ADIAMO a taxa de ocupação chega aos 50 por
cento, nomeadamente nas épocas fesࢢvas, no
verão e nos fins-de-semana.

A divulgação da região do Nordeste Transmon-
tano, através do turismo rural, e a rentabilização
do espaço é para o secretário da ADIAMO, António
Pereira, uma excelente solução para ambas as
partes.

Deputado pelo Nordeste Transmontano
integra o 5º Fórum Regional Europeu de
Parlamentares sobre a Agenda Habitat
das Nações Unidas (2006-05-24 09:57)

O deputado do Parࢢdo Socialista eleito pelo
Circulo Eleitoral de Bragança, Luís Vaz, integrou
nos passados dias 12 e 13 de Maio, em Haia,
na Holanda, o 5º Fórum Regional Europeu de
Parlamentares sobre a Agenda Habitat das Nações
Unidas.

O deputado nordesࢢno foi responsável pela
colocação de problemáࢢcas relacionadas com o
“agravamento da situação de habitabilidade nas
grandes concentrações humanas, apesar dos es-
forços internacionais, desde que pela primeira vez
a questão foi colocada pelas Nações Unidas, em
1976, na Conferência de Vancouver e sobretudo
desde o estabelecimento da Agenda Habitat das
Nações Unidas na conferência de Istambul, em
1996, que Portugal também subscreveu”.

Luís Vaz, sublinhou ainda as questões relacionadas
com “a produção legislaࢢva e o esforço feito por
Portugal nesta matéria, tendo, nos úlࢢmos 10
anos, praࢢcamente erradicado os bairros da lata
das áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto e
por isso, do País”.

A convite do Deputado Alemão Peter Gotz, o
Deputado Luís Vaz integrou a Lista de Candidatos à
Direcção do Grupo Europeu de Parlamentares para
a Agenda Habitat, tendo sido eleito para aquele
órgão. É a primeira vez que Portugal integra
este Órgão de Direcção do Grupo Europeu para a
“Agenda UN Habitat”.

A Delegação do Parlamento Português foi con-
sࢢtuída pelo Deputado Luís Vaz do PS e António
Monteiro do PP.

≪Inês – Uma Homenagem ao
Amor≫ (2006-05-25 16:08)

O amor vai estar no ar na próxima sexta-feira dia
26 de Maio na capital do Nordeste Transmontano.
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Oevento é da responsabilidade da Junta de Fregue-
sia de Santa Maria que pretende homenagear a
mulher e celebrar um amor eterno que nem os
séculos conseguiram apagar, levando ao palco
a peça de teatro “Inês – Uma Homenagem ao
Amor”, cuja representação decorrerá no Largo do
Principal, em Bragança pelas 21H30, e a par desta
iniciaࢢva o Presidente da Junta também conta
com a presença do Grupo de Fados de Coimbra
“Verdes Anos” e do Grupo de Fados “Via Laࢢna”,
de Bragança.

António Afonso, autor da lenda da Torre da
Princesa vai premiar também os espectadores
declamando poesia da sua autoria e em paralelo
decorrerão sessões de leitura de poesia e uma
pequena encenação a cargo de alunos do curso de
Animação e Produção Arࢤsࢢca da Escola Superior
de Educação de Bragança.

Além da celebração do amor de D. Inês de
Castro e D. Pedro, que se terão casado em segredo
na igreja de S. Vicente, esta iniciaࢢva cultural
da Junta de Freguesia de Santa Maria pretende
principalmente dinamizar uma das zonas mais
importantes da cidade de Bragança.

Burro invade o IP4 (2006-05-25 16:10)

Ontem ao início da tarde no Iࢢnerário Principal 4
(IP4), os automobilistas que ali circulavam foram
surpreendidos pela presença de um asinino que se
pavoneava pela estrada, no nó de Arrabães, numa
zona onde ocorrem numerosos acidentes.

Em declarações ao JN um automobilista disse
que "só não houve acidentes por muita sorte. O
trânsito estava muito compacto e começou toda a
gente a travar bruscamente (…/…) o burro andava
no meio da estrada entre carros e camiões e de
umas faixas para as outras, pois não há sepa-
radores ".

A Brigada de Trânsito da GNR de Vila Real disse ao
JN que "foram recebidas numerosas chamadas de
condutores a alertarem para a situação".

Uma viatura de vigilância da estrada seguiu

de imediato para o local uma vez que estava mais
perto do local do que a patrulha da Brigada.

Após a reࢢrada do quadrúpede do IP4, a situ-
ação voltou ao normal.

Ladrões de gasóleo (2006-05-25 16:12)

No início desta semana foram apanhados em
flagrante delito pela Guarda Nacional Republicana
três indivíduos a furtar gasóleo dos camiões esta-
cionados junto a uma empresa de distribuição em
Macedo de Cavaleiros.

Apesar do flagrante, só um dos indivíduos é
que foi apanhado pela GNR, dado que os outros
dois conseguiram fugir.

O indivíduo que não conseguiu escapar, foi
deࢢdo e num primeiro interrogatório judicial no
tribunal de Macedo de Cavaleiros, realizado on-
tem, ficou com o termo de idenࢢdade e residência.

O resultado desta operação, além da detenção do
indivíduo, foi também aprendido um automóvel, o
gasóleo furtado pelos três jovens e as mangueiras
que serviram para o reࢢrar.

A GNR de Macedo de Cavaleiros confirmou
que este poࢢ de furto tem aumentado significa-
vamenteࢢ nos úlࢢmos tempos, mormente nos
locais de paragem de camiões, acrescentando que
nas úlࢢmas duas semana, já se registaram três
ocorrências.

Freixo de Espada-à-Cinta promove o tur-
ismo (2006-05-26 17:18)

O município de Freixo de Espada-à -Cinta adquiriu
recentemente um barco no valor de duzentos e
cinquenta mil euros, através de uma candidatura
a fundos comunitários, do programa transfronteir-
iço INTERREG, com capacidade para 51 pessoas e
foi construído em Vila do Conde.

Com esta aquisição os turistas têm mais um
moࢢvo para visitar a região do Nordeste Trans-
montano, podendo percorrer o troço internacional
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do rio Douro, entre a praia fluvial da Congida, em
Freixo de Espada à Cinta, e as barragens espanho-
las de Aldeia d’Ávila e Saucelle.

O edil de Freixo de Espada à Cinta, garanࢢu à
imprensa que o barco cumpre todos as regras
ecológicas de navegação em zonas protegidas,
como não poderia deixar de ser, uma vez que o
percurso é efectuado dentro do Parque Natural do
Douro Internacional.

Embora a autarquia vesseࢢ em funcionamento
duas embarcações a fazer este iࢢnerário, dada a
procura dos turistas, nem sempre funcionavam
porque dependiam das condições climatéricas e
só nhaࢢ capacidade para dezasseis passageiros.

Mogadouro lança incenࢢvos à fixação de
jovens (2006-05-26 17:21)

Com o intuito de fixar jovens no concelho, a
autarquia do Mogadouro, assinou um protocolo
com uma empresa de construção civil com vista
à construção de 60 moradias T3 e T4, que serão
postas no mercado cujo valor não deverá exceder
os setenta e seis mil euros.

A responsabilidade da venda das moradias é
da exclusiva responsabilidade da empresa constru-
tora, que assumiu o compromisso da compra dos
terrenos, embora tenha que cumprir as regras do
regulamento que a Câmara de Mogadouro está
a elaborar, em que os jovens são os principais
beneficiários das moradias.

António Pimentel, vereador do Urbanismo, em
relação às regras do regulamento garanࢢu que "o
processo para aquisição das referidas moradias
começa agora a dar os primeiros passos em relação
aos critérios de selecção das pessoas com mais
necessidade de habitação e menos possibilidade
de aquisição".

O Insࢢtuto Nacional de Habitação apoia tam-
bém a construção destas moradias.

Encontro sobre literatura tradicional e
não só mirandesa (2006-05-28 22:15)

António Barbalo Alves, do Centro de Estudos
António Maria Mourinho, referindo-se ao encon-
tro de literatura tradicional que se inicia hoje,
sexta-feira, em Miranda do Douro refere: “É um
encontro sobre literatura tradicional e não só
mirandesa. É preciso que se diga que a literatura
folclórica, como os contos, são comuns a vários
povos, civilizações e várias línguas” refere o estu-
dioso.

Valorizar a literatura mirandesa a nível nacional é
o objecࢢvo principal deste encontro, segundo o
principal organizadore do evento, António Barbalo
Alves.

Alguns dos maiores especialistas em literatura
tradicional em Portugal vão estar presentes neste
encontro.

No sábado, na aldeia de Picote, vai realizar-se
um serão de cantos, contos e outras tradições
similares, que vão animar este encontro além das
palestras de literatura tradicional.

Dia do Agricultor comemora-se em
Macedo de Cavaleiros (2006-05-29 16:02)

Realizou-se ontem, Domingo, dia 28 de Maio, em
Macedo de Cavaleiros o “Dia do Agricultor”.

O evento teve o apoio da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros e pretendeu promover
uma sessão de sensibilização dos agricultores para
as questões da comercialização, cerࢢficação e
valorização dos produtos regionais.

Os agricultores que uࢢlizaram, neste dia, o
tractor como meio de transporte habilitaram-se
ao sorteio de um escarificador, uma caixa de carga,
uma verejadora e uma moto-serra.

A actuação do Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Macedo de Cavaleiros a seguir ao almoço
convívio no Parque Municipal de Exposições e a
Chega de Bois por volta das 15H00 enquadraram
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esta iniciaࢢva.

O evento culminou com um desfile de veícu-
los agrícolas pelas ruas da cidade.

3º Fesࢢval de Jardins Nómadas
(2006-05-29 16:04)

A ponte romana sobre o rio Tua está engalanada.
Quem visitar a Princesa do Tua durante este mês
e o próximo, poderá regalar as vistas com o es-
pectáculo florido em que se transformou a velha
ponte.

A autarquia Mirandelense realizou na passada
quarta-feira a terceira edição do fesࢢval de jardins
nómadas.

O responsável autárquico em declarações à
imprensa afirmou que o este projecto "visa atrair
mais gente à nossa cidade, fazer com que os
munícipes conࢢnuem a apreciar os seus jardins e
incenࢢvá-los a terem flores nas suas varandas e
nos seus jardins, contribuindo dessa forma para
que a cidade seja toda florida, não apenas os
espaços públicos".

Desde crianças das escolas do concelho, fun-
cionários da Câmara Municipal ligados ao serviço
de jardinagem e os responsáveis por este jardim
ambulante, ao todo cerca de mil pessoas, percor-
reram as ruas da cidade de Mirandela com 150
carros de mão cheios de flores, transformando as
ruas da cidade num colorido ímpar, para gáudio
dos transeuntes.

Esta iniciaࢢva foi o primeiro passo para a real-
ização de um fesࢢval internacional de jardins, que
a autarquia pretende levar a cabo ainda este ano.
Vai ser proposto aos arquitectos paisagistas, aos
botânicos, aos estudantes e arࢢstas, que façam
nas trinta parcelas que vão ser atribuídas um fes-
valࢢ temáࢢco, sendo o parque da Zona Verde e a
renovada ribeira de Carvalhais os locais escolhidos,
em que os parࢢcipantes terão que apresentar
jardins criaࢢvos e desta época.

A cidade de Mirandela já foi galardoada com
o prémio de cidade mais florida do país.

Escola encerrada simbolicamente a
cadeado (2006-05-30 16:46)

Há cerca de um mês, os alunos das três turmas
de 9º ano da Escola D.Sancho II, em Alijó, ficaram
sem aulas de matemáࢢca já que o professor foi
operado de urgência a uma apendicite aguda e
esteve internado sete dias, após sair do hospital
meteu baixa para convalescença.

O Conselho Execuࢢvo tratou de imediato da
subsࢢtuição, embora sem êxito, dado que os pro-
fessores contactados em regime de subsࢢtuição,
num total de três, recusaram o lugar.

Entretanto, os pais e os encarregados de edu-
cação dos aproximadamente setenta alunos das
três turmas do 9º ano encerraram simbolicamente
cadeado, os portões da escola, cerca de uma hora,
tendo como objecࢢvo fazer uma chamada de
atenção aos responsáveis da escola e da Direcção
Regional de Educação do Norte.

Finalmente na passada sexta-feira, uma pro-
fessora oriunda de Aveiro começou a leccionar a
disciplina de matemáࢢca, em regime de subsࢢtu-
ição.

Margarida Cascarejo, vice-presidente do Con-
selho Execuࢢvo da Escola D.Sancho II de Alijó, em
declarações à agência Lusa disse que "o professor
de baixa deverá regressar na próxima semana”
mas a professora de Aveiro que na passada
sexta-feira, começou a leccionar a disciplina de
matemáࢢca, em regime de subsࢢtuição, ” vai ficar
na escola durante um mês e, depois do regresso
do professor tularࢢ que se encontra de baixa, irá
trabalhar com este docente de forma a compen-
sar os alunos pelas aulas perdidas”, explicou a
responsável.

Arqueólogo morre nos trabalhos do EIA
da Barragem de Foz-Tua (2006-05-30 16:48)

Armando Sabrosa era um arqueólogo com exper-
iência em Paleontologia que no passado Sábado
perdeu a vida enquanto trabalhava no Descritor
do Património que integrará o futuro Estudo de
Impacto Ambiental da Barragem de Foz-Tua.
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O arqueólogo, e um dos seus companheiros,
encontrava-se a fazer uma prospecção arqueológ-
ica a um fraguedo em di߶ceis condições de acesso,
estando Armando Sabrosa suspenso em cordas
de alpinista enquanto observava as rochas que
integram o complexo escarpado que forma o vale
do rio Tua.

A determinada altura algo correu mal no sis-
tema de segurança que os invesࢢgadores nhamࢢ
montado, e o arqueólogo pediu ao colega que
a corda fosse solta para poder resolver a situ-
ação numa queda livre sobre as águas. Só que
o arqueólogo não conhecia as especificidades
deste troço do rio, que entre a população local é
designado com o topónimo de Fragas Más.

Ao que o NN conseguiu apurar a queda livre a
que o técnico se submeteu levou-o até uma zona
de águas profundas, tendo ficado preso entre
arbustos e rochas que o impediram de regressar à
super߶cie.

O corpo da víࢢma foi recuperado do fundo do
Tua pelos Bombeiros Voluntários do Peso da
Régua, tendo sido posteriormente transportado
numhelicóptero do ServiçoNacional de Bombeiros
para a morgue do Insࢢtuto de Medicina Legal de
Vila Real, onde foi autopsiado.

Um invesࢢmento de luxo (2006-05-30 16:50)

Fun Zone Village é o nome do aldeamento turísࢢco
que vai nascer na zona da barragem da Esteveínha,
em Alfandega da Fé.
A autarquia de Alfândega da Fé conseguiu atrair
este invesࢢmento privado para o seu concelho
uma vez que disponibilizou os terrenos, cerca
de 100 hectares, onde o aldeamento vai ser con-
struído. O presidente da câmara, diz que “vale
bem o esforço do município”, estando convicto
que esta poderá ser “mais uma alavanca para
dinamizar e desenvolver a região”, afirma.

A promessa do Governo de desencravar a região
invesࢢdo vários milhões de euros na construção
da auto-estrada (A4), ser uma zona do Douro onde
ainda estão conservados os valores da natureza,

pela sua centralidade e porque a autarquia deu
condições para instalar o empreendimento foram
os factores de maior peso para a empresa promo-
tora, FunZone Village Portugal, que está associada
à inglesa ABC Child Care UK escolher Alfandega da
Fé para a construção deste mega invesࢢmento.

Este empreendimento incluirá um parque
ecológico de diversões, uma pista de ski, zonas
cobertas para a práࢢca de desportos náuࢢcos, um
parque de lazer gigante, salas de música e terá a
classificação de 5 estrelas.

O FunZone Village Douro, classificado como
Projecto de Interesse Nacional, foi apresentado
ontem e foi considerado como o maior invesࢢ-
mento privado na região, com cerca de setenta
milhões de euros de invesࢢmento reparࢢdo entre
os três concelhos, nomeadamente Alfândega da
Fé na construção de um complexo turísࢢco de 800
camas, em Macedo de Cavaleiros na instalação
de unidade industrial e Mirandela na ampliação
do aeródromo, com capacidade de receber voos
internacionais.

Só em Alfandega da Fé, o FunZone Village, vai
criar cerca de trezentos postos de trabalho direc-
tos. O terreno de aproximadamente sete mil e
quinhentos metros quadrados que a autarquia
de Macedo de Cavaleiros cedeu para a instalação
de unidade fabril arranca já no próximo mês de
Setembro, e deverá criar cerca de cem postos de
trabalho.

É nesta unidade fabril que vão sair as mora-
dias luxuosas do empreendimento de Alfandega,
depois de transformados e adaptados os velhos
contentores. Espera-se no entanto que a unidade
fabril se fixe na região e que conࢢnue a laborar
após a construção destas moradias para o em-
preendimento turísࢢco tal como acontece na
Holanda e nos Estados Unidos da América.

Embora este projecto seja para todas as famílias
tem especial incidência para as famílias com cri-
anças com necessidades de cuidados especiais.

O público-alvo deste empreendimento é o mer-
cado e só o Reino Unido tem potencial para
garanࢢr a sustentabilidade do empreendimento.
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Ainda em fase embrionária o projecto deverá
estar concluído no final deste verão. Depois de ul-
trapassados os obstáculos relaࢢvos à desafectação
de alguns terrenos da Reserva Ecológica Nacional,
o início das obras está previsto para Março de
2007, e se tudo correr dentro dos trâmites projec-
tados, no Verão de 2008 o Funzone Village Douro
estará concluído.

1.6 Junho

Proposta de cooperação em análise
(2006-06-01 16:18)

O Município de Bragança recebeu dos municípios
vizinhos espanhóis uma proposta de cooperação
transfronteiriça com vista a uma candidatura à
União Europeia das reservas da biodiversidade
que integram a serra de Sanábria, Lá Culebra e
tambémMontesinho.

O propósito desta proposta consiste na galva-
nização de uma força regional para facilitar o
acesso ao financiamento comunitário, tendo essa
ideia surgido no seio dos autarcas espanhóis, onde
se inclui o alcaide de Puebla de Sanábria, que
agora se preparam para apresentar o projecto ao
edil de Bragança, Jorge Nunes.

O Autarca briganࢢno ainda não conhece a es-
trutura do projecto, mas desde já se mostra
recepࢢvo a um enquadramento de cooperação
com os vizinhos do lado de lá da fronteira.

Mesmo assim, Jorge Nunes vai colocando al-
gumas reservas, já que por um lado considera que
a “cooperação é sempre benéfica”, mas por outro
vai sublinhando que este projecto só será apoiado
por Bragança se não representar restrições e
condicionalismos adicionais aos que já existem
no âmbito da classificação do Parque Natural de
Montesinho.

O objecࢢvo dos espanhóis é a criação de uma
área alargada que permita a apresentação de
projectos comuns aos dois lados da fronteira, de
forma a valorizar os recursos da biodiversidade

que na ópࢢca destes autarcas consࢢtui uma grande
valência de desenvolvimento local e regional.

Excesso de borboletas nocturnas não é
problema (2006-06-01 16:21)

Devido às altas temperaturas para a época reg-
istadas nos úlࢢmos dias, apareceram em grande
número borboletas nocturnas em várias zonas
do país. Macedo de Cavaleiros não foi excepção.
No passado fim-de-semana os frequentadores da
discoteca V Império depararam-se com centenas
de borboletas à entrada do edi߶cio.

Autographa gamma ou Y de prata são os nomes
dados às borboletas nocturnas que de acordo com
os especialistas da área, "são inofensivas para o
homem e desaparecem em poucos dias. Além
disso, não se trata de nenhuma praga" e também
se assim fosse, teria que haver uma destruição
de culturas, ou então o céu ficar escuro devido à
grande quanࢢdade das borboletas existentes na
atmosfera.

Segundo Luzia Sousa, da Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto, em declarações ao JN, diz
tratar-se de uma espécie muito comum da Europa,
Norte de África e Ásia. O seu aparecimento em
massa fica a dever-se "às altas temperaturas que
aceleraram o processo de desenvolvimento, e a
essas juntaram-se ainda massas de borboletas
migradoras", explica.

Do Centro de Conservação das Borboletas de
Portugal, ErnesࢢnoMarvalhas, explica que se trata
de um fenómeno idênࢢco ao que se verificou em
1996, quando massas de borboletas migraram
para Portugal vindas do Norte de África. "Trata-se
de um fenómeno cíclico, que não é grave nem
preocupante" e acrescenta que nos próximos dias
deverão "seguir a sua rota para oNorte da Europa".

Contudo, os predadores naturais, nomeada-
mente os sapos e os pássaros vão encarregar-se
de fazer voltar à normalidade esta situação sem
ser preciso recorrer à intervenção humana.
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Estudantes da UTAD em trabalho comu-
nitário (2006-06-02 09:51)

Por um período de três meses, com início no mês
de Julho e duração até ao mês de Setembro, cin-
quenta alunos da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro de Vila Real, vão colaborar na de-
tecção e combate aos fogos florestais, fruto de
um protocolo entre a Associação Académica e o
Parque Natural do Alvão.

A coordenação vai estar sobre a alçada da Brigada
de Intervenção do Parque Natural do Alvão e da
rede nacional dos postos de vigia e cada estudante
vai auferir 15 euros por dia durante duas semanas,
período que estará no terreno, trabalhando oito
horas por dia.

O presidente da Associação Académica da UTAD,
Bruno Gonçalves em declarações ao JN explicou
que "os estudantes vão receber formação técnica
específica sobre os procedimentos antes de inicia-
rem funções".

No ano passado, só no Parque Natural do Alvão
arderam, mais de 1700 hectares de mato, sendo a
área total do Parque de 7220 hectares com cerca
de mil habitantes.

Cooperação Hospitalar (2006-06-02 09:53)

O Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE), em
conjunto com o Complexo Hospitalar de Zamora
(CHZ) e a Fundação Intras, tornaram públicos esta
semana os projectos transfronteiriços desenvolvi-
dos na área da Saúde, no âmbito do Programa
Comunitário Interreg III.

Os responsáveis dos dois países, apostam nesta
cooperação fundamentalmente no senࢢdo de
melhorar as condições dos utentes, minimizando
as carências senࢢdas neste momento nas duas
regiões e sobretudo melhorar os cuidados de
saúde.

“Todo Salud” é o nome do projecto, cujo orça-
mento é de 2,7 milhões de euros, que deverá estar
implementado até ao final deste ano e que prevê o
intercâmbio de meios humanos, de metodologias,

recursos, técnicas, conhecimento e profissionais
entre os seis hospitais, três de cada lado, que
consࢢtuem os respecࢢvos centros hospitalares.

O responsável do Centro Hospitalar do Nordeste,
confirmou que as primeiras intervenções a efec-
tuar neste intercâmbio serão nas especialidades
da o[almologia e da dermatologia e seguida-
mente também haverá cooperação nas áreas da
ortopedia e psicoterapia.

O CHNE neste momento tem cinco o[almolo-
gistas, estando dois especialistas em Bragança e
três especialistas em Mirandela, e vai contratar
mais um especialista nesta área propositadamente
para este projecto de cooperação.

Em declarações à comunicação Social, o direc-
tor Clínico do CHNE, Sampaio da Veiga declarou
que espera que com a contratação deste sexto
especialista em o[almologia, que as consultas
que actualmente demoram mais de meio ano e
as cirurgias cerca de um ano, reduzam bastante
o tempo de espera e também contribuam para
minimizar as carências da região vizinha espanhola
que nesta especialidade estão acima das nacionais.

Dentro do mesmo contexto, o Complexo Hos-
pitalar de Zamora (CHZ), por sua vez vai ajudar
a minimizar o défice na área de dermatologia
que não funciona há dois anos no distrito de
Bragança por não haver especialista, obrigando
os utentes a dirigirem-se a Vila Real. O director
clínico do CHNE, confirmou que a parࢢr de agora
uma dermatologista espanhola vai deslocar-se
uma vez por semana a Bragança dando resposta
aos inúmeros utentes que estão em lista de espera.

Com o projecto TODO SALUD, pretende-se criar
um espaço de saúde comum entre as duas regiões,
permiࢢndo o acesso a todas as pessoas à saúde
fundamentalmente com maior qualidade, flexibil-
idade e rapidez na resposta aos utentes dos dois
países.
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Regiões de Turismo: apenas mais uma in-
cógnita (2006-06-02 09:55)

Só no final do ano é que se ficará a saber qual o
desfecho, ou soluções encontradas para as regiões
de turismo.

Num total de dezanove, as regiões de Turismo
de todo o País aguardam o resultado do estudo
que está a ser efectuado e que se irá reflecࢢr na
revisão da sua lei-quadro.

No Programa de Reestruturação da Adminis-
tração Central do Estado (PRACE), apresentado no
final de Março, a macro-estrutura proposta para
o Ministério da Economia previa a diminuição do
número de regiões de turismo.

Bernardo Trindade, secretário de Estado do
Turismo, ontem, em declarações à comunicação
social, afirmou que até ao fim do ano a revisão
da lei-quadro sobre as regiões de turismo estará
terminada e reitera que a intenção é a diminuição
das regiões de turismo.

Conࢢnua-se, assim, sem saber qual o desࢢno
da Região de Turismo do Nordeste Transmontano.

A Peripécia Teatro acaba de lançar o seu
síࢢo na Internet (2006-06-05 16:18)

O Grupo de Teatro residente em Macedo de Cav-
aleiros, PERIPECIA TEATRO, acaba de lançar o seu
site na Internet.

O síࢢo do grupo surge com um design original
e dinâmico, assente na poderosa ferramenta da
Macromedia Flash.

O Grupo pretende chegar a um público mais
vasto disponibilizando textos em Castelhano e
Inglês, o que permiࢢrá ao público em geral e aos
profissionais das artes do palco o acesso rápido e
completo a informações sobre a companhia e seus
espectáculos.

Através deste site é possível consultar a Agenda
da Companhia e suas digressões, com todas as
informações relacionadas com os locais de apre-

sentação dos espectáculos, moradas e contactos
para reservas de bilhetes.

Além da visualização de fotografias, sinopses,
críࢢcas e carreira, é possível visualizar online
vídeos com excertos de cada espectáculo em
repertório.

O site possui ainda um módulo de noࢤcias que
contará com actualizações permanentes sobre as
acࢢvidades da companhia e sobre a actualidade
teatral em geral. Os profissionais da Comuni-
cação Social e da Cultura têm acesso a downloads
com vários elementos, tais como sinopses, fotos
com alta resolução, riders técnicos, logóࢢpos e
declarações da Inspecção Geral das Acࢢvidades
Culturais.

Para aceder ao site dos Peripécia clique aqui.

Bodas de Prata para os Bombeiros Volun-
tários de Sendim (2006-06-07 10:24)

Os Bombeiros Voluntários de Sendim, no concelho
de Miranda do Douro, esࢢveram em festa no
passado fim-de-semana.

A comemoração dos vinte e cinco anos de ex-
istência reuniu as cerca de oitenta pessoas que
compõem a actual associação humanitária.

“O corpo de Bombeiros de Sendim não sendo
grande, estamos bem equipados com um bom
quartel. Servimos cerca de 5mil pessoas e estamos
de parabéns, 25 anos com muita calma e muito
sossego, mas sobretudo muita responsabilidade”
afirma em jeito de balanço o presidente.

António Pires Cabral disࢢnguido com o
prémio D. Diniz (2006-06-07 10:26)

Num Júri consࢢtuído por Vasco Graça Moura,
Nuno Júdice e Fernando Pinto Amaral, este ano
o prémio D. Diniz, atribuído desde 1982 pela
Fundação Casa deMateus, foi atribuído ao escritor
e poeta transmontano António Pires Cabral, com
livros de poesia “Douro: Pizzicato e Chula” e “Que
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comboio é este”.

O escritor nasceu em Chacim uma das trinta e
oito freguesias do concelho de Macedo de Cav-
aleiros, neste momento reside em Vila Real e é
assessor cultural da autarquia.

António Pires Cabral, já conta com mais de
três dezenas de livros publicados de poesia, prosa,
teatro e em 1983 foi galardoado com prémio
Literário do Circulo de leitores com o romance
Sancirílo.

O Prémio D. Diniz atribuído pela Fundação Casa de
Mateus desde 1982, já galardoou outros escritores
e poetas portugueses, nomeadamente José Sara-
mago, António Lobo Antunes, José Cardoso Pires,
Eugénio de Andrade, Virgílio Ferreira e Agusࢢna
Bessa Luís.

Azeite da Terra Quente com marca de
qualidade (2006-06-07 10:29)

O Projecto “Terra Olea Marca de Qualidade Turís-
caࢢ da Cultura da Oliveira” vai permiࢢr ao azeite
da Terra Quente concorrer no mercado exterior
com uma marca de qualidade, é financiado pelo
programa comunitário Interreg III B num invesࢢ-
mento total de cerca de 850 mil euros.

Estão associados neste programa os municí-
pios de Mirandela, Baena em Espanha, e Nime
em França e pretendem que este projecto seja
o motor de arranque de atracção turísࢢca e de
criação de mais riqueza para os olivicultores.

E os quatro restaurantes de Mirandela que
aderiram ao projecto Terra Olea, tal como a carta
de vinhos, vão passar a ter também uma carta de
azeites, que foram considerados os melhores do
concelho por um grupo de peritos espanhóis e
portugueses em provas de azeite.

António Branco, vice-presidente da Câmara de
Mirandela e simultaneamente coordenador do
projecto, explica que este projecto é original em
Portugal e "pretende proporcionar uma oferta
semelhante àquela que já existe nos vinhos,
diferenciar o azeite pela sua qualidade e pela

excelência, sensibilizando as pessoas para a im-
portância da escolha dos azeites com qualidade
e saudáveis para a sua alimentação", embora
este ano seja uma iniciaࢢva piloto, esࢢveram no
processo de selecção cerca de vinte de produtores
do concelho de Mirandela, uࢢlizando o método
das provas cegas, onde não são conhecidos a
proveniência do azeite nem a sua origem. "No
próximo ano, contamos iniciar mais cedo o pro-
cesso de selecção e já teremos capacidade para
elaborar uma carta de azeites com mais variedade
e com a respecࢢva classificação", afirma o coorde-
nador.

Nesta prova cega, foram seleccionados os três
melhores azeites, Romeu, Quinta Vale do Conde e
Casa Agrícola Lamas de Cavalo.

Nova sede do Parque de Montesinho
(2006-06-08 09:39)

A comissão direcࢢva do Parque de Montesinho
reuniu, para discuࢢr o tema da localização da
futura sede do Parque Natural de Montesinho.

Embora sem data prevista o director desta
área protegida, Jorge Dias, informou que vai
ser agendada uma reunião com os responsáveis
autárquicos de Bragança sobre a sua localização e
afirma que existe vontade da tutela em resolver o
problema das instalações dos serviços do parque
que actualmente estão divididos por dois imóveis
disࢢntos e ambos com falta de espaços adequados.

Por enquanto, o Parque de Montesinho con-
nuaࢢ a aguardar pelo Plano de Ordenamento,
um documento que definiࢢvamente “deve es-
tar concluído até ao final deste ano”, afirmou o
director.

Operário caiu de um edi߶cio em Macedo
de Cavaleiros (2006-06-08 09:41)

Um operário da construção civil de 35 anos de
idade, faleceu ontem, quando caiu do edi߶cio
que estava a trabalhar na Via Sul em Macedo de
Cavaleiros, de uma altura de aproximadamente
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seis metros.

Quando uma equipa do INEM chegou ao local
deparou-se com uma víࢢma que apresentava
graves lesões a nível da cabeça e da coluna verte-
bral e apesar das várias tentaࢢvas de reanimação
por parte dos técnicos já não havia nada a fazer, o
acidentado, deu entrada nas urgências da Unidade
Hospital de Macedo do Cavaleiros já cadáver.

No local deste acidente de trabalho, apesar de não
encontrar nenhum operário nesta obra, os peritos
da Inspecção-geral do Trabalho suspenderam de
imediato os trabalhos até se apurar as respons-
abilidades. Posteriormente os responsáveis pela
construção do edi߶cio vão ser noࢢficados.

Carta deAalborg Junta oitomunicípios do
Nordeste Transmontano (2006-06-08 09:44)

A Carta de Aalborg é o nome do documento que
dá nome ao projecto que tem como objecࢢvo a
implementação de um processo de Agenda 21
local em cada um dos oito concelhos envolvidos
e vai decorrer ao longo de 18 meses, numa per-
muta entre os municípios, a empresa Resíduos do
Nordeste e a Universidade Católica.

Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo
de Cavaleiros, Mirandela, Vila Flor, Mogadouro,
Vimioso e Miranda do Douro, são os oito concel-
hos do distrito de Bragança que assinaram um
contrato em Carrazeda de Ansiães.

Este compromisso políࢢco tem como principal
objecࢢvo o desenvolvimento sustentável colo-
cando a fasquia de que daqui a 10 anos, haja
melhoria da qualidade de vida na região.

A Carta de Aalborg é um documento que tem
a ver com o desenvolvimento da economia ur-
bana, com o ordenamento do território, com
a mobilidade urbana e com a conservação da
natureza.

A estratégia da Agenda 21 Nordeste faz parte
da Estratégia Norte 21, para toda a região Nordes-
naࢢ e está a ser acompanhada pela Comissão

de Coordenação e Desenvolvimento do Norte,
e deste modo pode-se também captar fundos
comunitários.

A Campanha Europeia das Cidades e Vilas Sus-
tentáveis (CECVS) foi lançada numa Conferência
Europeia realizada em 1994 na cidade Dinamar-
quesa de Aalborg, onde foi aprovado o documento
base da campanha, denominado de “Carta de
Aalborg”.

Esta importante Campanha procura incenࢢvar
a reflexão sobre a sustentabilidade do ambiente
urbano, o intercâmbio de experiências, a difusão
das melhores práࢢcas ao nível local e o desenvolvi-
mento de recomendações que visem influenciar as
políࢢcas ao nível da União Europeia e ao nível local.

A Carta de Ålborg representa um compromisso
políࢢco para com os objecࢢvos do desenvolvi-
mento sustentável, podendo destacar-se os
seguintes:

- parࢢcipação da comunidade local e obtenção
de consensos
- economia urbana (conservação do capital natural)
- equidade social
- correcto ordenamento do território
- mobilidade urbana
- clima mundial
- conservação da natureza

IC5 primeiro troço (2006-06-09 10:00)

Em reunião efectuada com secretário de Estado
das Obras Públicas, Paulo Campos e os respon-
sáveis autárquicos dos municípios de Alijó, de
Carrazeda de Ansiães e de Vila Flor analisarem
a evolução do traçado do IC5 desde a região do
Pópulo até Miranda do Douro e, ao que parece, o
encontro correu muito bem, dado que no fim da
mesmo, os três autarcas estavam saࢢsfeitos com o
que o ouviram, conࢢnuando convictos que " desta
vez é possível olhar com alguma esperança para o
futuro do IC-5", afirmaram ao JN em uníssono.

O único senão desta reunião prendeu-se com
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o facto, segundo fontes do JN, da oposição do
secretário Estado das Obras Públicas em lançar
apenas um dos troços da obra, que poderá
melindrar e colocar de fora os concelhos de Al-
fandega da Fé,Mogadouro e deMiranda do Douro.

Esta é uma via que liga o litoral, na região da
Póvoa de Varzim, e que irá terminar junto à fron-
teira com Espanha, perto de Miranda do Douro.

Esta via é considerada pelos autarcas do sul
do distrito de Bragança como fundamental e prior-
itária para desencravar toda a região do Nordeste
Transmontano.

Prevenir antes de remediar
(2006-06-09 10:03)

Um técnico municipal, agentes da Guarda Na-
cional Republicana e soldados da Paz compõem
o grupo de trabalho que já está em campo com
uma campanha de sensibilização para questões
relacionadas com os incêndios florestais junto da
população das freguesias rurais do concelho de
Bragança.

Embora esta acção de prevenção já se tenha
iniciado, a Comissão Municipal de Defesa da Flo-
resta contra incêndios está à espera de aprovação
da Direcção-Geral de Florestas.

Esta acção de sensibilização está em campo
até ao úlࢢmo dia deste mês e vai incidir mais
nas localidades onde nos úlࢢmos anos houve um
maior número incêndios.

Sismo de franca intensidade senࢢu-se no
Nordeste (2006-06-13 11:30)

Sábado, a capital do Nordeste Transmontano
tremeu.

Um sismo de magnitude 4,3 na escala de Richter
na Rede Sísmica do Conࢢnente Português, cujo
epicentro foi localizado em Espanha, 85 quilómet-
ros a nordeste de Bragança, foi registado pelo
Insࢢtuto de Meteorologia no passado sábado dia
10 de Junho.

Não se registaram quaisquer danos materiais
e poucas pessoas do Nordeste Transmontano
senࢢram a terra tremer, tendo a maioria ter doࢢ
conhecimento do sismo através da comunicação
social.

Em declarações à imprensa, Fernando Carrilho,
do Insࢢtuto de Meteorologia, explicou que o
"sismo enquadra-se na acࢢvidade sísmica normal
da Península Ibérica" e segundo a mesma fonte,
informou que o abalo de sábado, ocorrido às
07h18, foi o mais forte registado este ano na Rede
Sísmica do Conࢢnente.

Jovem perde a vida no rio Sabor
(2006-06-13 11:32)

A freguesia de Felgar, no concelho de Torre de
Moncorvo, está de luto. Um jovem de vinte e
cinco anos perdeu a vida no rio Sabor, junto ao
pontão que dá acesso à outra margem, a cerca de
cinco quilómetros da aldeia, num local bastante
frequentado pela população como praia fluvial,
embora sem qualquer poࢢ de vigilância.

Após o Centro Coordenador de Operações Distri-
tais ter sido alertado, por volta das 14:40 horas,
accionou todos os meios disponíveis, nomeada-
mente a viatura médica de emergência e reani-
mação do Hospital de Bragança, sete veículos dos
bombeiros e 11 homens da corporação de Torre
de Moncorvo e o grupo de mergulhadores dos
Bombeiros Voluntários de Carrazeda de Ansiães.
As buscas foram dificultadas pela fraca visibilidade,
devido à poluição das águas, sendo o corpo do
jovem resgatado pelos bombeiros somente às
18:10 horas.

A autarquia enviou uma psicóloga de imedi-
ato para o local do acidente, para dar apoio aos
familiares da víࢢma.

O verão ainda não chegou e já se registaram
duas mortes por afogamento no rio Sabor este
ano.
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Agricultores com atrasos de pagamento
dos Planos Zonais (2006-06-13 11:35)

Adão Silva, deputado do PSD eleito pelo círculo
eleitoral de Bragança apresentou um requeri-
mento à Assembleia da República a pedir es-
clarecimentos ao Ministério da Agricultura sobre
os atrasos no pagamento dos Planos Zonais de
2005 que estão a prejudicar à volta de dois mil
agricultores transmontanos, numa quanࢢa que
perfaz os 2 468 200 euros.

Segundo o deputado, o atraso dos pagamen-
tos relaࢢvos às candidaturas dos Planos Zonais
de 2005 poderá prejudicar "um número consid-
erável de famílias que vivemda agricultura" afirma.

O Ministério da Agricultura em declarações ao
JN, explicou que desde 2003 que não são celebra-
dos contratos e em relação às candidaturas entre
Fevereiro e Maio de 2005, uma fonte da tutela
afirmou que "não estamos perante a existência de
contratos celebrados".

O ministério declarou também que está saldado o
pagamento total das candidaturas aprovadas em
anos anteriores (compromissos de cinco anos). No
entanto, o pagamento das novas candidaturas, ap-
resentadas em Fevereiro e Maio do ano transacto,
representava um compromisso "incomportável"
devido às disponibilidades previstas e exequíveis
no Orçamento de Estado para 2006.

Os atrasos no pagamento dos Planos Zonais
de 2005 são os seguintes: - No Plano do Douro Vin-
hateiro são 1351 o total dos agricultores afectados,
estando por liquidar 1,7 milhões de euros; - Na
área do Parque Natural do Douro Internacional são
948 agricultores afectados à espera de receber um
valor de cerca de ummilhão de euros; - No Parque
Natural de Montesinho são 292 agricultores, com
candidaturas da ordem dos 582 mil euros.

Sorria: está a ser avaliada(o)
(2006-06-16 19:16)

O ditado popular “não há duas sem três” encaixa
que nem uma luva na greve nacional de profes-

sores, a decorrer hoje, convocada pela FENPROF.

Desde que este governo tomou posse, esta já
é terceira greve nacional em que os professores
aderem em massa.

Desta feita o descontentamento dos profes-
sores tem a ver com as propostas apresentadas
pela tutela para a revisão do Estatuto da Carreira
Docente (ECD), e que a FENPROF considera ina-
ceitáveis.

Na capital, os educadores do nosso país levaram
a cabo duas acções durante a tarde: um plenário
nacional, no Parque Eduardo VII, e seguidamente
uma manifestação junto ao Ministério da Edu-
cação.

Na Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros
os professores fizeram também o seu protesto de
uma forma peculiar.

Em resposta à proposta do Ministério da edu-
cação de avaliação dos docentes por parte dos
pais, os professores decidiram em vez de fazer
greve, vesࢢrem t-shirts onde à frente, se lia "Sor-
ria" e, na parte de trás, se lia "Está a ser avaliado
(a)", ironizando assim com esta medida da tutela
da Educação.

"Afinal há sempre um amanhã"
(2006-06-18 11:34)

Leandro Vale, actor e encenador, formado pelo
Conservatório de Lisboa, tem dedicado a sua
carreira à promoção da acࢢvidade teatral fora dos
grandes centros.

O arࢢsta celebrou ontem cinquenta anos de
carreira.

A sua vasta experiência profissional adquirida
ao longo deste meio século permite-lhe optar
pelo regresso às suas origens. O encenador e
simultaneamente actor vai instalar-se em Torre
de Moncorvo, um dos doze concelhos que fazem
parte do Nordeste Transmontano onde pretende
dinamizar e sensibilizar para a arte do teatro a
população mais idosa.
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Apesar dos vários convites para parࢢcipar em
telenovelas, onde certamente teria mais fama e
protagonismo, não aceitou nenhum e nunca se
arrependeu dessa decisão. Ao fim de seis décadas
da sua existência, optou pelo recolhimento e
iniciou o apoio à divulgação das artes teatrais e em
jeito de desabafo numa entrevista ao JN de ontem,
disse que os seus colegas consagrados deveriam
fazer o mesmo, mas "infelizmente, a classe teatral
a que pertenço revela, por vezes, flagrante falta de
classe", afirmou.

Assume-se Anࢢ-subsídios mas nunca anࢢ-apoios,
Leandro Vale tem pena dos novos critérios de
atribuição de verbas às companhias e embora
não seja “saudosista” lembra-se do tempo em
que os critérios de atribuição de subsídios eram
mais rigorosos, "os subsídios mensais eram mais
justos, pois as companhias nhamࢢ que se esfar-
rapar, sob pena de perderem as contraparࢢdas
estatais", e classifica de "lesivas para o teatro" as
transformações ocorridas, dando prioridade ao
plano estéࢢco, deixando para segundo plano a
representação o "enche-se o olho ao espectador
para que ele se esqueça do fraco desempenho do
actor", afirma o encenador.

"A malta hoje tem a papinha toda feita", disse,
referindo-se aos mingsࢢ que os actores de hoje
têm para colocar em palco um espectáculo, e
remata dizendo que "anࢢgamente, bastava um
mês para que colocássemos uma peça de pé, hoje
andam por vezes mais de seis meses à volta do
mesmo projecto".

Do seu curriculum fazem parte trezentas peças
e Leandro Vale tem previsto o lançamento de
uma trilogia romanceada cujo nome é: "Afinal há
sempre um amanhã".

Douro devastado (2006-06-18 11:36)

O Ministro da Agricultura, Jaime Silva, veio ao
Douro inteirar-se da situação de centenas de
pequenos e médios agricultores que na noite da
passada quarta-feira viram desaparecer, em pouco
mais de quinze minutos, o produto de um ano de
trabalho.

A queda de granizo trouxe o desespero a cen-
tenas de famílias que têm por única fonte de
rendimento as vinhas que produzem o afamado
Vinho do Porto, encontrando-se a maioria delas
numa situação dramáࢢca e que só a intervenção
governamental poderá vir a atenuar.

Cerca de quinze minutos foi o tempo suficiente
para “arrasar” cerca de 1700 hectares de vinha,
numa faixa territorial que abrangeu os concelhos
de São João da Pesqueira, Tabuaço, Alijó e Sabrosa.

As zonas mais afectadas foram as povoações de
Ervedosa, no concelho de São João da Pesqueira e
Pinhão e Vale de Mendiz, no concelho de Alijó.

Os habitantes da pequena aldeia vinhateira
de Vale de Mendiz, onde esteve hoje pelas 14
horas Jaime Silva, não se recordam de uma calami-
dade tão grande: “pensávamos que era o fim do
mundo, pouco vamos aproveitar nesta vindima”,
afirmaram alguns agricultores para o Noࢤcias do
Nordeste.

Em alguns síࢢos as videiras ficaram completa-
mente “nuas”, sem as folhas e o fruto, o que
testemunha a violência da intempérie. A tromba
de água criou um ambiente de autênࢢco pânico
entre os habitantes desta pequena localidade
duriense, arrastando-se muitos dos gritos de
pessoas mais idosas pela noite dentro.

Algumas estradas e caminhos pedonais ficaram
também intransitáveis, devido à enxurrada de
terras e pedras que foram arrastadas dos socalcos
pela ferocidade das águas pluviais que caíram em
apenas quinze minutos.

Apesar da situação, o Ministro da Agricultura
pouco adiantou, sublinhando apenas “a importân-
cia dos agricultores se consciencializarem para a
necessidade de fazerem seguros, até porque o
Estado gasta anualmente 20 milhões de euros a
apoiá-los", declarou o responsável da tutela.

Laconicamente, Jaime Silva também foi adi-
antando que serão viabilizadas medidas de apoio
para os agricultores que viram desaparecer a sua
colheita deste ano, sendo o apoio inicial de 75 por
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cento a fundo perdido para obras de reconstrução
de muros e caminhos.

O ministro da tutela da agricultura também
demonstrou saber que “ há pequenos agricultores,
principalmente da zona do Pinhão que não têm se-
guros. Vamos ver e analisar qual é a extensão dos
prejuízos e depois anunciaremos o que podemos
fazer para apoiar".

Entretanto, a CâmaraMunicipal de Alijó já solicitou
ao Secretário de Estado Adjunto do Ministro da
Agricultura uma pulverização, via área, das vinhas
situadas na área afectada com um produto à base
de cálcio, a fim de promover a cicatrização dos
cachos e das videiras.

Pela terceira vez consecuࢢva os agricultores
durienses vêem as suas colheitas serem destruídas
pela queda de granizo, que nos úlࢢmos os três
anos, sempre em Junho, se tem abaࢢdo sobre a
vinha, hortas, olivais e pomares.

Alfabeࢢzação Sénior (2006-06-20 21:39)

O Centro de Acࢢvidades de Tempos Livres da Santa
Casa da Misericórdia de Mirandela coordenou o
projecto Alfabeࢢzação Sénior, que proporcionou a
cerca de cinquenta idosos a possibilidade de, pela
primeira vez, assinarem o seu próprio nome.

Durante quatro meses, cinquenta utentes dos
quatro lares da Santa Casa da Misericórdia de Mi-
randela aprenderam a ler, a escrever e a trabalhar
com as novas tecnologias informáࢢcas, com três
técnicos que o Centro de Acࢢvidades de Tempos
Livres da Santa Casa daMisericórdia disponibilizou.

Este projecto começou a delinear-se quando
se constatou que "muitos utentes dos lares da
insࢢtuição não sabiam assinar e que nhamࢢ de
uࢢlizar o dedo" explica Manuel Araújo, provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela, acres-
centando que "no fundo, veio ajudar a preencher,
de uma forma muito interessante, os seus tempos
livres, a par das iniciaࢢvas que temos feito ao
longo do ano, com colónias de férias, passeios e as
festas tradicionais".

Uma das utentes da Santa Casa da Misericórdia de
Mirandela, a octogenária D. Amélia Azevedo que
outrora ensinava Geografia e História no ensino
secundário, aprendeu agora a trabalhar com o
computador e em declarações ao JN, disse ter
gostado muito de aprender as novas tecnologias,
dado que no tempo dela só nhamࢢ “o livro e o
caderno".

Outro dos testemunhos foi o Senhor José Au-
gusto Jaime que não cabia em si de contente
afirmando que "finalmente, aprendi a assinar o
meu nome direiࢢnho. Porque, quando era mais
novo, a minha mãe não nhaࢢ condições para
eu frequentar a escola. Estou muito grato aos
professores" disse emocionado.

Cálcio gráࢢs para os viࢢcultores do Douro
(2006-06-22 00:43)

Parࢢr de hoje, 20 de Junho, os agricultores
durienses afectados pela tempestade de granizo
da passada semana têm à sua disposição doses
de cálcio que o governo fornecerá gratuitamente
para ajudar a cicatrizar as videiras e os cachos que
foram afectados pela queda do granizo.

O anúncio desta medida foi feito por Jaime
Silva a parࢢr de Luxemburgo, onde actualmente
se encontra numa visita oficial de trabalho a fim
de parࢢcipar numa reunião dos ministros da Agri-
cultura e Pescas da União Europeia.

O Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas voltou a sublinhar a necessidade
dos agricultores se precaverem com um seguro
de colheitas, uma vez que, referiu o governante,
numa economia moderna os seguros são a única
resposta para fazer face a catástrofes naturais.

Jaime Silva deixou assim transparecer a ideia
de que o apoio governamental previsto para os
viࢢcultores durienses que possuem vinhas na
área afectada se cingirá à distribuição gratuita
do cálcio, medida que resultou de um conjunto
de pareceres técnicos doMinistério por si liderado.

O cálcio permiࢢrá um tratamento de acção
rápida com vista a facilitar a cicatrização vegetal
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das videiras, evitando-se que estas fiquem sem
produzir, ou a produzir mal, durante dois anos.

O cálcio estará disponível a parࢢr de hoje e a
sua distribuição ficará a cargo das juntas de fregue-
sia da área afectada.

Refira-se que as úlࢢmas análises efectuadas
na região calculam que cerca de 1000 famílias
tenham sido afectadas por esta queda de granizo,
ficando irremediavelmente compromeࢢda a sua
produção de Vinho do Porto para o corrente ano,
e consequentemente a sua economia familiar.

As aldeias de Ervedosa, Pinhão, Casal de Loivos, Vi-
larinho de Cotas, Vale deMendiz e Vilar deMaçada,
confirmam-se como as mais aࢢngidas pela intem-
périe, sendo aqui onde as questões de ordem
económica das famílias que vivem exclusivamente
destamonocultura se colocam commais acuidade.

A esse respeito, Jaime Silva referiu que o Gov-
erno não deixará de ser solidário, contudo não
especificou as acções oficiais dessa solidariedade,
dizendo apenas que o seu ministério se comprom-
ete em analisar todos os casos e só depois disso
promover medidas de apoio mais concretas.

Corane fomenta apicultura em Moçam-
bique (2006-06-26 00:10)

O projecto de invesࢢmento de 1,9 milhões de
euros, que prevê a instalação de dez mil colmeias
em Moçambique e a criação de dois centros de
recolha cujos promotores é a Corane – Associ-
ação de Desenvolvimento dos Municípios da Raia
Nordesࢢna – em parceria com a Associação de
Apicultores de Montesinho e a Federação dos
Apicultores Portugueses ainda não avançou por
falta de empenho por parte das enࢢdades moçam-
bicanas.

Distribuir cem colmeias a cada família na provín-
cia de Inhamban, e ensinar essas famílias a
produzir mel, sobretudo, a reࢢrar proveito dos
sub-produtos é o objecࢢvo principal deste pro-
jecto, tal como explicou Manuel Gonçalves à
comunicação social, afirmando que num futuro

próximo e somente com dez mil colmeias, esta
exploração poderá render 450 mil euros anuais.

No entanto, depois de apresentado o projecto
ao embaixador de moçambique, que se com-
prometeu a dar andamento a este processo, o
responsável Moçambicano declarou à imprensa
que este projecto lhe parecia ser muito válido
“primeiro porque exige um invesࢢmento relaࢢ-
vamente pequeno que pode revelar-se muito
lucraࢢvo; depois porque existe mercado garan-
,”doࢢ explicou o embaixador Miguel Kaima à
comunicação social.

Aeródromo do Mogadouro
(2006-06-29 15:31)

Na vila de Mogadouro existe um aeródromo com
uma pista demil duzentosmetros de comprimento
e vinte e três metros de largura, completamente
asfaltada dentro das normas impostas pelo Insࢢ-
tuto Nacional de Aviação Civil.

Os emigrantes do concelho e das regiões viz-
inhas que estão em França, desde o ano passado
que aproveitam as boas condições do equipa-
mento do aeródromo do Mogadouro, nas suas
viagens turísࢢcas. O ano passado apenas exisࢢa
uma aeronave com capacidade para três pas-
sageiros e actualmente já existem dois aviões, com
capacidade para transportar oito pessoas.

Paris a Mogadouro demora cerca de cinco ho-
ras, com duas escalas técnicas pelo caminho e só
nos úlࢢmos cinco meses, no aeródromoMunicipal
com apenas um ano de vida, já aterraram cerca de
70 aeronaves ligeiras e ultraleves.

Como a construção do equipamento, é consid-
erada um exemplo a seguir para outras estruturas
do género o gabinete de apoio da presidência do
município de Mogadouro, em declarações ao JN
afirmou que vai dotar o aeródromo de equipamen-
tos técnicos de apoios às aeronaves.
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Moncorvo sem problemas de água
(2006-06-29 15:34)

Apesar do pressuposto de no concelho de Torre
de Moncorvo não exisࢢrem problemas de abastec-
imento de água, uma vez que as três barragens
existentes estão na máxima capacidade, a au-
tarquia já efectuou a construção de um sistema
de transporte desde a barragem do Pocinho até
ao seu município, num invesࢢmento de mais ou
menos 500 mil euros, cuja responsabilidade é
da Empresa Águas de Trás-os-Montes e provavel-
mente começará a funcionar no fim deste mês.

A Estação de Tratamento de Água (ETA) vai ser
fornecida pelo Exército português ajudando assim
também a população deste concelho Nordesࢢno
neste problema, embora o edil de Torre de Mon-
corvo tenha declarado à imprensa que a ETA que o
Exército disponibilizou não deverá ter capacidade
de tratamento da água necessária para o abastec-
imento público à vila, dado que o equipamento
permite apenas tratar 1200 metros cúbicos de
água potável diariamente.

"Face a esta situação, e durante os meses de
Julho e Agosto, já que são os períodos de maior
consumo de água, poderá haver períodos de
suspensão no abastecimento público, já que a vila
gasta mais água do que a capacidade de trata-
mento da ETA, mas será tentada a captação de
água na barragem de Vale Ferreiros, para colmatar
algumas dificuldades", disse o edil.

Segunda edição do Vinus Durii
(2006-06-29 15:36)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
na abertura de conferências sobre vinho do "Fes-
valࢢ Internacional Douro/ Duero 2006, Vinus
Durii", contou com a parࢢcipação de duzentos e
cinquenta congressistas de várias nacionalidades,
onde cerca de uma centena foram espanhóis.

Com a duração de dois dias, as conferências
regeram-se sobre o tema a "viࢢcultura e as de-
nominações de origem da bacia do Douro/Duero"
e o "Património Mundial e desenvolvimento re-

gional".

Os "250 anos da Região Demarcada do Douro"
foram, a efeméride do encontro.
Este Fesࢢval é resultante de uma parceria entre
o Norte de Portugal e Castela e Leão, de peri-
odicidade bianual em que a primeira edição foi
realizada em Zamora no ano de 2004 e cujo mote
é a grande diversidade de vinhos produzidos na
bacia do Rio Douro desde a nascente, em Sória,
Espanha, até à foz, no Porto.

O discurso mais incisivo deveu-se ao Presidente
de Castela e Leão, Juan Vicente Herrera, que
reclamou a necessidade de uma cooperação entre
os dois territórios para fazer face ao fenómeno
recente da globalização do mercado mundial do
vinho e da perda da denominação VQPRD.

Herrera reforçou a ideia de que a compeࢢção
dos vinhos produzidos ao longo do extenso vale
do rio Douro têm que compeࢢr pela qualidade,
apelando à cooperação entre as duas regiões ibéri-
cas para “ colocar em marcha de forma imediata,
instrumentos de cooperação que permitam dar
uma resposta ao actual mercado”.

O presidente de Castela e Leão apelou ainda
à responsabilidade de todos para uma valorização
mercanࢢl da “marca Douro/Duero”.

A finalizar, Herrera disse que o “Vinus Durii” é
um projecto de cooperação que vai para além da
economia, abrangendo sectores como a cultura,
património ou os recursos energéࢢcos, sublin-
hando o enorme potencial de ambos os territórios
que se unem por um rio, e mais do que retórica,
Herrera exigiu realidades. Mas concluiu dizendo
que o “Vinus Duri” é “un ejemplo prácࢢco de
cooperación y una buena idea. Hemos acertado”.

Secretário de Estado da Jusࢢça ouve
lamentos (2006-06-30 23:56)

O Secretário de Estado adjunto da Jusࢢça, José
Conde Rodrigues visitou esta manhã o tribunal
administraࢢvo e fiscal de Mirandela, que entrou
em funcionamento em Janeiro de 2004.
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José Conde Rodrigues, avançou com a medida
da criação de dois novos tribunais liquidatários,
em Lisboa e no Porto, para resolver o problema da
pendência de processos que em Mirandela regista
cerca de 1600 processos em atraso.

O tribunal administraࢢvo e fiscal de Mirandela,
tem jurisdição em toda a região de Trás-os-montes
e Alto Douro e funciona apenas com quatro fun-
cionários e dois juízes. O secretário de Estado
anunciou também que será simultaneamente exe-
cutado um processo de recrutamento de 30 novos
magistrados para distribuir pelos 14 tribunais
administraࢢvos e fiscais espalhados pelo País. Aos
dois novos tribunais liquidatários serão afectos 15
juízes em Lisboa e 10 no Porto.

Segundo declarações do presidente do conselho
superior dos tribunais administraࢢvos e fiscais, o
juiz conselheiro Américo Pires Esteves, para que
o tribunal de Mirandela pudesse funcionar em
pleno necessitaria de “quatro a cinco magistrados”.
Disse ainda esperar que os dois novos tribunais
consigam resolver o grande problema que é a
pendência de processos e que funcionem mesmo,
apenas de forma provisória, exigindo celeridade e
muita eficácia na gerência dos processos.

A falta de funcionários judiciais não tem aparente-
mente expressão, uma vez que o tribunal de
Mirandela funciona totalmente informaࢢzado,
mas o secretário de Estado escutou queixas do
juiz presidente relaࢢvamente á escassez de meios
financeiros, para questões tão simples como o
despacho de correspondência ou o pagamento
da conta telefónica, lamentou ainda, que um
magistrado na sua posição se veja obrigado a ter
de uࢢlizar meios próprios de deslocação entre
tribunais, em serviço.

José Conde Rodrigues, deixou a garanࢢa de
que estas situações poderão ser alteradas com o
novo modelo de gestão dos tribunais inserido na
reforma do sistema judicial que avançará até ao
final deste ano.

1.7 Julho

Sindicato criࢢca mau estado da esquadra
de Mirandela (2006-07-03 18:50)

A Associação Sindical dos Profissionais da Polícia
(ASPP), denunciou ontem, em Bragança, o mau
estado da esquadra de Mirandela.

Durante a inauguração da sede da delegação,
Paulo Rodrigues, dirigente sindical, chamou a
atenção para as deficientes condições da esquadra
de Mirandela.

Essa informação já teria sido enviada, num o߶cio,
ao Ministro da Administração Interna, dando
conta da situação.

A esquadra de Mirandela da PSP apresenta al-
gumas falhas, entre elas infiltrações de água, e
segundo Paulo Rodrigues ameaça ruir.

Recorde-se que a PSP de Mirandela está em
risco de sair da cidade, o Ministério que tutela a
PSP, ainda não avançou com a informação se vai
ou não decretar a reࢢrada da PSP em Mirandela
ou se vai efectuar obras no edi߶cio.

Até á hora de fecho deste arࢢgo não foi pos-
sível ouvir o Comissário da PSP de Mirandela, pelo
que não nos foi possível confirmar o estado de
deterioração da esquadra.

Rui Tulik [29-06-2006] Colaborador NN em Miran-
dela

Alterações no mapa judicial português
(2006-07-03 18:52)

O Mapa judicial português vai sofrer alterações. O
anúncio foi feito pelo secretário de Estado-adjunto
e da Jusࢢça, José Conde Rodrigues.
Até ao final do ano devem desaparecer as actuais
comarcas, círculos e distritos judiciais, ficando o
território nacional reduzido a 30 circunscrições.
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Este projecto governamental pretende reorga-
nizar os serviços de jusࢢça e adoptar um novo
modelo de gestão dos tribunais portugueses,
tendo referido Conde Rodrigues que de momento
ainda não está previsto o encerramento de algum
dos 208 tribunais comuns existentes no País.

Segundo o secretário de Estado-adjunto e da
Jusࢢça, “a ideia não é fazer desaparecer tribunais,
é agregar esses tribunais e geri-los de um modo
diferente”, sublinhou.

Embora este projecto de reforma administra-
vaࢢ ainda esteja em fase de discussão, uma
certeza já existe: no futuro desaparecerão as
actuais circunscrições consࢢtuídas pelas comarcas,
círculos e distritos judiciais, desenhando-se o
futuro mapa judicial em função das circunscrições
territoriais criadas para a distribuição dos fun-
dos comunitários, que assentam nas designadas
Nomenclaturas Unitárias Territoriais ( NUTs).

Desta forma, poderão vir a ser criadas no norte
do país as circunscrições judiciais de Minho-Lima,
Cávado, Ave, Grande Porto, Tâmega, Entre Douro
e Vouga, Douro e Alto de Trás-os-Montes.

Cada unidade judicial futura, ainda sem de-
nominação, agregará um conjunto de actuais
comarcas, sendo consࢢtuída por um responsável
pela gestão e por um juiz presidente.

Esta nova nomenclatura visa reorganizar e melho-
rar os serviços de jusࢢça portugueses, podendo
implicar uma maior mobilidade dos juízes e dos
funcionários judiciais.

Mas com refere Conde Rodrigues “a ideia não
é fazer desaparecer tribunais, é agregar esses
tribunais e geri-los de um modo diferente”.

Remodelação do Aeródromo Municipal
de Mirandela (2006-07-03 18:54)

A Câmara de Mirandela anunciou hoje, através
do seu site o inicio das obras de remodelação do
Aeródromo Municipal, fez saber que a edilidade
vai invesࢢr cerca de 453 mil euros, através de
um emprésࢢmo bancário a ser pago pela Câmara

Municipal em 84 meses.

Segundo o site, é uma “intervenção essencial”
para Mirandela, é o apoio promeࢢdo pelo pres-
idente, José Silvano a todas as associações,
colecࢢvidades desporࢢvas e clubes da cidade, com
critérios rigorosos e jusࢢça e igualdade.

O prazo para as obras é de 90 dias, ficando
no final desta intervenção o Aero Clube de Miran-
dela munido de uma infra-estrutura importante
para o desenvolvimento económico e cultural do
concelho de Mirandela e do distrito de Bragança.

Rui Tulik [30-06-2006] Mirandela

Barragem do Sabor: a luta conࢢnua
(2006-07-04 21:13)

A luta pela construção da Barragem do Baixo
Sabor conࢢnua. Desta vez o Governo apresentou
à Comissão Europeia (CE) uma moratória onde se
solicita um adiamento na tomada de uma decisão
sobre a queixa apresentada pela Plataforma Sabor
Livre.

Este alargamento de prazo solicitado pelos respon-
sáveis portugueses jusࢢfica-se pela necessidade
de construir uma melhor fundamentação, já que
dois anos parece ter sido tempo insuficiente para
poder estudar adequadamente este dossier.

Os Responsáveis portugueses afirmam possuir
novos elementos em defesa da construção do em-
preendimento, que necessita do apoio financeiro
da União Europeia.

Recorde-se que o estado português foi acusado
pela Plataforma Sabor Livre em 2004 de violar a
legislação comunitária sobre o ambiente, uma vez
que a construção da barragem provocará impactos
negaࢢvos directos sobre o património ambiental
do vale do baixo Sabor.

A segunda queixa, formalizada em 2005 pela
mesma associação ambientalista, acusa o estado
português de violara as regras de concorrência,
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caso decida financiar em exclusivo a construção
do empreendimento.

Caminhar em Alijó vai ser mais fácil
(2006-07-04 21:15)

Caminhar em Alijó vai ser mais fácil. A autarquia
assinou um protocolo no passado dia 29 de Junho
com o intuito de melhorar as condições de aces-
sibilidade e mobilidade para os mais idosos e as
pessoas que possuem algum grau de deficiência
߶sica.

Este projecto nasceu de um protocolo entre
autarquia de Alijó e a Associação Portuguesa
de Planeadores do Território, o que implica um
estudo prévio desta associaçãoo e só depois a
intervenção directa do município.

Artur Cascarejo, edil alijoense, vê nesta iniciaࢢva
a possibilidade concreta para arranjar urbanisࢢca-
mente o Centro Histórico daquela vila duriense.

No futuro, os idosos, os deficientes e a pop-
ulação em geral terão melhores condições de
mobilidade nas ruas desta anࢢga vila transmon-
tana.

Até ao final do ano estará pronto um projecto
que dará um novo visual ás ruas da vila, que no
futuro se apresentarão com um novo mobiliário
urbano e um conjunto de estruturas com vista a
facilitar a circulação pedonal.

Sinistralidade no Distrito de Bragança é
preocupante (2006-07-04 21:18)

O Jornal de Noࢤcias, avança hoje com um relatório
de sinistralidade, onde o resultado é preocupante,
concluiu-se que o número de mortes resultantes
de acidentes nas estradas secundárias do distrito
é maior que no IP4, o estudo enuncia as estradas
EN15 e EN 218 como das mais mortais do distrito
de Bragança.

A estrada florestal de Bragança também é ref-
erenciada assim como a EN221 em Freixo de
Espada á Cinta. Segundo dados da Direcção Geral

de Viação, em 2005 o aumento de acidentes
situa-se nos 36. Em 2004 ocorreram 411 acidentes
e 2005 o número subiu para os 447. Bragança
situa-se nos concelhos com mais sinistralidade
com víࢢmas, em primeiro lugar com 27, % seguido
de Mirandela com 16,6 % e Macedo de Cavaleiros
com 1 %. Com maior gravidade nos feridos, está
Freixo de Espada á Cinta 20 % e Vimioso com 15,8
%.

O aumento de acidentes no distrito subiu para
33 % e as víࢢmas por acidentes subiram 50 %. O
Governador Civil de Bragança, Jorge Gomes, já
admiࢢu que 2005 foi um “ano negro” afirmando
“Isto é preocupante”.

Relembre-se que foi indicado á pouco tempo,
que os acidentes no IP4 reduziram devido á inter-
venção de sinaléࢢca e novo piso. Estes dados vêm
agora contrariar os dados estaࢤsࢢcos que davam
uma diminuição da sinistralidade no distrito de
Bragança.

A Estrada Nacional 15, que liga Bragança aMacedo
de Cavaleiros, foi, durante muitos anos, até à con-
strução do Iࢢnerário Principal 4 (IP4), a principal
via de acesso da região à cidade do Porto e, regra
geral, ao Norte do país. Só no ano passado, mor-
reram naquela estrada duas pessoas, tendo outras
duas ficado feridas com gravidade. A natureza dos
sinistros foi a colisão lateral com outro veículo,
um acidente frequente naquela estrada, porque,
em alguns troços, a via apresenta rectas longas,
seguidas de curvas apertadas. Trata-se de uma via
que ainda é muito usada, principalmente porque
faz a ligação a estradas municipais e secundárias
que servem a população do meio rural para as
deslocações às sedes de concelho. Em alguns
locais, a via é sinuosa, zonas consideradas mais
perigosas pelos condutores.

Rui Tulik [03-07-2006] Mirandela

Torre de D. Chama vai ter novo quartel
dos Bombeiros (2006-07-05 23:17)

Ocorreu no passado dia 1 de Julho, sábado, em
Torre de D. Chama, concelho de Mirandela, o
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lançamento da primeira pedra para a construção
do novo quartel dos Bombeiros da Vila.

Com a presença do Governador Civil, Jorge
Gomes, o Presidente da Câmara de Mirandela,
José Silvano e a Presidente da Junta de Freguesia,
Paula Lopes, foi assim oficializado a construção do
novo quartel dos soldados da paz.

Esta infra-estrutura já nhaࢢ sido lançada em
1999, no tempo em que Armando Vara ocupou a
pasta da tutela no governo de Guterres.

Esta obra avança agora com um orçamento
que ronda os 576 mil euros, financiado entre a
Câmara Municipal de Mirandela e o Ministério da
Administração Interna. Entre algumas palavras
ditas pelas enࢢdades presentes destaca-se a do
Governador a salientar a elevada preocupação
do edil de Mirandela, apelidando-o de “teimoso”,
Jorge Gomes disse também que este é o único
quartel com estes custos pois no futuro serão
mais baratos obedecendo a padrões únicos. O
governador compreendeu também as dificuldades
no que ao parque automóvel diz respeito.

O Comandante dos Bombeiros frisou que tem
duas viaturas inoperacionais, aproveitando assim
para apresentar esta falha, num dia que foi de
festa para as gentes de Torre de D. Chama.

[05-07-2006] Rui Tulik, Colaborador NN em Miran-
dela

ONordeste na Feira Internacional deArte-
sanato (2006-07-05 23:22)

Terminou mais um certame da FIA (Feira Interna-
cional de Artesanato de Lisboa) que decorreu de
23 de Junho a 2 de Julho no Parque da Nações em
Lisboa.

Esta Feira, de renome internacional, contou
com a parࢢcipação de diversos expositores do
distrito de Bragança, desde o artesanato à gas-
tronomia, passando pela música, Trás-os-Montes
fez-se representar, e muito bem, mostrando a
tantos milhares que por lá passaram o sabor, a

beleza e a cultura do Nordeste transmontano.

Este ano o tema do Pavilhão 1 (Pavilhão de
artesanato) foi instrumentos musicais cabendo a
Trás-os-Montes o papel principal. PauloMeirinhos,
músico do Grupo Galandum Galandaina, a convite
do IEFP realizou de Domingo a Terça–feira um
workshop sobre aquele tema.

O Workshop consisࢢu na apresentação de In-
strumentos musicais de percussão (pandeireta,
pandeiro, castanholas) que acompanham o canto
em Trás-os-Montes. Na apresentação dos Instru-
mentos os parࢢcipantes cantavam músicas tradi-
cionais mirandesas tornando o Workshop ainda
mais transmontano! Teve também um atelier de
construção de gaitas de barcego ( planta herbácea
muito frequente em terras de Miranda que dá
canas para fazer as gaitas, que por lá se chamam
pipotes), as pessoas com navalhas construíam e
levavam consigo as gaitas que eles próprios faziam.

Este workshop revelou uma vez mais que cul-
tura e as tradições mirandesas fascinam diferentes
públicos.

No pavilhão 3 os sabores transmontanos lá es-
tavam para regalo de tantos que iam em busca
deles, o restaurante Costa do Sol e a ADIMAC -
empresa da Tradição se Fez Doce com as suas
excelentes compotas representaram Macedo de
Cavaleiros, a alheira, o folar e os enchidos foram
por Mirandela e as amêndoas representaram
Moncorvo.

Nordeste sem Cuidados Conࢢnuados
(2006-07-06 21:24)

O Programa de Cuidados Conࢢnuados Integra-
dos a Idosos e outros Cidadãos em Situação de
Dependência, apresentado no passado dia 3
pelo Governo, não prevê o apoio específico para
doentes crónicos e dependentes do Distrito de
Bragança.

O Nordeste Transmontano, conjuntamente com
os distritos de Leiria, Portalegre e Setúbal são os
únicos onde não está previsto este poࢢ de apoio.

95



Uma vez mais o Governo, e em parࢢcular os
ministros da Saúde e do Trabalho e Solidariedade
Social parecem ter olvidado a região nordeste, que
possui um elevado número de idosos.

O Programa de Cuidados Conࢢnuados Integra-
dos a Idosos e outros Cidadãos em Situação de
Dependência prevê para este ano a criação de
1.100 camas e de 214 equipas profissionais para
apoio a pessoas dependentes.

Apesar de algumas parcelas do território na-
cional não se encontrarem cobertas por este
projecto, Correia de Campos disse aos jornalistas
que se senࢢa saࢢsfeito. No futuro serão celebra-
dos acordos com as misericórdias e insࢢtuições de
solidariedade social que vão permiࢢr arrancar com
experiências-piloto em cuidados conࢢnuados ao
longo deste ano, o que implica um invesࢢmento
de 20milhões de euros para oMinistério da Saúde,
declarou o governante.

Quanto aos distritos onde não existem actual-
mente projectos, Correia de Campos manifestou
ser "necessário que haja força local" para que se
venham a concreࢢzar, noࢢcia a agência Lusa.

O Códice da Pátria Luana (2006-07-09 22:21)

Henrique Pedro, 59 anos, natural de Vale de
Salgueiro, concelho de Mirandela, licenciado em
Engenharia Geográfica, apresentou em Valpaços,
a sua mais recente obra literária inࢢtulada: “O
Códice da Pátria Luana”.

No auditório do Pavilhão Mulࢢusos ocorreu a
apresentação pública do seu livro.

O Mirandelense deixou a cargo de Conceição
Rocha Bapࢢsta a apresentação da obra, numa
cerimónia onde foram lidos, por Maria das Dores
Thedim, trechos do livro lançado hoje.

“O Códice da Pátria Luana” é o primeiro romance
de Henrique Pedro, uma magnífica obra histórica,
elevando o leitor até ao universo trasmontano
com ênfase nas terras quentes do rio Rabaçal e
Tuela.

Este livro explora a riqueza cultural da região
entre Valpaços e Mirandela, contando as lendas,
tradições e tesouros encantados. Uma obra de um
transmontano para os transmontanos.

Henrique Pedro lança assim o seu quinto livro
depois de: “Poemas de Guerra de min e de Out-
rem”, “Do Povo que Sou”, “Minha Mátria Terra
Quente” e ainda “Minha Pátria Montanha”.

[05-07-2006] Rui Tulik, Colaborador NN em Miran-
dela

Caso de Vale de Juncal (2006-07-09 22:24)

O Tribunal de Mirandela, condenou ontem, o
arguido Alfredo dos Santos, a oito ano de prisão,
dando assim como provados os maus-tratos
prestados á sua esposa, Carmelinda Santos.

O caso remonta ao ano passado quando a popu-
lação de Vale de Juncal, uma aldeia do concelho
de Mirandela, ficou chocada quando veio a lume,
o caso de Carmelinda Santos, uma mulher de
meia idade nhaࢢ sido presa a um tanque de lavar
a roupa com uma corrente de rebocar alfaias
agrícolas, pelo seu próprio marido.

O caso foi a tribunal, pedindo o Ministério Público,
nas alegações finais 6 anos de prisão, a verdade
é que o caso encerrou hoje, com a condenação
a 8 anos de prisão efecࢢva, a obrigação de uma
indemnização por danos morais no valor de 20 mil
euros e o pagamento das despesas hospitalares
derivado ao seu internamento no valor de 1.347
euros. Carmelinda Santos, no final do julgamento
manifestou o seu contentamento pela decisão
judicial “foi justo mas ninguém paga o que eu
sofri” e deixando um alerta “que as mulheres que
sofrem o que eu sofri que denunciem o quanto
antes os maus-tratos”.

Quer o advogado de defesa, Fernando Espin-
haço, quer o arguido Alfredo Santos não quiseram
á saída comentar o veredicto do tribunal. A
população mostrou-se agradada mas lança agora
um apelo, que invesࢢguem a morte dos pais de
Carmelinda que residiam com o casal, e segundo
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alguns populares morreram de uma forma es-
tranha após uma refeição.

Rui Tulik [07-07-2006] Mirandela

Colóquio sobre Markeࢢng Territorial
(2006-07-09 23:16)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
no âmbito do Conselho Local de Acção Social, vai
realizar no próximo dia 14 de Julho de 2006, pelas
15h, no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros,
um colóquio subordinado ao tema Markeࢢng
Territorial, com a parࢢcipação do Prof. Doutor
Carlos Melo Brito.

O objecࢢvo deste evento é o de trazer à população
uma perspecࢢva sobre markeࢢng territorial e
colocar o tema em debate para reunir contributos
para a construção de uma estratégia de promoção
do nosso território.

Carlos Melo Brito abordará a temáࢢca centrada
a uma escala regional, focalizando o seu discurso
num contexto local, tendo sempre presente o
exemplo de Macedo de Cavaleiros.

Esta comunicação “tem por objecࢢvo contribuir
para o desenvolvimento de uma estratégia de
markeࢢng tendo em vista tornar este território
mais atracࢢvo não só para os invesࢢdores e tur-
istas mas também para os macedenses. É que
dificilmente uma região terá capacidade para gerar
oportunidade de negócio de forma sustentada se
não for um bom local para viver”, refere Carlos
Melo Brito no resumo da sua intervenção.

Carlos Melo Brito é Professor Associado da
faculdade de economia da Universidade do Porto
tendo vindo a reger disciplinas de markeࢢng e
estratégia empresarial quer a nível da licenciatura
quer de pós-graduação. É doutorado em market-
ing pela Universidade de Lancaster (Reino Unido).
Os interesses de invesࢢgação centram-se nas áreas
das redes de empresas e do markeࢢng relacional.

Galardoado pela Fundação Eng.º António de
Almeida por ter sido o melhor aluno a concluir o

curso no seu ano, Carlos Melo Brito é licenciado
em Economia pela Universidade do Porto e MBA
pela Universidade Nova de Lisboa. É autor do
livro “Estruturas e Dinâmicas do Sector do Vinho
do Porto” (1997) e co-autor de “Markeࢢng Inter-
nacional” (1999), “Os Horizontes do Markeࢢng”
(2000),” Comércio Electrónico – Relações com
Parceiros de Negócio” (2000) e “Resultados e
Perspecࢢvas das Empresas da Galiza e Norte de
Portugal” (2000). Como consultor de gestão tem
colaborado com diversas enࢢdades nacionais e
estrangeiros nas áreas de markeࢢng, estratégia e
organização.

Colisão Frontal no IP4 faz 1 morto
(2006-07-10 21:21)

Um morto e um ferido grave, são o resultado de
uma colisão frontal ocorrida no IP4 Sexta-feira
pelas 00:30 junto ao cruzamento de Vale de
Nogueira. As víࢢmas nhamࢢ cerca de 30 anos,
sendo a que veio a falecer natural de Podence,
concelho de Macedo de Cavaleiros, o ferido grave
reside na cidade de Bragança.

Segundo o comandante dos bombeiros de Bra-
gança, José Fernandes, os veículos foram sujeitos a
desencarceramento pois estavam completamente
destruídos, o que deixa antever a violência do
embate.

O acidente ocorreu no cruzamento de Vale de
Nogueira, quando um dos veículos se dirigia para
de Macedo de Cavaleiros quando a viatura se
despistou e foi embater na viatura que seguia no
senࢢdo contrário.

O condutor da viatura que se despistou terá
doࢢ morte imediata, tendo a médica da Emergên-
cia Médica que se deslocou ao local, confirmado o
óbito. O da segunda viatura encontra-se internado
no Hospital de Bragança. Segundo declarações da
GNR devido ás caracterísࢢcas do acidente, foi já
aberto um inquérito.

[10-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)
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Gang espera sentença (2006-07-10 21:23)

O gang de 14 assaltantes, que espalharam o terror
nos concelhos de Mirandela e Valpaços, no ano de
2004, conheceram a data da leitura da sentença,
o próximo dia 28. Os 14 arguidos, são acusados
de vários assaltos á mão armada, associação
criminosa, sequestro, coação e extorsão no norte
do país, segundo fonte judicial.

O Julgamento dos arguidos, seis dos quais,
encontram-se em prisão prevenࢢva, iniciou-se
a 26 de Janeiro, no Centro Cultural Luís Teixeira,
uma vez que o tribunal de Valpaços não tem
capacidade para albergar réus, advogados e teste-
munhas pois são em grande número. Todas as
sessões decorreram sob forte aparato policial.

Os 14 elementos do gang respondem por di-
versos crimes que vão desde assalto á mão
armada, violação e falsificação de documentos. Os
arguidos são na grande parte naturais do concelho
de Valpaços e Mirandela.

O gang então conhecerá no próximo dia 28
de Julho pelas 10 horas a sentença.

[10-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Tribunais do distrito de Bragança re-
cebem 75 mil euros (2006-07-10 21:26)

Na próxima quinta-feira dia 14, o secretário de
Estado Adjunto e da Jusࢢça, Conde Rodrigues,
volta a Trás-os-Montes para visitar o Tribunal de
Valpaços onde irá lançar a experiência piloto que
permiࢢrá uma maior rapidez na concreࢢzação de
pequenas intervenções e reparações nos tribunais
portugueses, como simples reparação de equipa-
mentos eléctricos, janelas, climaࢢzação entre
outros.

O projecto vai abranger, para já, alguns tribunais
do Nordeste Transmontano entre eles, Vinhais,
Bragança, Vimioso, Miranda do Douro, Macedo de
Cavaleiros, Mirandela, Alfândega da Fé e Vila Flor,
Mogadouro, Carrazeda de Ansiães e finalmente

Torre de Moncorvo. O contrato de prestação de
serviços estabelecido com uma empresa privada
portuguesa tem a duração de um ano e um orça-
mento de 75 mil euros.

Recorde-se que estas medidas vêm no segui-
mento da visita no final do mês passado do
mesmo secretário de estado ao tribunal fiscal e
administraࢢvo onde foram ouvidas várias críࢢcas
ao funcionamento dos tribunais na região de
Trás-os-Montes.

Estas medidas foram avançadas na apresentação
da venda de património do estado, anunciando
a venda das casa de função mais conhecidas por
casas dos Juízes, quando se conheceu um estudo
em que 80 % dos magistrados opta por receber
o subsídio de alojamento. Ao que conseguimos
saber á já algumas Câmaras Municipais da região
interessadas na aquisição dessas infra-estruturas.

Rui Tulik [10-07-2006] Mirandela

Víࢢmas dos incêndios do ano pas-
sado ainda com casas por recuperar
(2006-07-11 20:52)

Segundo dados avançados pela agência Lusa , os
números recolhidos são preocupantes, relaࢢva-
mente ás víࢢmas dos incêndios do ano passado,
havendo ainda em todo o País 22 famílias para
realojar. O distrito de Vila Real foi um dos mais
afectados em 2005 pelos incêndios, com um total
de 35 mil hectares de área ardida e cerca de 30
casas destruídas ou danificas pelo flagelo das
chamas.

Só no incêndio que lavrou no dia 7 de Agosto
de 2005 em Vila Pouca de Aguiar ficaram de-
struídas 18 casas de habitação. Em Pielas, uma
freguesia de Vila Pouca, arderam cerca de 10 mil
hectares e custou ainda a morte de um homem de
70 anos.

Até hoje a Câmara de Vila Pouca de Aguiar já
consegui recuperar 4 casas que já entregou aos
seus proprietários, estando duas em fase de acaba-
mentos.
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No Distrito de Bragança o cenário é outro, as
casas destruídas pelas chamas já estão recuper-
adas e novamente habitadas.

O caso mais grave aconteceu na madrugada
do dia 14 de Agosto de 2005 na aldeia da Burga,
concelho deMacedo de Cavaleiros, onde uma casa
e um anexo de outra foram totalmente consumi-
dos pelas chamas com prejuízos na ordem dos 25
mil euros.

Segundo o Presidente da Câmara de Macedo
de Cavaleiros, Beraldino Pinto, a habitação foi
reconstruída em tempo recorde, seis meses, com
financiamento da autarquia e de uma enࢢdade
bancária que se disponibilizou para estas situações,
através de um fundo.

Muito mais célere foi o caso de duas famílias
de Mourão, concelho de Vila flor, cujas casas
foram aࢢngidas pelo fogo já em Junho. De acordo
com o edil, Artur Pimentel, a Santa Casa da Mis-
ericórdia local alojou as famílias durante um par
de dias, o tempo necessário para elementos da
autarquia e da Segurança Social intervirem.

Rui Tulik [11-07-2006] Mirandela

Denúncias de maus-tratos aumentam em
Trás-os-Montes (2006-07-12 12:21)

Duzentos são o número das denúncias que neste
primeiro semestre chegaram à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Víࢢma (APAV) cuja delegação
de Trás-os-Montes e Alto Douro está sedeada em
Vila Real.

Segundo estes números e tendo em conta que no
ano transacto o total das denuncias foi de trezen-
tos novos casos em toda a região transmontana,
poder-se-á concluir que "o problema existe e, cada
vez mais, as pessoas estão sensibilizadas para
pedir ajuda e informação de como resolver a sua
situação" e também que os tribunais estão "mais
sensibilizados para a problemáࢢca da violência
domésࢢca" tal como explicou a coordenadora da

delegação transmontana, Elisa Brites.

A coordenadora declarou ainda que, "as pes-
soas têm de se convencer que não é por termos
uma relação de maior proximidade com alguém
que podemos estar isentos de qualquer penaliza-
ção, fazendo o que bem entendemos" e que "a lei
está a ser aplicada e com maior rapidez".

Apesar das víࢢmas estarem mais confiantes
na jusࢢça aplicada aos prevaricadores, Elisa Brites
tem consciência que os resultados ainda não têm
muita visibilidade, já que os agressores "inࢢmidam
de diversas formas e uࢢlizam os filhos como meio
de evitar as denúncias", conclui a coordenadora
em declarações ao Jornal de Noࢤcias.

Equipa do Exército entra em acção
(2006-07-12 13:46)

Neste fim-de-semana, em toda a região de Trás-
os-Montes os incêndios não foram muitos com
alguma gravidade, no sábado um incêndio de
algumas proporções em Vila Real num hotel de
renome, ao que tudo indica de mão criminosa,
no domingo um incêndio em Grijó de Parada,
concelho de Bragança que, segundo dados do
Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil,
se iniciou pelas 15:35 deslocando 22 bombeiros, 5
viaturas e um helicóptero.

De nada há mais a relatar-se em matéria de
incêndios o que se pode dizer, ser um fim-de-
semana bastante bom para os altos índices de
temperatura que se registou em todo o Nordeste
Transmontano.

De salientar que segundo informações do In-
sࢢtuto de Meteorologia e Geo߶sica de Portugal a
cidade de Bragança aࢢngia pelas 13:00 cerca de
34,6 º graus excelsos.

Desde este sábado, espalhados pelo País, es-
tão também a ajudar no combate aos fogos um
grupo de militares do exército com cerca de 120
homens, divididos em equipas de 12 elementos,
dois Sargentos e dez Praças, esses militares ficam
sobre a tutela da Direcção-Geral de Recursos
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Florestais, de quem já receberam formação ade-
quada.

Irão actuar em dez zonas geográficas, nas quais em
Trás-os-Montes apenas duas foram contempladas,
Bragança, Boࢢcas e concelho de Chaves. Esta
tarefa é atribuída pela segunda vez a uma equipa
do exército e termina em 30 de Setembro próximo.

[11-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Limpeza de áreas de perigosas avança em
Mirandela (2006-07-12 23:26)

A Câmara Municipal de Mirandela anunciou hoje
um projecto para a limpeza de materiais com-
busࢤveis, junto de áreas habitacionais de forma a
proteger do flagelo das chamas pessoas, animais e
armazéns.

Fradizela, Marmelos, Mirandela, São Pedro Velho,
Suçães, Torre de D. Chama e Vale de Telhas são as
freguesias abrangidas por este projecto integrado
no Fundo Florestal Permanente (FFP) com cerca
de 80 mil euros de invesࢢmento.
Ministério da Agricultura, através do IFADAP, criou
o FFP para apoiar uma gestão florestal sustentável
e no seu campo de intervenção inclui-se o apoio
à prevenção dos fogos florestais, à promoção do
ordenamento e gestão florestal, a estratégia de
reestruturação fundiária, à promoção da gestão
florestal sustentável e a sua cerࢢficação, acções
especificas de invesࢢgação, demonstração e exper-
imentação e outras acções que contribuam para o
desenvolvimento da defesa e sustentabilidade da
floresta portuguesa.

Os apoios financeiros são atribuídos de forma
não reembolsável o montante não ultrapassa
o valor de 200.000 € anuais por cada enࢢdade
proponente desde que não se trate de organismo
público.

Esses mesmos compromissos não ultrapassam
o período de dois anos ou salvo algumas ex-
cepções em que o tempo chega aos 4 ou 5 anos.
No entanto a edilidade de Mirandela já fez outra
candidatura para mais 17 Freguesias do concelho

pretendendo assim alargar a área de intervenção
deste programa.

Rui Tulik [11-07-2006] Colaborador NN em Mi-
randela

Terra Flor arranca dia 13 (2006-07-12 23:29)

O certame anual realizado pela Câmara Municipal
de Vila Flor, “Terra Flor”, abrirá a edição de 2006
no próximo dia 13 deste mês.

Este ano, além dos habituais concertos musicais
que contarão com a presença de Quim Barreiros,
Boss AC, Tony Carreira e Mónica Sintra, a IV edição
de Terra Flor dispensa uma especial atenção a um
conjunto de seminários que versarão temáࢢcas
económicas regionais e estratégias de desenvolvi-
mento.

Logo no primeiro dia do certame será realizado um
seminário sobre Políࢢca de Desenvolvimento Ru-
ral, a que se seguirá, no dia 14, um outro encontro
de discussão subordinado ao tema “Olivicultura e
Azeite em Trás-os-Montes”.

O vinho e a vinha, produtos fundamentais da
economia desta região, também não ficaram
esquecidos, consࢢtuindo o mote de um seminário
que se realizará no dia 15, sábado.

O Domingo, 16 de Julho, ficou reservado para
o concelho de Vila Flor expor os seus recursos
cinegéࢢcos, esperando-se um conjunto de iniciaࢢ-
vas em que se destaca uma largada de perdizes e
faisões, um Concurso / Exposição de cães de caça
e uma mostra cinegéࢢca.

Refira-se que o concelho de Vila Flor reestru-
turou recentemente o seu modelo de gestão dos
recursos cinegéࢢcos, estando toda a circunscrição
territorial já coberta por zonas de caça municipais
e zonas de caça associaࢢva.

Os responsáveis autárquicos estão empenhados
em promover a acࢢvidade cinegéࢢca no concelho,
por pensarem que a mesma poderá ser uma opor-
tunidade suscepࢤvel de potenciar a venda dos
produtos agrícolas produzidos nesta circunscrição
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concelhia. Por tal moࢢvo, a caça terá um destaque
especial na edição deste ano da feira Terra Flor.

Trovoada provoca incêndio emMirandela
(2006-07-13 21:42)

Durante estamadrugada, nas imediações da aldeia
do Cachão um fogo iniciou-se com uma trovoada
seca. A população diz que viu cair um trovisco,
numa zona de floresta e assim se iniciou o incêndio
de grandes proporções chegando aࢢngir floresta
pertencente ao concelho de Vila Flor.

As condições de acesso, a alta temperatura
que se fazia senࢢr, pelas 21:30 estavam cerca
de 35º graus, e um forte vento dificultaram o
combate por parte dos bombeiros que deslocaram
para o local cerca de 30 homens e 10 viaturas.

Não há danos a lamentar, a não ser a grande
área ardida. Também em todo o Distrito de
Bragança vários focos de incêndio esࢢveram ac-
,vosࢢ Torre de Moncorvo na freguesia de Coito
onde esࢢveram presentes cerca de 60 bombeiros
chegando a arder em três frentes aࢢngindo tam-
bém o concelho de Carrazeda de Ansiães.

Esta manhã estavam ainda acࢢvos dois fogos
nos distrito, um em Vilarinho das Azenhas, con-
celho de Bragança, onde mais de 65 bombeiros
apoiados por 15 veículos e um helicóptero comba-
amࢢ um incêndio que estava a consumir pinhal.

Também no concelho de Vila Flor, Vilarinho
das Azenhas, esta manhã o fogo ainda preocupava.
Tinha três frentes acࢢvas e está a lavrar desde as
20:45 de terça-feira.

[12-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Mirandela recebe a final do Campeonato
Nacional de Pankraࢢon (2006-07-13 21:45)

Realiza-se no próximo dia 15 de Julho, em Mi-
randela, a final do Campeonato Nacional de
Pankraࢢon.

O Pankraࢢon é uma modalidade de combate
com origem na anࢢga Grécia, tem cerca de 5000
anos e era um dos desportos praࢢcados nos jogos
olímpicos anࢢgos. Esta arte de combate exige
robustez ߶sica e apoia-se na rapidez e na técnica.

A final deste ano do Campeonato Nacional Classe
“A”, decorrerá no Pavilhão Reginord em Mirandela,
iniciando-se com uma reunião de árbitros e pe-
sagens dos atletas.

A seguir ao almoço está agendada uma cer-
imónia de abertura que terá lugar pelas 15 horas
, seguida das disputas em Pedon, Paleismata,
polidamas e Pangraࢢon Combate.

As finais das diferentes modalidades estão previs-
tas para as 18 horas da tarde, a que se seguirá a
cerimónia de encerramento.

Os vencedores serão os representantes de Portu-
gal no Campeonato do Mundo da modalidade que
se realiza nos dias 25, 26 e 27 de Agosto em Kavala
na Grécia.

PSD Bragança acusa Mário Lino de
ser o Anjo da Morte do mundo rural
(2006-07-13 21:47)

A presença do Ministro das Obras Públicas em Bra-
gança acabou por causar polémica. As declarações
prestadas pelo governante não caíram bem entre
os responsáveis locais do PSD.

A indignação da estrutura social democrata
tem como principal moࢢvo o facto de Mário Lino
ter proferido a ideia de que muitas aldeias e vilas
da região têm que acabar no âmbito de uma
poliࢢca de criação de cidades intermédias.

As declarações de Mário Lino foram encaradas
pela Distrital de Bragança do PSD como próprias
de um “anjo da Morte” que anuncia o fim do
mundo rural, exigindo, por isso, ao Primeiro-
ministro explicações, uma vez que as palavras do
seu Ministro das Obras Públicas antagonizam-se
com as promessas feitas por José Sócrates há três
meses atrás, quando este esteve de visita à região
nordeste e prometeu solidariedade acࢢva para
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com um dos distritos com menores índices de
desenvolvimento do país.

Por tal razão, e mediante as palavras ditas
por Mário Lino, Adão Silva, líder dos sociais
democratas nordesࢢnos, considera “que ou o
primeiro-ministro estava a ser hipócrita, ou Mário
Lino estava perturbado”.

Comissão Regional de Turismo do
Nordeste Transmontano tem novo presi-
dente (2006-07-16 18:46)

Júlio Meirinho, advogado e ex-Governador Civil do
Distrito de Bragança, foi ontem eleito presidente
da Comissão Regional de Turismo do Nordeste
Transmontano (CRTNT) por uma larga maioria de
votos.

O socialista Júlio Meirinhos, que também já
presidiu à câmara municipal de Miranda do Douro,
conseguiu arrecadar 16 dos 24 votos das insࢢtu-
ições e parࢢculares que sufragam este organismo
regional de promoção turísࢢca.

Júlio Meirinhos, em declarações aos órgãos
de comunicação social, afirmou pretender dar
uma reviravolta na imagem estereoࢢpada que se
criou do nordeste transmontano.

“É tempo de acabar com a ideia estropiada
dos coitados, das regiões subdesenvolvidas que
está pegada a nós, nesse grande conceito de
aldeia triste e acabada; há que encher aviões,
que conseguir no mínimo dos mínimos fazer uma
ocupação de fim-de-semana, há que credenciar
agentes turísࢢcos e dar uma imagem nova de
turismo de interior”.

O novo presidente da Comissão Regional de
Turismo do Nordeste Transmontano afirmou ter a
pretensão de desencravar a região nordesࢢna do
“rame-rame” que se foi cimentando ao longo dos
tempos e construir um novo conceito turísࢢco no
“Reino Maravilhoso”.

9º Fesࢢval de Folclore em Mirandela
(2006-07-16 18:48)

O grupo folclórico de São Tiago de Mirandela,
fundado em 1963, realiza este ano o 9º Fesࢢval de
Folclore no Parque do Império no próximo dia 15
pelas 21 horas.

Neste evento estarão presentes vários grupos
etnográficos e folclóricos do País. Rancho Fol-
clórico Rio Novo de Cacia, Maria da Fonte de
Póvoa de Lanhoso, Olhos de Água de Palmela,
Paroquial de Guifões de Matosinhos e Paredes do
Bairro de Anadia.

Este encontro realiza-se anualmente e leva já
nove edições. O grupo cultural de São Tiago
promove assim uma acࢢvidade que em tempos
era das acࢢvidades culturais mais divulgadas e
parࢢcipaࢢva em todo o País.

Recorde-se que o Rancho de Mirandela é di-
rigido por um filho da terra Augusto Carvalho
tendo criado também a Escola de Samba Princesa
do Tua, que também parࢢcipa em vários fesࢢvais
por todo o País.

[14-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Emoções do Jet Ski em Mirandela
(2006-07-16 18:50)

No próximo fim-de-semana, as emoções do
campeonato nacional de Jet Ski chegam mais uma
vez a Mirandela.

O campeonato Nacional realiza-se nos dias 15
e 16 de Julho no rio Tua. Nos dias 21 a 23 de
Julho, a cidade recebe vários atletas de variadas
nacionalidades, cerca de 22, para o campeonato
da Europa da modalidade.

Um evento que traz amantes do Jet Ski de to-
dos os cantos do mundo. Paralelamente decorrerá
no espelho de água do rio Tua a Taça do Mundo
que pela primeira vez se realiza em Mirandela.

Este evento conta com o financiamento da Câ-
mara Municipal de Mirandela e da Federação
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Portuguesa de Jet Ski.

Mirandela torna-se assim mais uma vez a cap-
ital nacional, europeia e mundial do Jet Ski nos
dois fins-de-semana que decorrem estes eventos
desporࢢvos.

A cadeia televisiva Eurosport, um canal de tele-
visão de desporto servido por satélite para todo
o mundo vai dedicar no dia 22 de Julho cerca de
duas horas para transmiࢢr a prova principal do
campeonato da Europa.

A lotação dos hotéis na cidade está comple-
mente preenchida para estes dias, esperam-se
então milhares de visitantes como vem sendo
hábito.

Rui Tulik [14-07-2006]

Passaportes para a Grécia (2006-07-17 22:48)

Realizou-se em Mirandela no dia 15 de Julho
de 2006, o Campeonato Nacional de Pangraࢢon
Classe "A", com a presença das equipas de Lisboa,
Vilar Formoso, Alijó, Torre D. Chama, Chaves e
Mirandela.

A compeࢢção foi bastante disputada, com muita
luta sobretudo nos Títulos Nacionais das várias
categorias, que davam lugar ao apuramento para
o Mundial da modalidade que se realiza em Kavala
na Grécia nos dias 25, 26 e 27 de Agosto de 2006.

A Princesa do Tua foi palco do apuramento
dos campeões nacionais que representarão Potu-
gal na modalidade já em Agosto, no país onde há
cerca de 5000 anos surgiu o Pankraࢢon.
Os resultados obࢢdos foram os seguintes:

CAMPEÕES NACIONAIS CLASSE "A"

INDIVIDUAIS

FEMININOS
- 61 KG - IVETE VARELA—(ALIJÓ)
- 65 KG - PATRICIA BERNARDO—(LISBOA)
- 71 KG - SANDRA DIAS—(MIRANDELA)

- 78 KG - TÂNIA ALMEIDA—(ALIJÓ)

MASCULINOS
- 66 KG - JOÃO VARELA—(ALIJÓ)
- 71 KG - ANDRÉ ALVES—(LISBOA)
- 77 KG - PEDRO MORES—(VILAR FORMOSO)
- 83 KG - HENRIQUE CUNHA—(MIRANDELA)
- 90 KG - PEDRO LIMA—(ALIJÓ)

COMPETIÇÃO TÉCNICA

PEDONS MASCULINOS—(MIRANDELA)
PEDONS FEMININOS—(TORRE D. CHAMA)
PEDONS MISTOS—(TORRE D. CHAMA)
PALEISMATA MASCULINO—(TORRE D. CHAMA)
PALEISMATA FEMININO—(MIRANDELA)
PALEISMATA MISTO—(TORRE D. CHAMA)
POLIDAMAS MASCULINO—(TORRE D. CHAMA)
POLYDAMAS FEMININO—(MIRANDELA)

GERAL EQUIPAS

1º MIRANDELA
2º TORRE D. CHAMA
3º ALIJÓ

Mirandela de luto (2006-07-18 21:55)

Um dos homens mais esࢢmados na cidade de
Mirandela e de maior reconhecimento pelo seu
valor pessoal, António Moura, faleceu Sexta-feira,
víࢢma de doença prolongada.

António Moura, ou o Senhor Moura, como as-
sim era conhecido por todos os Mirandelenses,
conhecido pela sua facilidade de fazer poesia com
qualquer assunto, era esࢢmado por toda a cidade
sendo uma pessoa de referência. Em conversa
ainda há relaࢢvamente pouco tempo, durante um
encontro de Dragões na cidade de Mirandela a
propósito da Casa do Futebol Clube do Porto de
Mirandela a ser fundada brevemente, se falava so-
bre a centena ou mesmomilhares de poemas feito
à cidade de Mirandela, poucas pessoas sabem
o verdadeiro senࢢdo da palavra “Mirandela”, o
verdadeiro senࢢdo de ser Mirandelense, senࢢr
Mirandela de uma forma diferente.
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O senࢢmento era geral na cerimónia fúnebre,
ontem de tarde na Igreja de Nossa Senhora da
Encarnação, em Mirandela, o pulso do povo que
acorreu em massa para se despedir da pessoa que
mais escreveu sobre Mirandela e de uma forma
tão especial.

Um popular fora da igreja dizia “ é das poucas
pessoas que embora não seja nossa família mas
senࢢmos a falta”, a consternação era evidente no
rosto das pessoas, os comentários à personalidade
e gestos do Senhor Moura eram repeࢢdos.

O sacerdote, António Ribeiro, amigo pessoal
do senhor Moura, fez questão de lhe prestar hom-
enagem falando sobre o sempre apoio prestado
para com a paróquia e com ele pessoalmente, “
sempre solícito, sempre presente, sempre alegre”
dizia o Padre Ribeiro com bastante saࢢsfação.

O grupo coral da paróquia quis marcar presença
neste momento tão di߶cil e fez uma missa mais
solene cantando algumas partes da missa. Aqui
fica a mais singela homenagem de um Mirande-
lense que todos os que assim são se dignam de ter
conhecido. Paz à sua alma.

Rui TuliK[17-07-2006] Mirandela

GNR no combate à prosࢢtuição
(2006-07-18 21:57)

A Guarda Nacional Republicana (GNR) de Miran-
dela em conjunto com o Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras (SEF), efectuou ontem uma rusga ao bar
de alterne, Cavalo Branco, nas imediações de Vila
Flor. Foram deࢢdos o proprietário do bar e mais
dois indivíduos, empregados do bar. Segundo uma
fonte da GNR o proprietário ainda encetou uma
fuga que foi logo interceptada pelo corpo da GNR
presente no lugar.

A GNR, com um efecࢢvo de cerca de 30 homens,
iniciou a rusga pela 1:30 da madrugada, esta oper-
ação foi moࢢvada por invesࢢgações que vinham
a ser realizadas há vários meses. Esta não é a
primeira vez que o bar “Cavalo Branco” é alvo de
invesࢢgações e consequente rusga.

Já em 2005 por altura de uma feira nas prox-
imidades, se realizou uma operação que levou á
detenção do proprietário e de um funcionário que
saíram em liberdade passado alguns meses após
pagamento de uma caução, antes disso em 2004
em sequência de rusgas a 4 bares de alterne em
Mirandela, Carrazeda de Ansiães e Vila flor.

Este poࢢ de operações já tem vindo a ser re-
alizadas desde o movimento “mães de Bragança”
contra a proliferação da prosࢢtuição no concelho
e distrito de Bragança, estas invesࢢgações já
fecharam várias casas de alterne conotadas com
a prosࢢtuição e imigração ilegal, entre elas Miran-
dela e Vinhais.

Relembro que um dos principais arguidos do
processo “Palas” relacionado também com pros-
,tuiçãoࢢ lenocínio e imigração ilegal está em
liberdade derivado a moࢢvos de saúde.

Rui Tulik [18-07-2006] Mirandela

Fesࢢval Sons e Ruralidades nasce em
Vimioso (2006-07-20 20:54)

É uma iniciaࢢva das associações ALDEIA e AEPGA
(Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino), que pretende dinamizar a acࢢvidade
cultural no concelho de Vimioso, e sobretudo
dirigir-se a uma região onde as iniciaࢢvas culturais
não abundam.

O Fesࢢval Sons e Ruralidades decorrerá nos
próximos dias 28, 29 e 30 em Vimioso e tem
como principal objecࢢvo “alcançar a fusão entre a
Natureza e a Ruralidade através da expressão arࢤs-
caࢢ conferida pela Música Tradicional, inserida no
contexto etnográfico e ambiental que a vai criando
e inovando ao longo dos tempos”.

Para esse efeito foi concebido um recheado
programa de acࢢvidades que conta com oficinas
de construção de instrumentos musicais; danças
tradicionais portuguesas, danças europeias,
pauliteiros e aprendizagem de interpretação de
instrumentos musicais tradicionais.
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Além de concertos de música tradicional onde par-
ciparãoࢢ grupos como Dazkarieh e dites 34, está
ainda agendado um conjunto de iniciaࢢvas que
passam pela projecção de filmes/documentários,
jogos tradicionais, arraiais tradicionais e palestras
sobre etnografia e antropologia que visam a abor-
dagem de temáࢢcas relacionadas com a música
tradicional, numa perspecࢢva histórico-evoluࢢva,
desde as suas origens até às especificidades indi-
viduais de cada contexto regional.

Segundo os organizadores do evento “o fesࢢ-
val visa uma passagem directa daquilo que são
músicas tradicionais e técnicas instrumentais,
conࢢdas nos repertórios com influência nos au-
tores ancestrais do mundo rural para os músicos
mais recentes e publico em geral, de modo a que
possam perpetuar a tradição musical e cultural de
várias regiões transfronteiriças”.

A iniciaࢢva conta como o apoio da Câmara
Municipal de Vimioso, Insࢢtuto das Artes e Dele-
gação Regional da Cultura do Norte.

SEXTA-FEIRA
16.00h – Delegação Regional do Norte do Min-
istério da Cultura;
17.00h – Ossos e Música – Histórias actuais que
começaram há milénios! – Carlos Pimenta e Marta
Moreno
18.00h – Improvisação musical –Bitocas;
21.30h – Filmes documentários;
Encontro de músicos; Arraial Tradicional;

SÁBADO
10.00h – Timbres Reciclados - Oficina de con-
strução de instrumentos – orientada por António
Ramião – Direccionado para crianças;
11.00h - Improvisação musical – Bitocas ;
15.00h – Oficina de danças Mirandesas – por Zé
Preto;
16.30h – Oficina de danças europeias – por
Dazkarieh;
16.30h – Oficina com as Pauliteiras de Valcerto –
direccionado para crianças;
18.00h – Oficina com os Pauliteiros de Miranda do
Douro;
22.00h – Concertos:
Dazkarieh (Portugal)
Dites 34 (França)

Pela noite dentro – Arraial Tradicional;

DOMINGO
10h30 – Feira dos Burros;
17.00h – Cantares Tradicionais (Caçarelhos);
18.00h – Oficinas de toques de instrumentos
tradicionais – Gaita, caixa, bombo, flauta pastoril,
tamboril, percussões de acompanhamento;
21.30h – "11 burros caem no estômago vazio"
(documentário) - debate com Domingos Morais e
Tiago Pereira
22.00h – Encontro de músicos; Arraial Tradicional.

A esquadra da PSP de Mirandela não
vai receber obras de melhoramento
(2006-07-22 14:57)

A esquadra da PSP de Mirandela não vai receber
obras de melhoramento, quem o afirma é José
Silvano, edil de Mirandela que segundo ele, o
Ministro da Administração Interna, António Costa,
lhe terá confessado não avançar com obras sem
saber do estudo encomendado pelo ministério
sobre a sustentabilidade da PSP e da GNR no país.

Para além disso, o Plano de Invesࢢmentos e
Despesas de Desenvolvimento da Administração
Central (PIDDAC) para o próximo ano não prevê
verbas para melhoramentos em instalações sim-
ilares. Estas informações foram dadas no dia de
ontem a quando da visita do Ministro António
Costa a Bragança para a entrega de material para
o combate aos fogos.

A esquadra da PSP de Mirandela encontra-se
em avançado estado de degradação, não dispondo
de condições nem para os elementos que ali
efectuam serviço nem para os cidadãos. O autarca
de Mirandela já reclamou várias vezes obras para
a PSP, obteve promessas mas até hoje as obras
nunca avançaram.

Durante o próximo ano será conhecido o es-
tudo que dará as respostas ao país para se saber
se, se deve ter duas forças de segurança ou apenas
uma. José Silvano deixa no entanto uma garanࢢa:
“Só depois se tomará uma decisão territorial. Até
lá Mirandela mantém as duas forças de segurança.
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Esta polémica à volta das condições de trabalho
sobre a esquadra de Mirandela foi levantada a
quando da inauguração da sede distrital do Sindi-
cato da Polícia, em Bragança, onde o dirigente
Paulo Rodrigues, no dia 16 de Junho denunciou
esta situação. Tentamos ainda durante o dia o
contacto com o Comissário da PSP de Mirandela,
Rui Carvalho, que nos disse:” não tenho nada a
comentar, zero”.

Rui TuliK[21-07-2006]

Abertura do Jet Ski 2006marcada por sur-
presas (2006-07-22 23:28)

Decorreu ontem no Parque do Império o lança-
mento da Taça doMundo de Jet Ski Mirandela com
várias individualidades do distrito. José Silvano
entregou a medalha de ouro da cidade a Francisco
Pita, presidente da Federação Portuguesa de Jet
Ski (FPJS), salientando a capacidade de manter o
evento na cidade com alto brilhanࢢsmo. O edil da
Câmara Municipal de Mirandela salientou ainda
vários aspectos da realização do Campeonato
da Europa de Jet Ski naquela cidade. Silvano fez
questão de frisar: “ o invesࢢmento da Câmara
não é nada perante a divulgação da cidade pelo
mundo fora”, “Mirandela vai percorrer os ecrãs de
várias cadeias de televisão cerca de 11 televisões
por cabo, e órgãos de comunicação social de cerca
de 30 países ”.

A medalha de ouro da cidade foi atribuída na
comemoração dos 11 anos do evento na cidade.
Francisco Pita num discurso bastante emocionado
disse: “ eu sou cão que reconhece o dono, e eu
reconheçoMirandela”, evocando “ sou um cidadão
de Mirandela”, e num tom bastante efusivo disse
que a prova não está venda por qualquer preço: “
nãohápreço quepague amaneira comoMirandela
nos recebe”, “ esta prova realiza-se emMirandela”.

O presidente da FPJS fez também menção ao
contrato programa entre o Insࢢtuto Português
do Desporto, a Federação Portuguesa de Jet Ski
e a Câmara Municipal de Mirandela para a insta-
lação de um CAR (Centro de Alto Rendimento) na
cidade para que possa reunir todas a condições

necessárias para a realização de mais provas e um
centro de treinos com capacidade de hospedagem
de cerca de 130 pessoas com ginásio e todos os
equipamentos para a praࢢca de Jet Ski todo o
ano. Luís Sardinha, presidente do Insࢢtuto do
Desporto, também presente nesta cerimónia fez
questão de reafirmar que a cidade de Mirandela
tem de todas as condições para que o Jet Ski
cresça ainda mais. Jorge Gomes, Governador Civil
de Bragança, esteve presente e fez questão de
salientar que o governo irá estar comeste projecto.

Durante a cerimónia foi também assinado um
contrato entre a FPJS e a Câmara de Mirandela
para o prolongamento da realização do campe-
onato da Europa de Jet Ski em Mirandela por mais
4 anos sendo o valor do invesࢢmento da edilidade
o mesmo que tem vindo a ser feito.

José Silvano depois de nas duas úlࢢmas sem-
anas ter ouvido muitas críࢢcas de alguns sectores
da população da cidade relaࢢvamente à falta de
estacionamento pois os dois estacionamentos
mais centrais da cidade estão vedados ao público,
para a criação do “Quartel General” das equipas
presentes em compeࢢção, pediu alguma com-
preensão à população mas diz que todos têm que
fazer esforços para o bemda cidadeque éde todos.

Estão presente Equipas de vários pontos da
Europa e do Mundo, tais como: Emirados Árabes
Unidos, Marrocos, Estados Unidos, Nova Zelândia
entre outros. A maior comiࢢva é a de Portugal,
França e Inglaterra.

A Orquestra Esproarte, da escola de Música de
Mirandela fez um pequeno concerto e de seguida
um espectáculo de fogo de arࢢ߶cio encerrou esta
cerimónia. São esperadas segundo a organização
cerca de 40 a 50 mil pessoas neste fim-de-semana
na cidade da Princesa do Tua.

Rui TuliK[22-07-2006]

ADIMAC em Espanha (2006-07-23 22:48)

A ADIMAC, (Associação de Desenvolvimento Inte-
grado de Macedo de Cavaleiros) através da sua
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empresa de inserção social “da tradição se fez
doce” está a parࢢcipar no Fesࢢval Gastronómico
da Cociña Mariñeira que se encontra a decorrer
em Bouzas -Vigo, Galiza desde o dia 13 de Julho.

O Fesࢢval Gastronómico da Cozinha Marinheira
pretende ser uma homenagem aos homens que
dedicaram a sua vida ao mar, ao povo de Bouzas e
às suas tradições, decorrendo durante a festas de
Bouzas que se realizam há 401 anos.

Macedo de Cavaleiros mostra assim uma vez
mais aos “nuestros hermanos” os seus sabores,
fazendo-se representar com as compotas da em-
presa “da tradição se fez doce”.

O evento pretende divulgar um dos principais
recursos da vila marinheira de Bouzas, cuja acࢢvi-
dade principal é a pesca.

O certame encerrará no próximo dia 18 de
Julho.

Trovoada causa prejuízos (2006-07-23 22:51)

A tarde de Domingo foi dramáࢢca para os habi-
tantes de São Marࢢnho do Peso, concelho de
Mogadouro.

Uma violenta tromba de água abateu-se so-
bre a aldeia provocando elevados prejuízos nas
casas que se situam na parte baixa da localidade. A
força da água inundou as habitações e arrumações
provocando a destruição de bens alimentares,
máquinas e ferramentas agrícolas, bem como de
sementes, silos, pipos de vinho, talhas de azeite,
fumeiros e sementeiras.

As ruas e vielas ficaram completamente de-
struídas, tendo o paralelo sido arrancado pela
violência das água que durante algum tempo se
abateram sob a força de uma medonha trovoada.

Também alguns dos campos situados na en-
costa noroeste da aldeia ficaram completamente
arrasados, o que provocará algumas dificuldades
futuras aos agricultores proprietários desses pré-
dios rurais.

Toda a aldeia ficou sem comunicações telefónicas
e luz eléctrica, aumentando assim o isolamento
desta localidade nordesࢢna.

JetSki Mirandela 2006. Classificações do
dia 22 de Julho (2006-07-24 13:42)

No primeiro dia de compeࢢções no espelho de
água do rio Tua, na cidade deMirandela, juntaram-
se várias centenas de pessoas para assisࢢr ao
campeonato da Europa de Jet Ski onde a selecção
de Portugal esteve presente em variados posࢢ de
compeࢢções. Portugal representado por Marco
Espada, na categoria de Ski Juniores F3, ficou
no final da etapa em 4º Lugar segundo melhor
português é Rui Sousa em 7º lugar.

A melhor mulher portuguesa é Ana Mendes
em 14º lugar da categoria. Em Ski Ladies, a melhor
portuguesa é Ana Pontes em 6º lugar. A cate-
goria de Jet Ski mais apreciada pelo público foi
a Runabout Stock onde André Sousa conseguiu
o 4º Lugar. A equipa portuguesa não conseguiu
nenhum lugar no pódio em nenhuma das cate-
gorias mas efectuando boas provas com belas
performances.

Durante o dia de amanha decorrerá o mais
aguardado por grande parte do público, o
Freestyle onde os pilotos de Jet Ski efectuam
provas de perícia e malabarismos com a moto de
água para delícias de quem assiste.

Já hoje á noite decorre uma grande demon-
stração de Freestyle entre as pontes Engenheiro
Machado Vaz (Ponte Nova) e a Ponte Românica
sem carácter de compeࢢção mas com bastante
público assistente como já vem sendo hábito.

Rui Tulik

Mirandela disࢢnguida pela sexta vez con-
secuࢢva como a melhor organização do
mundo de Jetski (2006-07-25 21:21)

Terminou o Grande Prémio de Mirandela de 2006
e nas classes SKI F.1 e Runabout (motos de água)
F.1, brilharam Nicolas Rius e Franky Zapata respec-
.vamenteࢢ
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Na classe de SKI (F.1) o Piloto francês Nicolas
Rius em Yamaha venceu as três mangas domi-
nando totalmente o Grande Prémio de Portugal,
em 2º lugar classificou-se o belga Renaud Urbain
em Kawasaki e o úlࢢmo lugar do podium foi para
o italiano Alberto Monࢢ, também em Kawasaki.

Na classe Runabout (motas de água) de F.1, o
piloto francês Franky Zapata em Seadoo venceu
esta classe, tendo o piloto inglês James Bushell em
Seadoo obࢢdo a prata, o úlࢢmo lugar do podium
foi para Teddy Pons da França em Yamaha.

A equipa portuguesa presente não chegou além de
um segundo lugar comMarco Espada na categoria
de Ski Juniores F3, em Runabout Stock F3. André
Sousa ficou-se pelo 4º lugar, o segundo melhor
português foi José Ferreira em 11º lugar.

Em Ski Ladies Ana Pontes foi a melhor por-
tuguesa em prova ficando em 8º Lugar, Stefania
Balzer também portuguesa ficou logo a seguir em
9º lugar ficando para 14º Joana Pontes. Em Ski
Limited F2 o melhor português foi Tiago Sousa em
11º Lugar.

Nesta compeࢢção esࢢveram presentes equipas de
todo o Mundo como o Dubai, Áustria, Inglaterra,
Portugal, França, Emirados Árabes Unidos, Africa
do Sul, Nova Zelândia, Bélgica e Estados Unidos da
América e muitas mais.

A Federação Mundial de Jetski (IJSBA) disࢢn-
guiu Mirandela pela 6ª vez consecuࢢva como a
melhor organização do mundo, sendo o Grande
Prémio de Portugal a melhor prova do circuito
Mundial.

Recorde-se que já na sexta-feira passada o Presi-
dente da Federação Portguesa de Jetski nhaࢢ sido
agraciado com a Medalha de Ouro da cidade de
Mirandela, que é o galardão mais alto da cidade.

JetSki Mirandela 2006 terminou, para o
ano há mais (2006-07-25 21:22)

Terminou ontem à tarde o campeonato Europeu
de Jet Ski, que durante 2 dias decorreu na cidade

de Mirandela, cerca de 30 países parࢢciparam
neste evento. Milhares de pessoas acorreram ás
margens do rio Tua, para ver este espectáculo de
motos de água em compeࢢção.

O melhor português em compeࢢção foi Marco
Espada em 2º lugar na categoria de Ski juniores
F3, Ana Pontes a melhor portuguesa em Ski Ladies
em 8º lugar da categoria. Portugal não conseguiu
vencer nenhuma categoria mas a críࢢca elogia
bastante os pilotos portugueses.

A Selecção com mais tulosࢤ conquistados em
várias categorias foi a França com 9 Títulos ar-
recadados seguida da Inglaterra com 3 e Áustria e
Itália com apenas uma categoria.

A categoria de Freestyle foi conquistada pelo
francês Romain Stampers, com uma prova fan-
tásࢢca lavando ao rubro o público com as suas
acrobacias na moto.

Este evento contou com cerca de 400 pessoas
na organização, cerca de 30 países, 150 motos de
água e cerca de 30 mil espectadores.

Para o ano há mais.

Rui Tulik [24-07-2006]

Câmara de Macedo sensibiliza em-
presários para o ambiente (2006-07-25 21:24)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
através da Ecoteca Local, vai promover o concurso
“O empresário mais amigo do ambiente”.

A iniciaࢢva terá lugar no dia 29 de Julho, é dirigida
aos empresários locais e propõe-se incenࢢvar a
entrega dos óleos alimentares no Ecocentro, evi-
tando assim a sua habitual deposição nas bancas
e sanitas.

Os óleos dificultam o tratamento dos esgotos,
a sua entrega no Ecocentro, para além de con-
tribuir para a qualidade das águas das ribeiras
e rios, permite a sua regeneração e posterior
reuࢢlização.
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No final será entregue, a cada parࢢcipante,
um cartão onde, durante um ano, se irá registar os
volumes de óleos entregues no Ecocentro.

Com esta iniciaࢢva visa-se inspirar práࢢcas amigas
do ambiente entre os empresários da restauração
da cidade e do concelho de Macedo de Cavaleiros
.

Terra Olea já vai no 3º número
(2006-07-25 21:26)

A revista temáࢢca sobre o culࢢvo da azeitona e
olival, uma iniciaࢢva do Museu do Azeite e da
Oliveira, em fase de construção na cidade de Mi-
randela, já vai no número 3. Roger Lopes, director
da revista “Terra Olea”, frisou o carácter gráfico da
revista numa cerimónia realizada Sexta-feira pela
tarde no Parque do Império, bem perto do local
onde se encontra a ser construído o Museu da
temáࢢca abordada pela revista.

José Silvano, presidente da edilidade, esteve
presente e quis ressalvar que todos os primeiros
números têm algo de bastante importante para
além dos arࢢgos. O primeiro número nhaࢢ o pro-
jecto de construção do Museu, o número 2 com o
projecto já em adjudicação, e o número 3, lançado
Sexta-feira, marca a história inicial do museu já
tem 90 dias de execução da obra, anunciando o
edil que o próximo número será já apresentada na
sua sede do Museu do Azeite e da Oliveira.

A apresentação de mais um número desta revista
temáࢢca aconteceu no mesmo dia da abertura
de uma pequena mostra de produtos regionais,
que conta com alguns produtores locais de queijo,
vinho, moscatel, até ao artesanato caracterísࢢco
da região.

José Silvano aproveitou para fazer um rasgado elo-
gio ao trabalho desenvolvido pelo vice-presidente
Eng.º Almor Branco, pelo seu empenho nesta
revista, que qualificou como a “melhor revista
temáࢢca do país”.

Rui Tulik [24-07-2006]

Clínicos de Bragança condenados por
falta de zelo (2006-07-28 21:29)

Volvidos dois anos do falecimento de Vera Lúcia
Salgueiro, uma jovem residente na capital do
Nordeste Transmontano de apenas 23 anos de
idade e após a queixa apresentada pelo marido
no livro de reclamações do Hospital de Bragança,
por considerar que a esposa nhaࢢ sido mal aten-
dida e que não nhamࢢ sido feitos esforços para
elaborar o diagnósࢢco correcto, a Inspecção-Geral
da Saúde (IGS) após o encerramento do inquérito
movido aos dois médicos do Hospital de Bragança,
instaurou ainda em 2005 processos disciplinares
a cada um dos clínicos e hoje dia 24 de Julho de
2006 foi tornado público o relatório final da IGS e
as lidas as sentenças.

O relatório considera que "houve violação das
regras das "leges arࢢs" quando os médicos decidi-
ram dar alta à utente, no período compreendido
entre 27 e 30 de Dezembro de 2003.

Os dois médicos do centro Hospitalar do Nordeste
Transmontano, um assistente graduado de cirur-
gia geral e um assistente de clínica geral, foram
condenados ao pagamento de multas no valor
de dois mil e quinhentos e quinhentos euros,
respecࢢvamente, e as penas foram suspensas por
um período de três anos e de um ano.

A I.G.S. afirma que a jovem devia ter sido anal-
isada em termos clínicos, para se saber ao certo
o diagnósࢢco, nomeadamente,"solicitando a co-
laboração da Medicina Interna ou da Cardiologia,
dado que persisࢢam sintomas há vários dias não
totalmente explicáveis, nem enquadráveis em
nenhuma patologia específica", refere o relatório.

O relatório também diz que a explicação do
médico não foi suficiente para afastar "a im-
putação do ilícito disciplinar por violação do dever
geral de zelo previsto no Estatuto Disciplinar e no
Estatuto Médico", ficando assim por explicar a
razão porque foi dada alta à utente "quando bem
sabia das duas idas da mesma à Urgência no dia
27/12/03 com idênࢢcos sintomas, da inexistência
de um diagnósࢢco claramente formulado e de que
somente em ambiente hospitalar havia condições
e meios para se invesࢢgar o quadro clínico".

109



O relatório da autópsia atribui a causa da morte
da jovem a uma rotura espontânea de aneurisma
dessecante da aorta, que nunca chegou a ser
diagnosࢢcada durante as várias deslocações ao
hospital.

Em relação às penas de multa aplicadas aos
clínicos, o marido da jovem que perdeu a vida,
em declarações ao JN afirmou-se inconformado
dizendo que a punição aplicada "é uma luz no
fundo do túnel e a esperança de que ainda possa
ser feita jusࢢça" e disse que moveu um processo
contra a unidade de saúde de Bragança, que está
a correr no Tribunal de Bragança e que para já se
mantém em segredo de jusࢢça.

Coleccionador abre museu em Alijó
(2006-07-28 21:31)

Desde menino que aprendeu o gosto de juntar
coisas e o coleccionismo foi tomando conta do
seu dia a dia e da sua vida. Moedas, selos, libras
inglesas, crucifixos, postais são algumas das peças
que foi juntando e catalogando ao longo dos anos
e Vítor Nascimento, natural de Luanda a capital de
Angola, e hoje, a residir na vila de Alijó, viu o seu
sonho tornar-se realidade.

Após cinco anos de adaptação e preparação é
inaugurado agora o EXPO PAR, nome dado ao
museu situado na Granja, no concelho de Al-
ijó, onde uma das principais referências é uma
colecção de selos que circularam em Portugal
desde 1853 até aos nossos dias e a colecção quase
centenária de postais alusivos à cidade do Porto.

Neste museu privado existe um vasto espólio
numismáࢢco, filatélico, etnográfico e documental,
contendo milhares de peças que poderão ser
admiradas gratuitamente ao domingo à tarde.

Vítor Nascimento em declarações ao JN afir-
mou que "o espaço está aberto à comunidade
escolar para visitas", exisࢢndo já contactos com
alguns estabelecimentos de ensino que pretende
efectuar visitas de estudo. “As entradas são gra-
tuitas, o que peço apenas é uma contribuição da
comunidade, por exemplo, dando uma pequena

peça à qual não dê valor, mas que pode ser impor-
tante em termos de memória e, assim, estamos
a preservar e a fazer evoluir o museu" declara o
proprietário do EXPO PAR.

Mirandela em Festa (2006-07-28 21:33)

As Festas de Nossa Senhora do Amparo e da
Cidade de Mirandela já começaram, com a ani-
mação do grupo de Bombos do Rancho Folclórico
de São Tiago a animar as principais ruas da Cidade,
espalhando alegria e animação pelos que logo
pela manhã de hoje assisࢢam ao seu desfilar.
Percorrendo a Praça do Mercado Municipal onde
foram recebidos pelos comerciantes, feirantes e
pessoas que por ali passavam de maneira efusiva.
“A festa está aí” dizia um emigrante que estava
saࢢsfeito por estar na sua terra natal.

Com um cartaz bastante apelaࢢvo, Mirandela ini-
cia este ano as comemorações anuais à Padroeira
da Cidade do Tua, com a prata da casa, a Banda
1º de Maio, no Parque do Império, a animação
para o público mais jovem fica a cargo dos “The
Peorth” no Parque Dr. José Gama. Os eventos
musicais no âmbito das festas vão desde: Fados de
Coimbra, música Dance e Trance, Música popular
e tradicional da região.

Uma das grandes atracções deste ano a nível
musical é Fernando Fernandes, o FF dos Morangos
com Açúcar.

José Malhoa, Nelo Silva & Crisࢢana Silva, Mónica
Sintra, Boss AC tambémmarcam presença durante
os 13 dias de festa. Com um orçamento de cerca
de 200 mil euros, em que 100 mil euros são com-
parࢢcipados pela edilidade.

A Confraria liderada mais um ano por Rui Ma-
galhães, actual presidente da Junta de freguesia
deMirandela, manifestou que a prioridade da Con-
fraria é manter o modelo já instalado e aprovado
pelo público, os espectáculos no Parque do Im-
pério e no Parque Dr. José Gama (Zona Verde).

O programa estende-se a vários público-alvo,
passando pela música, eventos desporࢢvos e
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religiosos.

Salto em altura, concurso de pesca desporࢢva,
roࢢ aos pratos, desfile de bandas filarmónicas
e a concentração anual de Minis, são moࢢvos
para visitar Mirandela entre 25 de Julho a 6 de
Agosto, com o ponto alto nos dias 4 e 5 com a
tradicional Marcha Luminosa e Noite dos Bombos
estendendo-se pela noite dentro com os foliões
a fazerem a festa, com a Majestosa Procissão
em Honra da Padroeira e mais tarde pela 01:00
da manhã Espectáculo Pirotécnico e mulࢢmédia
respecࢢvamente.

Com previsão animadora da organização, cerca de
50 mil pessoas a visitarem a cidade no total dos
dias das festas.

Rui Tulik [26-07-2006]

Jornadas de Micologia (2006-07-31 22:03)

As Jornadas Micológicas da Confederação Eu-
ropeia de Micologia Mediterrânea estão à porta.

Vão realizar-se em Bragança de 5 a 12 de Novem-
bro próximo e prevê-se cerca de duas centenas
de parࢢcipantes entre invesࢢgadores e amantes
da micologia, vindos de França, de Inglaterra, da
Roménia, de Itália e de Espanha.

Os anfitriões e os espanhóis vão apresentar
uma lista de fungos ameaçados para submeter à
apreciação do Conselho Europeu para a Conser-
vação Fúngica.

As espécies recolhidas depois de idenࢢficadas,
analisadas e estudadas por especialistas da área,
vão ficar na região para invesࢢgação complemen-
tar.

Além da vertente cienࢤfica para o estudo dos
cogumelos, o lazer também vai ser uma constante
com passeios por vários locais do distrito de Bra-
gança proporcionados pela organização.

A Associação micológica Pantorra sedeada no
Mogadouro, efectuou um protocolo com a Escola

Superior Agrária de Bragança, para que o trabalho
já desenvolvido sobre micologia, na universidade
de Vigo e na Universidade de Trás-os-Montes,
fique à disposição de todos os invesࢢgadores que
queiram estudá-lo.

De Bragança a Paris são duas horas de
avião (2006-07-31 22:05)

Durante este período, pode-se ir rumo a Paris
da capital do Nordeste com parࢢda às segundas-
feiras de manhã e regresso às sextas-feiras no fim
da tarde. Ontem à tarde chega o primeiro voo a
Bragança, com os 48 lugares do avião ocupados.
O director da empresa, confirmou à comunicação
social que os três primeiros voos de Paris para
Bragança e os úlࢢmos 3 de Bragança para Paris já
estão completamente preenchidos.

A procura para estes voos é sobretudo de em-
igrantes residentes em França, não havendo neste
momento solicitação para estes voos por parte de
turistas, tal como confirma Fernando Lopes: “da
parte da população da região que queira ir passar
férias em França ainda não registamos grande
procura”.

De salientar que estes voos foram inaugura-
dos em Julho de 2005, e os emigrantes estavam
ansiosos por esta ligação uma vez que lhes permite
chegar em duas horas de paris a Bragança.

Fesࢢval de Música e Tradição 2006 - Palá-
cios, Bragança (2006-07-31 22:07)

O “Lombada Fesࢢval” vai decorrer na aldeia de
Palácios, na zona de Lombada, em Bragança.
Com este fesࢢval a organização pretende mostrar
os costumes agrícolas de outrora, revivendo-os
simbolicamente durante o fim-de-semana conjun-
tamente com uma animação de jogos e musica
tradicional.

Amanhã dia 29 de Julho, a população local
junta-se logo cedinho para dar inicio à simulação
de um dia de trabalho no campo, como se fazia
antes do aparecimento das máquinas agrícolas
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que vieram subsࢢtuir os burros.

No domingo a população vai recordar os vários
posࢢ de toques dos sinos da Igreja, muitos dos
quais ou se perderam ou estão em vias de se
perderem e por voltas das 16:00 H, inicia-se
o oitavo encontro de gaiteiros e tocadores do
nordeste.

Prevêem-se três dias de muita animação e acࢢvi-
dades para desenvolver, estando ainda previstas
exposição e venda de bordados e mostras de
fotografias cujo tema versará o anࢢgo ciclo de
confecção do pão, desde a ceifa, malha e fabrico
em forno a lenha.

Durante os dias 29 e 30 de Julho estarão patentes
ao público núcleos de venda de artesanato e
produtos da freguesia de Palácios.

A organização deste evento pertence à Associ-
ação Cultural Recreaࢢva e Ambiental de Palácios e
à Câmara Municipal de Bragança.

1.8 Agosto

Velório por 100 euros (2006-08-01 22:34)

A casa mortuária de Valpaços, construída pela
Câmara Municipal e inaugurada há menos de 3
meses, está a cobrar 100 euros por cada noite
de velório. Esta polémica assume, perante a
população de Valpaços, contornos anedóࢢcos,
um habitante de Valpaços quesࢢonou-nos se
sabíamos qual o hotel mais caro de Valpaços,
dizendo que era a Casa Mortuária a 100 euros por
noite. Este assunto além de ser conversa de café,
assumiu já assunto a ser debaࢢdo na Assembleia
Municipal, que levou ao presidente da Câmara
a dizer que poderia ser a edilidade a assumir
a disponibilidade para o pagamento do valor a
famílias mais carenciadas.

Francisco Tavares, edil de Valpaços, disse ainda que
não entendo o porquê de tanto alarido à volta do
valor cobrado, salientando que face às condições
que a Casa Mortuária, o preço não é exagerado,

frisando ainda que esses mesmos 100 euros não
são suficientes para fazer face ás despesas como:
limpeza, ar condicionado, água e luz. Por outro
lado, Francisco Tavares jusࢢfica que perante as
condições e pelo conforto proporcionado o preço
até acessível, mas reforça: “ Mas quem acha que
é caro que não vá para lá”.

O equipamento em causa foi inaugurado no
passado dia 23 de Abril e custou aos cofres da
autarquia por volta de 250 mil euros. Além de
instalações sanitárias este equipamento disponi-
biliza ar condicionado, espaços ajardinados
exteriores, capela incorporada e a área possibilita
a realização de 2 velórios em simultâneo.

Rui Tulik [01-08-2006]

Roubo em plena Festa (2006-08-01 22:36)

Durante a madrugada de 26 para 27 de Julho pelas
07:30 um elemento da Confraria encontrou a casa
do Milagres arrombada. Já no decorrer das fesࢢvi-
dades de Nossa Senhora do Amparo e da cidade de
Mirandela, o Santuário foi assaltado. O roubo, ao
que apuramos, rendeu muito pouco, cerca de 60
euros que estavam numa de recolha de esmolas
da casa dos milagres, que dias antes, elementos
da Confraria terão conferido. Foi verificado, que
remexeram vários documentos e nada foi roubado
nem sequer material promocional das festas. Rui
Magalhães, Juiz da Confraria, confidenciou-nos
que no seu entender, “estes episódios lamen-
táveis, em nada afectam as fesࢢvidades, são casos
que acontecem, infelizmente, em qualquer síࢢo”.

Por entre vidros parࢢdos e a tentaࢢva de abrir o
cofre que se encontra nas instalações da Igreja
de Nª Sª do Amparo, não houve mais estragos.
Recorde-se, que na cidade de Mirandela, este poࢢ
de assaltos não é caso único.

Mais casos na Cidade

A Igreja de Nª Senhora da Encarnação (Igreja
Matriz), já foi assaltada cerca de 18 vezes, não,
não é erro, 18 vezes mesmo, mas com vários es-
tragos a lamentar. Desde a destruição do Sacrário,
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vidros, cálices, tolhas de altar entre outros bens
da Igreja.

O Pe António Augusto Ribeiro, Pároco da Igreja
Matriz, falou-nos sobre os anteriores roubos:
“Além do material da Igreja o que mais magoa
é o vandalismo” num tom de mágoa, Pe Ribeiro
há 38 anos em Mirandela, contou-nos que foram
roubados dois aparelhos de som no valor de
3.500 euros, um aparelho de som portáࢢl que não
sabe precisar o valor e claro o arrombamento das
portas.

De uma das úlࢢmas vezes já estavam instaladas
as câmaras de vigilância e foi captada imagem de
um assaltante, mas não se idenࢢficou o indivíduo.
Neste caso, há mais de duas sem três.

Rui Tulik [01-08-2006]

ETAR do Cachão não arranca
(2006-08-01 22:38)

A empresa Mulࢢ Municipal, Águas de Trás-os-
montes e Alto Douro (ATMAD), anunciou hoje que
vai fechar o ciclo de invesࢢmentos no sector de
saneamento básico em toda a região. Ficando por
realizar a Estação de Tratamento de águas Residu-
ais (ETAR) do Cachão no concelho de Mirandela.

Estão já em fase de lançamento alguns con-
cursos públicos com obras no valor aproximado
de 22 milhões de euros que abrangem cerca de
50 mil habitantes em toda a região. Os contratos
assumidos aquando da realização do contrato
de concessão com os municípios aderentes em
2002 ficando já na altura anunciado o fim do
invesࢢmento em 31 de Dezembro de 2007.

Embora os valores avultados anunciados que
as empreitadas exigem, a sua representaࢢvidade
não passam além dos 2 % do total do invesࢢmento
previsto para osmunicípios do distrito de Bragança
e Vila Real que integram o sistemaMulࢢMunicipal.
Até 30 de Junho deste ano, a empresa, Águas de
Trás-os-Montes e Alto Douro nhaࢢ realizado obras
no valor de 145 milhões de euros e nhaࢢ lançado
concursos no valor total de 330 milhões de euros.

Até à data esta região nunca nhaࢢ visto tanto
invesࢢmento no sector do saneamento, segundo
José Paixão da empresa ATMAD.

Apenas invesࢢmentos em infra-estruturas
rodoviárias receberam invesࢢmento nesta escala.
Em curso estão já lançados os concursos públicos
para cinco grandes empreitadas na região para a
construção de ETAR´s e Sistemas Interceptores dos
Subsistemas de Águas Residuais no Douro Norte
(distrito de Vila Real) e na Terra Quente e Vale do
Douro Superior (distrito de Bragança.

Ficam a faltar duas ETAR, em Chaves e Cachão,
freguesia do concelho de Mirandela

Rui Tulik [01-08-2006]

Mirandela em chamas (2006-08-01 22:40)

Ontem, pelas 13:00 deflagrou um incêndio de
grandes proporções nas imediações da cidade
de Mirandela. Esࢢveram cerca de 80 Bombeiros,
16 viaturas, 1 helicóptero e um avião pesado de
combate a incêndios.

Várias casas esࢢveram em perigo, pelo que foi
dado a perceber o fogo terá sido de mão crim-
inosa. Lavrou em três frentes fazendo vários
estragos materiais de armazéns que foram con-
sumidos pelos fogos.

Um concessionário de automóveis, teve de
fazer evacuar todos os clientes e funcionários e
reࢢrar todos os veículos que estavam para venda.
A proximidade de duas bombas de gasolina fez
estalar ainda mais o pânico pois além das casas
em perigo estavam os tanques de combusࢤveis
que esࢢveram em perigo.

A circulação na estrada nacional que dá acesso
ao nó de IP4 Mirandela Norte, esteve cortado
durante algumas horas. O fogo terá, ao que tudo
indica, começado junto do Cemitério Municipal
Novo e alastrado por entre pinhal e mata até a
zona das imediações de casas.

O incêndio tomou proporções bastante perigosas
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pelas 14:33 quando houve uma rabanada de vento
que o impulsionou ainda mais fazendo de seguida
uma nuvem de fumo bastante negra que cobriu
toda a cidade. O Governador Civil de Bragança,
Jorge Gomes, em declarações a uma rádio local
pelas 18:10, declarava que o incêndio estava já
circunscrito.

Rui Tulik [01-08-2006]

Expositores saࢢsfeitos (2006-08-02 22:31)

Realizou-se no passado fim-de-semana em Vila
Pouca de Aguiar a quinta edição da Feira do Mel e
do Artesanato.

O certame, produzido no parque Termal de
Pedras Salgadas, contou com mais de 60 exposi-
tores e alguns milhares de visitantes.

Os expositores presentes na edição deste ano
da Feira do Mel e do Artesanato mostraram-se sat-
isfeitos com a forma dinâmica como decorreram
os dois dias deste certame regional que pro-
move, essencialmente, os produtos locais ligados
aomel de urze e artesanato demadeira ou granito.

A cerimónia contou com a presença do edil
de Vila Pouca de Aguiar, Domingos Dias, que
recebeu, no parque termal de Pedras Salgadas, o
Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural e
das Florestas, Rui Gonçalves.

Dos discursos políࢢcos ressaltou a necessidade
de uma aposta na divulgação e comercializa-
ção dos produtos locais, ficando a promessa
do empenhamento do município aguiarense na
implementação de medidas que permitam o
escoamento dos produtos agro-alimentares pro-
duzidos naquele concelho.

O futuro quadro comunitário de apoio (QCA),
através do seu programa AGRIS promete trazer
boas oportunidades de desenvolvimento ao
mundo rural, permiࢢndo assim melhorar as
condições económicas e sociais de quem ainda
depende, em muitos casos, de uma agricultura de
subsistência.

Uma outra mais valia referida nos discursos
dos governantes presentes neste certame foi o
projecto promovido pela UNICER, que pretende
dinamizar o parque termal de Pedras Salgadas.

Desta iniciaࢢva fez ainda parte uma prova de
mel, produto considerado de grande qualidade.
Segundo alguns especialistas, o mel produzido na
zona de Vila Pouca de Aguiar possui caracterísࢢcas
invulgares sendo considerado um bom produto
biológico. Numa zona onde predomina uma flora
muito favorável (urze), as produções ainda não
são muito elevadas, produzindo-se em média, em
todo o concelho, cerca de 30 mil quilos de mel por
ano.

Tribunal condena gang de Valpaços
(2006-08-02 22:33)

O Tribunal de Valpaços condenou esta sexta feira
quatro homens a penas de prisão efecࢢva entre 3
anos e dois meses a 10 anos de prisão, por assaltos
à mão armada e outros crimes.

A pena maior, 10 anos de prisão, por cúmulo
jurídico, foi para Sérgio Borges, de 39 anos, natural
de Valpaços, presumível líder do “gang”. Este ar-
guido, que estava acusado de 60 crimes no Norte
do país, foi deࢢdo em Julho de 2004, na sequência
de um assalto a uma auto caravana de um casal
Alemão, nas imediações de Rio Torto, concelho de
Valpaços.

Hélder Rodrigues, foi condenado a 8 anos de
prisão, Rui Machado a 7 anos e JoãoMelo a 3 anos
e dois meses, todos eles em cúmulo jurídico.

Dos 10 elementos restantes, alguns foram conde-
nados a menos de 3 anos de prisão pelo que viram
as suas penas suspensas por 2 anos, enquanto
outros foram absolvidos.

O mega julgamento dos 14 arguidos, 6 dos
quais estavam em prisão prevenࢢva, iniciou-se em
26 de Janeiro, no Centro Cultural Luís Teixeira, pois
o Tribunal de Valpaços não nhaࢢ condições para
߶sicas para acolher este mega julgamento. Os 14
arguidos, responderam por vários crimes desde:
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assalto à mão armada, associação criminosa,
sequestro, homicídio na forma tentada, violação,
ofensas à integridade ߶sica, coacção, extorsão a
falsificação de documentos.

Os arguidos eram ainda suspeitos de ter es-
pancado e amarrado um casal de idosos em
Pedrário, concelho de Montalegre, assaltado a
estação dos CTT de Carrazedo de Montenegro e
uma loja de revenda de combusࢤveis no concelho
de Valpaços. O Ministério Público, teve bastante
dificuldade em provar ao colecࢢvo de juízes as
acusações contra os arguidos, devido a que no
inicio do julgamento as escutas realizadas pela
Polícia Judiciária terem sido anuladas e as víࢢmas
terem doࢢ dificuldades em idenࢢficar os alegados
assaltantes.

Rui Tulik [02-08-2006]

Tribunal conࢢnua sem julgar caso de
morte (2006-08-02 22:35)

A família de um homem que faleceu em 1998,
víࢢma de uma queda do terceiro andar de um
prédio no fosso de um elevador, está revoltada
com o tribunal de Mirandela pela morosidade do
julgamento deste caso, que ainda nem sequer
começou, tendo sido adiado duas vezes e agora
marcado para Março de 2007.

A família teme que o caso possa prescrever,
porque, em Dezembro de 2008, passam dez anos
sobre a data em que aconteceu a tragédia. Um
dos três filhos da víࢢma, João Carlos Morais, não
entende "como é possível esta demora num caso
que envolve uma víࢢma de sangue, que tem
deduzida acusação e com cinco arguidos."

A indignação é ainda maior porque "os respon-
sáveis ainda não foram punidos e tudo conࢢnua
igual, como se nada se vesseࢢ passado", acres-
centa.

A viúva não se conforma com este constante
adiamento do julgamento. Elisa Morais confessa
que "têm sido oito anos muito duros, que mais
parecem 80", e não entende como é possível estes

adiamentos para o início do julgamento, criࢢcando
a morosidade da jusࢢça neste processo.

Um caso que remonta ao dia 10 de Dezembro
de 1998. A primeira data do julgamento foi em
2004, entretanto adiada para Maio de 2006 e
agora novamente adiada para 19 de Março de
2007, curiosamente, Dia do Pai.

Segundo a acusação do Ministério Público, no
dia 10 de Dezembro de 1998, Segisnando Morais,
de 59 anos de idade, ligado ao ramo imobiliário,
deslocou-se a um prédio para ver um apartamento
que estava para arrendar no terceiro andar.

Segisnando deslocou-se inicialmente a um es-
tabelecimento comercial para se encontrar com
a mulher que nhaࢢ o referido apartamento para
arrendar.

Segundo o Ministério Público, como a mulher
em causa e arguida neste processo, estava a aten-
der alguns clientes, esta entregou-lhe um molho
de chaves para Segisnando ver o apartamento
em causa. A víࢢma subiu sozinho ao terceiro
andar, mas, quando aí chegou, e por causa das
semelhanças de todas as portas de entrada nos
apartamentos e no elevador, todas de madeira e
sem qualquer indicação, Segisnando confundiu a
porta de entrada para a dita fracção com a porta
de acesso ao suposto elevador, que, na altura, se
encontrava destrancada. De modo que, ao abri-la,
como esta abria para dentro, deu um passo em
falso e caiu imediatamente pelo poço abaixo,
estatelando-se no fundo do poço do elevador.

O forte embate moࢢvou lesões várias no corpo de
Segisnando Morais, que lhe provocaram hemor-
ragia interna aguda, em resultado da qual veio
a falecer, nesse mesmo dia, passados alguns
minutos após a queda.

Quatro acusados

Na acusação referente ao caso da morte de
Segisnando Morais, ocorrida a 10 de Dezembro
de 1998, devido a uma queda de um terceiro
andar para o fosso de um elevador, o Ministério
Público considera que quatro pessoas incorrem
em autoria material e na forma consumada.
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O casal proprietário do edi߶cio, na práࢢca de
um crime de homicídio por negligência; o en-
genheiro responsável pela construção do imóvel,
na práࢢca de um crime de infracção de regras
de construção agravada pela morte, tal como o
arquitecto da Câmara Municipal de Mirandela que
licenciou o prédio.

Além disso, o Ministério Público também con-
sidera que a Câmara Municipal de Mirandela
encontra-se obrigada a ter de indemnizar a família
da víࢢma, pelos prejuízos, de ordem patrimonial
e moral, que sofreu, em virtude da conduta ilícita
do arquitecto da autarquia, também ele arguido
neste processo.

Rui Tulik [02-08-2006]

Geologia de Morais atrai campo de estu-
dos (2006-08-04 10:28)

No maciço de Morais, em Macedo de Cavaleiros,
encontra-se bem representada a sutura do
Orógeno Varisco. Num curto espaço geográfico,
podem observar-se testemunhos do Conࢢnente
Laurússia, do Oceano Rheic e do Conࢢnente Gond-
wana, os dois conࢢnentes e o oceano envolvidos
na formação da Cadeia de Montanhas Varisca,
formada entre 390-380Ma.

Em Geologia os maciços de Morais e Bragança
correspondem aquilo que se denomina de ter-
renos exóࢢcos, ou seja, terrenos que são formados
num determinado local e que depois sofrem uma
evolução até acabar por se instalar numa outra
zona completamente diferente. Nestes casos são
denominadas unidade alócones (de fora) e estão
implantados sobre terrenos autóctones (terrenos
que se formaram e evoluíram no mesmo local).
Tudo isto aconteceu, há milhões de anos, quando
se deu a abertura do Oceano Atlânࢢco. Estas
duas unidades são importantes a nível de meta-
morfismo de região, porque é possível encontrar
rochas muito anࢢgas, metamórficas. No local
existem ainda serpenࢢnites, um poࢢ de rocha que
se vende a bom preço e que já foi importante para
o comércio de Bragança, mas que actualmente a

pequena exploração que exisࢢa não está a pro-
ceder à extracção.

E o interesse geológico destes maciços rochosos,
dos mais anࢢgos da Europa, atraiu à região trans-
montana cento e cinquenta jovens de várias
nacionalidades que parࢢcipam num campo de
estudos organizado pela EUGEN-European Ge-
ology Students Network.Durante durante uma
semana os estudantes de Geologia de várias
universidades permanecerão no parque de camp-
ismo Sobre Águas, perto de Bragança, uma região
desconhecida para a maioria deles, oriundos de
países tão diferentes como Itália, a Alemanha, a
Eslovénia, a França, a Suiça, a Croácia, a Roménia,
a Polónia, a Noruega e o Brasil.

Cada estudante efectuou um pagamento de
apenas 65 euros ficando as restantes despesas a
cargo da Câmara Municipal de Bragança.

O primeiro encontro de geólogos realizou-se
em 1996 na Floresta Negra, na Alemanha e desde
então tem acontecido todos os anos com cada vez
mais adeptos, proporcionando um parࢢcular inter-
câmbio internacional entre os jovens estudantes
de geologia.

Embora as rochas da região fossem o moࢢvo
principal desta viagem de milhares de quilómet-
ros, a vertente do convívio e da oportunidade de
conhecer uma nova região são também aliciantes.
Os jogos tradicionais adaptados à Geologia e as
visitas turísࢢcas fazem tambémparte do programa.

Além dos maciços de Morais e Bragança, as
anࢢgas minas de Ferro de Torre de Moncorvo e
o Parque do Douro Internacional são pontos a
visitar. As visitas são guiadas por professores de
universidades portuguesas que explicarão, in loco,
a geologia dos locais.

Bragança foi escolhida após uma candidatura
apresentada por Portugal, no ano transacto. A
maioria dos membros do EUGEN escolheu Bra-
gança porque é diferente do que conheciam.

O acampamento montado junto ao rio Sabor,
transformou-se num local aprazível onde a música
de Zeca Afonso alegra o ambiente.
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Fogo de arࢢficio, um risco real de incên-
dios (2006-08-04 10:30)

Agosto é o mês de excelência escolhido para as
festas religiosas efectuados um pouco por todo
o País. E uma festa que se preze tem que ter o
tradicional fogo de arࢢ߶cio.

Nesse senࢢdo, e para precaver que haja incêndios
nesta época provocados pelo fogo de arࢢficio,
membros da equipa do gabinete de Protecção Civil
da CâmaraMunicipal de Vila Real estão a percorrer
os diversos espaços rurais do concelho em que
se prevê a uࢢlização de pirotecnia. O principal
objecࢢvo desta campanha é sensibilizar tanto os
pirotécnicos como os responsáveis das comissões
de festas.

Álvaro Ribeiro, responsável pelo gabinete de
Protecção Civil, explica que "estão a ser analisa-
dos, no terreno, todos os pedidos de autorização
que têm chegado à Câmara" e constata que as
abordagens já efectuadas, têm sido "muito posi-
,vasࢢ porque as pessoas têm-se mostrado muito
recepࢢvas e abertas a estas questões", e que "em
alguns casos, foi necessário proceder à alteração
dos locais de lançamento dos arࢢgos pirotécnicos,
por não reunirem as condições de segurança exigi-
das para a colocação e fixação dos disposiࢢvos".

As "Normas Técnicas para a Uࢢlização de Arࢢ-
gos Pirotécnicos", da Associação Nacional de
Empresas de Produtos Explosivos foram para já
adoptadas pela Câmara de Vila Real, e são um
conjunto de regras que contempla, entre outras
questões, a uࢢlização, transporte e armazenagem
de arࢢgos pirotécnicos, a montagem dos referidos
arࢢgos, a área e o raio de segurança e as zonas de
fogo e lançamento.

Séࢢma Edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim (2006-08-04 10:31)

A séࢢma edição do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim
(FIS) inicia-se amanhã na PlazaMaior da localidade
espanhola de Fermoselle e a organização conࢢnua
a cargo do Centro de Música Tradicional "Sons
da Terra" e da associação de juventude Marai
q’ Alforjas, que, desde 2000, tem tornado a vila

de Sendim do concelho de Miranda do Douro,
na capital do folk na região transfronteiriça do
nordeste transmontano.

Este ano, o fesࢢval tem um formato inédito, e
realiza-se em regiões transfronteiriças devido às
vivências cada vez mais próximas das duas regiões,
tal como explica um dos organizadores do FIS
ao JN "desde há muito tempo que as gentes de
Sendim e Fermoselle se encontram regularmente,
parࢢlhando vivências e convívio. E sempre se es-
tabeleceram entre as duas comunidades diversas
relações económicas, culturais e sociais, potenci-
adas pela aproximação ߶sica. A parࢢlha cultural
entre as terras de Sayago e Miranda, acabou por
ser determinante ao longo destes seis anos de
celebrações intercélࢢcas", declarouMário Correia.

Música, exposições, palestras, visitas arqueológi-
cas, gastronomia, tradição e lazer são, algumas das
acࢢvidades paralelas agendadas para esta edição
do Fesࢢval, onde cada noite acaba na Taberna do
Celtas.

Em Sendim, no Parque das Eiras, o gaiteiro
mirandês Célio Pires vai abrir o certame, seguindo-
se as actuações dos Hexacore de Castela e os
irlandeses Lúnasa.

Durante o dia de sábado, é inaugurada a exposição
"José Afonso – amigo maior que o pensamento",
e visitas arqueológicas a santuários rupestres
da região são outras das acࢢvidades também
agendadas. Lá mais para a noite, irão actuar os
Mielotxin (Navarra), e os galegos Burrogueto. O
FIS no que concerne à música encerra com a
desejada actuação do gaiteiro asturiano Hévia.

A Missa Solene da Andavias, um costume reli-
gioso oriundo da região espanhola de Zamora
é celebrada no domingo, na igreja paroquial de
Sendim, encerrando assim a séࢢma edição do
Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim.

Guerra à gripe (2006-08-05 12:04)

Como precaução de uma possível pandemia de
gripe das aves a Sub-Região de Saúde de Bragança
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vai implementar um projecto nos centros de saúde
do distrito, fazendo em simultâneo a prevenção
da gripe sazonal (influenza).

As unidades de saúde vão criar um local próprio
para atender os utentes com gripe, que passarão
a ter prioridade e não terão de esperar nas salas
como os outros doentes, "evitando assim possíveis
contágios" tal como explicou Berta Nunes, coorde-
nadora da Sub-Região de Saúde de Bragança.

Este projecto contempla também a criação
uma linha de telefone para que os habitantes do
Nordeste transmontano, com os sintomas normais
de gripe (febre, calafrios e dores musculares), mar-
quem consultas só para esse fim, nos centros de
saúde sem passar pelos procedimentos habituais
de espera, nessas consultas serão também dis-
tribuídas máscaras de protecção, evitando assim a
propagação da doença.

A coordenadora, defende que há vantagens
em levar adiante a simulação, "porque pode evitar
pandemias de gripe aviária e contribui-se para
a diminuição da transmissão do vírus da gripe
sazonal" explica.

O Outono e o Inverno foram as estações es-
colhidas, para o arranque desta iniciaࢢva dado
que são as épocas em que a gripe “ataca”, sendo
a vacinação a forma mais eficaz de combater e
minimizar esta doença.

A Sub-Região de Saúde de Bragança vai iniciar
a vacinação aos profissionais de saúde que estão
em contacto directo com doentes infectados com
gripe, e nesse senࢢdo vai adquirir quinhentas vaci-
nas que deverão chegar a todos os profissionais
de saúde do distrito.

Uma vez que o stock de vacinas é limitado,
foi recomendado aos médicos que prescrevam
o medicamento prioritariamente a grupos con-
siderados de risco, nomeadamente pessoas com
mais de 65 anos, crianças, utentes com doenças
crónicas e profissionais em contacto directo com
grupos de risco.

Cerca de setenta por cento de pessoas pade-
cem anualmente com esta doença.

Moinhos vão produzir energia
(2006-08-05 12:06)

A iniciaࢢva transfronteiriça para a candidatura
ao Quadro Estratégico de Referência Nacional
2007/2013 vai permiࢢr usos alternaࢢvos para os
moinhos, principalmente a produção de energia
sem impactos ambientais e aproveitamento para
lazer.

Nesta candidatura os moinhos, os açudes e
represas do Nordeste Transmontano, Zamora e
Salamanca, vão ser recuperados e uࢢlizados para
a produção de energia eléctrica.

Os moinhos dos rios Maçãs, Rabaçal, Sabor e
Tuela são alguns dos que se pretendem recuperar.

Depois do levantamento efectuado no terreno, vai
ser feito um roteiro turísࢢco com os moinhos dos
dois lados da fronteira. "É importante usufruir dos
rios e descobrir o património orográfico da região
nem sempre aproveitado", declarou o responsável
pelo Centro de Estudos de Antropologia Social do
Insࢢtuto Superior das Ciências do Trabalho e da
Empresa à comunicação social.

Apesar da produção de energia, não ser sig-
nificaࢢva é bastante importante, porque vai
contribuir para o desenvolvimento económico das
duas regiões e para sua preservação.

5.ª Edição do Fesࢢval deMúsicaMedieval
de Carrazeda de Ansiães (2006-08-05 12:07)

Após a realização da 5.ª edição do fesࢢval de
musica medieval de Carrazeda de Ansiães real-
izado nos dois úlࢢmos fins-de-semana de Julho,
o “criador” deste evento, Pedro Caldeira Cabral,
em jeito de balanço declarou à imprensa que "ao
fim de cinco anos verificamos que o fesࢢval não
cresceu e há que repensá-lo".

O organizador defende que o fesࢢval deve re-
gressar às origens, ou seja "regressar ao castelo
de Ansiães" e advoga que logo que a estrutura
histórica reúna condições para tal "será a melhor
alternaࢢva para apresentar o fesࢢval de música

118



medieval".

É de salientar que as duas primeiras edições
do fesࢢval, se realizaram no castelo de Ansiães, no
entanto devido às baixas temperaturas registadas
durante a noite, fizeram com que os concertos
fossem realizados nas igrejas de três freguesias do
concelho de Carrazeda de Ansiães.

Pedro Caldeira Cabral também defende que
urge "repensar as datas do fesࢢval" para não
coincidir com outros eventos, mormente com
romarias de cariz popular, que por sua vez, atraem
um maior número de pessoas.

Apesar da vice-presidente do Município, Natália
Pereira, concordar que o evento regresse ao
castelo de Ansiães, e que este ano não foi possível
por questões logísࢢcas, o fesࢢval vai manter-se no
cartaz cultural de Verão doMunicípio de Carrazeda
de Ansiães e a edilidade entende que é uma forma
de caࢢvar novos públicos e de atrair pessoas ao
concelho.

Granada surge em Sendim (2006-08-07 09:58)

Ontem dia 4 de Agosto, na Vila de Sendim do Con-
celho de Miranda do Douro pelas oito horas, foi
encontrado um engenho explosivo com cerca de
17 cenࢤmetros que provocou alguma apreensão
geral entre a população.

Este poࢢ de engenho foi usado pelas forças
de Infantaria durante a guerra colonial. O major
Sá Pires, da GNR, embora crente que a granada
não consࢢtuísse uma ameaça aparente, enviou
por precaução para o local uma equipa de desac-
vaçãoࢢ de engenhos explosivos de Vila Real, que
reࢢrou o engenho da praça de Sendim, sendo
detonada, horas depois, num local seguro.

Este acontecimento insólito, dado se tratar-se
de um local central, fez com que muitos curiosos
durante a operação de remoção, se manࢢvessem
de pedra e cal a assisࢢr às operações da equipa de
desacࢢvação de engenhos explosivos.

No local, moradores de Sendim em declarações
ao JN, afirmaram estranhar este acontecimento,

uma vez que na noite anterior na praça, nhaࢢ
decorrido um arraial tradicional, encerrando assim
um passeio ecoturísࢢco que decorreu na região.

Famidouro arranca hoje em Miranda
(2006-08-07 09:59)

Se é apreciador de capas de honra mirandesas,
das cutelarias e de peças de vestuário em burel e
pardo deve visitar a Famidouro – Feira de Mulࢢ-
acࢢvidades e Artesanato de Miranda do Douro,
que começa hoje, dia 5 de Agosto, e se prolonga
até ao próximo dia 20.

Devido á grande parࢢcipação de expositores a
nível nacional a Avenida Aranda do Douro, no
centro da cidade, já foi pequena para receber os
setenta expositores parࢢcipantes e foi necessário
preparar o espaço da área envolvente como alter-
naࢢva.

O presidente da Associação Comercial e Indus-
trial de Miranda do Douro, Artur Nunes afirmou
que "no próximo ano, haverá melhores condições
já que foi assinado entre a associação e a Câmara
um protocolo de cedência de um espaço para a
construção de uma pavilhão mulࢢusos. De mo-
mento esta já a proceder-se ao concurso público
com vista ao arranjo urbanísࢢco do exterior".

As Festas da Cidade deMiranda do Douro realizam-
se em paralelo com este certame.

Possibilidade de Cemitério Nuclear próx-
imo de Bragança (2006-08-07 10:01)

É já do conhecimento público o perigo que poderá
vir a ser acumulado junto da fronteira portuguesa,
nas proximidades da capital do Nordeste trans-
montano.

O alcaide da autarquia de Peque, pequena aldeia
com cerca de 175 habitantes situada a cerca de
60 quilómetros de Bragança, candidatou-se a um
concurso para instalar na circunscrição territorial
que gere um cemitério nuclear.
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Rafael Lato Lobato, eleito pelas lista do Par-
doࢢ Popular, parece ter já efectuado um contacto
com o Ministério da Indústria espanhol a quem
ofereceu terrenos para instalação de um armazém
temporário de resíduos radioacࢢvos de média a
alta intensidade.

Lobato considera que este armazém é uma
solução adequada para travar o processo de de-
spovoamento que a sua terra está a atravessar,
insurgindo-se assim contra o que considera de
abandono por parte do "ayuntamiento" a que
pertence.

A criação do armazém trará a Peque um inves-
mentoࢢ de 1000 milhões de euros e a criação de
300 postos de trabalho durante os quatro ou cinco
anos que durará a construção dessa estrutura.

Depois de entrar em funcionamento, o número
de posto de trabalho directo descerá para próx-
imo dos 100 empregos, os necessários para a
manutenção de um centro tecnológico de trata-
mento de resíduos.

Rafael Lato, que diz ter a possibilidade de disponi-
bilizar de imediato 2000 hectares de terrenos
baldios, concebe este projecto como a tábua de
salvação da localidade que dirige. O armazém
albergará durante 60 anos os resíduos nucleares
produzidos por todas as centrais nucleares espan-
holas, prevendo-se que tenha uma capacidade de
armazenamento orçada em 12.800metros cúbicos
de resíduos de média e alta acࢢvidade.

Rafael Lobato explicou ao diário espanhol El
Mundo que esta sua decisão resultou da falta de
reposta da “Diputación de Zamora y de la Junta
de Casࢢlla y León” às reivindicações infraestrutu-
rais que ele próprio tem feito para o seumunicípio.

"Con el dinero que nos reportará el almacén
de residuos podremos arreglar la carretera provin-
cial de siete kilómetros de acceso a Peque, el
pueblo se dará a conocer en toda España y po-
dremos mejorar las infraestructuras sanitarias de
la zona",referiu Rafael Lobato.

Festas 2006 chegamao fim (2006-08-07 22:33)

As Festas de N.ª S.ª do Amparo e da cidade, em
Mirandela, veramࢢ o seu úlࢢmo dia no passado
Domingo. Durante 13 dias, Mirandela, recebeu os
filhos da terra emigrados, visitantes e turistas, no
decorrer das festas com mais tradição no Distrito.

Várias foram as ocasiões para se diverࢢrem,
todos aqueles que decidiram marcar presença
nesta edição das festas. Um cartaz, muito apel-
aࢢvo a todas as idades e gostos musicais, várias
acࢢvidades desporࢢvas e como é claro muitas
tasquinhas para peࢢscar. O ponto alto das fesࢢvi-
dades, dia 4 e 5 de Agosto passados, esࢢveram
milhares de pessoas nas principais artérias da
cidade para ver a Marcha Luminosa, a Noite dos
Bombos, a Majestosa Procissão e a sessão de Fogo
de Arࢢficio é já o ex-libris das festas.

A comissão de festas depois de ter sido as-
saltada, no decorrer da festas, mesmo assim
correu tudo dentro do previsto embora alguns
situações tenham levantado muitas críࢢcas, entre
elas, a alegada reࢢrada dos picosࢤ “nichos” junto
á Ponte Românica (Ponte Velha) para serem re-
modelados e a dimensão da procissão que tomou
um tamanho tal que lançou para quase 3 horas
procissão.

Com elevadas temperaturas e com a população
assistente a fazer comentários em plena procissão
sempre que um membro da comissão de festas se
avistava.

Rui Tulik [07-08-2006]

Um padre que não gosta de ser multado
(2006-08-07 22:36)

Um pequeno largo junto à igreja de Valpaços foi
requalificado recentemente pela autarquia, e a
parࢢr daí foram proibidos o trânsito e o estaciona-
mento no local, onde são apenas autorizadas
cargas e descargas.

Manuel Alves, assim se chama o pároco desta
igreja que após a requalificação contribuiu para
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que fosse proibido o estacionamento de veículos
no largo. No entanto o sacerdote conࢢnua a
estacionar o seu automóvel em local proibido,
não deixando alternaࢢva aos agentes da GNR de
Valpaços que no seu dever de fazer cumprir o
código da estrada o têm autuado.

Após a segunda multa de estacionamento no
mesmo síࢢo, no espaço de duas semanas, o
pároco de Valpaços não gostou, e no púlpito da
igreja deixou um aviso aos agentes da GNR dizendo
que a parࢢr de então, os elementos da guarda
bem como os seus familiares, deixariam de contar
com os seus serviços, mesmo para fazer funerais.

Os agentes da GNR no posto da Guarda, gozam
com esta situação insólita e em declarações ao
JN dizem que "depois de mortos tanto nos faz,
que nos embalsamem e que nos ponham aqui no
quartel".

Algumas pessoas de Valpaços inquiridas foram
unânimes em relação ao mau feiࢢo do padre e
dizem que "ele é um cidadão como outro qualquer.
E não temnada que ir para amissa pôr a população
contra a GNR", mas tal como os agentes da GNR,
não se quiseram idenࢢficar uma vez que " a gente
está sempre a precisar" jusࢢficavam.

O JN informa ainda que contactou o padre
Manuel Alves, mas como resposta obteve apenas
insultos e ameaças. O representante de Deus,
recusou prestar declarações tentando mesmo que
o JN não publicasse este acontecimento carregado
de insólito e de absurdo.

Maternidade de Mirandela encerra em
Dezembro (2006-08-07 22:38)

O ministro da Saúde, Correia de Campos, em
entrevista um jornal nacional, anunciava que está
determinado que a maternidade a encerrar no
distrito de Bragança é a de Mirandela. Correia de
Campos afirma: “ Mirandela é a que tem menos
equipa. Está assente que vai fechar no final do
ano”. Estas declarações esclarecem um decisão
aguardada há vários meses no Nordeste Trans-
montano acerca de qual das duas maternidades
da região, a de Bragança ou a de Mirandela iria

encerrar.

No despacho de 14 de Março úlࢢmo, o ministro
da Saúde entregava a decisão à Administração do
Centro Hospitalar do Nordeste Transmontano, que
congrega os três hospitais da região – Mirandela,
Bragança e Macedo de Cavaleiros – a decisão de
decidir sobre qual das duas maternidades encer-
rava até 31 de Dezembro deste ano.

Como enceramento damaternidade deMirandela,
que servia a população do sul do Nordeste Trans-
montano, a única sala de partos que permanecerá
aberta na região é a de Bragança, a norte, e a mais
de uma centena de quilómetros das populações
mais afastadas da capital de distrito.

“O Sr. Ministro não tem carácter”

Entretanto o presidente da Câmara de Miran-
dela, José Silvano, já se manifestou acusando
hoje o Ministro da Saúde, Correia de Campos de
≪falta de carácter≫ por ter feito anunciar numa
entrevista o encerramento da maternidade de
Mirandela, uma decisão que promete impugnar
judicialmente.

O Ministro dá como certo o encerramento no
final do ano da maternidade, esclarecendo uma
decisão que era já aguardada e temida á meses
pelos Transmontanos. José Silvano afirma: “
Afinal., é ele que a anuncia num jornal. Para que
foi, então esta manobra dilatória destes meses
todos?” classificando a actuação do Ministro
como “ falta de carácter”

Em declarações á agencia Lusa, o autarca eleito
pelo PSD, considerou que ≪a intenção do Ministro
da Saúde é fechar este ano a maternidade de
Mirandela e para o ano a de Bragança≫.

As duas maternidades não perfazem os mil partos
que o ministério da Saúde definiu como número
mínimo para funcionamento em segurança. Se-
gundo José Silvano Mirandela no ano de 2005
contabilizou cerca de 510 partos e Bragança 440 e
frisa que já este ano Mirandela vai na frente com
número de partos sendo a diferença na ordem
dos 60 partos entre Mirandela e Bragança. Na
opinião do autarca de Mirandela, o fim da mater-
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nidade de Bragança está á vista, pois ao encerrar
a maternidade com mais partos na região, com
maior área de intervenção com cerca de 7 dos
12 concelhos do Distrito. Silvano promete luta
nas ruas ao Ministro e pondera em Outubro ou
Novembro fazer oposição via judicial ao despacho
do Ministério da Saúde. O autarca garanࢢu ter
≪argumentos jurídicos para impugnar a decisão,
nomeadamente pela centralidade de Mirandela, a
proximidade dos centros com melhores cuidados
de saúde, nomeadamente Vila Real e o Porto,
melhor acessibilidade e maior número de partos≫.

O edil lança também a acha na fogueira ≪tanto
os mirandelenses como as gentes de Bragança a
voltarem á rua pois está em causa o fecho de duas
maternidades≫.

Silvano tornou-se no principal rosto da contes-
tação ao encerramento das maternidades no
Distrito de Bragança, promovendo em Maio, em
Mirandela, uma das maiores manifestações de
sempre na região.

Colocou também cartazes de protesto por todo
o concelho contra ≪o abandono≫ a que o poder
central tem votado a região e exortou o ministro
da Saúde a manter as maternidades do Nordeste
Transmontano abertas até serem construídas as
estradas promeࢢdas há décadas. Aos protestos de
Mirandela, seguiu-se também uma manifestação
em Bragança, no 10 de Junho, contra a reࢢrada
de serviços da região, nomeadamente as mater-
nidades.

Henrique Capelas, confirmou que ≪o estudo
está feito≫ e que ≪o relatório, que aponta no
senࢢdo do fecho de uma das maternidades, já foi
entregue≫ no Ministério da Saúde. Escusou-se, no
entanto a avançar qual a maternidade apontada,
afirmando que a questão será esclarecida breve-
mente.

Rui Tulik [07-08-2006]

Agredida com 8 facadas (2006-08-08 12:36)

Uma mulher de 33 anos foi esta segunda-feira
hospitalizada em estado grave, com várias facadas
no corpo, alegadamente infligidas pelo marido,
entretanto deࢢdo, referiu à ≪Lusa≫ fonte da GNR.

Segundo a fonte, o caso ocorreu por volta da
01:00, na aldeia de Longra, anexa da freguesia de
Barcel, no concelho de Mirandela.

De acordo com a mesma fonte, a mulher - que
foi transportada para o Hospital de Mirandela -
apresentava ≪oito facadas no tronco, nas costas,
braços e pescoço, desferidas com uma faca de
cozinha≫.

A chefe da equipa de urgência daquela unidade de
saúde, a médica Ilda Matos, disse à Lusa, que ≪a
situação clínica é grave≫ e que estão a ser feitas
diligências para transferir a doente para o Hospital
de Vila Nova de Gaia.

O marido da víࢢma, 46 anos, foi deࢢdo pela GNR
em casa de familiares na cidade de Mirandela,
tendo sido ouvido num primeiro interrogatório
pelo tribunal que lhe decretou prisão prevenࢢva.

As autoridades desconhecem os moࢢvos da
alegada desavença familiar.

Rui Tulik [08-08-2006]

Faleceu a mulher agredida com 11 fa-
cadas (2006-08-08 22:37)

Anabela da Silva Flores de 33 anos, foi víࢢma de
agressão pelo seu marido, José João Azevedo,
com 11 facadas. A víࢢma veio a falecer durante
a manhã de ontem depois de ter sido sujeita a
inúmeras transfusões de sangue e várias cirurgias.

O agressor ouvido em Tribunal durante a tarde
de ontem, recolheu ao Estabelecimento Prisional
de Bragança, onde vai aguardar julgamento em
prisão prevenࢢva.

O caso remonta à noite de 7 de Agosto, pela
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01:30 quando a pequena população de Longra,
concelho de Mirandela, acordou sobressaltada
com gritos e insultos.

Quando os vizinhos chegaram a casa da víࢢma,
encontraram um cenário digno de um filme de
acção e terror, a víࢢma estava coberta de sangue
mas com sinais evidentes de vida, foi socorrida
para o Hospital Distrital de Mirandela e de seguida
para o Hospital de Vila Nova de Gaia.

O agressor após ter desferido as 11 facadas
refugiou-se em casa de uma irmã, no Bairro de S.
João, em Mirandela, onde viria a ser deࢢdo pelas
04:15. Entregou a arma do crime uma faca de
cozinha, e ficou aguardar nos calabouços da GNR
de Mirandela.

O moࢢvo desta macabra agressão que viࢢmou An-
abela Flores, ao que tudo indica foi a acusação de
uma alegada infidelidade, ao que Anabela negou,
de seguida então José Azevedo dirigiu-se à cozinha
pegou numa faca de cozinha e desferiu cerca de
11 facadas no tórax, abdómen e no pescoço da
esposa. Anabela veio a falecer no final da tarde de
ontem.

As duas crianças foram entregues a uma aࢢ
paterna, residente na cidade de Mirandela.

Rui Tulik [08-08-2006]

Estórias do azeite (2006-08-09 22:40)

"Estórias do azeite", é o tuloࢤ do livro editado
no âmbito da Rota do Azeite pelo grão-mestre
da Confraria de Gastrónomos e Enófilos, António
Monteiro.

António Monteiro é um estudioso da gastronomia,
das tradições e de histórias de Trás-os-Montes
e Alto Douro e defende a preservação de tudo
quando for importante para passar às gerações
vindouras.

As “Estórias do azeite" foram traduzidas em
inglês e francês, um trabalho bastante di߶cil uma
vez que a linguagem regional perde facilmente o

impacto quando traduzida para outra língua.

Este livro além de estórias de oliveiras, retrata
rituais de curandice em que o azeite é elemento
fundamental, "muita da nossa cosméࢢca e far-
macologia assenta naquelas situações", afirma o
autor, e se "hoje já se sabe porque é que o uso do
azeite era úࢢl, anࢢgamente era intuiࢢvo".

E para aguçar o apeࢢte transcrevemos um pe-
queno excerto da obra: “Para desgosto de todos,
o ࢢ Alípio não conseguiu que a sua cândida lhe
parisse homens machos nem mulheres fêmeas,
apenas a Virgínia da Conceição – uma rapariga
tão bechigosa e tão bruࢢnha, de trejeitos tão
irritantes quando soltava gargalhadas à toa, que
nem o chocho do Chico Mundilho lhe pegou".

Verdes contra encerramento das linhas
do Tâmega, Tua (2006-08-09 22:42)

O parࢢdo ecologista ≪Os Verdes≫ dá início, no
próximo sábado, dia 12, a uma iniciaࢢva que
visa protestar contra o encerramento das linhas-
férreas do Tâmega, Corgo e Tua.

Procurando alertar para esta realidade, os ele-
mentos de ≪Os Verdes≫ vão viajar, durante as
próximas duas semanas, nestas linhas, sendo que,
em cada localidade por onde passar o comboio, o
parࢢdo procurará reunir-se com os autarcas e falar
com a população.

A primeira de várias viagens terá como des-
noࢢ Vila Real, sendo que, no dia 15 a comiࢢva
desloca-se a Mirandela e no dia 17 a Amarante.

Rui Tulik [08-08-2006]

Idosos confraternizaram em Mogadouro
(2006-08-09 22:45)

O passado sábado foi de alguma felicidade e
fraterno convívio para os idosos do concelho de
Mogadouro.
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Por iniciaࢢva da Câmara Municipal realizou-se
no dia 5 de Agosto um encontro de confrater-
nização entre idosos com mais de sessenta anos
de idade. A iniciaࢢva autárquica foi coroada de
êxito, uma vez que esࢢveram presentes mais de
800 anciãos provenientes de todas a s aldeias do
concelho.

Os convivas puderam assisࢢr, na alameda de
Nossa Senhora do Caminho, a uma actuação dos
Pauliteiros dos Bombeiros Voluntários de Mo-
gadouro, a que se seguiu uma missa campal junto
à capela da santa de devoção dos mogadourenses.
A parte da manhã terminou em grande com um al-
moço no Parque Municipal de Feiras e Exposições.

Da parte da tarde os presentes folgaram com
a actuação do Grupo de Cavaquinhos do Orfeão
do Porto e do grupo de Fados de Mogadouro.

No final da festa a Câmara Municipal de Mo-
gadouro ofereceu a todos os presentes bilhetes
para a tourada de Urrós, que se realiza no próximo
dia 19 de Agosto, pelas 17h 30m, na Praça de
Touros do Urrós.

Conduzia com 4,04 de Alcoolémia no
sangue (2006-08-10 21:50)

Um indivíduo que conduzia embriagado, em pleno
centro da cidade de Mirandela, após a realização
da procissão de Nª Sª do Amparo, foi deࢢdo depois
de ter embaࢢdo contra um elemento do comando
da PSP local, de seguida foi levado a efectuar
análises ao sangue, que revelou ter 4,04 gramas
de álcool por litro de sangue. Numa altura em que
circulavam milhares de pessoas nas ruas devida á
grande afluência à procissão que se realiza durante
as festas da cidade.

Uma fonte do Comando da PSP de Mirandela,
confirmou o sucedido e explicou que o individuo
aparentava estar no “limiar” do coma alcoólico,
sendo até surpreendente como teria capacidades
para se manter ao volante do automóvel, o que
o fazia sem qualquer noção de regras básicas de
condução.

O homem foi deࢢdo e transportado para a es-

quadra da PSP de Mirandela tendo sido presente
a Tribunal já na tarde de 8 de Agosto. O comando
da PSP de Mirandela e Bragança até hoje não
terá detectado nenhuma infracção deste esࢢlo
sendo um recorde absoluto de alcoolémia no
sangue. Nas duas principais cidades do distrito de
Bragança nos úlࢢmos três meses foram registados
cerca de 40 contra-ordenações por excesso de
álcool e foram interceptados 26 condutores com
taxas superiores a 1,2 g/l.

Rui Tulik [10-08-2006]

Incêndio: Coperação Vila Real Osnabrück
(2006-08-10 21:56)

Um grupo de soldados da paz composto por
vinte e um elementos dos bombeiros locais e 10
especialistas da organização "@fire" oriundos da
cidade alemã Osnabrück, que é geminada com a
cidade de Vila Real, vão ficar duas semanas nesta
cidade para ajudarem os grupos de trabalho dos
bombeiros da cruz branca e os da cruz verde.

O comandante alemão, Mickael Brickwedde
em declarações ao JN diz que a sua equipa inicia
hoje "a ajuda no combate a incêndios e em acções
de vigilância, mas também a trocar experiências
com os bombeiros portugueses, a exemplo do que
já aconteceu no ano passado". Afirma.

O edil de Vila Real afirmou que "Vila Real ocupa
o 21.º lugar no ranking dos municípios com mais
incêndios no país", e está grato com a preciosa
cooperação dos Bombeiros Alemães agradecendo-
lhe publicamente, dizendo que era "um exemplo
de cooperação e uma prova de amizade na União
Europeia, feita pelos cidadãos".

Mota Andrade defende encerra-
mento da maternidade de Mirandela
(2006-08-10 21:58)

A Juventude Popular do Distrito de Bragança,
emiࢢu hoje, um comunicado à imprensa onde
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considera “inaceitável o tratamento dado pelo
Ministro da Saúde a todos os utentes do serviço
nacional de saúde, em parࢢcular com o anúncio
do encerramento da maternidade de Mirandela”
e faz um apelo: “a Juventude Popular do distrito
de Bragança apela a que todos os Transmontanos
se unam na defesa das duas maternidades”. Nesse
mesmo comunicado, a JP Bragança diz que o
Ministro da Saúde desrespeita os Briganࢢnos, por
não ter respondido aos abaixo assinados enviados
com cerca de 4500 assinaturas recolhidas por esse
organismo jovem, acusando o Ministro de uma
“birra” .

Este comunicado vem na sequência de uma
entrevista do Ministro da Saúde, Correia de
Campos, onde anunciava que a Maternidade
de Mirandela iria encerrar, ficando a funcionar
apenas a maternidade de Bragança.

Várias forças políࢢcas do distrito de Bragança
já reagiram, Mota Andrade, líder da distrital do
Parࢢdo Socialista afirma: “ a decisão do Ministro
da Saúde é a melhor para as grávidas da região”;
já Adão Silva, líder o PSD distrital, entende: “o
ministro só se importa com os números e que por
essa via também a maternidade de Bragança está
em risco”.

O Parࢢdo Comunista Português, na pessoa de
José Brinquete afirma que é preciso voltar á rua
para lutar pelos serviços.

Júlia Rodrigues, Presidente do PS/Mirandela e
do Departamento Federaࢢvo das Mulheres So-
cialistas do Distrito, recém eleita, afirma que “o
PS/Mirandela encontra-se a favor da maternidade
em Mirandela”, quesࢢonada sobra a possibilidade
de estar numa das manifestações que José Silvano,
presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
promete fazer, Júlia Rodrigues afirma: “Já esࢢve
na vigília em Maio, em meu nome pessoal e em
nome da Comissão Políࢢca do Parࢢdo Socialista
de Mirandela e estarei novamente se assim for
necessário”, no entanto mostra reservas sobre a
forma de protesto alegando que “ a cor preta que o
Presidente da Câmara de Mirandela quer espalhar
pela cidade talvez não seja a melhor, sou apol-
ogista sim do branco, preto é uma cormuito forte”.

A presidente do PS/Mirandela remata que “foi
muito estranha a forma de apresentar essa de-
cisão”. Estão então criadas as condições para ser
um dos Verões bem quentes numa região já bem
marcada pelo calor.

Rui Tulik [10-08-2006]

Mirandela acordou de luto (2006-08-11 09:41)

Os populares de Mirandela acordaram ontem
com a cidade vesࢢda de preto. Cerca de 200
bandeiras pretas espalhadas pela cidade foram na
madrugada de anteontem hasteadas em mastros
públicos.

A adesão popular com panos pretos nas janelas e
varandas ainda é pouco significaࢢva, mas prevê-se
que com as bandeiras nos mastros a população se
sinta mais esࢢmulada para protestar. José Silvano,
tem vindo a encetar alguns protestos em defesa
da Maternidade de Mirandela, bem antes da
decisão ser anunciada no domingo passado numa
entrevista dada ao JN pelo Ministro da Saúde,
Correia de Campos, ao afirmar que a maternidade
que iria fechar devido aos meios e ao relatório do
conselho de administração do centro hospitalar
onde aconselhava a fechar a maternidade de
Mirandela.

O edil de Mirandela já prometeu que irá recor-
rer para o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal para
impedir o fecho, alegando que não sabe como
é que o Ministro irá contrariar razões tão óbvias
como a centralidade e acessibilidades entre outras.

Todas as forças políࢢcas falam num só tom,
em defesa da maternidade, incluindo o PS local
tomando posição diferente do PS distrital, que
é a favor do encerramento da maternidade de
Mirandela.

Rui Tulik [11-08-2006]
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UTAD traduz enciclpédia do ambiente
(2006-08-15 22:06)

O projecto “ESPERE", Environmental Science
Published for Everybody Round the Earth está
a ser executado por uma equipa de docentes
do Departamento de Física da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) que está a
traduzir para português a Enciclopédia do Am-
biente, dentro do âmbito de um projecto-piloto
apoiado pela Comissão Europeia e cuja finalidade
é disponibilizar informação cienࢤfica actual e com
todo o rigor sobre o clima.

O projecto pretende veicular um texto cienࢤ-
fico que seja de fácil assimilação para o cidadão
comum e também para ser usada nas salas de
aulas.

Com a Enciclopédia do Ambiente disponível
na Internet, os interessados em temas como o
clima, o ar, o gelo, a água, as rochas, o solo e a
vida vão ficar mais esclarecidos.

Volta a Portugal 2007 pode passar porMi-
randela (2006-08-15 22:08)

Segundo avança um jornal desporࢢvo, a 69º Volta
a Portugal em Bicicleta, que se realiza em 2007
pode vir a passar em Trás-os-Montes.

As cidades apontadas para uma possível par-
agem numa das 11 etapas da Volta são Mirandela,
Macedo de Cavaleiros ou Bragança, sabendo-se
que o mais provável, devido a algumas condicio-
nante seja Mirandela, pela centralidade e beleza
proporcionada em edições anteriores.

A única cidade transmontana que tem vindo a
acolher a Volta é Favaios, no concelho de Alijó,
com chegadas de uma etapa em 2002 e 2003
sendo este ano anfitriã da parࢢda da 8º etapa e
antepenúlࢢma, a 13 de Agosto.

A maior prova de ciclismo nacional já passou
em 2000 em Bragança, Mirandela em 1999 e
Macedo de Cavaleiros em 1997.

A organização diz que para a provar se realizar no

nordeste transmontano não deverá ter nenhuma
etapa nem no Algarve nem no Alentejo.

Rui Tulik [11-08-2006]

Mirandelenses não aderiram emmassa à
cor negra (2006-08-15 22:10)

O presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
José Silvano vem desde segunda-feira a apelar
aos mirandelenses para se associarem à iniciaࢢva
que hoje foi concreࢢzada, bandeira pretas e tarjas
espalhadas pela cidade.

O que é certo, é que hoje, passando pela cidade
em algumas das principais artérias verifica-se que
a adesão ao protesto não passa de uma pequena
parࢢcipação da sociedade civil. Não fossem as
tarjas e bandeiras na Ponte Eng. Machado Vaz,
Ponte Românica, edi߶cio da Câmara Municipal,
Serviços Técnicos e Centro Cultural e o protesto
passaria despercebido.

A população concorda com o protesto, mas
há uma parte que discorda com a cor uࢢlizada,
“o preto é uma cor muito forte e não morreu
ninguém, já morreu muita gente que fez bem a
Mirandela e não se pôs nada em sinal de luto”, a
voz de Carmelinda Gomes de 63 é uma das que
discorda, acrescentando, “pôr a cidade de luto por
esta razão é gozar com quem realmente está de
luto pela perda de um parente”.

Certo é que à hora de fecho deste arࢢgo já a
noite caiu em Mirandela e poucas eram as casas
com a faixa, bandeira ou tarja preta.

Rui Tulik [11-08-2006]

Médica de Mirandela concorre a Lamego
(2006-08-16 21:19)

O Hospital de Lamego viu a sua maternidade, que
estava para encerrar, suspensa por dois meses
devido á falta de médicos obstetras, que entraram
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de férias. Na edição de ontem do jornal público o
Director do Hospital de Lamego, Marques Luís, ad-
miࢢu que o prazo do concurso para a contratação
de dois médicos obstetras terminou na sexta-feira
passada e só foi apresentada uma candidatura de
uma médica de Mirandela.

O aparecimento desta candidatura de uma
médica de Mirandela poderá estar relacionado
com a entrevista de 6 de Agosto no JN, doMinistro
da Saúde, Correia de Campos que declarava a
maternidade de Mirandela era a que iria encerrar
em 31 de Dezembro próximo.

O que é certo é que segundo o Ministro, Mi-
randela fecharia devido a ter a menor equipa, e
agora segundo esta noࢤcia, a equipa de Lamego é
ainda menor. "Mas esperamos que mantenha a
posição de ficar com o lugar até ao final ", remata
Marques Luís na esperança de manter a mater-
nidade de Lamego a funcionar.

Com esta noࢤcia mais perto poderá estar o
encerramento da maternidade de Mirandela.
A idenࢢdade da profissional de saúde não foi
avançada, apesar de ser de fácil idenࢢficação. Não
conseguimos obter do Hospital de Mirandela uma
declaração até ao fecho deste arࢢgo.

Rui Tulik

Criança incendeia casa (2006-08-16 21:21)

Uma família composta por nove elementos ficou
desalojada este domingo emBragança devido a um
incêndio que destruiu por completo a habitação
onde viviam e todos os haveres, informou fonte
dos bombeiros.

Segundo o comandante dos bombeiros de Bra-
gança, José Fernandes, uma criança de três anos
terá provocado inadverࢢdamente o fogo, numa
brincadeira com fósforos.

Os bombeiros foram chamados ao local por
volta das 14:30 e as chamas dadas como exࢢntas
às 17:00 por 22 bombeiros auxiliados por cinco
viaturas. De acordo com o comandante, o incên-

dio propagou-se também a um pinhal próximo
da habitação, mas a rápida intervenção de um
helicóptero de combate a incêndios conseguiu
suster as chamas.

A habitação, com duas divisões no primeiro andar
e rés-do-chão, onde vivia a família composta por
nove pessoas, os pais, de 60 e 40 anos, e sete
filhos (crianças e jovens), ≪ficou completamente
destruída, assim como o recheio e um cabanal≫.

Terá sido nesta úlࢢma zona, onde guardavam
lenha e palha que o incêndio começou, matando
ainda quatro animais (ovelhas e cabras) encontra-
dos entre os destroços pelos bombeiros.

José Fernandes adiantou que a família foi alo-
jada provisoriamente por familiares e que os
serviços de acção social da Câmara de Bragança
tomaram conta do caso, com vista a apoiar a recon-
strução a família e a reconstrução da habitação.

Rui Tulik [16-08-2006]

Verdes vãopropor oVale do Tua para Pais-
agem Protegida (2006-08-16 21:24)

O Parࢢdo Ecologista "Os Verdes" (PEV) anunciou
que vai apresentar uma proposta na Assembleia
da República para a classificar como paisagem
protegida o vale do Tua, atravessado pelo comboio
entre a foz deste rio e Mirandela. No final de
uma visita de dois dias à cidade de Vila Real, no
âmbito da iniciaࢢva "Pelo comboio é que vamos",
Manuela Cunha, da Comissão Execuࢢva do PEV,
disse que o parࢢdo defende que o vale do Tua
deve ser classificado como paisagem protegida.

A proposta vai ser apresentada no reinício dos
trabalhos na Assembleia da República, em Setem-
bro, e pretende travar a construção da Barragem
na foz do rio Tua, que iria inundar a linha fer-
roviária que liga actualmente as estações do Tua e
de Mirandela. Se a intenção da EDP de construir
uma barragem na foz do Tua avançar, esta linha
ficará completamente submersa.
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Manuela Cunha diz exisࢢrem outras alternaࢢ-
vas à construção da barragem, como por exemplo,
as mini-hídricas, e considerou que o comboio é,
por si só, um "factor de poupança de energia".
O comboio subiu o Tua em direcção a Mirandela
pela primeira vez em 1887. A ligação a Bragança
foi inaugurada em 1906 e suspensa em 1992.

São 124 os passageiros que, em média, per-
correm diariamente os 54 quilómetros da linha
do Tua, e a exploração deste troço foi entregue
à empresa do Metro de Mirandela em 2001. A
campanha "Pelo comboio é que vamos" teve início
no sábado e durante uma semana vai levar uma
comiࢢva de cerca de 30 pessoas às linhas do Corgo,
Tua e Tâmega, que "Os Verdes" consideram que
podem estar na iminência de encerrar.

Esta manhã uma delegação de dirigentes do
parࢢdo entregou na Câmara de Vila Real e no
Governo Civil local um manifesto em defesa da
ferroviária nacional.

"O comboio pode ser uma resposta para o fu-
turo em termos de segurança, menos poluição
ambiental, poupança energéࢢca e desenvolvi-
mento local e regional", salientou a responsável.

Referiu ainda que, através dos contactos manࢢdos
com autarcas e populações locais, a conclusão
é que "todos defendem unanimemente a con-
nuidadeࢢ do comboio".

O vice-presidente da Câmara de Vila Real, Nazaré
Pereira, afirmou que a autarquia está disponível
para parcerias (públicas e privadas) que "viabi-
lizem a exploração da linha do Corgo".

A prioridade, para o autarca, passa por man-
ter a linha a funcionar ao serviço da população
como meio de transporte público e do turismo.

António Marࢢnho, governador civil de Vila Real,
disse que "não há moࢢvo de alarmismo" porque o
Governo ainda não tomou nenhuma decisão rela-
vamenteࢢ ao encerramento das linhas e defendeu
que o serviço ferroviário deveria ser melhorado
em termos de qualidade.

Rui Tulik [16-08-2006]

Hotel consumia água da rede pública sem
pagar (2006-08-18 10:56)

O Grande Hotel D. Dinis, um dos maiores hotéis
do Nordeste Transmontano, foi multado em 120
mil euros pela Câmara de Mirandela por con-
sumir água da rede pública sem pagar há pelo
menos cinco anos, disse hoje o presidente da
autarquia. De acordo com José Silvano, os serviços
municipalizados detectaram em Julho "o consumo
fraudulento" e aplicaram a multa de 120 mil euros,
o valor esࢢmado do consumo que terá sido real-
izado durante os úlࢢmos cinco anos.

O Grande Hotel D. Dinis, de três estrelas, situ-
ado numa das margens do rio Tua, no centro da
cidade deMirandela, tem 130 quartos e duas pisci-
nas e pertence ao mesmo proprietário de mais
dois empreendimentos do género, em Bragança
(Hotel São Lázaro) e em Chaves (Hotel Aquae
Flaviae).

Segundo o presidente da Câmara de Miran-
dela, o hotel daquela cidade teria instalado "um
esquema de ‘bypass’ que permiࢢa consumir a
água da rede pública sem passar pelo contador e,
consequentemente, sem ser facturada".

Depois de detectado o consumo fraudulento,
os serviços municipalizados da autarquia noࢢ-
ficaram a administração do hotel do valor da
multa que, segundo o presidente da Câmara, não
foi paga nem contestada dentro do prazo legal.

A autarquia decidiu, no entanto, prorrogar o prazo
por cinco dias e neste período a administração
do hotel solicitou o pagamento em prestações
mensais de dez mil euros, durante um ano, o que
foi aceite pela autarquia.

O autarca adverࢢu, no entanto, que "se o plano
não for cumprido, o abastecimento de água será
cortado e o hotel terá de encerrar".

O presidente da Câmara de Mirandela disse
que este caso não é único na cidade, tendo sido já
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detectada uma situação semelhante de consumo
fraudulento num hipermercado local (Feira Nova),
há cerca de dois anos.

Rui Tulik [17-08-2006]

Pombais tradicionais vão ser recuperados
(2006-08-19 22:38)

Inicia-se hoje, sexta-feira, 18 de Agosto de 2006,
na localidade Zamorana de Losacio de Alba, um ci-
clo de conferências internacionais sobre pombais.

A iniciaࢢva resulta de uma cooperação entre as
localidades da zona transfronteiriça do nordeste
transmontano e Espanha, incluindo-se num âm-
bito de cooperação cultural de que faz parte um
projecto que pretende valorizar e recuperar os
pombais tradicionais que mancham de alvo a
paisagem desta região.

A conferencia inaugural terá lugar por volta
das 18 horas, sendo o orador Luis Gómez Aguado,
que fará uma análise técnica e minuciosa deste
poࢢ de construções, do seu significado social e
económico de outrora e das possibilidades de um
aproveitamento e rentabilização futura.

O projecto transfronteiriço de recuperação de
pombais tradicionais envolve as localidades es-
panholas de Losacio de Alba e Montamarta e as
localidades portuguesas de Vinhais, Miranda do
Douro, Vimioso, Palácios e Carragosa.

Segundo a organização deste evento, a recu-
peração dos pombais tradicionais na zona trans-
fronteiriça do Nordeste Transmontano e Espanha,
pretende ser uma iniciaࢢva com vista a que a sua
futura manutenção possa servir de “ um comple-
mento económico das economias familiares da
zona de fronteira”.

As conferências hoje inauguradas em Espanha,
na localidade Losacio de Alba, pretendem ser um
meio de sensibilização geral da população, es-
tando previsto a realização de iniciaࢢvas similares
entre os dias 30 de Agosto e 6 de Setembro em
Miranda do Douro, Vinhais, Vimioso, Palácios e

Carragosa.

A par das conferências estão previstas outras
acࢢvidades que passam pela criação de uma
rota de pombais tradicionais e pela realização de
Jornadas gastronómicas em torno do pombo.

Cuidados Conࢢnuados arrancam em
Murça (2006-08-20 22:21)

O protocolo assinado entre a Segurança Social e a
Santa Casa da Misericórdia de Murça vai permiࢢr
que até ao fim do mês de Outubro haja mais 45
camas em unidades de internamento, num distrito
em que entre 1981 e 2004 a população idosa
passou dos 11,7 % para 20,3 %.

Na primeira fase da execução deste protocolo,
está previsto que até ao mês de Outubro, sejam
distribuídas vinte e cinco camas na unidade de in-
ternamento de média duração e mais vinte camas
na unidade de internamento de longa duração,
todas elas no Lar da Santa Casa da Misericórdia de
Murça.

Durante o ano de 2007 vão ser também disponibi-
lizadas mais 36 camas, sendo vinte e seis para as
unidades de convalescença do Centro de Saúde de
Vila Pouca de Aguiar e as restantes dez camas para
a Santa Casa da Misericórdia de Valpaços.

O responsável pelo centro distrital da Segu-
rança Social de Vila Real, Rui Santos, explicou que
este protocolo era o primeiro passo, na escalada
de conࢢnuar a servir bem toda a população do
Distrito de Vila Real e, afirmou Rui Santos, "no
distrito de Vila Real, além das Unidades de Apoio
Integrado (UAI) existentes, foi contemplado, na
experiência piloto 2006/2007, um total de 81
camas em unidades de convalescença".

O provedor da Santa Casa da Misericórdia de
Murça, disse que o protocolo em questão era
"uma aposta de futuro séria que vem colmatar
uma das grandes necessidades ao nível da saúde
dos mais idosos". José Maria Andrade, da Admin-
istração Regional de Saúde, explicou que com este
projecto-piloto, os utentes, mormente os mais
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idosos, terão apoio tanto ao nível da fisioterapia e
da reabilitação, como também a nível psicológico.

Esta experiência-piloto, desenvolvida no dis-
trito de Vila Real, aparece no âmbito do trabalho
da recém-criada Rede Nacional de Cuidados Con-
nuadosࢢ Integrados, um projecto dos ministérios
da Saúde e do Trabalho e da Solidariedade Social
que segundo os responsáveis prevêem a criação
demais dezasseis mil camas entre este ano e 2016.

Actualmente, no distrito de Vila real existem
18 unidades com capacidade total para apenas
244 utentes.

Trilhos misteriosos vão ser recuperados
(2006-08-21 23:14)

O café, o tabaco, o açúcar, o sabão e o volfrâmio
eram os produtos de excelência que os então
chamados contrabandistas se aventuravam a ir
buscar a terras de Espanha, atravessando as serras
de Montesinho e da Colebra com pesadas cargas
destes produtos que não exisࢢam no nosso país
nos tempos idos de ditadura.

Os “trilhos misteriosos” para atravessar a fronteira
junto ao Parque Natural de Montesinho vão ser
recuperados e conservados na zona transfronteir-
iça de Portugal e Espanha no intuito de reviver
as emoções e o perigo que muitos senࢢram ao
atravessar às escondidas a fronteira.

O alcaide de Segallos, uma aldeia da província
de Zamora, defende que esta recuperação é
"uma boa forma de dar a conhecer uma região
interior encravada entre as serras". Os espanhóis
já fizeram entretanto a proposta às enࢢdades
portuguesas.

Neste projecto pretende-se recuperar os caminhos
e veredas que foram percorridas por homens e
mulheres das aldeias raianas como Rio de Onor,
Guadramil e Portelo, todas no concelho de Bra-
gança.

Neste momento estão decididas duas rotas,
uma entre a zona de Manzanal de Arribas e Santa

Cruz de los Guerragos até Vilarinho de Mazanas
e a fronteira com Portugal, e a outra ligando a
Guadramil.

De salientar que os nossos vizinhos espanhois
têm este projecto muito mais avançado, estando
inclusive alguns dos trilhos a ser já rentabilizados.

Viatura de Aires Ferreira foi vandalizada
(2006-08-21 23:17)

A viatura do Autarca Aires Ferreira, de Torre de
Moncorvo, foi vandalizada na noite passada, junto
á sua residência. Nessa mesma rua estavam
estacionados uma vintena de viaturas, mas só a de
Aires Ferreira foi víࢢma de vandalismo com ntaࢢ
vermelha na carroçaria e nos vidros.

O edil de Torre do Moncorvo, desconfia que
este facto inédito em 21 anos de presidência,
esteja directamente relacionado com a questão
das esplanadas, questão que tem sido bastante
badalada na cidade.

A Câmara de Torre deMoncorvo, ao que apuramos,
proibiu o licenciamento de algumas esplanadas e
não autorizou o alargamento do horário de outras.
Esta questão já fez correr um abaixo-assinado
entregue a Jorge Gomes, Governador Distrital de
Bragança, a reclamar esta mesma situação.

Aires Ferreira acusa a GNR de inércia em relação
ao não cumprimento do regulamento do horário
de abertura e mais concretamente do fecho de es-
tabelecimentos, o que indigna a população e o edil.

O facto inédito foi que este ano as licenças de
esplanadas foram passadas sem esclarecer o
horário de encerramento, visto o ano anterior ter
o horário esࢢpulado até á 1 da manhã.

O edil vai então convocar o mais rapidamente
possível o Conselho Municipal de Segurança
pedindo a presença do Governador Civil e da
Magistrada do Ministério Público.

Rui Tulik [21-08-2006]
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Trabalhador ferido na construção da
ponte de Quintanilha (2006-08-22 23:13)

A agência Lusa noࢢciou ontem que um trabalhador
ficou ferido na construção da ponte internacional
de Quintanilha, Bragança, poucos meses apôs o
início da obra que as inspecções do trabalho de
Portugal e Espanha pretendiam que fosse "exem-
plar".

O acidente ocorreu por volta das 16h30 quando
o trabalhador de caiu da "altura de quatro a
cinco metros", segundo disse o comandante dos
bombeiros de Bragança, José Fernandes.

De acordo com o comandante, o trabalhador,
com cerca de 30 anos, tem apenas uma fractura
num braço".

O sinistrado encontrava-se a trabalhar num
dos pilares da ponte, na margem espanhola do rio
Maças, o curso de água que delimita a fronteira,
no nordeste Transmontano. O delegado distrital
da Inspecção-geral do Trabalho, Rui Arrifana,
disse não ter doࢢ ainda conhecimento oficial do
acidente, dada a inexistência de víࢢmas mortais.
Este acidente ocorre poucos meses apôs o início
dos trabalhos da construção da ponte que envolve
pela primeira vez uma fiscalização conjunta das
inspecções do trabalho de Portugal e Espanha.

Em Maio, responsáveis pelos organismos dos
dois países divulgaram a iniciaࢢva, manifestando
o desejo de poder apresentar esta obra, não só
como um projecto de cooperação inédito numa
Europa sem fronteiras, mas como um exemplo
posiࢢvo na construção civil. O acidente de hoje
servirá para as duas enࢢdades testarem alguns
dos aspectos jurídicos que pretendem estudar e
concertar com esta experiência.

Embora a legislação seja idênࢢca nos dois países,
a questão do território pode tornar os processos
complexos, sobretudo quando envolvem víࢢmas
mortais. O acidente de hoje ocorreu em território
espanhol, onde se desenvolvem 80 por cento dos
trabalhos previstos.

A queda em altura tem sido apontada pelas
inspecções dos dois países como um dos principais

riscos, devido aos oito pilares que suportam a
ponte, sete dos quais em Espanha. Os trabalhos,
com o prazo de execução de dois anos, ainda estão
confinados aos pilares com menor altura, embora
estejam previstas estruturas com 45 metros. A
obra, com um custo de 16,5 milhões de euros,
irá envolver no auge dos trabalhos cerca de 200
trabalhadores e corresponde ao úlࢢmo troço do
iࢢnerário principal IP4, ligando, passados mais de
20 anos do início da sua construção, o litoral, no
Porto, à fronteira, em Bragança.

Rui Tulik [17-08-2006]

Mogadouro abre escola de formação de
pilotos de planadores (2006-08-22 23:15)

O Aeródromo Municipal de Mogadouro inclui um
hangar, bloco técnico e uma pista com 1266 met-
ros de comprimento por 23 de largura, asfaltada,
que custou cerca de um milhão de euros.

Em Setembro o Aeródromo vai receber uma
escola de formação de pilotos de planadores
(aeronaves sem motor auxiliar) numa iniciaࢢva da
autarquia, que quer criar um espaço dedicado a
esta modalidade aeronáuࢢca, sendo esta escola a
única do género na região Norte do país.

A primeira fase das inscrições foi lotada em
somente três dias, dado que se inscreveram
quinze pessoas e este é o limite que o curso pode
suportar neste momento. Cada instruendo paga
uma propina de 1600 euros, mais 600 euros para
encargos com o curso, e quem se inscrever nos
dois primeiros cursos terá um desconto de 50 %.

A autarquia já adquiriu três aeronaves, um
avião ligeiro rebocador, um planador e um moto
planador, num invesࢢmento que andou à volta
de 120 mil euros. O edil do Mogadouro, Morais
Machado, explicou que "a criação de uma es-
cola deste género leva algum tempo, já que são
necessários uma série de requisitos legais e uma
burocracia que é di߶cil de ultrapassar, o que fez
com que houvesse algum atraso".
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Vinho, doces e alheiras para José Sócrates
e Mário Lino (2006-08-22 23:17)

Os Verdes andaram durante duas semanas pelas
regiões do Tâmega, Tua e Vale Corgo, numa "jor-
nada de protesto" contra o possível encerramento
das linhas-férreas que servem estas localidades do
interior norte.

José Sócrates e Mário Lino, primeiro-ministro
e ministro das Obras Públicas respecࢢvamente,
brevemente vão receber algumas iguarias das
regiões do Tâmega e de Trás-os-Montes e Alto
Douro, nomeadamente doces conventuais de
Amarante, vinho doDouro e alheiras deMirandela.

Este presente d’ “Os Verdes” tem como objec-
voࢢ sensibilizar estes responsáveis políࢢcos a
darem um “giro” para cá do Marão e talvez então
percebam qual a importância das linhas-férreas
do Tâmega, Corgo e Tua para o desenvolvimento
destas regiões tão negligenciadas pelo poder
central.

Neste contacto directo com as populações e
autarcas, "Os Verdes" acusaram a CP de estar
a urdir uma estratégia para encerrar as linhas
definiࢢvamente, dado que neste momento os
horários não estão em conformidade com as
necessidades das populações. "As pessoas gostam
dos comboios, têm carinho por este meio de
transporte, mas as suas vidas não se compadecem
com horários absurdos" afirma Manuela Cunha d’
“Os Verdes”.

A comiࢢva d’ ”Os Verdes” senࢢu esse desfasa-
mento de horários uma vez que saíram de
Mirandela em direcção ao Tua onde esࢢveram
duas horas e meia à espera de uma ligação para a
linha do Douro e chegados à Livração em Marco
de Canavezes veramࢢ que aguardar mais duas
horas pela automotora que os levou até Amarante,
onde terminou este périplo de duas semanas pelas
localidades do interior norte.

E a luta vai conࢢnuar com a promessa de que
em conjunto com os habitantes locais, vão recol-
her assinaturas nas regiões, a favor damanutenção
das respecࢢvas linhas de comboio a fim de apre-
sentarem uma peࢢção na Assembleia da República

na reabertura do ano parlamentar.

Parque Arqueológico do Vale do Côa
promove formação de guias turísࢢcos
(2006-08-24 10:24)

O Parque Arqueológico do Vale do Côa (PAVC),
em parceria com algumas enࢢdades privadas, vai
avançar com um programa de formação, onde já
existem cinco cursos aprovados, entre eles o de
formação de guias.

Neste momento o PAVC tem onze guias e em-
bora aumente o seu número, não tem capacidade
para empregar os dezasseis recém-formados guias
desta formação, mas existe a possibilidade de
serem contratados por empresas privadas com
quem o Parque tem protocolos, para visitas de
turistas às gravuras do Paleolíࢢco.

A Directora do PAVC, Alexandra Cerveira Lima,
jusࢢfica a perࢢnência deste curso e afirma que
"essas empresas deparam-se, precisamente, com
falta de guias qualificados” e em paralelo com as
visitas promovidas pelo Parque Arqueológico do
Vale do Côa e pelas empresas privadas a capaci-
dade de levar pessoas ao vale para observarem as
gravuras rupestres vai aumentar.

No âmbito deste projecto e com o intuito de
melhorar a qualidade do serviço de Restauração
de Vila Nova de Foz Côa, vai ser ministrado
também um curso no senࢢdo de valorizar a gas-
tronomia e os vinhos regionais, sendo a formação
da responsabilidade do chefe de cozinha Hélio
Loureiro.

A lhéngua do planalto (2006-08-25 23:45)

O resultado do estudo da linguista Manuela Barros
Ferreira caracteriza o Mirandês, que foi recon-
hecido por lei no fim da década de noventa, como
sendo "uma língua do Nordeste de Portugal que
ocupa uma área de 500 Km2. Teve origem num
dos romances peninsulares formados a parࢢr do
laࢢm vulgar, nomeadamente do asturo-leonês,
pelo que pertence ao grupo das línguas românicas.
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A sua formação foi um processo longo, contem-
porâneo da formação galaico-portuguesa. Sofreu
grande influência do Português, sobretudo a parࢢr
do século XVI, tendo chegado a ser inteiramente
subsࢢtuído por este em Miranda do Douro. Foi
conservada nas aldeias envolventes como língua
de transmissão oral. Na actualidade, não é falada
por mais de sete mil pessoas, mas, se se acrescen-
tar os emigrantes, o número poderá rondar os 12
a 15 mil falantes".

Mas o mirandês foi dado a conhecer em 1882
por José Leite de Vasconcelos numa visita ao
planalto mirandês: "Não é o Português a única
língua usada em Portugal, aqui fala-se também o
Mirandês" afirmou o escritor e filólogo.

Amadeu Ferreira, escritor e estudioso da "lhéngua"
defende que é necessário "começar a alfabeࢢzar
em Língua Mirandesa, à semelhança do que acon-
teceu no período pós-25 de Abril com a população
adulta em relação à Língua Portuguesa" e explica
que "hoje, o Mirandês já não é apenas uma língua
oral que sobreviveu num rincão trasmontano
confinado ao concelho de Miranda do Douro e
parte do de Vimioso; para saber escrever em
Língua Mirandesa (a segunda língua oficial em
Portugal), é preciso estudar e aprender; este é
o momento certo para começar a alfabeࢢzar as
pessoas, ensinando-as a escrever a sua língua,
mas também a poderem ler o Mirandês", declarou
Amadeu Ferreira ao JN.

Quem verࢢ vontade de aprender o Mirandês
e enquanto o Ministério da Educação não assume
a responsabilidade de alfabeࢢzar aqueles que
queiram aprender esta língua, existe um grupo de
pessoas preparadas para o fazer.

Existem também, uma série de instrumentos de
aprendizagem. Além da gramáࢢca da "lhéngua",
cuja data é de 1900, existe também a Convenção
Ortográfica da Língua Mirandesa, gramáࢢca e
dicionários de Mirandês, uma vasta colecção de
publicações quer em prosa, quer em poesia de
autores que estudaram e aprenderam a escrever
o Mirandês.

On line existe um dicionário de aproximadamente
de vinte e cinco mil entradas e neste momento

está em fase embrionária a publicação de uma
nova gramáࢢca da "lhéngua", para subsࢢtuir a de
1900.

A Junta de Freguesia de Sendim, uma fregue-
sia do concelho de Miranda do Douro, promoveu
um curso de Mirandês que juntou à volta de 30
alunos dos concelhos de Miranda do Douro, do
Porto e de Braga.

A Associação de Língua Mirandesa, sedeada
em Lisboa, devido ao interesse cada vez maior por
esta lingua, lecciona cursos de Mirandês há já seis
anos, por onde já passarammais de 200 alunos, na
maioria mirandeses, distribuídos por duas turmas,
sendo uma em Lisboa e outra em Corroios.

Pinturas murais descobertas em Valverde
(2006-08-25 23:46)

O altar da igreja de S. Vicente, templo do século
XV, em Valverde, uma aldeia da Freguesia de
Pinela, em Bragança, estava a ser restaurada pela
técnica Susete Almeida, quando por baixo de
algumas camadas de ,ntaࢢ reapareceram pinturas
de ornamentos florais, que a técnica de restauro
acredita serem anteriores ao século XVIII.

"Os ornamentos foram ficando visíveis à me-
dida que se iam reࢢrando as várias camadas de
.ntaࢢ Primeiro apareceu uma pintura, depois, com
a conࢢnuação do restauro, apareceram mais",
explicou a técnica ao JN.

Após reࢢrada da pintura actual ficou visível
um arco, picoࢤ de altares anࢢgos, e o verdadeiro
tom do ouro que havia sido usado no altar, em-
bora bastante danificado. Estas pinturas são
recuperáveis uma vez que não haviam reࢢrado as
pinturas originais, apenas pintaram por cima.

A datação exacta destas pinturas só poderá
acontecer se for realizado um estudo prévio,
mais profundo e específico através do recurso ao
arquivo e documentação de obras.

A técnica, diz que naquela época as coisas
chegavam à região muito tarde, pelo que as
imagens poderão até ser anteriores ao século
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XVIII e pensa tratar-se de um achado muito im-
portante e acredita que a igreja de S. Vicente é
um templo rico, devido aos paramentos, apesar
da sua simplicidade e da aldeia ter somente 10
habitantes.

Maternidade deMirandela encerra a oito
de Setembro (2006-08-25 23:48)

A noࢤcia da data do encerramento damaternidade
de Mirandela é adianta hoje no Jornal de Noࢤcias.
Segundo aquele diário a Administração do Centro
Hospitalar do Nordeste Transmontano já informou
os directores de serviço que a maternidade de
Mirandela encerra no dia 8 e a Câmara Municipal
será brevemente informada.

Apesar desta informação os responsáveis pela
gestão do centro hospitalar do nordeste transmon-
tano não confirmaram nem desmenࢢram a noࢤcia
avançada hoje pelo JN.

José Silvano, Presidente da autarquia, garan-
uࢢ ter informações sobre a data do fecho do bloco
de partos mirandelense, que está previsto para
o dia 8 de Setembro. O edil classifica ainda as
declarações de Sampaio da Veiga de “surrealistas”
e confirma a intenção de interpor uma providência
cautelar para contrariar a decisão anunciada pelo
ministro da saúde numa entrevista ao Jornal de
Noࢤcias.

Silvanomostra-se curioso em conhecer os critérios
que levaram o Ministério da Saúde a optar pelo
encerramento da maternidade de Mirandela, uma
vez que o desempenho desta unidade hospitalar
tem muito melhores resultados do que a unidade
de Bragança. Daí, considera o autarca, resulta a
injusࢢça desta decisão.

Paralelamente ao movimento políࢢco protago-
nizado por José Silvano, surgiu já em Mirandela
um movimento cívico de cidadãos que promete
lutar contra esta decisão governamental. O movi-
mento adoptou a denominação “Por Mirandela” e
centrará a sua actuação na defesa da maternidade
e noutros problemas relacionados com a perda
de serviços na cidade, como o encerramento da
linha do Tua e a possível saída da esquadra PSP da

princesa do Tua.

Rui Tulik, coordenador do movimento “Por
Mirandela”, garante que estão previstas acções
futuras que preferiu não revelar para manter o
factor surpresa.

O Movimento tem um blog na Internet
(h�p://pormirandela.blogs.sapo.pt/) onde aceita
inscrições de todos os cidadãos que estejam
empenhados em lutar pela permanência da mater-
nidade em Mirandela.

Ponte do Pinhão reabre ao trânsito
(2006-08-28 22:59)

Os presidentes do concelho de Alijó e da Freguesia
do Pinhão, receberam com agrado a noࢤcia da
abertura da ponte metálica do Pinhão à circulação
automóvel na próxima terça-feira, 29 de Agosto,
embora os trabalhos se vão prolongar por mais
trinta dias.

Segundo um comunicado das Estradas de Portugal,
apesar das obras ainda não estarem concluídas, é
garanࢢdo um fluxo de tráfego "de modo alternado
nos dois senࢢdos, regulado por semáforos".

O presidente do Município de Alijó, Artur Cas-
carejo, disse que esta noࢢcia, "vem de encontro
ao que sempre nhaࢢ exigido, que era abrir a ponte
a tempo das vindimas", e o presidente da fregue-
sia do Pinhão, Pedro Perry, reiterou a opinião de
que com a ponte encerrada "era impossível as
vindimas decorrerem com normalidade, mesmo
com a alternaࢢva do ferry-boat".

Mesmo assim, Artur Cascarejo não põe de parte a
reivindicação da construção de "uma nova ponte
na zona do Pinhão", já que a estrutura da ponte
metálica "não foi concebida para o volume de
tráfego actual", uma vez que a ponte metálica
é a única travessia entre as duas margens do
rio Douro, desde a barragem da Valeira até à de
Bagaúste.

O presidente da Junta de Freguesia do Pinhão
acha justa esta reivindicação desde que a nova
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ponte seja sujeita a estudos pormenorizados,
dado que "o impacto de uma ponte nova no
Pinhão pode ser prejudicial para a paisagem".

Parࢢdos Políࢢcos escolhem Marcha
Lenta no IP4 como forma de Protesto
(2006-08-28 23:02)

Os parࢢdos políࢢcos representados na assem-
bleia municipal de Mirandela decidiram hoje por
unanimidade promover uma marcha lenta no IP4
contra o encerramento da maternidade local.

O protesto foi concertado numa reunião pro-
movida pelo presidente daquele órgão autárquico,
o social-democrata Manuel Pavão, em que es-
veramࢢ presentes representantes do PSD, PS, CDU
e CDS-PP, além do presidente da Câmara, José
Silvano (PSD).

Segundo disse à Lusa o autarca, o protesto
terá lugar no dia 5 de Setembro, pelas 18:00, entre
os dois nós do IP4, a principal via da região, junto
à cidade.

A ideia, segundo ainda o autarca, é ≪os au-
tomóveis entrarem no primeiro nó e darem a volta,
entrando novamente na cidade, no segundo nó,
e formando uma espécie de círculo, que se man-
terá em movimento, bloqueando a circulação≫ no
iࢢnerário que liga o Porto à fronteira, em Bragança.

Esta marcha lenta será seguida, pelas 21:30,
de uma sessão extraordinária da assembleia mu-
nicipal, no anfiteatro ao ar livre do Parque do
Império, junto ao rio Tua, aberta a toda a popu-
lação, ≪para que as pessoas e os parࢢdos possam
dar contributos para novas formas de luta≫.

O presidente da Câmara, José Silvano, avançou
ainda ter estado, também hoje, reunido com um
grupo de profissionais do hospital de Mirandela,
onde funciona a maternidade, que ≪estão a
preparar, com os sindicatos, uma greve geral de
médicos, enfermeiros e outros funcionários≫.

Segundo disse, a marcação da data deste protesto,
que deverá confinar-se a ≪uma ou duas horas≫,

está dependente dos prazos legais, nomeada-
mente de pré-aviso.

As forças políࢢcas locais acreditam que ≪o Gov-
erno ainda pode alterar a decisão de encerrar
a maternidade de Mirandela≫, que consideram
≪políࢢca e não técnica≫, por se tratar da sala de
partos do distrito de Bragança com maior número
de nascimentos e mais central geograficamente.

A data oficial do encerramento ainda não foi
anunciada, mas o presidente da Câmara receia
que seja antecipada para meados de Setembro,
quando inicialmente nhaࢢ sido apontada para o
final do ano pelo ministro da Saúde.

Numa entrevista de Verão, publicada a 6 de
Agosto no Jornal de Noࢤcias, Correia de Campos
afirmou ≪Mirandela é a que tem menos equipa.
Está assente que vai fechar no final do ano≫,
avançando desta forma uma decisão aguardada há
meses no Nordeste Transmontano sobre qual das
duas maternidades iria encerrar, a de Bragança ou
a de Mirandela.

Quesࢢonado sobre o assunto hoje, durante
uma visita a Gaia, o ministro não confirmou a
decisão anunciada na entrevista e disse apenas
que deverá assinar na próxima semana o despa-
cho relaࢢvamente ao encerramento de uma das
maternidades, não especificando qual.

O presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar do Nordeste, Henrique
Capelas, já confirmou, entretanto publicamente
ter enviado ao Ministério a Saúde um relatório
que aponta para o encerramento da sala de partos
de Mirandela.

Nenhum dos responsáveis pelo processo con-
firmou ainda qualquer data para o encerramento
da maternidade que serve a maior parte da pop-
ulação do distrito de Bragança, abrangendo sete
dos doze concelhos.

As grávidas da área de influência desta mater-
nidade conࢢnuarão a ser acompanhadas em
Mirandela, mesmo depois do encerramento,
tendo que optar por outra maternidade para
terem os filhos, que poderá ser Bragança ou Vila
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Real.

O presidente da Câmara de Mirandela afirmou à
Lusa que, a parࢢr de 01 de Setembro terá pronta
uma providência cautelar para ser apresentada
no tribunal administraࢢvo a pedir a suspensão
da decisão do encerramento da maternidade.
Silvano disse que aguarda apenas a oficialização
da decisão e reiterou acreditar que a mesma
será revogada pelo tribunal por ter argumentos
≪técnicos e objecࢢvos≫.

Rui Tulik [26-08-2006]

Emigrantes de Mogadouro dizem não à
energia nuclear (2006-08-29 23:42)

Realizou-se na semana passada o encontro de
"Mogadourenses na Diáspora", que reuniu à volta
de cento e cinquenta pessoas.

O tema principal foi sobre a intenção da pos-
sível construção de uma central nuclear junto
ao Douro Internacional pelo empresário Patrick
Monteiro, à qual os "Mogadourenses na Diáspora"
disseram não em uníssono.

Outro assunto sobre a mesa, foi a defesa das
energias renováveis que são mais limpas e ren-
táveis e foram apresentadas como alternaࢢva ao
invesࢢmento no nuclear.

O Director do Centro de Estudos em Econo-
mia de Energia dos Transportes e do Ambiente
está convicto que "a energia nuclear é um em-
buste, já que não tem o potencial energéࢢco que
tanto se anuncia" e no fim deste debate a opinião
dos mogadourenses foi unânime em que para
o potencial do concelho, as energias renováveis
eram mais vantajosas, nomeadamente a energia
hidroeléctrica, a fotovoltaica, a biomassa e a
eólica.

O edil de Mogadouro, em declarações à co-
municação social, referiu que "o silêncio que
decorre em relação à questão do nuclear por
vezes é perigosa, porque se pode estar a avançar
em relação ao projecto de forma encapotada.

Depois, quando esses projectos são apresentados
às populações, são já encarados como factos
consumados".

Faílde já tem gimnodesporࢢvo
(2006-08-29 23:44)

Em Faílde, uma freguesia do concelho de Bragança,
foi inaugurado o pavilhão polidesporࢢvo tão solic-
itado pelos jovens que nhamࢢ que jogar futebol
num lameiro com duas balizas improvisadas.
Neste invesࢢmento, setenta por cento dos custos
ficaram a cargo de um filho da terra que emigrou
para o Brasil já lá vão trinta e cinco anos e os trinta
por cento restantes pela autarquia e pela Junta de
Freguesia.

Luís Rodrigues, assim se chama o benemérito
de quarenta e nove anos de idade licenciado em
Direito e a morar na cidade de São Paulo, onde
tem uma empresa de transportes com mais de
oito mil funcionários, não esquece a terra que o
viu nascer e diz sempre presente cada vez que lhe
é solicitada ajuda para melhorar a aldeia onde tem
as suas raízes.

A semente do Polidesporࢢvo começou a ger-
minar quando o Presidente da Junta de Freguesia
de Faílde lhe contou que o seu pai, também emi-
grado no Brasil, quando visitava a aldeia, distribuía
rebuçados trazidos do outro lado do mar, pelas cri-
anças da aldeia, fazendo as delicias da pequenada
de outrora.

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, agradeceu a Luís Rodrigues esta ajuda
e lançou-lhe o repto no senࢢdo do empresário
invesࢢr na aldeia no sector do Turismo, salien-
tando o recente invesࢢmento no melhoramento
da estrada de acesso a Faílde, encurtando assim
a distancia até à capital do Nordeste Transmon-
tano. O empresário não descartou esta hipótese
afirmando que apesar de não possuir património
߶sico, estava ligado senࢢmentalmente a Faílde,
já que foi aqui que também nasceram os seus
progenitores.

136



Mirandela: comércio aberto até às 24 ho-
ras (2006-08-30 21:57)

Rota do Comércio Local, assim se chama a ini-
ciaࢢva da Associação Comercial e Industrial de
Mirandela (ACIM) que já vai no terceiro ano con-
secuࢢvo e que consiste no encerramento das ruas
da cidade deMirandela ao trânsito automóvel e na
abertura dos estabelecimentos comerciais entre
as 21 e as 24 horas.

Durante os próximos seis dias, as artérias da
cidade vão estar cheias de animação musical e
palhaços de rua, sendo os custos deste evento
suportados pela Associação Comercial e Industrial
de Mirandela (ACIM) e pelos comerciantes que
aderiram à iniciaࢢva.

Ano após ano, o entusiasmo tem vindo a crescer
e hoje são cerca de 150 comerciantes que abrem
as suas portas nos seis dias da Rota do Comércio
Local.

Os comerciantes envolvidos apoiam esta ini-
ciaࢢva levada a cabo pela ACIM dado que "as
pessoas têm mais tempo para passear durante a
noite e ver as coisas com mais calma e aproveitam
para comprar mais barato", tal como relata Adolfo
Colmeais, empresário do sector de vestuário e
também no ramo da restauração. De uma forma
geral os profissionais e invesࢢdores do ramo com-
ercial saúdam esta iniciaࢢva, uma vez que a cidade
de Mirandela "precisa de manter a animação após
a conclusão das festas" tal como afirmou Paulo
Loureiro proprietário de um restaurante local.

O presidente da direcção da Associação Comercial
e Industrial de Mirandela, Jorge Morais, afirma
que com esta iniciaࢢva, "pretende sensibilizar para
as compras no comércio tradicional e aproveitar
este período de muitas festas e com a presença de
muitos emigrantes para os comerciantes poderem
escoar os seus produtos".

Grupo DesporࢢvoMacedense comemora
o 12º aniversário (2006-08-30 21:59)

O Grupo Desporࢢvo Macedense conta já com uma
dúzia de anos de existência.

A efeméride vai ser comemorada de forma
desporࢢva, e para isso o grupo vai organizar um
torneio de futsal.

No próximo Sábado, dia 2 de Setembro, a par-
rࢢ das 16h no Pavilhão Municipal, vai ter lugar
um torneio comemoraࢢvo do 12º aniversário do
Grupo Desporࢢvo Macedesnse, sob a forma de
triangular de Pré-época que oporá as equipas
principais do GDM (2ª Divisão Série A), Fundão e
Fundação Jorge Antunes (1ª divisão).

Este pequeno torneio será disputado em 3 jo-
gos de 25 minutos cronometrados cada. Todas as
equipas jogarão entre si. O calendário de jogos é
o seguinte:

16.00H - GD Macedense - Fundão
17.00H - Fundão - Fundação Jorge Antunes
18.00H - GDMacedense - Fundação Jorge Antunes

Movimento Cívico Por Mirandela reúne
com José Silvano (2006-08-30 22:01)

O Movimento Cívico “Por Mirandela” que foi
criado recentemente com o objecࢢvo de combater
o encerramento da maternidade de Mirandela,
reuniu ontem com o Presidente da Câmara de Mi-
randela, José Silvano, para concertarem esforços
na manifestação que irá ocorrer no próximo dia
5 de Setembro com o objecࢢvo de realizar uma
marcha lenta entre as duas entradas do IP4.

O coordenador domovimento Rui Tulik, agradeceu
a possibilidade de ser recebido e de o movimento
poder parࢢcipar.

O movimento tem cerca de 500 inscritos, cerca
de 55 % são da cidade de Mirandela, 15 % da
região de Trás-os-Montes e 30 % são naturais do
concelho mas residente fora da região.

Em apenas 1 mês de existência o movimento
já recebeu mais de 1500 visitas no blog
www.pormirandela.blogs.sapo.pt , nhaࢢ em
preparação duas iniciaࢢvas mas com o ante-
cipação do encerramento da maternidade de
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Mirandela concentra esforços em conjunto com
os parࢢdos políࢢcos e edilidade no protesto do
próximo dia 5.

Governador civil faz périplo pelas cooper-
aࢢvas do Nordeste (2006-08-31 22:06)

No intuito de ajudar a resolver alguns dos proble-
mas que afectam as Cooperaࢢvas Viࢢvinícolas, o
governador civil de Bragança pretende visitar todas
as Cooperaࢢvas existentes no Distrito de Bragança.

A primeira visita foi à Cooperaࢢva Viࢢvinícola
Ribadouro, em Sendim, uma Freguesia do Con-
celho de Miranda do Douro, tendo já agendada
a próxima visita que será em Freixo de Espada à
Cinta conjuntamente com o director regional de
agricultura.

O governador civil de Bragança, Jorge Gomes,
defende que "temos de começar a dar uma ver-
tente mais empresarial às cooperaࢢvas, de forma
a melhor saࢢsfazer os objecࢢvos dos cooperantes
que integram aquelas estruturas, sem esquecer as
regiões onde estão inseridas. Quanto maior for o
lucro de uma cooperaࢢva, melhor ficam os seus
associados" declarou à comunicação social.

1.9 Setembro

Um fesࢢval sem público “militante”
(2006-09-03 12:30)

A Praça das Eiras, em Macedo de Cavaleiros,
recebeu ontem o primeiro dia da VIIª edição do
Fesࢢval Internacional de Música Tradicional.

O anfiteatro ao ar livre encontrava-se repleto
de público, tendo muitas pessoas assisࢢdo às ac-
tuações nas zonas relvadas que rodeiam o parque
de espectáculos.

Durante as primeiras actuações, em que par-
ciparamࢢ os Cantarolar (grupo de Macedo de
Cavaleiros), Tradere (Grupo espanhol), os especta-
dores foram resisࢢndo; mas quando entraram em
Palco os Triquel, já passava da 1 hora da madru-
gada, as bancadas estavam já quase desertas, com
meia dúzia de resistentes a querem conhecer a
música daqueles que se revelaram como o melhor
grupo da noite.

Os Triquel deram um espectáculo de alࢤssima
qualidade, tendo-se apresentado ao público re-
sistente que assisࢢu ao seu reportório emMacedo
de Cavaleiros como uma banda com grande co-
esão, de grande capacidade de execução técnica
e de uma irreverência e alegria dignas de serem
realçadas.
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Quem perdeu foram todos aqueles que não
veramࢢ a paciência suficiente para esperar até
à hora do seu espectáculo e acompanhar até à
etapa final o primeiro dia do fesࢢval. Aliás, esta
é uma situação que se tem repeࢢdo nos úlࢢmos
anos, verificando-se de forma reiterada que os
grupos que actuam em úlࢢmo lugar ficam, quase
sistemaࢢcamente, a actuar para um anfiteatro
desolador, ponteado apenas por meia dúzia
de melómanos. Será pois uma boa altura para
que a organização repense o formato deste fes-
,valࢢ evitando estendê-lo para alémdas 0:00horas.

A actuação do Rancho Folclórico de Macedo
de Cavaleiros marcou com polémica este primeiro
dia. Após a sua actuação, um dos elementos do
rancho acusou a organização de não os terem
tratado de forma igualitária, uma vez que, referiu
o responsável, não houve quaisquer preocupações
em disponibilizar material técnico para a actuação
do grupo. De facto, a orquestração e as vozes do
rancho foram apenas suportadas pela uࢢlização
de um solitário microfone.

Linha aérea Lisboa/Bragança e Bra-
gança/Vila Real/Lisboa é para conࢢnuar
(2006-09-04 22:39)

Os voos Lisboa/Bragança e Bragança/Vila
Real/Lisboa estão assegurados por mais três
anos.

A Aerocondor é quem vai conࢢnuar a fazer a
exploração destes serviços, uma vez que ganhou
o concurso público lançado pelo Estado, embora
não houvessem outras empresas concorrentes.

O Estado vai atribuir um subsídio anual uma
vez que as receitas apuradas com a venda de bil-
hetes não são suficientes para cobrir as despesas.

Fernando Lopes, responsável pela Aerocondor
afirmou que apesar desta ajuda por parte do es-
tado, nem sempre é fácil gerir esta empresa dado
que os subsídios sofrem atrasos nos pagamentos,
nomeadamente neste momento existe um atraso
de meio ano.

De salientar que há já três anos que Aerocon-
dor é responsável pela ligação aérea entre Vila
real e Bragança e a capital do país, e desde então
a ocupação aumentou cerca de 30 por cento logo
no primeiro ano e a percentagem de aumento
tem ultrapassado as expectaࢢvas. Fernando Lopes
explicou que "em algumas alturas, já é necessário
fazer reservas com alguma antecedência para
conseguir lugar. Estamos a transportar mais pas-
sageiros do que nunca", afirmou o responsável.

A meta agora é chegar á taxa de ocupação de
noventa por cento e os responsáveis estão con-
victos que para o conseguirem têm que captar
turistas de Zamora e de Paris e para isso o aeró-
dromo de Bragança tem que ser transformado
numa plataforma de distribuição para o Sul de
Portugal e para a Europa.

A maioria dos passageiros são de Vila Real, mas
apesar disso ainda não é possível usar um avião
de maior porte do que o Dornier de 18 lugares,
que assegura os voos, porque o Aeródromo de
Vila Real não tem condições nem pista para poder
receber aeronaves de 36 ou 46 lugares, que a
Aerocondor já usa noutras linhas.

Encerrou mais um Fesࢢval de Música
Tradicional em Macedo de Cavaleiros
(2006-09-04 22:41)

A VIIª Edição do Fesࢢval Internacional de Macedo
de Cavaleiros terminou ontem na Praça das Eiras.

O evento, cuja organização é da responsabili-
dade da autarquia, foi distribuído por dois dias, 1
e 2 de Setembro, e por ele desfilou um variado
número de grupos de música tradicional.

No total passaram pelo palco da Praça da Eiras
sete grupos de origem espanhola e portuguesa.
Cantarolar (Portugal, Macedo de Cavaleiros),
Tradere (Espanha), Ginja (Portugal), Triquel (Es-
panha) Aljibe (Epanha), Canto D’Aqui (Portugal)
e Wafir Cuarteto (Sudão) foram os grupos que
consࢢtuíram o cartaz deste ano.

O segundo dia ficou marcado pela actuação
dos Aljibe (Espanha), Canto D’Aqui (Portugal,
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Braga) e do Quarteto "Wafir Cuarteto" que inter-
pretou músicas árabes de ascendia sudanesa.

A VIIª edição do fesࢢval contou com a presença de
algumas centenas de pessoas que durante os dois
dias aplaudiram entusiasࢢcamente as bandas que
foram desfilando pelo recinto ao ar livre.

Apenas o primeiro dia ficou marcado por uma
pequeno contratempo, e que de certa forma
“manchou” a edição deste ano. Devido ao adi-
antado da hora, a banda espanhola que actuou
em úlࢢmo lugar no dia 1, deparou-se com um
anfiteatro vazio, o que em nada contribuiu para
enaltecer um evento que já começa a consࢢtuir
referência cá e além fronteiras.

A actuação dos Triquel, iniciada depois da 1
hora da madrugada, contou apenas com algu-
mas dezenas de espectadores que mesmo assim
fizeram as honras da casa. Apesar de tudo, e
sobretudo devido ao contágio rítmico e fesࢢvo
que a banda impregnou nos poucos espectadores,
no final do concerto foi mesmo pedido um “en-
core” à banda de Valladolid, a que simpaࢢcamente
acederam, tendo o grupo regressado ao palco
para a execução de mais um dos seus temas.

GNR emiࢢu parecer negaࢢvo, mas mar-
cha pela Maternidade de Mirandela
mantém-se convocada (2006-09-05 23:05)

A GNR emiࢢu parecer negaࢢvo sobre a realização
da marcha lenta no IP4 contra o encerramento
da maternidade de Mirandela, noࢢciou a agência
Lusa.

Em declarações à mesma agência noࢢciosa,
José Silvano, Presidente da Câmara Municipal de
Mirandela, disse que receia os resultados desta
decisão, uma vez que não há tempo " para desmo-
bilizar os cerca de dois mil automóveis, camiões e
motos previstos para a manifestação".

O autarca manifestou ainda estranheza pelo
facto de este parecer ter sido divulgada apenas 24
horas antes da realização do protesto.

O parecer foi emiࢢdo pelo comando territo-
rial da GNR do Porto, sendo vinculaࢢvo, e por
inerência, proibiࢢvo da referida manifestação.

A GNR fundamenta a sua decisão no facto do
IP4 ser uma via de escoamento de trânsito interna-
cional sem outra alternaࢢva viável, e a única rota
que permite, através da região de Trás-os-Montes,
o acesso ao resto da Europa.

Apesar de obstaculizado, o protesto não vai
deixar de se realizar, e o edil mirandelense acred-
ita que não vai haver desmobilização."Não tenho
dúvidas de que as pessoas vão lá estar e algo pode
correr mal", disse o autarca, demonstrando temer
por eventuais confrontos entre manifestantes e as
forças policiais.

A manifestação conࢢnua agendada, não havendo
qualquer informação, até ao momento, sobre a
sua anulação.

Silvano vai à luta e ganha a primeira
batalha. Agora exige “descriminação pos-
iࢢva” ao governo (2006-09-06 22:44)

Entre as 18:30 horas e as 20:00 horas da tarde de
ontem não passou ninguém no Iࢢnerário Principal
nº 4 que liga Bragança ao Porto. O IP4 acabou
por ser bloqueado entre os dois nós de acesso
que permitem a ligação à cidade de Mirandela.
Muitas centenas de automóveis, camiões e algu-
mas motos juntaram-se num protesto de marcha
lenta contra o encerramento do bloco de partos
do hospital de Mirandela.

A adesão acabou por suplantar as expectaࢢvas de
José Silvano, Presidente da Câmara Municipal de
Mirandela, que em declarações à comunicação
social manifestou saࢢsfação pela parࢢcipação pop-
ular. Na opinião do edil mirandelense foram "mais
de dois mil automóveis, camiões, ambulâncias,
motos e até autocarros" que esࢢveram a rodar ao
longo da via a uma velocidade que não excedeu o
limite de máximo de 10 Km/hora.

Silvano foi o mentor e o principal maestro deste
protesto, e apesar de ter o apoio expresso de
muitos autarcas da região, o edil da cidade do Tua
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nunca se viu acompanhado, no fim da tarde de
ontem, por outros autarcas seus vizinhos.

Perante o sucesso deste protesto José Silvano
não se coibiu de reivindicar ao governo as pre-
tensões e os objecࢢvos que estão por detrás da
manifestação popular. “ Senhor primeiro-ministro
desautorize o seu ministro da saúde, faça como
prometeu, uma descriminação posiࢢva para esta
região”. “Deixe-nos ficar as duas maternidades
pelo menos enquanto não esࢢver concluída a A4,
o IP 2 e o IC5”.

O encerramento da Maternidade de Mirandela
está previsto para segunda-feira, dia 11 de Setem-
bro, mas até lá deverá dar entrada no Tribunal
Administraࢢvo uma providência cautelar que a
autarquia vai apresentar com efeitos suspensivos
da decisão. A esta providência cautelar dever-se-
ão seguir iniciaࢢvas do mesmo âmbito por parte
dos municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de
Ansiães e Macedo de Cavaleiros.

Rainforest Challenge vai animar Murça
(2006-09-07 20:06)

O Rainforest Challenge, único em Portugal, vai
realizar-se em Murça, de 6 a 10 de Setembro.

Cerca de três dezenas de pilotos e os respecࢢvos
“penduras”, portugueses, espanhóis e franceses
vão parࢢcipar nesta prova de aventura que é das
mais presࢢgiadas no mundo, com emoções fortes
em percursos quase inacessíveis e inexcedíveis
quer em terra quer em água.

Neste evento a autarquia gasta cerca de quinze
mil euros que segundo o autarca são muito bem
empregues uma vez que o Rainforest Challenge
"é um bom cartaz turísࢢco", já que a restauração
e os serviços são compensados pelos inúmeros
visitantes que vêm a Murça nestes dias.

Álvaro Aznar, da empresa espanhola "Sin Limite",
organizadora do Rainforest, diz que os amantes
desta modalidade além de terem oportunidade de
ver jipes quase totalmente submersos, "tal como
são vistos no Congo, na Malásia ou no Brasil"
vão ainda “ ver o 4x4 mais extremo que existe no

mundo".

Este ano o Rainforest vai tdurar mais do que o
ano passado porque os concorrentes estrangeiros
pediram mais um dia de aventura e também
porque "Já que se deslocam de longe, ao menos
que vessemࢢ mais um dia de emoções fortes"
explicou Álvaro Aznar.

Está aí o PEP (2006-09-07 20:08)

PEP são as siglas do Passaporte Electrónico Por-
tuguês, o novo documento electrónico, que apesar
de ficar mais caro aos portugueses, é mais seguro
e muito mais simples.

Para o adquirir tem que o solicitar nos Gover-
nos Civis ou nas Lojas do Cidadão, onde registam
todos os dados que depois os enviam à Casa da
Moeda, que por sua vez faz a verificação dos
dados através do Bilhete de Idenࢢdade e o sistema
averigua nos ficheiros do Ministério da Jusࢢça
e dos Serviços de Estrangeiros e Fronteiras se o
utente pode possuir o documento, e só depois
de averiguada toda a informação é que a casa da
Moeda faz a emissão do PEP.

Este Passaporte Electrónico da era das Novas
Tecnologias de Informação, tem como principal
objecࢢvo dificultar a falsificação e o uso indevido
deste documento encetando no nosso país uma
nova geração de documentos de idenࢢficação
electrónicos, que zelam pela segurança da idenࢢ-
dade de quem os obtém, além de ter também a
vantagem de facilitar a entrada nos Estados Unidos
uma vez que com o PEP não é necessário obter o
“velho” visto, ao abrigo do Visa Waiver Program.

No início desta semana, foi feita uma demon-
stração de recolha de dados biográficos e biométri-
cos, para exemplificar a simplicidade e a segurança
do PEP.

O Governo Civil de Bragança já efectuou uma
recolha de dados biográficos e biométricos, tendo
o Governador Civil, Jorge Gomes, sido o primeiro
cidadão do Distrito de Bragança a proceder à
recolha destes dados para posterior emissão do
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Passaporte Electrónico.

José Silvano Mantém-se firme e ameaça
processar o Ministério da Saúde
(2006-09-10 17:00)

A Câmara Municipal de Mirandela apresentou on-
tem no Tribunal Administraࢢvo uma providência
cautelar com o intuito de suspender a decisão do
Ministério da Saúde de encerrar o bloco de partos
do hospital de Mirandela.

Segundo a advogada da autarquia, Elina Braga, o
Ministério da Saúde terá a contar de ontem cinco
dias para contestar a suspensão do encerramento,
seguindo-se uma apreciação por parte do tribunal
onde será analisado se a argumentação da autar-
quia de Mirandela possui fundamento, decidindo
depois se levanta ou não a suspensão até apreciar
a matéria da providência cautelar.

José Silvano, em declarações à Lusa, foi peremp-
tório: ≪Se algum administrador do Centro Hospi-
talar encerrar segunda- feira a maternidade, tem
da nossa parte um procedimento criminal≫, disse.

Caso o encerramento venha a ser efectuado
no próximo dia 11 de Setembro, o autarca mi-
randelense considera que estará a ser comeࢢda
≪uma ilegalidade≫, tendo em consideração que
o ministro da Saúde, Correia de Campos, está a
agir ilegalmente, uma vez que, refere o autarca,
a 24 horas do prazo úࢢl de encerramento da
maternidade, ainda não foi publicado o despacho
com a decisão.

A providência cautelar possui 135 fundamentações
para integração de despacho e foi preparada por
uma sociedade de advogados local, que está a
conduzir o processo de forma gratuita.

Entre outras fundamentações, neste documento
argumenta-se que a decisão de encerrar a mater-
nidade é ilegal por ir contra os princípios consagra-
dos na Consࢢtuição da República Portuguesa; por
Mirandela ter maior número de partos do que
Bragança, e por ser mais central e com melhor
raࢢo distância/tempo do que a sala de partos da
capital de distrito.

Caso o ministro opte pelo encerramento, José
Silvano já anunciou que de seguida entrará com
uma acção em Tribunal e, " andando de recurso
em recurso, a maternidade nunca mais fecha",
afirmou o edil de Mirandela.

Burros vão ser a atracção da festa
(2006-09-11 00:20)

A Junta de Freguesia de Azinhoso em colaboração
com a Associação para o Estudo e Protecção do
Gado Asinino (AEPGA) vão promover a 3ª Mostra
de Exemplares da Raça Asinina de Miranda e
Exposição de burrinhos (as) no concelho de Mo-
gadouro.

A iniciaࢢva, que terá lugar no próximo dia 10
de Setembro, insere-se dentro do programa de
acࢢvidades promovidas no âmbito das festas de
Nossa Senhora da Naࢢvidade, onde desde tem-
pos ancestrais se promovia o comércio de gado
asinino.

A feira anual de Azinhoso é fundamentalmente
consagrada ao burro, consࢢtuindo-se ainda nos
tempos actuais como uma das mais importantes
feiras de gado desta espécie.

Este ano esࢢma-se que estejam presentes cerca de
120 criadores que apresentarão os seus animais
numa mostra promovida pela AEPGA.

Dentro do programa será ainda promovida uma
gincana de burros e um desfile com o equipa-
mento e a ornamentação que tradicionalmente
está associada a este animal.

Agendado está ainda um passeio de burro e
um concerto de música tradicional que encherá de
ritmo a noite de sábado da aldeia de Azinhoso, no
concelho de Mogadouro.
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Pires Cabral disࢢnguido comprémio D. Di-
niz (2006-09-11 00:22)

António Manuel Pires Cabral, escritor e poeta,
depois de trinta e dois anos de “escrita”, recebeu
das mãos do presidente da República, Aníbal
Cavaco Silva, o Prémio literário D. Diniz, atribuído
pela Fundação da Casa de Mateus, com os livros
"DouroPizzicato e chula" e "Que comboio é este".

O Poeta e romancista nasceu há sessenta e
cinco anos na Freguesia de Chacim, no Concelho
de Macedo de Cavaleiros e desde 1974 já publicou
cerca de quatro dezenas de .tulosࢤ

Pires Cabral, já não é caloiro em prémios literários.
Na década de oitenta, foi galardoado como Prémio
Literário do Círculo dos Leitores com o romance
"Sancirilo".

O Prémio literário D. Diniz, atribuído pela Fun-
dação da Casa de Mateus deixou o Poeta escritor
orgulhoso dado que está ao lado dos dois já
agraciados com o Prémio Nobel, nomeadamente
José Saramago e Camilo José Cela, que também já
foram premiados pela Casa de Mateus.

"Algures a nordeste", a sua primeira obra que
foi publicada em 1974, seguindo-se muitas outras,
como por exemplo "Solo arável" um livro de poesia
publicado em 1976, "O saco das nozes" uma peça
de teatro publicada em 1982, sendo esta obra de
Pires Cabral que mais vezes foi representado, "Os
cavalos da noite" um livro de poesia publicado em
1982, o romance "Sancirilo” publicado em 1983,
entre outros.

Neste momento o escritor dedica-se quase a
tempo inteiro à escrita e confirmou que já está
pronta para publicação uma antologia da sua obra
poéࢢca completa e tem em mãos um romance
que ainda não tem nome.

Na cerimónia de entrega do prémio Cavaco Silva
disse que a disࢢnção do autor transmontano “ rep-
resenta a justa consagração e o reconhecimento
nacional de um percurso que se tem pautado
pela exigência, sensibilidade e a fidelidade às
origens", tendo-se referido a Pires Cabral como
a “um escritor que se impôs no meio literário

português pela qualidade e excelência do seu
trabalho, tanto em poesia, como no romance, no
conto ou no teatro, géneros que tem culࢢvado
com igual mestria e sucesso". O presidente da
República considerou ainda que depois de Camilo
Castelo Branco e Miguel Torga "poucos escritores
terão interpretado com tanta subࢢleza a realidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro".

O prémio foi atribuído pela primeira vez um
escritor transmontano que cria e vive na região
que o viu nascer.

O galardão deixou muito saࢢsfeito e emocionado
Pires Cabral que na cerimónia pública senࢢu as
palavras a embargarem-se-lhe na garganta.

Pires Cabral sente-se um autor realizado e diz
não se queixar por ser um escritor na província,
“porque sei que, se houver qualidade no nosso
trabalho, o reconhecimento chega mais cedo ou
mais tarde", garanࢢu para a comunicação social.

Hospital de Mirandela é invadido por
manifestantes (2006-09-11 11:53)

O hospital de Mirandela foi há pouco tempo
invadido por dezenas de pessoas que protestam
contra o encerramento da unidade de partos.

O protesto está a ser seguido pela PSP local,
não se tendo registado, até ao momento, qual-
quer incidente ou confronto entre a população e
as forças policiais.

Os populares exigem que a maternidade volte
a ser aberta.

Depois de se concentrarem junto do gabinete
da direcção do hospital e de gritarem palavras
de ordem "Não saímos! Não saímos!", após uma
negociação com o comandante das forças policiais,
que prometeu falar com a direcção hospitalar, as
pessoas começaram a abandonar lentamente o lo-
cal onde estavam concentrados e juntaram-se num
átrio conࢤguo onde actualmente se encontram.
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Terminou a invasão do Hospital deMiran-
dela (2006-09-11 12:14)

As dezenas de populares que invadiram o hospital
de Mirandela durante a manhã de hoje já a aban-
donaram o local

O protesto foi seguido pela PSP local, não se
tendo registado qualquer incidente ou confronto
entre a população e as forças policiais. A actuação
do comandante da esquadra de Mirandela da
PSP, Rui Carvalho, foi mesmo determinante para
acalmar os ânimos exaltados da população que se
vê confrontada com a perda de mais um serviço
local de saúde.

Os populares, que gritaram palavras de ordem
contra a decisão governamental, exigiam que a
maternidade volte a ser aberta.

José Silvano apressou-se a condenar a aࢢtude
popular, afirmando que a invasão e actuações
desta natureza "não resolve nada. Não é o nosso
comportamento normal", afirmou José Silvano. A
"população não deveria reagir emocionalmente",
sublinhou.

Segundo o presidente da edilidade mirande-
lense "há actos obtusos que levam as pessoas
a fazer estas coisas", referindo-se à reacção do
Ministério da Saúde que não acatou a lei e não
cumpriu as regras subjacentes às providências
cautelares apresentadas pelos municípios de Mi-
randela, Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães e
Macedo de Cavaleiros.

Contactado pela Agência Lusa o Governador
Civil de Bragança, Jorge Gomes, declarou que os
cidadãos não devem envolver-se neste poࢢ de
protestos. "Tem de se cumprir as regras de bom
comportamento dos cidadãos", afirmou.

Maternidade de Mirandela fechou antes
da meia-noite (2006-09-11 23:57)

Ainda não era meia noite quando a maternidade
de Mirandela encerrou.

A informação foi transmiࢢda pela Agência Lusa

cerca das 23:00 horas e parࢢu do director clínico
do centro hospitalar do Nordeste.

Segundo aquele responsável, o Ministério da
Saúde apresentou sexta-feira uma contestação às
providências cautelares interpostas por Mirandela,
Carrazeda de Ansiães, Alfândega da Fé e Macedo
de Cavaleiros para impedir o encerramento da
maternidade e o tribunal deu-lhe razão.

José Silvano já reagiu às declarações de Sam-
paio da Veiga, tendo-as considerado de “menࢢra”,
uma vez que a sociedade de advogados que
representa a autarquia lhe garanࢢu não ter sido
noࢢficada da entrada de qualquer contestação.

Segundo aquela sociedade de advogados, o
juiz não poderia ter analisado a contestação do
governo uma vez que se encontrou ausente du-
rante todo o dia, disse o presidente da Câmara de
Mirandela à Lusa.

O autarca vai-se colocar hoje de manhã frente
ao hospital de Mirandela para dizer à população
que “esta gente não cumpre a lei e devia ser presa”,
acusando o Ministério da Saúde “desrespeitar as
decisões dos tribunais”.

Durante o dia de hoje uma advogada da autarquia
vai comunicar ao tribunal a alegada desobediência
do Ministério da Saúde e de seguida, tal como
prometeu o autarca, a CâmaraMunicipal deMiran-
dela vai proceder judicialmente os responsáveis
pelo encerramento

Azinhoso: Feira de Burros de Nª Sra. da
Naࢢvidade (2006-09-13 00:42)

Decorreu no passado Domingo a Feira Anual do
Azinhoso também conhecida como “Feira dos
Burros”, integrada nas fesࢢvidades de Nª Sra. da
Naࢢvidade.

Logo após a celebração da Eucarisࢢa decorreu
a habitual gincana de burros onde se testou a perí-
cia dos burriqueiros e a grande teimosia dos burros
ao passar os diferentes obstáculos, enquanto o
veterinário da AEPGA (Associação para o Estudo
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e Protecção do Gado Asinino) fazia sensibilização
para as correcções dos dentes de alguns animais.
Durante a feira foi possível também visitar os
diferentes expositores e apreciar o artesanato
local.

Depois do grande almoço convívio decorreu o
desfile com 78 burros e burriquinhas a concurso
montados na sua maioria por crianças e jovens,
sob a música de fundo de um grupo de música
tradicional vindo de Lisboa que no dia anterior fez
um arraial tradicional até às 4 da manhã.

O Desfile pretendia apreciar sobretudo o equipa-
mento e a ornamentação que tradicionalmente
está associada a este animal bem como as carac-
terísࢢcas da raça asinina mirandesa.

Depois de uma actuação dos Gaiteiros de Peredo
de Bemposta realizou-se a entrega dos prémios
da gincana, de salientar o prémio atribuída à Sra.
Inês Perpétua, que pela sua idade e determinação
em representar as mulheres recebeu além do 20º
lugar um prémio que Cloࢢlde Aleinick da Associa-
onࢢ pour la protecࢢon et promoࢢon de l’âne en
Haute-Savoie-France fez questão de entregar.

Foram ainda entregues 7prémios pela apresen-
tação de caracterísࢢcas da raça asinina mirandesa,
mais do que o prémio foi importante sensibilizar
para a necessidade de fazer cruzamentos dentro
desta raça para que esta se possa apurar e manter.

Todos receberam prémio de parࢢcipação - um
belíssimo e tradicional alforge oferecido pela Câ-
mara Municipal de Mogadouro, mas o 1º Prémio
foi para o Joaquim de Vale da Madre que repre-
sentou a rigor o moço que levava o almoço aos
trabalhadores do campo com os alforges cheios
com a bilha da água, do vinho, a cesta, e a bota.

O convívio conࢢnuou já quase noite com os
jovens promissores “Gaiteiros de Peredo”, tam-
bém os fadistas de Remondes enquanto muitos já
regressavam a casa.

O Azinhoso foi assim palco uma vez mais de
um amontoar de gente que veio à feira já não
para negociar e comercializar produtos como fazia
anࢢgamente, mas para conࢢnuar a conviver agora

em torno de um animal em exࢢnção e que importa
preservar - o burro.

Para Miguel Novoa, responsável da AEPGA “Com
o crescimento da Feira e um maior número de
crianças a parࢢcipar há um sinal de Esperança”.

Dilúvio em Freixo de Espada -à- Cinta
(2006-09-13 00:45)

Ontem foi um fim de tarde catastrófico na vila
Freixo de Espada à Cinta, um dos doze concelhos
que fazem parte do distrito de Bragança.

As chuvas torrenciais, o granizo e a trovoada
que caíram durante duas horas, geraram o caos e
o pânico nesta vila pacata do Nordeste Transmon-
tano.

Jorge Gomes, governador civil do Distrito de
Bragança, enviou para o terreno um veículo de
intervenção em catástrofes, com uma equipa do
Porto especializada em situações de pânico e
ansiedade, que se irá juntar às duas Viaturas de
Emergência Médica (VMER), 60 bombeiros de seis
corporações, assistentes sociais e psicólogos e
responsáveis locais e distritais da Protecção Civil.

Embora não se registassem víࢢmas, algumas
pessoas foram assisࢢdas no centro de saúde,
devido ao pânico, e também foi dada assistência
a algumas crianças por apresentarem sintomas
de hipotermia, dado que o autocarro em que cir-
culavam ter sido aࢢngido pela queda de um talude.

E, hoje, o espectáculo em freixo de Espada á
cinta é desolador, várias casas inundadas, quintais
cheios de lama e lixo, hortas completamente
destruídas. Os bombeiros e agentes da Protecção
Civil esࢢveram em conjunto envolvidos em oper-
ações de limpeza e remoção de lamas das ruas,
logo ao raiar do dia.

A autarquia já anunciou a abertura de um gabinete
para avaliar os prejuízos causados pela tempes-
tade. O vice-presidente da autarquia, Pedro Mora,
disse à Lusa que as víࢢmas desta catástrofe, se
podem dirigir a este gabinete na autarquia afim de
registarem os prejuízos.
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“Parecia um inferno”, “nunca vi nada assim”,
“foi uma aflição”, “pensei que ia tudo com a água”
e “é o fim do mundo” foram alguns dos desabafos
que se ouviam logo pela manhã na vila.

O edil de Freixo de Espada á Cinta, em directo
para as câmaras das várias estações de televisão
que ali se encontravam pela manhã, pediu ajuda
ao governo central, afirmando que a autarquia não
nhaࢢ condições financeiras para ajudar os seus
munícipes, e que muitos praࢢcam uma agricultura
de sobrevivência e que com esta tromba de água
perderam tudo.

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal
passou emMogadouro (2006-09-13 23:18)

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal tem um
total de 2.500 quilómetros que foram percorridos
pelas 13 aeronaves em compeࢢção.

Nesta prova parࢢciparam duas equipas femini-
nas, ambas de França.

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal pas-
sou pelo Aeródromo Municipal de Mogadouro,
na sexta e no sábado, para deleite dos grandes
e dos pequenos que são aficionados por esta
modalidade.

A Volta Aérea iniciou-se em Alverca, no pas-
sado dia 6 de Setembro, e passou por vários
aeródromos e bases da Força Aérea Portuguesa
de Norte a Sul do país e terminou ontem na Base
Área de Sintra.

Esta prova tem como objecࢢvo testar a destreza e
o rigor dos pilotos, estando todas as aeronaves em
prova, equipadas com GPS portáࢢl que registam
todos os paramentos de voo através da navegação
por satélite, que são de seguida analisados e
comparados por computador.

Dezoito aviões mono e bimotores, faziam parte
desta caravana e a Força Aérea Portuguesa
forneceu apoio logísࢢco destacando para o efeito
um avião C-212 Aviocar, que serviu em simultâneo
para bapࢢsmo de voo a grupos compostos por 15

jovens portadores e não portadores de deficiência
߶sica, sobretudo tetraplégicos.

É de salientar que no Aeródromo Municipal
de Mogadouro, funciona o único curso de voo
planado do Norte do país e, está para breve, o
início de um curso de formação de pilotos de voo
com motor.

Simpósio Internacional de escultura em
Vinhais (2006-09-13 23:20)

De 4 a 26 de Setembro de 2006 os escultores
portugueses de renome internacional Carlos Bar-
reira, Manuel Paࢢnha, Paulo Moura (natural de
Carrazeda de Ansiães), Paulo Neves e o espanhol
Paco Pestana, vão estar no Município de Vinhais
coordenados pelo Escultor Manuel Cruz a de-
senvolver trabalhos arࢤsࢢcos de escultura, com
vista a dotar o concelho de Vinhais de esculturas
inovadoras, símbolos de modernidade, que irão
perdurar ao longo dos anos.

Trata-se de um Simpósio Internacional de Escultura
que todos os interessados poderão acompanhar
até ao próximo dia 26 de Setembro.

5ª Convenção Europeia da Montanha
começa hoje em Chaves (2006-09-14 23:11)

A 5ª Convenção Europeia daMontanha vai realizar-
se em Portugal pela primeira vez e vai decorrer
nos dias 14 e 15 deste mês na cidade de Chaves.

Esperam-se mais de trezentas pessoas entre
profissionais e convidados especialistas nesta área,
vindos de 19 países da União Europeia e do leste
europeu.

O tema a “Coesão para o crescimento: As
montanhas como ingredientes naturais para a
compeࢢࢢvidade da Europa”, vai abrir o debate do
planeamento e desenvolvimento rural, ambiente e
património natural, energias renováveis, turismo e
tecnologias de informação e comunicação, no ano
em que é assinalada a definição na União Europeia
das estratégias nacionais de desenvolvimento
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regional para o período 2007 – 2013.

Danuta Hübner, comissária europeia da Políࢢca
Regional, e o ministro do Ambiente, Francisco
Nunes Correia, e o secretário de Estado do De-
senvolvimento Regional, Rui Nuno Baleiras, vão
parࢢcipar nos trabalhos na manhã de sexta-feira,
cujo debate é o futuro das políࢢcas de desenvolvi-
mento das zonas de montanha.

A organização da 5ª Convenção Europeia da
Montanha é da responsabilidade da Associação
Europeia da Montanha (Euromontana), em parce-
ria com a Agência de Desenvolvimento Regional
do Alto Tâmega e a Câmara Municipal de Chaves
e tem o apoio da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N).

INEM recusou transportar parturiente
para Vila Real (2006-09-14 23:13)

Era madrugada da passada segunda-feira quando
uma mulher deu entrada no hospital de Mirandela
para ter o seu filho.

Depois de consultada pela médica de serviço,
foi chamado o INEM para transportar a parturi-
ente até umamaternidade, uma vez que a unidade
hospitalar de Mirandela já não presta este poࢢ de
serviço.

Apesar da escolha e da vontade do casal ter
recaído sobre a maternidade de Vila Real para ter
o seu filho, quando o serviço público do Insࢢtuto
Nacional de Emergência Médica chegou a Mi-
randela, apenas trazia ordens para transportar a
senhora e o seu companheiro para a maternidade
de Bragança.

Embora o casal vesseࢢ insisࢢdo na preferên-
cia em dirigir-se para de Vila Real, receberam a
recusa do INEM, sendo obrigados a recorrer a
uma ambulância dos Bombeiros de Mirandela
que acabou por os transportar até à maternidade
desejada.

O director clínico do Centro Hospitalar do
Nordeste, recusou-se a explicar o sucedido,

alegando desconhecimento do caso.

A responsabilidade da recusa do INEM em prestar
um serviço a que os utentes nhamࢢ direito ainda
não foi apurada.

Recorde-se que num protocolo estabelecido
pela ARS Norte “as grávidas que em inicio de
trabalho de parto, acorram aos Centros de Saúde
da Sub-região de Saúde de Bragança ou à Unidade
Hospitalar de Mirandela, serão encaminhadas
preferencialmente via CODU/INEM e de acordo
com as normas em vigor, para a Unidade Hospita-
lar de Bragança ou para o Hospital com bloco de
partos da sua preferência”. Mas tal não aconteceu
desta vez.

O IP4 vai ser monitorizado por câmaras
de vídeo (2006-09-14 23:15)

O trânsito no IP4 vai começar a ser monitorizado
automaࢢcamente com recurso a tecnologia de
imagem, sensores de controle de velocidade e
uma nova variante de painéis electrónicos.

A instalação do novo equipamento começou a
ser feita no início desta semana, informou a em-
presa Estradas de Portugal (EP).

Numa primeira fase serão instaladas 11 câmaras
de vídeo, 10 painéis de mensagens variáveis, 10
sensores de tráfego e seis estações de meteorolo-
gia.

Esta tecnologia vai permiࢢr uma maior facili-
dade de monitorização do tráfego naquela via
principal de acesso a Espanha e única de veloci-
dade mais rápida que permite o acesso à cidade
do Porto.

A informação recolhida pelo sistema será de
imediato disponibilizada aos condutores, através
de informação radiofónica e dos painéis electróni-
cos que vão ser colocados.

A parࢢr de agora, quem circular no iࢢnerário
principal da região transmontana terá uma infor-
mação constante e em cima da hora de todos
condicionamentos de tráfego e das condições
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climatéricas.

No final do próximo mês todo o equipamento
deverá já estar montado, nãos se prevendo com
estes trabalhos qualquer poࢢ de impacto sobre a
circulação rodoviária.

Silvano considera recurso para o Tribunal
da Relação (2006-09-15 22:43)

Esta tarde numa conferência de imprensa no
Auditório Municipal de Mirandela sobre o dia da
Mobilidade emMirandela, José Silvano deixou cair
algumas informações sobre o encerramento da
Maternidade de Mirandela.

Silvano enunciou que o Ministério da Saúde
teve os mesmos parâmetros de decisão para
encerrar a maternidade de Mirandela e a de Santo
Tirso.

O Presidente da Câmara considera recorrer para
o Tribunal da Relação mas afirma “ não me sinto
desiludido, pois temos de respeitar as decisões do
Tribunal, mas temo pela saúde no distrito, pois
segundo o despacho do Senhor Correia de Campos
põe em causa muita coisa”, mas afirma “ a luta não
acabou, pois vamos recorrer, mas não tem efeitos
suspensivos”.

O presidente da edilidade mirandelense disse
ainda que irá convocar a imprensa para falar
melhor sobre este assunto. José Silvano durante
a apresentação do Plano de Comemoração da
semana da mobilidade onde Mirandela se associa
entre 16 a 22 de Setembro.

Rui Tulik

Bombeiros de Mirandela agredidos em
Vale Torno (2006-09-16 11:53)

Dois Bombeiros da corporação de Mirandela
foram agredidos na madrugada de sábado dia 9
de Setembro na aldeia de Vale Torno enquanto
combaࢢam um incêndio.

Segundo o depoimento do comandante da corpo-
ração de Bombeiros de Mirandela, Carlos Ricardo,
quando estavam já na fase final do combate ao in-
cêndio em Vale Torno, uma freguesia do concelho
de Vila Flor, aperceberam-se que estavam a ser
apedrejados, tendo um dos elementos que estava
a arrumar as mangueiras sido agrido ao ponto de
ter caído no chão inanimado.

Não foi possível idenࢢficar o (s) agressor (s),
uma vez que era de noite e agiam sob a protecção
de uns arbustos.

Esse elemento de cerca de 26 anos foi aten-
dido no Centro de Saúde de Vila Flor que logo o
encaminhou para o Hospital Distrital de Mirandela
onde realizou exames complementares de diag-
nósࢢco entre eles um T.A.C. onde se revelou que
as lesões não seriam tão graves como o pensado.

O caso está entregue à G.N.R. para invesࢢgação
criminal.

Rui Tulik (Mirandela) [15-09-2006]

Federação das Associações Empresari-
ais de Trás-os-Montes já está criada
(2006-09-16 23:31)

Esta já consࢢtuída a Federação das Associações
Empresariais de Trás-os-montes (FAET), que conta
com as doze associações comerciais e industriais
do distrito de Bragança.

Os órgãos sociais desta Federação foram eleitos no
passado sábado dia 9 de Setembro, emMirandela.

O presidente eleito foi de Miranda do Douro,
a vice-presidência de Mirandela. Ficou já agen-
dada uma Assembleia-geral para o próximo dia 28
de Outubro onde esperam apresentar o plano de
acࢢvidades e respecࢢvo orçamento.

Em dúvida conࢢnua a localização da sede da
FAET que tem já ao seu dispor duas propostas de
Mirandela eMacedo de Cavaleiros para a cedência
de instalações para a que seja aí colocada a sede.
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Rui Tulik

Mirandela recebe o Marinhas na
2ª eliminatória da Taça de Portugal
(2006-09-16 23:34)

O Sport Clube de Mirandela após derrotar o Vieira
F.C. por 2-1, tem agora pela frente o Marinhas
de Esposende. Tarefa que se apresenta mais
complicada por jogarem fora e porque o Marinhas
na úlࢢma jornada da Taça eliminou oMãe de Água
por 6 – 0.

Ainda na série A o Macedo de Cavaleiros vai
jogar ao Parque Municipal dos Desportos em Fafe,
enquanto o Bragança vai até à Madeira, onde
jogará com o Ribeira Brava.

Os jogos ditados pelo sorteio da 2.ª eliminatória
são os seguintes:

Série A
Moreirense-Aliados Lordelo; Torcatense-
Rebordosa; Ataense-Vila Meã; Serzedelo-
Famalicão; Maia-Lixa; Fafe-Macedo Cav-
aleiros; Ribeira Brava-Bragança; Cerveira-Joane;
Merelinense-Leça; Amares-Lousada; Freamunde-
Valdevez; Oliveira Douro-Pontassolense; Ribeirão-
Neves; AD Oliveirense-Tirsense; Marinhas-
Mirandela.
Isentos: Maria da Fonte e Bougadense.

Série B
Gafanha-Valecambrense; Santana-Porto Mo-
niz; Esmoriz-Portosantense; UD Oliveirense-
Sanjoanense; Lourosa-Infesta; Dragões
Sandinenses-Camacha; U. Madeira-Caniçal;
Marco-Canedo; U. Lamas-AD Valonguense;
Machico-Fiães; Espinho-Carregosense.
Isentos: Paços Brandão e Paredes.

Rui Tulik [15-09-2006]

Polémica na reunião de câmara deMiran-
dela (2006-09-16 23:37)

A confusão instalou-se na reunião do execuࢢvo
camarário de Mirandela no passado dia 13 de
Setembro.

Os Vereadores do CDS-PP acusam o Presidente
da Câmara de deturpar e adulterar as suas in-
tervenções nas reuniões camarárias que são
registadas nas actas, o que levou os membros
daquele parࢢdo a reࢢrarem-se da reunião e deixar
sem quórum aquele órgão camarário.

Segundo Nuno Sousa em declarações à comu-
nicação social, no início da reunião e antes do
debate dos pontos agendados apresentou um
requerimento para recࢢficar as declarações
proferidas em reuniões anteriores, e este requer-
imento não foi aceite, referiu o representante do
Parࢢdo Popular.

O CDS vem já há algum tempo a incompaࢢbilizar-se
com os Presidente de Câmara e seus vereadores.
Almor Branco, vice-presidente da edilidade, e
em subsࢢtuição do Presidente da Câmara nessa
reunião, alegou que o pedido não foi entregue,
acrescentando ainda que a oposição tem “ amania
que pode pedir tudo o que quer” acusando os
vereados de se reࢢrarem de tudo: “reࢢram-se da
reunião camarária, reࢢram-se de acções cívicas
pela cidade, enfim”, disse o autarca.

Estas alegações são rebaࢢdas por Nuno Sousa,
ao proferir que “nós nunca nos reࢢramos de
acções cívicas legais”. Recorde-se que perante
o parecer negaࢢvo da GNR do Porto para a re-
alização da marcha lenta, o grupo municipal de
vereadores do PP não apoiaram esta iniciaࢢva por
considerarem que não nhamࢢ condições políࢢcas.

Desta vez o moࢢvo da polémica foi a discussão
sobre a mini-hídrica a ser instalada no açude de
Mirandela, que está já em projecto desde 1990
mas ainda não arrancou.

Aguardam-se mais capítulos desta novela.

Rui Tulik
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Equinócio de Outono celebra-se em Vila
Nova de Foz Côa (2006-09-18 00:20)

É já no próximo dia 23 de Setembro que em Vila
Nova de Foz Côa, na na aldeia Chãs se realizam
observações astronómicas com a presença e a
orientação do professor Máximo Ferreira, re-
sponsável do sector de Astronomia do Museu de
Ciência da Universidade de Lisboa e Director do
Centro Ciência Viva de Constância - Parque de
Astronomia.

O evento terá início às 06.00 horas da manhã no
recinto da Escola Secundária de Foz Côa, onde será
efectuada uma primeira observação astronómica
sob a orientação de Máximo ferreira, a que se
seguirá, às 8:000 horas, a segunda observação
junto ao Templo Sacrifical Pedra da Cabeleira de
Nossa Senhora, no lugar dos Tambores, em Chãs,
Vila Nova de Foz Côa.

Esta segunda observação permiࢢrá parࢢcipar
no momento em que o sol atravessa o eixo da
gruta do enorme altar de pedra que caracteriza
o local arqueológico aqui existente, sendo acom-
panhada por uma palestra no terreno do Prof.
Adriano Vasco Rodrigues, onde o estudioso exporá
as conclusões do estudo que há uns anos fez sobre
este monumento megalíࢢco.

O objecࢢvo é assinalar a entrada oficial do
Equinócio do Outono, ocasião em que a noite e o
dia se equilibram.

A iniciáࢢca é promovida pela Comissão de Festas
dos Alinhamentos Sagrados dos Tambores, em
Chãs, pela Junta de Freguesia da mesma locali-
dade, pela Câmara Municipal de Foz Côa e pela a
Escola Secundária Tenente-Coronel Adão Carrap-
atoso.

O evento será ainda marcado pela exibição do
Grupo de Gaiteiros de Miranda do Douro e por
momentos de poesia, dita por Jorge Carvalho, ao
som da Viola de Arco do actor João Canto e Castro
e do acordeonista Gonçalo Barta.

Simpósio Internacional de Escultura de
Vinhais: duas esculturas já estão prontas
(2006-09-18 00:22)

Decorre há duas semanas o Simpósio Internacional
de Escultura na vila nordesࢢna de Vinhais e tanto
Manuel Paࢢnha como Paulo Neves já concluíram
os seus trabalhos.

Manuel Paࢢnha, escultor nascido na Póvoa de
Santa Iria, desde há 30 anos a viver na Galiza e um
dos mais conceituados escultores portugueses,
foi dos primeiros arࢢsta presentes neste simpósio
a concluir a sua escultura que tulouࢢ de “Laços
de Concórdia”, obra em granito cinza e chapa de
aço corten com aproximadamente 5 metros de
altura, 2,30 metros de largura e 90 cenࢤmetros de
espessura. Esta sua mais recente obra pretende
retratar a proximidade entre Portugal e Espanha.

Paulo Neves é outro dos cinco parࢢcipantes
neste evento e também já concluiu o seu trabalho.
A escultura por si concebida, denominada "Vinhais
e os Anjos", uࢢliza como materiais a chapa de aço
corten, com aproximadamente 4 metros de altura,
2 metros de largura e 20 cenࢤmetros de espessura,
recorrendo a um esquema de projecção de luz que
é realizado a parࢢr do interior da modelação.

Paulo Neves nasceu em Cucujães, Oliveira de
Azeméis, onde actualmente reside, e possui uma
experiência arࢤsࢢca com mais de 25 anos de
carreira. O escultor frequentou o Curso de Pintura
da E.S.B.A.P de 1978 a 1981, tendo trabalhado e
convivido com diversos arࢢstas em vários países
da Europa. O arࢢsta está representado no acervo
do Museu de Arte Contemporânea de Serralves.

Prevê-se que as restantes 3 esculturas, da re-
sponsabilidade de Paco Pestaña, Carlos Barreira
e Paulo Moura, venham a estar concluídas até ao
próximo dia 26 de Setembro, data prevista para a
conclusão deste Simpósio Internacional.

A autarquia de Vinhais encontra-se a requali-
ficar alguns dos seus espaços públicos, incluindo o
Centro Histórico e anࢢgo núcleo urbano medieval,
devendo as obras que saírem deste encontro
de arte serem colocadas nos respecࢢvos locais
durante os primeiros meses de 2007.
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Doces do Nordeste visitam o Minho
(2006-09-20 23:00)

A ADIMAC (Associação para o Desenvolvimento
Integrado de Macedo de Cavaleiros), com a sua
empresa de Inserção “da Tradição se fez Doce”,
esteve presente na 1.ª Feira do Açúcar de Vizela
“O Bolinhol Convida”, que termina hoje dia 17 de
Setembro.

A 1.ª Feira do Açúcar de Vizela “O Bolinhol
Convida”, tem como principal objecࢢvo apoiar e
divulgar a doçaria local e das mais variadas regiões
do país.

As compotas, geleias e doces da empresa “ da
Tradição se Fez Doce” nascem de receitas da
culinárias transmontana, uࢢlizando apenas fruta
biológica local e métodos de fabrico artesanais.

A empresa foi já disࢢnguida em Genebra em
Abril de 2004 com o Prémio “Century Internaࢢonal
Quality Era Award” na Categoria Ouro pelo Comité
Internacional de Selecção de BID (Business Iniࢢa-
veࢢ Direcࢢons), e em Abril de 2006 foi galardoada
em Paris na categoria de Plaࢢna.

Beach Ténis emMirandela (2006-09-20 23:03)

Realiza-se no próximo dia 23 e 24 de Setembro no
parque Dr. José Gama emMirandela a 9ª Etapa do
Beach Tennis Tour 2006.

Ana Noro , Vice-presidente da Federação Por-
tuguesa de Beach-Tennis disse acreditar no
enorme potencial que esta modalidade tem para
o nosso país devido à enorme extensão de costa
litoral.

Esta etapa vem no seguimento das etapas já
realizadas em Porࢢmão, Oeiras, Figueira de
Castelo Rodrigo, Almada, Matosinhos e Torres
Vedras.

Com cerca de 1000 praࢢcantes em Portugal, o
Beach Tennis é uma modalidade oriunda dos
Estados Unidos da América, aࢢngindo o seu auge
de popularidade em Itália (Ravenna), onde actual-

mente se realiza o Campeonato Mundial. Este ano,
em Agosto, Portugal parࢢcipou no Campeonato
Mundial em Itália, conseguindo o 6º lugar.

Regras do jogo: a dimensão do campo para
singulares é de 16m x 4,5m e para pares de 16m
x 8m e o campo é dividido por uma rede com
1,70m de altura. A raquete e a bola são exclusivas
da modalidade e homologadas pela Federação
Internacional de Beach Tennis.

Rui TuliK [18-09-2006]

ADR Vai debater a Agricultura Susten-
tável no Desenvolvimento Regional
(2006-09-20 23:05)

A Agência de Desenvolvimento Regional de Trás-
os-Montes e Alto Douro (ADR), com o apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, vai
promover a realização de um seminário sub-
ordinado ao tema “Agricultura Sustentável no
Desenvolvimento Regional”.

O evento terá lugar já no próximo dia 22 de
Setembro nas instalações do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros.

A iniciaࢢva pretende debater as inúmeras po-
tencialidades agrícolas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, que como se sabe é uma Região de re-
conhecidas produções agrícolas de qualidade,
sabendo-se também que muitas delas são prove-
nientes de explorações de pequena dimensão que
têm dificuldade em aࢢngir o valor proporcional à
qualidade que possuem.

Segundo os responsáveis por este seminário “
é indispensável encontrar não só formas de orga-
nização da produção, transformação e distribuição
dos produtos agrícolas, como também idenࢢficar e
aࢢngir os consumidores destas produções”, sendo
esta uma boa oportunidade para debater esta e
outras questões.

O encontro pretende ainda debater e tentar
encontrar soluções de escoamento que permitam
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a sustentabilidade destas produções, vitais à iden-
dadeࢢ e diferenciação de Trás-os-Montes e Alto
Douro e à fixação de população rural.

Para mais informações e inscrições consultar
o site [1]www.adr.pt

1. http://www.adr.pt/

Transporte de grávidas no distrito: Liga
dos Bombeiros aponta falhas e riscos
(2006-09-21 23:40)

Desde o passado dia 10 de Setembro, data de
encerramento da maternidade de Mirandela, que
as parturientes do sul do distrito de Bragança, es-
tão a ser transportadas para Bragança e Rui Silva,
secretário administraࢢvo da Liga dos Bombeiros
Portugueses em entrevista ao JN na semana pas-
sada, aponta lacunas na formação dos Bombeiro
Voluntários da região face aos riscos em casos
graves.

Rui Silva acusa o Ministério da Saúde de ter
excluído os Bombeiros no processo de encerra-
mento das maternidades. Segundo o dirigente,
“há faltas graves no plano de arࢢculação de
cuidados a grávidas que têm de ser apontadas,
nomeadamente no que respeita a meios.

No distrito de Bragança, existe apenas uma
viatura de Emergência Médica e de Reanimação,
que está em permanência no hospital de Bragança
e que caso fique em estado inoperacional ou caso
esteja em acção, terão de ser os Bombeiros Vol-
untários a tomar conta da situação, “envolvendo
riscos e capacidade de intervenção” assegura Rui
Silva.

O dirigente da Liga dos Bombeiros diz que os
Bombeiros de Mirandela só têm uma ambulância
equipada com Kit de partos, o que segundo Rui
Silva é “manifestamente insuficiente” no caso
de terem de socorrer mais do que um caso em
simultâneo. Dado certo é que até hoje quatro par-
turientes foram transportadas pelos Bombeiros
Locais. Em quatro mulheres três delas decidiram
ter a sua criança em Vila Real usando assim do
direito de opção entre a maternidade de Bragança

ou Vila Real.

Refira-se que a distância entre Bragança e Mi-
randela e Vila Real e Mirandela são cerca de 60
km ou seja 120 km ida e volta. Recorde-se que
no passado dia 13 de Setembro uma grávida que
estava a ser seguida pelo serviço de obstetrícia
de Mirandela, perante o encerramento da sala de
partos, após uma complicação foi dirigida para
Bragança vindo no dia a seguir para Mirandela
fazer uma ecografia levando assim a parturiente a
percorrer cerca de 120 km o que num caso como
o dessa senhora era considerado grave.

Outras das consequências do encerramento
da sala de partos de Mirandela são os gastos
com o transporte de parturientes que antes do
encerramento era esࢢpulado um valor fixo e pago
de três em três meses, mas segundo conseguimos
apurar está já a ser feito um levantamento de
um eventual aumento dos gastos para ser apre-
sentado ao Governador Civil de Bragança para a
curto prazo encetarem uma nova negociação com
o INEM.

Rui Tulik [21-09-2006]

Transmontano Preside a Associação Eu-
ropeia (2006-09-25 19:46)

João Luís Teixeira, edil de Murça, foi eleito em
Rákóczifalva, Hungria, Presidente-delegado da
associação “Union dês Terres de Riviéres de Eu-
urope”, um projecto co-financiado pela União
Europeia e com 24 parceiros.

O autarca de Murça, parࢢcipou no congresso
“O futuro dos rios e cursos de água no mundo rural
europeu” que decorreu, entre 14 e 16 de Setem-
bro na Hungria, na Universidade da Água onde
defendeu a construção de uma rede europeia de
águas.

Durante três dias, os parࢢcipantes neste evento
europeu aprovaram os estatutos da associação
e eleição do Presidente, sendo escolhido João
Teixeira por unanimidade.
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João Luís Teixeira, depois de ter passado pela
Câmara de Mirandela como responsável pelo De-
partamento da Cultura, vai no segundo mandato
como independente pelo Parࢢdo Socialista na Câ-
mara de Murça, é ainda Presidente da Associação
Douro Histórico.

Rui Tulik [21-08-2006]

Terra Quente Transmontana consࢢtui so-
ciedade de capital de risco (2006-09-25 19:50)

Os municípios que consࢢtuem a Terra Quente
Transmontana vão consࢢtuir uma sociedade de
capital de risco para futuramente apoiar inves-
mentosࢢ privados efectuados na região. Esta
iniciaࢢva vem no encalço do invesࢢmento que
será feito em Alfândega da Fé, o FunZone Village
Douro, já no próximo ano.

Esta sociedade terá como função consࢢtuir
um apoio ao invesࢢmento privado na região. Os
municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de An-
siães, Macedo de Cavaleiros, Vila Flor e Mirandela,
são os que estão envolvidos neste projecto.

Esta iniciaࢢva advém do invesࢢmento feito
por uma empresa britânica em Alfândega da Fé
no valor de 70 milhões de euros e ocupará mais
de 100 hectares de terreno, que segundo os
promotores do projecto surࢢrá efeitos não só em
Alfândega mas também em todo a região da Terra
Quente.

O capital de risco desta sociedade será inicial-
mente de 1 milhão de euros, mas apontam para
ser mulࢢplicado aproveitando fundo de capital
de Bruxelas e aliciando ao invesࢢmento de uma
enࢢdade Bancária.

Os municípios da terra quente anunciaram tam-
bém a candidatura à Unidade de Missão para a
Inovação e Conhecimento para a instalação de
uma rede de fibra ópࢢca que permita ligar os
municípios em Banda Larga.

Vão também apresentar candidaturas a apoios co-
munitários para a requalificação de alguns acessos
aos concelhos, para receber todo o movimento
gerado pelo FunZone Village Douro localizado
em Alfândega da Fé que segundo a previsão irá
começar a nascer no próximo ano, sendo este o
maior invesࢢmento planeado para Trás os Montes,
consࢢtuindo no futuro um aldeamento turísࢢco
de luxo com cerca de 800 camas vocacionado para
famílias com pessoas com deficiência.

Rui TuliK [21-09-2006]

CTM conquista a sua oitava Super Taça
(2006-09-25 19:53)

Na tarde de sábado passado, dia 16 de Setembro,
o Clube de Ténis de Mesa de Mirandela (CTM)
conquistou a sua 8ª Super Taça José Manuel
Amaro, na categoria de Seniores Femininos frente
à formação do Ponta do Pargo (Madeira) por 3-1.

A parࢢda foi disputada no Pavilhão Municipal
da cidade de Chaves. Recorde-se que o CTM é o
actual detentor da Taça de Portugal em Ténis de
Mesa e campeão da I Divisão Nacional.

Junta-se assim às outras sete Super Taças con-
quistadas desde a primeira edição em 1998. Este
troféu realiza-se há 9 anos em homenagem ao
falecido presidente da federação de Ténis deMesa,
José Manuel Amaro.

Um jogo onde a elevada qualidade técnica das
duas equipas foi bastante evidenciada, mas o CTM
soube ser melhor perante o adversário. A atleta
a merecer referência nesta conquista do CTM foi
Niu Yang, qualificada como a melhor atleta na
modalidade em Portugal pela críࢢca, defendeu a
camisola com garra e paixão.

Menos bem, Catarina Pereira perdeu por 3-0
frente à Russa Olga Chramko que praࢢcou um
jogo bastante à defesa, o que permiࢢu à equipa
da Ponta do Pargo pelo menos assinalar a sua
presença com um ponto.

No final do jogo, Isidro Borges não conࢢnha a
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sua alegria “Entramos bem na época desporࢢva
que agora se inicia e esperamos que este resultado
seja o princípio de muitos”.

Lembramos que o CTM realizou uma forte aposta
na profissionalização dos Seniores Femininos e os
resultados aí estão.

Rui Tulik [22-09-2006]

Resultados da 2º Eliminatória da Taça de
Portugal (2006-09-25 20:04)

Este fim-de-semana decorreu mais uma elimi-
natória da Taça de Portugal onde várias equipas da
III Divisão disputaram os jogos.

A grande surpresa foi o Sport Clube de Miran-
dela que ainda não consegui ganhar na III Divisão
Séria A, após um empate com o Macedo e uma
derrota com o Cabeceirense. O Macedo impôs
uma derrota ao Fafe e o Bragança venceu frente
ao Ribeira Brava.

A próxima eliminatória decorre por alturas de
SãoMarࢢnho, em 11 de Novembro já com equipas
da Liga de Honra, o sorteio está marcado para dia
12 de Outubro.

Resultados das equipas da região:

Moreirense 1 Lordelo 0
Torcatense 1 Rebordosa 1 após G.P2-3
Ataense 2 Vila-Meã 1
Serzedelo 1 Famalicão 2
Maia 0 Lixa 0 após G.P.3-2
Fafe 2 Macedo de Cavaleiros 3
Ribeira Brava 1 Bragança 2
Cerveira 1 Joane 3
Merelinense 0 Leça 2
Amares 0 Lousada 1
Freamunde 0 At. Valdevez1
Oliv. Douro 0 Pontassolense 1
Ribeirão 2 Neves1
Marinhas 0 Mirandela 1
Assoc. Oliveirense 3 Tirsense 0

Isentos: Maria da Fonte e Bougadense

Rui TuliK

Mirandela aderiu à semana da mobili-
dade (2006-09-25 20:10)

Depois de alguns dias agitados em Mirandela pelo
encerramento da Maternidade, a cidade aderiu
este ano à Semana Europeia da Mobilidade que
decorreu entre 16 a 22 de Setembro.

José Silvano, edil de Mirandela, salientou a
preocupação ambiental da Câmara frisando que
os elementos do execuࢢvo Camarário deram o
exemplo durante esses dias e dentro da cidade,
não circulando com as viaturas oficiais.

Durante esse período foi efectuado uma medição
dos níveis de CO2 e ruído na cidade, procedendo
a uma diminuição do trânsito no centro histórico.
Foi também efectuado um rastreio de viaturas nas
entradas da cidade, segundo Almor Branco, para
terem um estudo sobre a quanࢢdade de veículos
que circulam na malha urbana.

A interrupção do trânsito no centro histórico
aconteceu apenas no dia 22, entre as 08:00 e as
20:00. Passeios pedonais, ciclo turismo e sorteios
de bicicletas no Posto de Turismo da cidade foram
algumas das iniciaࢢvas que a Câmara levou a cabo
nesse período promovendo em parceria com o
Centro de Saúde de Mirandela onde esteve uma
equipa para efectuar Exames de Saúde gratuitos
ao Colesterol e Diabetes entre outros.

Durante a semana da mobilidade o transporte
no perímetro urbano (Mirandela-Carvalhais) no
Metropolitano de Super߶cie foi gratuito para to-
dos. Durante esta iniciaࢢva a edilidade aproveitou
para promover a Agenda 21 através de um Fórum
de debate sobre as questões ambientais cujo
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objecto de foi alertar para as preocupações ambi-
entais no Nordeste Transmontano.

Rui Tulik - Mirandela

Força Aérea Portuguesa visita Mirandela
(2006-09-26 21:28)

Realiza-se entre 2 e 6 de Outubro, na cidade do
Tua, um exercício da Força Aérea Portuguesa para
testar operações de emergência e resgate. As
operações estarão centradas no aeródromo Brito
Pais, onde irá ser montado o seu Quartel General
para que durante 5 dias façam exercícios para as
missões que a Força Aérea Portuguesa (FAP) está
já desࢢnada no quadro da NATO.

Estarão cerca de 8 helicópteros da pologiaࢢ
Allouete III onde irão efectuar exercícios da es-
quadra 552 da Base Aérea n.º 11 de Beja, que têm
por função o transporte tácࢢco, de evacuados,
missão de busca, salvamento e montanha.

A cidade do Tua foi escolhida para a realiza-
ção destes exercícios devido às caracterísࢢcas do
terreno e pela proximidade do rio, criando uma
envolvente e dinâmica mais real. No dia 5 de
Outubro realiza-se a inauguração do Monumento
aos Ex-Combatentes do Ultramar, numa rotunda
da cidade, a que se seguirá pelas 15:00 a apresen-
tação por parte das FAP ao Mirandelenses de um
fesࢢval aéreo e a simulação de um salvamento na
água, um espectáculo raro na nossa região.

Durante a passada semana já esࢢveram em Mi-
randela dois helicópteros da FAP, o que levantou
a curiosidade dos habitantes que se interrogaram
sobre o porquê de sobrevoarem Mirandela e
aterrarem no estádio de S. Sebasࢢão. Ora aí está a
explicação.

Rui Tulik [26-09-2006]

Rui Baleiras confuso com desenvolvi-
mento regional (2006-09-26 21:32)

Omomento alto do encerramento do seminário so-
bre “Agricultura Sustentável no Desenvolvimento
Regional”, que decorreu na passada sexta-feira, 22
de Setembro, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, teve lugar com a comunicação do se-
cretário de Estado do Desenvolvimento Regional,
Rui Baleiras.

O governante esteve em Macedo para deixar
clara a necessidade de uma união em rede, entre
os vários municípios transmontanos, num projecto
comum de criação de um plano de desenvolvi-
mento estratégico.

Depois de uma exposição pouco clara, que nem
todos os presentes entenderam, Rui Baleiras foi
abordado com as palavras tecidas por Mário Lino,
Ministro dos Transportes, Comunicações e Obras
Públicas, sobre o conformismo perante a natural
deserࢢficação das aldeias transmontanas.

À questão colocada, o secretário de Estado voltou
a dar uma resposta pouco clara e confusa:“Vamos
lá ver… há um bene߶cio para as pessoas que vivem
no litoral resultante da preservação dos espaços
rurais, que hoje sofrem o fenómeno de erosão
populacional. Jusࢢfica-se que haja um invesࢢ-
mento do resto do país, do litoral, na afirmação da
compeࢢࢢvidade destes territórios”.

Já no que respeita ao desenvolvimento regional,
são as autarquias e as agências de desenvolvi-
mento que serão, segundo o governo, os motores
fundamentais no desenrolar de todo o processo,
ou seja, na construção de um plano estratégico de
desenvolvimento.

Rui Baleiras lembrou emMacedo a necessidade de
esforços em comum, “em rede” e a definição da
qualidade singular da região, de forma a compeࢢr
com outras partes do país e do mundo. “Temos de
saber o que temos de diferente no nosso território
face a outras regiões. Temos de construir um
plano de intervenção que faça senࢢdo valorizar.
Em abstracto é di߶cil dizer. Mas, por exemplo, o
Vale do Douro tem um recurso singular, o rio e a
vinha, um património paisagísࢢco apreciado fora
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da região e fora do país”, refere Rui Baleiras.

A base para a construção deste plano estratégico
de desenvolvimento terá de passar pelo acesso a
fundos do próximo quadro comunitário de apoio.

Texto: Miguel Midões [26-09-2006]

Polémica na Reunião Camarária. Parte II
(2006-09-27 22:54)

A confusão instalou-se na reunião do execuࢢvo
camarário de Mirandela no passado dia 13 de
Setembro, os Vereadores do CDS-PP acusam o
Presidente da Câmara de deturpar e adulterar
as suas intervenções nas reuniões camarárias
e registadas nas actas reࢢrando-se da reunião
deixando-a sem quórum.

Segundo Nuno Sousa, no início da reunião antes
do debate da ordem do dia foi apresentado um
requerimento para recࢢficar as declarações pro-
feridas em reuniões anteriores nomeadamente
sobre a questão da mini-hídrica em que o grupo
de vereadores do PP fez algumas questões sobre o
assunto: “qual o valor para a execução da obra?”
; “ a composição do corpo direcࢢvo da empresa
EGEVE”; “qual o valor do invesࢢmento efectuado
pela autarquia e restantes enࢢdades promotoras
da obra?”, no entanto os vereadores ficaram
surpresos por não verem reproduzidas em acta
estas questões.

Como referiu Nuno Sousa, “Eu não sei se o re-
querimento ficou rejeitado ou não”. Nuno Sousa
em declarações ao Voz do Nordeste afirma: “sei
que a recࢢficação à acta que foi requerida, até à
data não foi efectuada, e a mesma já foi disponi-
bilizada ao público em geral, nem a minuta da
mesma foi enviada ao deputados municipais”.

O Parࢢdo Popular em comunicado assume a
importância deste invesࢢmento e não se diz
contra ele, mas, faz questão que se acautele al-
guns pontos, tais como o esvaziamento do espelho
de água do rio Tua e prejuízos turísࢢcos adjacentes.

Almor Branco, vice-presidente da edilidade e

em subsࢢtuição do Presidente da Câmara nessa
reunião em declarações prestadas ao nosso jornal
via correio electrónico alegou que “ninguém na
Câmara se recusou a fornecer qualquer elemento
sobre o processo da mini-hídrica como tem sido
interpretado de forma geral”; “O Sr. Vereador
Sousa solicitou uma alteração à acta em minuta
e eu informei-o de que deveria submeter essa
alteração a votação, pois nesta Câmara existem
sete vereadores e cada um deverá votar de acordo
com a sua consciência e vontade.” E frisa o “
Sr. Vereador Sousa queria era que a acta fosse
reࢢrada de votação, alterada nos termos que ele
pretendia e colocada posteriormente a votação.
O que lhe foi comunicado é que devia submeter
essa pretensão a votação e que da nossa parte
votaríamos contra que é um direito que nos as-
siste.”

Almor Branco afirma que “não foi rejeitado
nenhum requerimento de esclarecimentos sobre
a mini-hídrica e que grande parte dos esclarec-
imentos que solicitou fora prestada na reunião
anterior”, mas acusa ainda os vereadores do PP de
“ reࢢram-se da reunião camarária, reࢢram-se de
acções cívicas pela cidade, enfim”.

Confrontado com estas alegações, Nuno Sousa,
afirmou que “Nós nunca nos reࢢramos de acções
cívicas legais, repito, legais”; “Quanto aos es-
clarecimentos solicitados, nem de longe nem de
perto eles foram esclarecedores, senão teríamos
votado a favor da execução da mini-hídrica, com
as devidas salvaguardas, mas não, absࢢvemo-nos
por não termos sido devidamente esclarecidos.
Além do mais, esses esclarecimentos não constam
da acta em causa”.

Numa nota enviada á comunicação social, o gabi-
nete de vereadores do PP afirma lamentarem não
terem visto reproduzidas em acta as declarações
do execuࢢvo relaࢢvamente à mini-hídrica e dizem
que a Câmara de Mirandela além de não ser par-
ceira neste invesࢢmento de interesse municipal
vai receber uma renda mensal de menos de 500
euros, ou seja, 2,5 % da facturação mensal da
energia eléctrica produzida.

Almor Branco, a pedido do nosso jornal e em
resposta via correio electrónico, afirmou que o
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inquérito público da atribuição da uࢢlização da
água do espelho de água decorreu em 1999, e
que se a Câmara Municipal se quisesse consࢢtuir
parceira devia ter manifestado interesse o que
nessa altura não o fez, afirmando ainda que as
empresas responsáveis pela construção da ponte
consideraram de pouco interesse esse invesࢢ-
mento. Confirma que o valor da concessão são
os 2,5 %, mas diz que os valores apresentados
pelo Parࢢdo Popular são para “especular pois
referem-se ao estudo de viabilidade económica”
e que esses valores ficam sempre a depender da
produção de energia eléctrica que a mini-hídrica
,verࢢ referindo ainda que esse valor é igual ao
atribuído ás eólicas.

Almor Branco sublinha também que a empresa
responsável pela exploração da mini-hídrica em
1999 entregou um compromisso que a Câmara
aprovou e onde se acautela o espelho de água,
mas deixa bem claro que com o avançar da con-
strução da mini-hídrica o espelho de água estará
reduzido, “ter o espelho de água vazio, umas vezes
mais outras vezes menos ou totalmente durante
um período de cerca de 5 meses.”

O Vice-presidente culmina deixando uma questão:
“porque moࢢvo quando a Ponte Açude foi con-
struída e projectada, tratando-se de um equipa-
mento co-financiado, não foi prevista de raiz
a produção de energia eléctrica? A esta per-
gunta poderão responder alguns dos que agora
pretendem levantar questões e se afirmam de-
sconhecedores do processo.”

Espera-se um Outono quente para os lados
de Mirandela no que toca à políࢢca.

Texto: Rui Tulik [27-09-2006]

Uma videira de aço (2006-09-28 22:36)

Paulo Moura, escultor transmontano que possui
o seu atliê na vila nordesࢢna de Carrazeda de
Ansiães, terminou já a sua obra com que está a
parࢢcipar no Simpósio Internacional de Escultura
que decorrerá até hoje na vila de Vinhais.

O escultor nordesࢢno foi o quarto dos cinco
arࢢstas que parࢢcipam neste evento a finalizar
o seu trabalho, faltando apenas Carlos Barreira
concluir a sua escultura inࢢtulada de “Bulideira”.

A peça de Paulo Moura, ainda sem nome, forma
um conjunto escultórico com 7 metros de altura
e representa a torção da videira, já que o nome
Vinhais sugere uma derivação eࢢmológica da
palavra Vinha.

Paulo Moura tem 38 anos de idade e aproxi-
madamente 12 anos de carreira arࢤsࢢca, tendo-se
formado em Escultura na Faculdade de Belas Artes
do Porto há apenas 2 anos.

Moura é a jovem aposta neste importante Sim-
pósio Internacional de Escultura que conta com
mais quatro escultores de grande reputação a
nível internacional, como Manuel Paࢢnha, Paco
Pestaña, Carlos Barreira e Paulo Neves.

A obra do escultor transmontano inspira-se
no universo telúrico da região que o viu nascer e
que ainda acolhe o seu ateliê de arte, sendo um
tributo e “uma alegoria inspirada na morfologia
da cepa da videira que se ergue retorcida em
altura como numa procura do infinito, tendo na
sua base um socalco sustentado por um muro
desmoronado, sugerindo o desaparecimento da
própria vinha”.

Encerrou o Simpósio Internacional de Es-
cultura de Vinhais (2006-09-28 22:38)

Encerrou na passada terça-feira o Simpósio In-
ternacional de Escultura que decorreu na vila
nordesࢢna de Vinhais entre os dias 4 e 26 de
Setembro.

O acontecimento cultural fechou com a con-
clusão da escultura de Carlos Barreira inࢢtulada
“Bulideira”, obra realizado em granito da Região e
com um peso aproximado de quatro Toneladas.

A “Bulideira” irá ser colocada no jardim do Arra-
balde, no centro de Vinhais, com as coordenadas
na direcção da “pedra mãe” que se situa numa
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aldeia próxima de Chaves.

Esta escultura impressiona pelo seu movimento,
pois a parte superior permite uma interacção de
mobilidade da pedra com as pessoas e, além disso,
a base permite o deslizamento, sendo portanto
uma obra de arte que pode ser “bulida”, daí o
tuloࢤ que lhe foi atribuído pelo seu criador Carlos
Barreira.

Também a obra do escultor de Carrazeda de
Ansiães, Paula Moura, já foi bapࢢzada com a
denominação de “ Cepa velha retorcida”.

Em jeito de balanço, a organização do Simpó-
sio classificou o encontro de grande sucesso,
tendo saࢢsfeito plenamente os organizadores e os
escultores parࢢcipantes.

Parࢢciparam neste Simpósio Internacional, sob a
coordenação de Manuel Cruz, cinco experientes
escultores, quatro dos quais arࢢstas de grande
reputação a nível internacional, como Manuel
Paࢢnha, Paco Pestaña, Carlos Barreira e Paulo
Neves, que possuem carreiras com mais de 30
anos dedicadas à arte. Em destaque esteve o
jovem arࢢsta Paulo Moura que tem já no seu
curriculum 12 anos de carreira arࢤsࢢca.

Todas as obras serão colocadas em espaços
públicos de Vinhais a parࢢr do mês de Maio
de 2007, altura em que as cinco esculturas que
nasceram deste encontro serão oficialmente inau-
guradas.

1.10 Outubro

Matadouro do Cachão muda de mãos
(2006-10-01 19:13)

Já está decidido, o matadouro do cachão vai
começar a ser administrado pela Agro-industrial
do Nordeste. O aval foi dado ontem pelo do
Secretário de Estado da Agricultura.

O negócio envolveu um montante de 400 mil
euros e ainda hoje será assinado o contrato com a

PEC Nordeste, que garanࢢrá, a parࢢr de agora, a re-
sponsabilidade absoluta por parte Agro-industrial
do nordeste na gestão daquela unidade de abate.

Para já estão garanࢢdos os 48 postos de trabalho,
prevendo-se no futuro alguns invesࢢmentos que
permitam a modernização do matadouro do
cachão e a criação de uma unidade de produção
industrial para o fabrico de salsichas.

Nova Unidade de Missão do Douro
(2006-10-01 19:15)

Já está consࢢtuída a Unidade de Missão do Douro.

Esta nova estrutura, criada em conselho de
Ministros, terá como principal tarefa zelar pelo
estatuto do Património do Alto Douro Vinhateiro,
que lhe confere o tuloࢤ de Paisagem Cultural
Evoluࢢva e Viva e que mereceu a classificação
da UNESCO, no ano de 2001, como Património
Mundial.

A Unidda de Missão será encabeçada por Car-
los Lage, presidente da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento da Região Norte.

“Esta estrutura de missão terá a seu cargo ze-
lar pelo património douro mundial em arࢢculação
com as autarquias. Essa Comissão ainda não
está a funcionar, vai funcionar daqui a dois três
meses, acabou de ser criada e a parࢢr daí terá de
arࢢcular, de verificar a situação no terreno e zelar
para que haja cada vez mais valorização da região
do Alto Douro Vinhateiro”, referiu Carlos Lage à
comunicação Social.

A sede desta unidade ficará localizada num dos
concelhos que integram a circunscrição territorial
classificada pela UNESCO.

Uma Diva em Vila Real (2006-10-01 23:42)

Carolyn Leonhart vai estar em Trás-os-Montes. A
cantora norte americana, cuja voz já foi comparada
pelo jornal The New York Times à de Ella Fitzger-
ald, irá actuar no próximo sábado no Pequeno
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Auditório do Teatro Municipal de Vila Real.

O concerto tem hora marcada para as 22h00
e integra-se no cada vez mais reconhecido "Fesࢢ-
val Internacional Douro Jazz".

A edição de 2006 deste fesࢢval decorre numa
altura em que se comemoram os 250 anos da
Região Demarcada do Douro, associando-se a
essas comemorações com um invulgar conjunto
de músicos que integram o cartaz deste ano.

Esta 3.ª edição tem agendado 30 concertos
que decorrerão até finais de Outubro, em Vila
Real, Peso da Régua e Chaves.

O norte-americano Lee Konitz, com oitenta anos
de idade e 60 de carreira, e um dos nomes mais
conceituados do panorama jazz da actualidade,
é uma das estrelas desta edição que vai estar
presente no dia 7 de Outubro, também em Vila
Real, onde apresentará o seu novo disco inࢢtulado
"Portology", que gravou com a Orquestra de Jazz
de Matosinhos.

Para já, no próximo Sábado, os transmontanos
terão a oportunidade de desfrutar de uma das
mais belas vozes do jazz da actualidade.

Carolyn Leonhart iniciou-se no jazz como vo-
calista no circuito de clubes de Nova Iorque com
Steely Dan, com quem fez várias digressões inter-
nacionais e gravou o disco “Two Against Nature”
datado do ano de 2001 e contemplado com um
Grammy.

O talento de Carolyn Leonhart foi reconhecido
a parࢢr de 1993, altura em que a revista “Down
Beat” a nomeou vocalista jazz do ano. Posteri-
ormente, em 1994, a intérprete conquistou o
terceiro lugar na Thelonious Monk Vocal Jazz
Compeࢢࢢon, em Nova Iorque.

No concerto que vai apresentar em Vila Real,
a diva do jazz contemporâneo far-se-á acompan-
har por Wayne Escoffery (saxofone), Orrin Evans
(piano), Hans Glawischnig (contrabaixo) e Donald
Edwards (bateria).

Gang de “Videntes” capturado
(2006-10-02 23:09)

A Brigada Anࢢ Crime da PSP de Mirandela deteve,
durante o dia 20 de Setembro, na cidade do Porto,
as duas mulheres brasileiras de 51 e 44 anos que
são suspeitas de burla a mais de uma dezena de
pessoas de Vila Real, Mirandela e Peso da Régua.

Durante a sua prisão foram ainda apreendidos
vários objectos como crucifixos, alguma quanࢢa
em dinheiro e vários telemóveis.

O caso remonta ao ano de 2005, altura em
que durante o mês de Novembro as duas sen-
horas alugaram um apartamento de pologiaࢢ T3
no centro da cidade de Mirandela. De seguida
desenvolveram uma campanha de markeࢢng por
várias localidades do Nordeste Transmontano
prometendo serviços de conselheiras espirituais
afirmando terem a solução para problemas do foro
amoroso, familiares, saúde e dinheiro e muitos
mais.

O modus-operandi deste gang baseava-se em
aliciar as pessoas a deixar-lhes de início peque-
nas quanࢢdades de dinheiro, e depois de várias
“consultas”, o montante pedido era aumentado
.Quando as pessoas se dirigiam para a derradeira
“consulta” já não encontravam ninguém.

A PSP depois de ter recebido algumas queixas,
colocou em marcha uma a invesࢢgação que culmi-
nou na prisão das duas suspeitas. A falsas videntes
foram ouvidas na passada sexta-feira (23) pelo
Tribunal deMirandela que lhes decretou omeio de
coacção mais leve, termo de idenࢢdade e residên-
cia estando uma proibida de se ausentar do país e
obrigada a apresentações diárias numa esquadra
da cidade do Porto, e à outra senhora, de 51 anos
de idade, foi decretada a prisão prevenࢢva.

Rui Tulik [26-08-2006]
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DiaMundial do Turismo comemorado em
Bragança (2006-10-02 23:11)

Para assinalar o Dia Mundial do Turismo, que se
assinalou no dia 27 de Setembro, a comissão da
Região de Turismo do Nordeste Transmontano,
sedeada na capital do Distrito, promoveu a en-
trada gratuita em todos os museus do distrito e
efectuou as suas comemorações no castelo de
Bragança.

O presidente da Região de Turismo e a sua equipa,
ofereceram rosas a todas as pessoas do sexo
feminino, e navalhas do Palaçoulo aos homens,
perante o olhar surpreendido dos visitantes que
passaram pela cidadela de Bragança no dia de
ontem.

O museu do castelo de Bragança recebe cerca
de cinquenta e cinco mil visitantes por ano, sendo
o museu mais visitado em todo o Norte.

Com o intuito de informaࢢzar e ligar em rede
todos os postos de turismo do Nordeste Trans-
montano, a região de Turismo anunciou que em
conjunto com a Associação Nacional das Regiões
de Turismo está a elaborar a respecࢢva candi-
datura.

Aeródromo de Bragança vai acolher ofic-
ina de aeronáuࢢca (2006-10-02 23:13)

O aeródromo de Bragança poderá acolher no
futuro uma unidade oficinal relacionada com a
prestação de serviços no âmbito da aeronáuࢢca.

Segundo noࢢcía o Jornal de Noࢤcias na sua
edição de ontem, Domingo, a Câmara Municipal
de Bragança está disposta a ceder terrenos junto
do aeródromo municipal para a instalação de
uma empresa desࢢnada a prestar serviços de
estacionamento e oficinas de reparação de aviões.

A empresa interessada neste invesࢢmento vem
de Braga, onde possui a sua sede, e designa-se
por Aeronorte. Trata-se de uma empresas que
trabalha frequentemente no combate a incêndios
e fornece serviços de táxi aéreo.

A empresa pretende localizar-se em Trás-os-
Montes, porque o aeródromo de Bragança é uma
das estruturas mais bem equipadas e com possibil-
idade de crescimento futuro, o que corresponde
aos interesses empresariais da Aeronorte.

Este invesࢢmento poderá vir a criar postos de
trabalhos directos, nomeadamente a nível da
mão-de-obra especializada.

Jorge Nunes, em declarações ao diário portuense
afirmou que a instalação desta empresa em Bra-
gança “corresponde a uma oportunidade para o
aeródromo se credibilizar e evoluir em número
de aviões e oportunidades de voos para outros
desࢢnos”, além disso, refere o autarca, “este é um
negócio em que a Câmara não perde nada, uma
vez que tudo o que esࢢver construído reverte para
a autarquia e é bom para o aeródromo se afirmar
como aeroporto regional ” .

G.D. Macedense interage com população
escolar (2006-10-02 23:51)

O Grupo Desporࢢvo Macedense inicia no mês de
Outubro os treinos de captação para os diversos
escalões de formação, quer masculinos quer femi-
ninos.

Após a captação, nos treinos agendados, os
primeiros 30 minutos serão para os atletas
cumprirem os seus deveres escolares na sala de
estudo do clube sendo orientados por treinadores
habilitados com licenciatura em Educação Física e
experiência em futsal.

Esta colecࢢvidade desporࢢva vai também abrir
aulas de natação, Hidroginásࢢca e Aeróbica. Tal
como no caso anterior os monitores estarão habil-
itados com licenciatura em Educação Física e com
formação e experiência em cada área específica.

Os interessados poderão fazer o pedido de
informações e inscrições através do nº de tele-
fone 961521469 ou através do email: acࢢvi-
dades.gdm@sapo.pt
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Governo Civil preocupado com acidentes
de Tractor (2006-10-03 23:53)

Devido ao elevado número de víࢢmas mortais em
acidentes com máquinas agrícolas o Governo Civil
de Bragança colocou imagens de um acidente com
um tractor do qual resultou a morte do condutor,
no verso dos impressos do subsídio do gasóleo
agrícola.

Esta acção de sensibilização agressiva tem como
o objecࢢvo principal despertar a consciência dos
agricultores para os perigos de manobrar uma
máquina agrícola. “No verso dos impressos de
requisição do gasóleo agrícola introduzimos al-
guns alertas, introduzimos também uma imagem
chocante, sem idenࢢficar a víࢢma do acidente,
é uma imagem dura mas é a realidade com que
vivemos” declarou o governador civil Jorge Gomes
à imprensa.

Este poࢢ de acidente já viࢢmou 40 pessoas
desde 2002 e este ano já vai em onze o número
de víࢢmas mortais resultantes de acidentes de
tractor, só no distrito de Bragança.

Também está a ser levado a cabo um estudo
no intuito de compreender esta problemáࢢca, a
fim de encontrar soluções para posteriormente
as colocar em práࢢca, e neste momento já foi
definido o perfil dos acidentados cuja esmagadora
maioria são indivíduos com idades iguais ou supe-
riores a setenta anos, os tractores que uࢢlizavam
não usavam o arco de protecção, o maior numero
de viࢢmas mortais não fazia da agricultura um
meio de vida e cerca de 75 por cento das viࢢmas
não nhamࢢ carta de condução de máquinas agrí-
colas.

O Governador Civil, depois de ter acesso a
estes dados, defende a obrigatoriedade de possuir
carta de condução de veículos pesados para quem
manobrar máquinas agrícolas.

Jorge Gomes enviou o estudo e um conjunto de
propostas, nomeadamente a realização de acções
de formação e reciclagem junto dos agricultores,
no senࢢdo de combater este poࢢ de acidentes, ao
Ministro da Administração Interna.

Sinaléࢢca na "Lhéngua" mãe
(2006-10-03 23:54)

A autarquia de Miranda do Douro durante este
ano remodelou todo o centro histórico ao nível
das infra-estruturas, bem como procedeu a melho-
ramentos das fachadas e à colocação demobiliário
urbano.

Também foram colocadas junto aos principais
monumentos históricos, placas contendo infor-
mações sobre a história desta cidade em bilingue,
em que a "Lhéngua" tem um destaque especial.

Além de dar a conhecer a história desta cidade do
Nordeste Transmontano às inúmeras pessoas que
visitam o centro histórico de Miranda do Douro, a
autarquia também tem como objecࢢvo promover
o mirandês.

Estas placas informaࢢvas, foram coordenados
por técnicos municipais do Gabinete Técnico Local
(GTL), e a tradução dos textos é da responsabili-
dade de linguistas do Centro de Estudos António
Maria Mourinho

Sócrates de visita à terra natal
(2006-10-03 23:56)

José Sócrates esteve presente no passado sábado
na sua terra natal. O primeiro-ministro português
veio a Alijó para colocar a primeira pedra da
futura pousada da juventude que irá nascer neste
concelho ribeirinho do rio Douro.

Este é um anࢢgo projecto que foi já apresen-
tado no tempo em que Sócrates desempenhava
funções ministeriais no Governo de António Guter-
res.

Depois de ter caído no esquecimento, José
Sócrates vem agora resgatar uma das anࢢgas
aspirações dos Alijoenses, o que levou Artur
Cascarejo, no seu discurso de recepção a recor-
dar algumas das palavras proferidas pelo agora
primeiro-ministro português aquando de uma
visita que efectuou à vila duriense no ano de 1999.
Afinal, pouco ou nada mudou desde essa data.
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De regresso a casa, após sete anos de ausên-
cia, Sócrates fez questão de sublinhar a sua
saࢢsfação.

Artur Cascarejo, autarca eleito pelas listas do
Parࢢdo Socialista, é que não deixou fugir a opor-
tunidade para relembrar ao responsável pela
governação do país que a região duriense está em
crise, sobretudo devido as dificuldades existentes
na agricultura.

Operações de treino das FAP vão decorrer
em Mirandela (2006-10-03 23:58)

Os Mirandelenses vão estar a olhar para o céu, já
que a Força Aérea Portuguesa (FAP) vai realizar,
durante esta semana, na Princesa do Tua, um
exercício de treino para testar a operacionalidade
dos seus helicópteros ligeiros em missões de paz.

Neste exercício vão ser uࢢlizados oito helicópteros,
aviões de combate e equipamento de apoio e dá
pelo nome de "Zângão 06".

Ao todo vai envolver 150 militares, sendo a
maior parte da esquadra 552 da Base Aérea Nº 11
de Beja, cuja responsabilidade será a do transporte
tácࢢco de evacuados, a da missão de busca, a do
salvamento e a da montanha.

Helicópteros ligeiros Aloue�e III vão realizar
missões de transporte tácࢢco, escolta aérea com
helicanhão, busca e salvamento, voo demontanha,
carga suspensa e treino de guincho sobre água,
enquanto os Aviões de combate Alfa-jet e F16 vão
dar apoio aéreo aos Aloue�e, parࢢndo das bases
onde estão sedeados até ao teatro de operações.

O aeródromo municipal de Mirandela, onde
está instalada um kit de mobilidade para aloja-
mento, segurança, alimentação, comunicações,
enfermaria e serviço de bombeiros e combusࢤvel
serve de base a todo este exercício.

A Princesa da Tua foi escolhida tanto pelo ter-
reno montanhoso do Nordeste Transmontano
como também pela proximidade do rio Tua, dois
factores hosࢢs numa missão que poderia ser

real, sendo que oito efecࢢvos da Força aérea
Portuguesa há já duas semanas que preparam este
exercício ao pormenor.

No dia 4 de Outubro, quarta-feira, está pre-
visto um simulacro de um salvamento no rio Tua
e no dia 5, os Rotores de Portugal realizam um
fesࢢval aéreo de demonstração, com a duração de
duas horas.

No feriado da Implantação da Republica a autar-
quia vai inaugurar ummonumento de homenagem
aos anࢢgos combatentes do Ultramar.

Hospital de Macedo perde Serviço de
Urgências (2006-10-08 20:04)

Num documento tornado público esta noite o
Governo expõe quais as urgências que fecham e
quais as novas urgências que abrem.

Actualmente existem serviços de urgências em 73
hospitais, 14 são encerradas e 25 nascem de raiz.

Em Trás-os-Montes e Alto Douro fecham as
urgências de Macedo de Cavaleiros e Peso da
Régua, devendo concentra-se os Serviços de
Urgência no Núcleo hospitalar de Mirandela e no
Hospital de Vila Real.

Esta decisão, que resultou do trabalho de análise
de uma comissão especializada, estará em debate
público durante o mês de Outubro.

O ministro da Saúde admite alterar este plano,
mas insiste que é para pôr no terreno já em Janeiro
do ano que vem.

O documento pode ser consultado no portal
da saúde na Internet.

Canto Coral é o que está a dar
(2006-10-08 22:17)

O Grupo de Canto Coral de Bragança é composto
em cerca de setenta e cinco por cento de jovens
de idade inferior a vinte anos e é cada vez mais
procurado por esta faixa etária.
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Há cerca de um mês o Grupo Coral abriu no-
vas inscrições , tendo sido superadas todas as
espectaࢢvas de adesão, o que levou a que os
responsáveis pelo grupo ser formassem um novo
Coral com 34 elementos situados numa faixa etária
entre os seis e os 11 anos de idade.

"Outono Polifónico", é o nome da iniciaࢢva in-
édita em que o Coral de Bragança vai levar a sua
música aos vários bairros de Bragança durante
este mês e o próximo.

A realização de concertos no mundo rural faz
também parte dos objecࢢvos do Coral, devendo
consࢢtuir um programa de acção do próximo
ano. Actualmente o Grupo Já faz espectáculos nas
aldeias, principalmente no Natal e na Páscoa.

Fase Delta começou a 1 de Outubro
(2006-10-08 22:20)

Até 15 de Outubro os meios de combate a in-
cêndios no distrito de Bragança vão manter-se
reforçados para fazer face a possíveis ocorrências.

É a fase Delta que se iniciou em 1 de Outubro.
Assim, cada um dos concelhos conta com pelo
menos uma Equipa de Combate a Incêndios e
Bragança, Mirandela e Miranda irão ficar dotados
de duas.

Cada um destes grupos conta com cinco ele-
mentos, que estão prontos a entrar em acção
sempre que haja uma acࢢvação de fogo florestal.
Para além disso, o distrito conta ainda com quatro
Equipas de Apoio Logísࢢco, para transporte de
auto-tanques. Melo Gomes, comandante distrital
de Operações de Socorro adiantou à RBA que nos
úlࢢmos dias, ocorreram ainda pequenas ocorrên-
cias.

Embora o balanço da úlࢢma época de incên-
dios ainda não tenha sido feito, é já certo que a
fase Charlie, que engloba os meses mais quentes
do ano, correu melhor que em 2007.

Bragança poderá receber hotel de luxo
(2006-10-08 22:22)

Desde 2001 que o Banco Português de Negócios
(BPN) tencionava invesࢢr na capital do Nordeste
Transmontano, mais propriamente na Quinta de
Arufe, propriedade desta Insࢢtuição Bancária já há
alguns anos.

Mas agora parece que o BPN vai mesmo avançar
com a construção de um complexo de luxo em
Bragança, com 19 vivendas para turistas.

Dentro deste programa de invesࢢmento está
a intenção recuperar um anࢢgo solar quinhenࢢsta
e as casas conࢤguas que serão transformados num
hotel de luxo, e provavelmente a construção de
um eco-golfe nas imediações.

O edil de Bragança afirma que este invesࢢmento é
fundamental para a região e poderá encetar uma
nova era de projectos na área de turismo para o
concelho que preside.

O Ministério do Ambiente e do Ordenamento
do Território classificou já este projecto de inter-
esse público.

Ponte Romana recuperada (2006-10-09 22:16)

A ponte romana, que se situa perto da anࢢga
moagem, na zona de S. Sebasࢢão, em Mirandela,
e que tem sido relegada ao abandona, vai final-
mente ser alvo de obras de recuperação.

Uma obra de construção civil anࢢga da qual
não se sabe a data da sua construção, mas que,
de uma resistência quase heróica, com várias
enchentes nos úlࢢmos anos especialmente na
época de Inverno.

A ponte situa-se no interior de um bairro de
si pouco moderno, que agora foi sujeito a obras de
requalificação, estando em curso a execução da
segunda fase do projecto da Ribeira de Carvalhais
que implica a construção de mais espaços verdes,
desporࢢvos, recreaࢢvos e culturais e uma nova
urbanidade que vai ligar a 1º fase deste projecto
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já inaugurado no loteamento da Cocheira, até
ao bairro de S. Sebasࢢão junto a esta ponte cen-
tenária.

Esta pequena ponte é construída em xisto uࢢ-
lizando também pedras do rio, mais vulgarmente
conhecidos por jogos, o que faz dela uma ponte
de rara beleza histórica e arquitectónica.

O Padre Ernesto Sales no seu livro de Aponta-
mentos sobre a cidade revelava a importância
desta ponte como ponto de passagem de pessoas
e animais em ligação do rocio e de S. Sebasࢢão à
Coutada.

Rui Tulik [09-10-2006]

Mirandela comemorou o Dia Mundial da
Música (2006-10-09 22:19)

A Câmara Municipal de Mirandela, levou a cabo
uma iniciaࢢva para celebrar o dia Mundial da
Música e do Idoso.

As comemorações ficaram marcadas pela pre-
sença de idoso junto ás piscinas cobertas, que aqui
acorreram com bastante alegria e entusiasmo.

Os idosos da Santa Casa da Misericórdia de
Mirandela aproveitaram então o dia celebrado
com música e animação.

A actuação da Orquestra da Escola Exproarte
no átrio da piscina foi um dos pontos altos, cujos
músicos demonstraram uma evolução na quali-
dade e inovação do leque do reportório.

Durante o dia esteve também patente uma
exposição de trabalhos efectuados por utentes da
Santa Casa da Misericórdia de Mirandela.

No final a alegria e a saࢢsfação era evidente
no rosto daqueles a quem a vida já marcou muito.

Rui Tulik [09-10-2006]

Mirandela militar terminou
(2006-10-09 22:21)

A Força Aérea Portuguesa (FAP) testou durante a
semana passada a sua pronࢢdão operacional, num
exercício tácࢢco denominado Zangão 06.

A FAP testou a sua capacidade de mobilização
de material bélico ligeiro (Aloue�e III) em missões
demanutenção de Paz. Este exercício decorreu em
todo o concelho deMirandela, com a finalidade de
treinar a operação da Esquadra 552, normalmente
sedeada em Beja numa base tácࢢca e operada por
militares do ramo da Força Aérea.

Durante este exercício, os helicópteros realizaram
missões de Transporte Aéreo Tácࢢco, escolta
aérea com helicanhão, busca e salvamento em
ambiente terrestre, voo de montanha com várias
caracterísࢢcas de terreno, carga suspensa, treino
de guincho sobre água.

No decorrer deste exercício a FAP foi também
apoiada por aviões de combate Alfa Jet e F16 que,
parࢢndo das suas bases onde normalmente estão,
fizeram várias incursões sobre um hipotéࢢco
terreno hosࢢl, a fim de dar apoio aéreo próximo
aos helicópteros Aloue�e III.

No aeródromo Brito Pães, em Mirandela, es-
veramࢢ cerca de 200 militares, 8 helicópteros
Aloue�e III, em que foi montado uma base
aérea denominada de Kit de Mobilidade onde
foi providenciado alojamento, segurança à base,
alimentação, comunicações classificadas em várias
etapas de segurança, comunicações de satélite, en-
fermaria, serviço de bombeiros e de combusࢤveis.

Segundo o Coronel, relações públicas da FAP,
foi uma iniciaࢢva em duas, que aproveitou as boas
condições de terreno no concelho para testar a
operacionalidade deste grupo e levar este ramo
das Forçar Armadas mais peto da população.

A FAP aproveitou ainda para fazer visitas guiadas
em pequenos grupos de pessoas.

Rui TuliK [09-10-2006]
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Nordeste poderá formar triângulo de co-
municação (2006-10-09 22:24)

Call-TM, assim se chama o projecto, iniciado
há cerca de dois anos na capital do nordeste
Transmontano, onde a PT-Contact instalou um
call-center, centro de atendimento - linha 118 que
está em funcionamento desde Julho de 2005, com
excelentes resultados.

Esta unidade atende cerca de 150 mil chamadas
por mês e tem 52 trabalhadores, cuja média de
idades é de 26 anos, e as habilitações literárias são
ao nível do 12.º ano e de frequência universitária.

Bragança, Macedo de Cavaleiros e Mirandela pre-
tendem ser um triângulo para o futuro e colocaram
em marcha o projecto Call-TM para desenvolver
omarkeࢢng territorial do Nordeste Transmontano.

O principal objecࢢvo é acabar com a imagem
de uma região envelhecida, ignorante, rural,
primiࢢva e longe de tudo e de todos, atraindo
operadores de serviços de telecomunicações e
tecnologias da informação, através da promoção
de acções de demonstração empresarial da viabil-
idade da instalação de call-centers ou unidades
locais de desenvolvimento de so[ware através
da divulgação das potencialidades da região. O
Nordeste Transmontano tem mão-de-obra, assim
conclui um estudo em que se constata que mais
de mil jovens concluem o 12º ano anualmente e
não seguem estudos superiores.

Apesar deste projecto prever a instalação de
call-centers nas três cidades do Nordeste Trans-
montano, até agora só na capital do distrito é que
foi instalada uma unidade call-center. Macedo
de Cavaleiros é uma das cidades que formam
o triângulo urbano do nordeste transmontano
candidata a receber o “Call Center” da Saúde.

A reestruturação dos serviços hospitalares deixa
espaço ߶sico mais do que suficiente para a insta-
lação de uma unidade desta natureza no núcleo
hospitalar de Macedo, e caso se venha a con-
creࢢzar o “call center” servirá os utentes de todo
o país na prestação de serviços de informação
médica imediata.

Caso o projecto venha a ser concreࢢzado, serão
criados mais de centena e meia de postos de
trabalho nesta cidade.

Mais uma víࢢma de acidente de tractor
(2006-10-11 22:25)

As víࢢmas com acidentes de tractor sucedem-se
na região do Nordeste Transmontano.
Ontem aconteceu mais um acidente fatal em Vale
de Prados, concelho de Macedo de Cavaleiros.

Um agricultor residente nesta aldeia foi esma-
gado pelo tractor que conduzia.

Armindo Carvalho, com 78 anos de idade, terá
sofrido o acidente enquanto lavrava umas terras
que se situam nas imediações de Vale Prados.

Com se demorasse mais do que o habitual, a
família foi à procura do septuagenário, tendo-o en-
contrado já sem vida debaixo da máquina agrícola
que frequentemente operava.

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação do
INEM foi chamada ao local, mas a equipa apenas
confirmou o óbito do agricultor, tendo o seu corpo
posteriormente sido transportado para o Gabinete
de Medicina Legal de Bragança.

Com este é já o 12º acidente fatal com tractor
registado no ano de 2006 no distrito de Bragança .

Voyers do pisco , do cuco, do melro...
(2006-10-11 22:28)

O maior evento de observação de aves da Europa
realiza-se em Portugal onde especialistas nesta
área e observadores comuns se vão concentrar
por todo o País em zonas onde algumas espécies
estão ameaçadas, assim como em jardins públicos
de norte a sul de Portugal.

A compeࢢção de observação de aves, a Bir-
dRace é uma iniciaࢢva a nível mundial que vai
ser o ponto alto deste Fesࢢval de Observação de
Aves, e que pretende sensibilizar o público para a
conservação das aves nos seus habitats.
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Os locais onde terá lugar a observação de aves de
jardim são em Santarém, em Lisboa, em Cascais,
em Vila Real, em Évora, em Chaves e na Calheta na
Ilha de São Jorge, no arquipélago dos Açores.

Os amantes desta modalidade para parࢢcipar
neste evento que está aberto a todo o público, po-
dem inscrever-se gratuitamente em www.spea.pt.

Biomassa como fonte de energia
(2006-10-11 22:30)

As constantes vagas de incêndio e o seu im-
pacto na economia do país, associada às novas
orientações energéࢢcas nacionais inerentes ao
Protocolo de Kioto, têm actualmente orientações
e condições para a implementação de projectos de
aproveitamento da Biomassa Florestal e foi nesta
perspecࢢva que em Fevereiro deste ano o governo
lançou, um concurso para 15 centrais de produção
eléctrica, a parࢢr de biomassa, em 12 distritos.

Em causa está a atribuição total de 100 Mws
de potência e um invesࢢmento de 250 milhões de
euros, que pode gerar cerca de 800 novos postos
de trabalho. No distrito de Vila Real estão previstas
três centrais de biomassa e a Direcção-Geral de Ge-
ologia e Energia abriu, recentemente, as propostas
para o concurso das licenças para a sua construção.

A atribuição de uma central para o município
de Chaves, de 2,2 Megawats, não obteve, para
já, interessados, enquanto à potência de 11
Megawats, no concelho de Valpaços, concorreram
dois consórcios.

A terceira central, será para o Pinhão do con-
celho de Alijó, e teve também, dois concorrentes:
A. Mesquita e Jaime Ribeiro e Filhos.

As centrais de produção de energia eléctrica a
biomassa florestal uࢢlizam como combusࢤvel a
matéria florestal proveniente da silvicultura e dos
desperdícios da acࢢvidade florestal, promovendo
o seu aproveitamento.

Domingos Doutel está de volta à políࢢca
no Nordeste (2006-10-11 22:32)

Decorreram ontem as eleições para Presidente
da Distrital do CDS-PP, onde concorreu Domingos
Doutel encabeçando a única lista a este acto
eleitoral.

Votos na lista de Doutel foram 97, 2 brancos
e 2 nulos compõe os dados desta eleição.

Numa lista renovada, com Rogério Frutuoso
na Comissão de Jurisdição, na mesa do Plenário
Armindo Gonçalves e na Comissão Políࢢca, Nuno
Sousa, Nuno Carvalho e José Pedro como vice-
presidentes, Doutel apresentou-se ao eleitorado
democrata cristão do distrito de Bragança com
objecࢢvos para os próximos anos: eleger as 12
concelhias e ir mais longe nas próximas eleições
autárquicas e legislaࢢvas, chamar mais jovens ao
seu parࢢdo e combater a deserࢢficação.

Em declarações ao nosso jornal, Domingos Doutel
afirmou ter um representante de cada concelhia e
ter o distrito consigo, quando lhe perguntado so-
bre Mirandela, Doutel afirma que está a ponderar
tomar uma aࢢtude em relação ao pedido de sus-
pensão de mandato que diz ter tomado, não por
estratégia políࢢca mas sim porque estão jovens
responsáveis a defender os mesmos princípios e a
dar conࢢnuidade ao mesmo projecto.

Quesࢢonado sobre a polémica da reunião do
dia 13 de Setembro, afirma que “ as actas da
câmara não reproduzem o que lá se passa, e por
isso muita da nossa mensagem não passa”.

Quando se fala de Mirandela Doutel entra ao
ataque “ conࢢnuo atento ao que se passa em Mi-
randela, esteja eu em Lisboa ou noutro síࢢo, e vejo
que o Dr. Silvano chamou a si toda a acࢢvidade da
Câmara, prejudicando a cidade”.

Afirma ainda que tem do seu lado não só mili-
tantes, mas também pessoas independentes e até
de outros parࢢdos, no projecto de Mirandela.

Como primeira iniciaࢢva, depois de tomar posse,
vai reunir a comissão políࢢca distrital para lançar
o programa que defendeu.
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Sobre as críࢢcas de alguns militantes da concelhia
de Vimioso, que através de um blog achavam que
não era a pessoa certa para se candidatar de novo,
Domingos Doutel afirma que “se acham que não
era a pessoa indicada então que apresentassem
uma lista, sendo assim são cobardes”.

Recorde-se que a distrital estava em gestão cor-
rente à já algum tempo, passado este processo
eleitoral interno, avizinha-se um Inverno bastante

forte no q ue a políࢢca diz respeito no nosso
distrito.

Rui TuliK [10-10-2006]

Coamêndoa incenࢢva planࢢo de amen-
doal na região (2006-10-12 23:45)

Vila Nova de Foz Côa, Pinhel, Figueira de Castelo
Rodrigo, Macedo de Cavaleiros, Mogadouro, São
João da Pesqueira e Penedono, são os sete con-
celhos da região do Douro que vão receber 20 mil
amendoeiras para plantação, numa iniciaࢢva da
cooperaࢢva Coamêndoa de Freixo de Numão.

Esta iniciaࢢva tem como objecࢢvo principal in-
cenࢢvar este sector agrícola que nos úlࢢmos anos
tem vindo a decrescer substancialmente na região.

A cooperaࢢva pretende com esta medida es-
mularࢢ a plantação de novos amendoais nas
regiões do Alto Douro, Trás-os-Montes e parte
da Beira Interior, uma vez que se trata de um
produto agrícola fundamental na sustentabilidade
das populações locais.

As amendoeiras vieram de Espanha a pedido
de 42 associados, num invesࢢmento de 60 mil
euros. “As plantas são provenientes de Espanha
porque os viveiristas portugueses deixaram de
apostar na sua produção, mas seria importante
que o voltassem a fazer” e são amendoeiras
“auto-férteis e enxertadas, que a parࢢr do quinto
ou sexto ano já estarão a produzir em pleno”,
explicou Joaquim Grácio, director da Coâmendoa
– Cooperaࢢva Agrícola de Produtores de Frutos de

Casca Rija.

As amendoeiras serão plantadas numa área
de cerca de 70 hectares nos sete concelhos da
região do Douro.

Apesar de neste momento não exisࢢrem ajudas
financeiras para as novas plantações de amendoal,
Joaquim Grácio já pediu aoministro da Agricultura,
Jaime Silva, que no próximo Quadro Comunitário
de Apoio estejam contempladas verbas para as
novas plantações.

A Coamêndoa foi fundada em 24 de Junho de
2004 e já conta com 170 associados, que na
campanha deste ano produziram cerca de duas
mil toneladas de miolo de amêndoa desࢢnado
aos mercados português e espanhol e a amên-
doa comercializada na cooperaࢢva de Freixo de
Numão - produzida nas regiões do Alto Douro e
Trás-os-Montes e parte da Beira Interior – não tem
problemas de escoamento. Segundo o dirigente
em declarações à Lusa “o fruto entra na organiza-
ção de produtores e passados dias já está lá fora,
está vendido”.

Apoio Luxemburguês para lar de idosos
de Fiolhoso (2006-10-12 23:46)

Alain de Muyser, embaixador do Luxemburgo
visitou no passado domingo o Lar de Idosos de Fi-
olhoso, emMurça, a convite da Junta de Freguesia
de Fiolhoso e da Câmara de Murça, e deixou no ar
a hipótese da fundação do Luxemburgo, de que é
presidente, vir a comparࢢcipar monetariamente
no alargamento das instalações do Lar de Fiolhoso
, o que poderá permiࢢr um alargamento de 40
quartos, possibilitando o acolhimento a mais de
80 idosos.

Belmiro Vilela, presidente da Santa Casa de
Misericórdia de Murça, entregou ao embaixador
a memória descriࢢva e o anteprojecto do em-
preendimento, avaliado em cerca de 995 mil
euros.

O edil de Murça "está esperançado no apoio
de uma fundação do Luxemburgo" já que "foi o
próprio embaixador que solicitou a elaboração do
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anteprojecto, depois de ser sensibilizado para o
projecto", afirmou.

De salientar que já foi graças ao embaixador
luxemburguês que, em parceria com Portugal,
levou à construção do actual Lar de Idosos de
Fiolhoso.

UTAD com dificuldades financeiras para
2007 (2006-10-12 23:48)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), no campus em Vila Real e nos pólos de
Chaves e de Miranda Douro, tem 531 professores
e 462 funcionários e o orçamento estatal para
2007 não chega para pagar as respecࢢvas remu-
nerações.

A faࢢa do bolo para 2007 teve uma diminuição
de cerca de 8,5 % em relação a este ano, ou seja,
os 27,6 milhões de euros atribuídos pelo estado
darão apenas para pagar 85 % das salários do
pessoal docente, auxiliar e administraࢢvo, tendo
que a universidade recorrer às propinas para
completar os restantes 15 % dos vencimentos e as
restantes despesas.

O reitor da UTAD, Mascarenhas Ferreira, expli-
cou que "a diminuição do número de alunos tem
reflexos no orçamento disponibilizado para este
estabelecimento de ensino superior, e das receitas
das propinas".

Na primeira fase deste ano, veramࢢ acesso à
universidade oitocentos e noventa e cinco novos
alunos nos trinta e seis cursos existentes na UTAD,
estando em aberto ainda quinhentos e noventa e
duas vagas para a segunda fase.

Os cursos menos procurados foram os das en-
genharias clássicas e ciências agrárias.

No úlࢢmo ano lecࢢvo estudaram na UTAD à
volta de seis mil alunos, número que tem vindo
a diminuir uma vez que nesta universidade já
houve anos lecࢢvos de sete mil e trezentos alunos,
registando-se neste momento uma diminuição de
aproximadamente 22 %.

Concelhia do CDS-PP de Vimioso reage
a declarações de Domingos Doutel
(2006-10-15 19:13)

A concelhia do CDS-PP de Vimioso não gostou
das palavras de "reentré" políࢢca do seu líder
distrital eleito recentemente, e em comunicado
de imprensa invocou o direito de resposta que lhe
assiste por via legal.

Segundo a Comissão Políࢢca Concelhia do CDS-PP
de Vimioso, a aࢢtude do actual Presidente da CPD
de Bragança, Domingos Doutel, ao apelidar de “Co-
bardes” os responsáveis concelhios deste parࢢdo
em Vimioso, ≪não é digna de um dirigente distrital
Democrata-Cristão e não merece mais qualquer
reconhecimento por parte dos insultados≫.

A polémica estalou à volta das críࢢcas de al-
guns militantes desta concelhia, que através de
um blog emiࢢram a opinião de que Domingos
Doutel não era a pessoa certa para se candidatar
de novo a líder distrital.

Face a esta posição, Domingos Doutel terá re-
spondido que se os populares de Vimioso acharam
que ele não era a pessoa indicada “então que ap-
resentassem uma lista, sendo assim são cobardes”.

Esta reacção , e sobretudo a palavras de Dou-
tel, terão caído mal entre os responsáveis pelo
parࢢdo em Vimioso, o que levou Rui Moreira,
Presidente da Comissão Políࢢca Concelhia, a uma
reacção pública.

No seu comunicado, o CDS-PP de Vimioso con-
sidera que a opinião expressa no blog por parte
de alguns militantes, em caso algum pretendeu
ofender ou mal tratar “a dignidade de quem quer
seja, ainda que agora sejamos obrigados a respon-
der ao abrigo do direito de resposta, a aࢢtudes
que apenas prejudicam a imagem desta concelhia
e dos seus responsáveis, além de todo o parࢢdo”.

Os Populares de Vimioso referem ainda que “
a aࢢtude do actual Presidente da CPD de Bra-
gança, apelidando de cobardes quem defende as
suas ideias e usa a liberdade de expressão para
as expor, não é digna de um dirigente distrital
Democrata-Cristão e não merece mais qualquer

168



reconhecimento por parte dos insultados”.

No mesmo comunicado, a Comissão Políࢢca
Concelhia diz esperar que ” o Arq. Domingos
Doutel não apelide do mesmo modo as centenas
de militantes que não votaram no acto eleitoral
úlࢢmo para os órgãos distritais (relembramos
que em todo o distrito não votaram sequer 100
militantes) e que as estruturas recém eleitas a
quem desejamos o melhor dos trabalho em prol
do nosso parࢢdo, concentre as suas forças em
defender o distrito dos ataques a que tem sido
submeࢢdo por parte do actual governo socialista”.

A terminar referem que “Vimioso não contribuirá
para que a nível local, como outros fazem a nível
nacional, sejam os próprios militantes do CDS/PP
a denegrir a imagem do parࢢdo com guerrilhas e
falsas questões na comunicação social, pelo que
desde já esclarece que após este comunicado
não tomará mais posição sobre as afirmações já
mencionadas pelo Presidente da CPD do CDS-PP
ou quaisquer outras que sobre o tema este venha
a proferir. Os habitantes do concelho de Vimioso,
bem como de todo o distrito, poderão contar
com esta estrutura concelhia do CDS-PP para a
defesa da região e para a difusão da doutrina
Democrata-Cristã; assim como nos compromete-
mos a conࢢnuar a trabalhar ao lado da Direcção
Nacional do CDS e restantes estruturas que com
ela comparࢢlhem estes objecࢢvos”, conclui o
comunicado à imprensa da Comissão Políࢢca
Concelhia do CDS-PP de Vimioso.

Barragem do Baixo Sabor vai avançar
(2006-10-15 19:15)

O ministro do ambiente, Nunes Correia, invocou o
interesse público para avançar com a construção
da barragem do Baixo Sabor, noࢢcia na sua edição
de hoje o Jornal de Noࢤcias.

O Ministro do Ambiente, numa entrevista à
antena 1, “reconheceu o interesse público do
empreendimento”, o que levará o actual Governo
a promover a construção da barragem, apesar da
queixa apresentada pela Plataforma Sabor Livre
na Comissão Europeia.

As declarações de Nunes Correia foram bem
acolhidas pelos responsáveis dos municípios que
formam a “Associação dos Municípios do Baixo
Sabor”, que desde algum tempo vem lutando pela
concreࢢzação do projecto da barragem.

O dirigente da Quercus, Hélder Spínola, é que
considerou que “as afirmações do ministro fazem
parte de uma estratégia do Governo para con-
tornar questões levantadas sobre projectos com
impacto negaࢢvo no ambiente, tal como aconte-
ceu no litoral alentejano”.

Hélder Spínola acredita que “o bom senso irá
imperar, permiࢢndo o resguardo de valores
ambientais, ao nível da conservação de habitat e
espécies, anulando a construção do equipamento”.

Agricultores transmontanos
manifestaram-se em Vila Real
(2006-10-15 19:17)

Em Vila Real cerca de três centenas de agricultores
transmontanos manifestaram-se contra a políࢢca
do Governo nesta área.

Desde Caixões, cruzes, faixas negras, vacas
maronesas, bombos e cartazes com palavras de
ordem contra o Governo e a Políࢢca Agrícola
Comum, e cerca de uma centena de tractores,
condicionaram o trânsito entre as 13 e as 17 horas,
ficando mesmo a Avenida de Carvalho Araújo
cortada mais de uma hora.

Os manifestantes, compostos por várias faixas
etárias, ao passarem pela delegação do IFADAP,
encerraram as portas simbolicamente durante
cinco minutos, e deixaram cerca de três centenas
de cruzes, simbolizando todos os agricultores que
veramࢢ de deixar a agricultura por causa das políࢢ-
cas postas em práࢢca pelo IFADAP, seguindo-se
depois para o Governo Civil, onde entregaram
um documento aprovado por unanimidade e
aclamação, dirigido às mais altas instâncias do
país.

Medidas urgentes do Governo para honrar os
compromissos já assumidos ao abrigo dos pro-
gramas Agro e Agris, medidas excepcionais para
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os jovens agricultores, simplificação dos proces-
sos de licenciamento de explorações pecuárias,
descontos para a segurança social comportáveis,
financiamento do sector florestal, a recusa a Brux-
elas do arranque de 400 mil hectares de vinha, e
que não seja exࢢnta nenhuma zona agrária, nem
se transfira a Direcção Regional de Agricultura para
outra zona, são algumas das reivindicações assinal-
adas no documento entregue ao Governador Civil
de Vila Real.

Feira dos Gorazes em Mogadouro
(2006-10-15 19:19)

Os gorazes têm origem medieval. Esta feira tem
sido desde sempre um pólo de atracção de mil-
hares de forasteiros de todo o distrito e não só,
que aqui vinham fazer as suas transacções. O
termo "gorax", de origem grega significa carne de
porco. Pensa-se que terá vindo daqui o nome do
certame "porque era nessa feira que se pagavam
os “impostos com carne de porco", explica o
historiador António Mourinho.

Para além disso, ditava a tradição que "os gorazes
anunciavam a altura certa para começar a época
das matanças do porco; hoje, a carne de porco
vende-se todo o ano e em qualquer parte, mas na
altura as pessoas iam aos gorazes para comprar
a primeira marrã - como então lhe chamavam - e
levavam aquela carne como se fosse um mimo",
refere o historiador.

Na feira vendia-se também todo o poࢢ de pro-
dutos agrícolas, horࢤcolas e agro-pecuários,
"havia um dia para a feira dos burros, que era o
dia 15, no dia 16 decorria a feira normal, e no dia
17 era a feira do gado", recorda AntónioMourinho.

Do ponto de vista social, este era um acontec-
imento de grande importância para a vila, "vinha
gente de todo o lado, uns vinham a pé, outros
a cavalo, e pernoitavam na vila; era então que
se cantavam os fados à desgarrada, jogava-se às
cartas e, claro, a festa era também aproveitada
para dar início a alguns namoricos", afiança.

Hoje a feira assumiu um carácter moderno,
mas conࢢnua a atrair muitos visitantes, e quem

visita o evento não perdoa um pedaço de marrã.

Previstos para os dias de certame deste ano
estão também colóquios e outros eventos com
especial destaque para o Fórum Agricultura e
Florestas no âmbito do ano internacional dos
Desertos e da Deserࢢficação a realizar no dia 13
na casa da cultura.

PROGRAMA
DIA 13 DE OUTUBRO – Sexta-feira

16.00 h – Abertura Oficial da Feira dos
Gorazes/2006
– VIII Feira de Artesanato e Turismo / IX Feira
Franca dos Produtos da Terra
21.30 h – Espectáculo Musical com “PROFETAS
ALIADOS”
00.00 h – Encerramento

DIA 14 DE OUTUBRO – Sábado

09.00 h –WorkshopdoDouro Superior – Promoção
e Valorização dos Recursos do DOURO/DUERO
(Casa da Cultura)
10.00 h – Abertura da Feira dos Gorazes
14.30 h – 1º Meeࢢng de Tuning – Parque de Feiras
( MAC – Monóptero Automóvel Club)
15.00 h – Animação de Rua “ Gaiteiros de Peredo
de Bemposta”
17.00 h – Animação de Rua “Pauliteiras de Val-
certo”
21.30 h – Espectáculo Musical com “ROMANA”
00.00 h – Encerramento

DIA 15 DE OUTUBRO – Domingo

09.00 h – II Passeio TT dos Gorazes – (Moto-
club “Os Templários”)
09.30 h – Abertura da Feira dos Gorazes
14.00 h – VI Torneio de Tiro aos Pratos dos Gorazes
(Club Caça e Pesca de Mogadouro)
15.00 h – Animação “I Encontro de Pauliteiros dos
Gorazes”
22.00 h – Espectáculo Musical com “RUMO
NORDESTE”
00.00 h – Encerramento c/ Fogo de Arࢢ߶cio
DIA 16 DE OUTUBRO – Segunda-feira
09.30 h – Abertura da Feira dos Gorazes
18.00 h – Encerramento Oficial da Feira dos
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Gorazes/200

Sócrates apresentou em Vila Flor a sua
Moção “Rumo do PS: Modernizar Portu-
gal” (2006-10-17 12:26)

O auditório do Centro Cultural de Vila Flor encheu-
se para receber José Sócrates na apresentação
da Moção de Estratégia Nacional, “O Rumo do
PS: Modernizar Portugal” que o Secretário-geral
do Parࢢdo Socialista vai levar ao XV congresso do
Parࢢdo Socialista a realizar nos dias 10, 11 e 12 de
Novembro em Santarém.

José Sócrates iniciou a sua apresentação por
volta da 13 horas, afirmando o seu contentamento
por estar entre os socialistas de Trás-os-Montes e
que já nhaࢢ saudades de ser chamado “camarada”.

No discurso que demorou cerca de 55 minu-
tos, o crescimento da economia a par da União
Europeia, o controle da despesa pública sem
recursos a receitas extraordinárias e Modernizar
Portugal foram os três pontos que José Sócrates
defende como prioritários na sua Moção.

O Secretário Geral, reiterou que o PS quer cumprir
o seu programa eleitoral até ao fim, dizendo
que sabem o que é preciso fazer e que têm as
condições políࢢcas para o fazer. “Ninguém poderá
dizer que não vemosࢢ coragem para modernizar
o país”, acrescentando que “tanto na Educação
como na Segurança Social as reformas são funda-
mentais”.

No que concerne à proposta governamental
de estatuto da carreira docente, o líder socialista
disse que “o país não pode prometer a todo o
militar que chega a general nem a um funcionário
público que será director-geral, nem que um
diplomata chega a Embaixador, como nem todo o
professor pode chegar ao topo”.

Afirmou que Portugal tem que ter uma edu-
cação de “excelência”, apelidando esta reforma
de “sensata” no que diz respeito aos professores,
que já não vão subir automaࢢcamente na sua
carreira até topo, mas por avaliação, afirmando
mesmo que é uma medida que vai premiar os

“Bons Professores”.

O Secretário Geral do parࢢdo que governa o
país, reafirmou a defesa do sistema público de
Segurança Social, que disse ser “património da
civilização”, alertando que se a proposta da direita
fosse posta em práࢢca “isso teria um efeito muito
nocivo” nas contas públicas e lembrou que “se
alguma coisa nos ensina o passado é que a Segu-
rança Social pública com as suas regras oferece
mais rendimentos, isto é, oferece uma maior
garanࢢa quanto ao crescimento das pensões do
que oferecem os fundos de capitalização” e reit-
erou que não viabilizarão nenhuma proposta que
ponha em causa este modelo social.

Um sistema de Segurança Social em que cada
um esteja por si, não faz parte da políࢢca deste
governo.

Ao longo dos 55 minutos do seu discurso, José
Sócrates foi vária vezes interrompido por fortes
aplausos, principalmente quando afirmou que
não vai esquecer o interior e quando falou no
Complemento de Reforma aos Idosos que entrará
em vigor já no dia 1 de Janeiro de 2007 para todos
os idosos com setenta anos que não tenham uma
reforma igual ou superior a trezentos euros.

De salientar que este Complemento de Reforma
aos Idosos de 70 anos de idade só estava prevista
para 2009, sendo que 2006 contemplou os idosos
de 80 anos, 2007 vai contemplar os idosos de 70
anos e até 2009 serão contemplados as pessoas
com 65 anos de idade.

Seguiu-se um almoço convívio na escola Se-
cundária de Vila Flor.

Guilhabreu – 2 / C.T.M. Mirandela – 4
(2006-10-18 21:32)

A contar para a quarta jornada do campeonato
secundário do Ténis de Mesa português, o C.T.M.
Mirandela foi até Vila do Conde para defrontar
o Guilhabreu que somava vitórias em todos os
encontros até aí disputados. Por este moࢢvo e
pela valia técnica da equipa vila-condense, a jovem
equipa da princesa do Tua iria encontrar muitas
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dificuldades para trazer os três pontos da vitória.

Entrado ao ataque ao colocar o atleta estrangeiro
na posição Y, para melhor poder atacar o primeiro
e segundo jogador adversário, o treinador Kong
Ping teve aí a melhor decisão pois acertou em
cheio na formação do Guilhabreu.

Com a raquete afinada, o Tan Linam deu van-
tagem ao Mirandela, logo na parࢢda inicial. Mas,
o Jorge Tito e o João Lopes entrariam a jogar a
seguir e não conseguiram manter o nível, tendo
perdido as suas parࢢdas passando o Guilhabreu à
vantagem por duas parࢢdas a uma.

Na parࢢda de pares, novamente e grande du-
pla mirandelense dominou o jogo e o adversário,
vencendo com aparente facilidade a parࢢda, pelos
parciais de 11/7, 11/3 e 11/8.

Com igualdade a dois no marcador, pertenceu
ao Jorge Tito primeiro, e ao Tan Linam depois, a
responsabilidade de conseguirem as vitórias e as-
segurarem os três pontos que estavam emdisputa.

Com este resultado fora de portas, a jovem
equipa mirandelense soma a segunda vitória no
campeonato depois de ter realizado três encon-
tros. Na classificação geral, ocupa o quarto lugar.

Na próxima jornada, a realizar no dia 28 deste
mês, os mirandelenses recebem a equipa do
Estrelas do Bonfim, da Póvoa de Varzim.

- Leonel Oliveira / Tan Linam: 7/11, 9/11, 7/11
- Ricardo Marࢢns / Jorge Tito: 11/7, 11/6, 11/9
- João Carlos / João Lopes: 11/8, 11/3, 11/5
- J.Carlos-R.Marࢢns / T.Linam-J.Tito: 7/11, 3/11,
8/11
- Leonel Oliveira / Jorge Tito: 2/11, 10/12, 10/12
- João Carlos / Tan Linam: 5/11, 11/8, 3/11, 7/11

Rui Tulik [16-10-2006]

OHospital de Vila Real já tem ressonância
magnéࢢca (2006-10-18 21:34)

O Hospital de Vila Real já tem instalado uma
unidade de ressonância magnéࢢca, um equipa-
mento que pertence a uma empresa privada que
efectuou um protocolo com o Serviço Nacional de
Saúde no âmbito de um projecto-piloto, em que,
através de um acordo prévio, a empresa, SMIC,
fica com a responsabilidade do invesࢢmento e dos
recursos humanos, e o Hospital somente fornece
o espaço ߶sico que fica situado ao lado do serviço
de urgência.

A parࢢr de agora os habitantes de para “cá do
Marão” já não precisam de ir ao Porto fazer
este exame, uma dificuldade que até então lhes
causava transtorno, tanto nas deslocações como
em tempo perdido.

O presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar de Vila Real, Carlos Vaz,
em declarações à comunicação social explicou
o funcionamento e afirmou que este protocolo
“beneficiará toda a região e irá servir não só os
doentes do Hospital de Vila Real mas todos os
doentes de todas as insࢢtuições da região que
queiram aqui fazer esse exame”.

Este projecto é de extrema importância para
a região e ambas as partes estão interessadas em
dar-lhe conࢢnuidade, dado que “é uma mais valia
para os transmontanos que eram transportados
em ambulância até ao Porto, muitas vezes com
tempos de espera muito grandes e o que interessa
é que tenhamos o equipamento e que tratemos
os doentes, tudo o resto são questões de con-
tratualização” afirma Gilda Maria, responsável da
SMIC, dizendo também que este projecto já foi
iniciado há já alguns anos, com o anterior conselho
de administração do hospital, mas só agora foi
concluído.
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José Silvano elogia Governo Socialista.
(Sede da DRAN fica em Mirandela)
(2006-10-18 21:35)

Em nome da descriminação posiࢢva e de uma
maior proximidade ao interior, foram dois dos
argumentos que Jaime Silva, Ministro da Agricul-
tura, uࢢlizou para fundamentar a sua decisão de
instalar emMirandela a nova Direcção Regional de
Agricultura do Norte.

O anúncio tornado público ontem acaba as-
sim com a incógnita gerada à volta do local onde
seria instalada a estrutura administraࢢva do sector
agrícola nortenho.

A reestruturação dos serviços vai levar a uma
redistribuição e reorganização dos recursos hu-
manos, prevendo-se uma redução de cerca de
um terço das chefias e a passagem de 3.800 fun-
cionários para o quadro de supranumerários.

Também a nível de departamentos os e insta-
lações, a presença no terreno do Ministério da
Agricultura vai ser significaࢢvamente reduzida. As
direcções regionais passam de sete para cinco e as
229 zonas agrárias dão lugar a 28 delegações locais.

Jaime Silva considerou que as transformações
actualmente em curso se tornaram inevitáveis,
uma vez que o país necessita de dar uma resposta
rápida e eficiente às reformas da PAC, havendo,
por isso, necessidade de criar um novo modelo
que responda eficazmente e com “ mais qualidade
e equidade na aplicação dos fundos nacionais e
comunitários em que o Ministério da Agricultura
tem de ser o intermediário entre as políࢢcas e os
agricultores, prestando um serviço em vez de con-
sumir parte dos recursos”, referiu o responsável
para a comunicação social.

Também em declarações à Lusa José Silvano,
presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
teceu rasgados elogios ao governo socialista, por
ter escolhido a cidade do Tua para acolher a sede
da nova estrutura administraࢢva. “Tenho que
fazer um acto de jusࢢça e afirmar que o Governo
teve um acto de coragem ao deslocar a DRAN para
uma terra do interior, coisa que já não acontecia
há mais de 50 anos”, o autarca de Mirandela

referiu ainda que a decisão do Ministério da Agri-
cultura foi “ uma decisão contra a interioridade
e o Governo PS deu provas de como é capaz de
discriminar posiࢢvamente o interior”, declarou
José Silvano.

Gigantones com mais de 50 anos
(2006-10-19 23:43)

Zés Pereiras e Gigantones é como são vulgarmente
chamados no Norte de Portugal alguns bonecos
coloridos, gigantes e de semblante engraçado que
divertem pequenos e grandes por onde passam.

Foi em Carrazeda de Ansiães, um dos doze
concelhos que faz parte do distrito de Bragança,
que em1950 nasceram alguns gigantones, fazendo
a sua primeira aparição pública no ano de1951.

Os simpáࢢcos bonecos veramࢢ tanto sucesso
que no ano a seguir o grupo correu Portugal de
lés a lés durante 230 dias, embora só em 1986
o grupo fosse legalizado com estatutos e sede
próprios, adoptando então o nome de Associação
Zíngaros de Carrazeda de Ansiães.

O actual grupo de Zíngaros é consࢢtuído por vinte
e dois elementos que desempenham diversas
funções dentro da colecࢢvidade, nomeadamente
tocadores de bombos, caixas, gaitas de foles,
clarinetes e requinta, porta-bandeira, gigantones
e cabeçudos , tendo actuado quer em Portugal
quer no estrangeiro, animando com muita alegria
romarias, arruadas e alvoradas.

Os Zíngaros estão de parabéns porque comemo-
ram este ano o seu 56º aniversário.

Praxes condicionadas na UTAD
(2006-10-19 23:45)

A Praxe Académica é uma tradição estudanࢢl com
mais de quatro séculos de existência. O respeito,
a defesa, a vivência e promoção destes valores são
intrínsecos aos estudantes nela "vinculados", de
forma a manter viva a Tradição e Praxe Académica
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e em Outubro, com o início do ano lecࢢvo nas
universidades, é tempo de tradição.

As praxes são desࢢnadas principalmente a intro-
duzir os novos alunos no espírito e nas tradições
de cada insࢢtuição, podendo e devendo ser um
dos momentos mais diverࢢdos na vida académica
e o principal objecࢢvo dos organizadores deverá
ser o de criar um ambiente diverࢢdo e alegre, no
intuito dos caloiros festejarem a entrada na nova
escola.

E apesar do inquérito realizado na Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) confirmar
que as praxes violentas, ߶sicas ou psicológicas
diminuíram de forma significaࢢva, esta práࢢca
estudanࢢl foi novamente condicionada.

O reitor da UTAD, Armando Mascarenhas, emiࢢu
um comunicado em que proibia “todo o poࢢ de
praxe atentatório da dignidade humana e/ou que
ponha em risco a saúde dos estudantes”, proibindo
de igual forma “cânࢢcos de praxe que incluam
obscenidades”.

O reitor, concorda que a tradição académica
deve ser manࢢda, desde que respeite os princí-
pios da “dignidade humana” e no documento,
Armando Mascarenhas Ferreira, veta também
todas as acࢢvidades de praxe que “contrariem
o normal e regular funcionamento dos horários
estabelecidos para os estudantes de primeira
inscrição”.

Já em 1999, foi proibida também qualquer poࢢ de
praxes nas residências universitárias ou em qual-
quer outra instalação da universidade, dado que,
e conforme o despacho pelo então reitor da UTAD
Torres Pereira, ali “ocorriam praxes pouco dignif-
icantes, propícias a ambientes nada saudáveis à
integração de novos alunos na academia”.

A praxe dos estudantes da UTAD vai decorrer
até ao final da Semana do Caloiro, que inicia no
próximo dia 26 e termina a 31 de Outubro.

O fantasma de Alcácer Quibir
(2006-10-19 23:46)

Durante a visita oficial do Presidente da Republica
Aníbal Cavaco Silva a Espanha foi publicada uma
sondagem no semanário português Sol que indi-
cava que cerca de 28 por cento dos portugueses
eram a favor de uma integração de Portugal e
Espanha num único Estado.

Após a publicação desta sondagem, que teve
maior impacto em Espanha do que em Portugal,
na imprensa espanhola foram publicados vários
arࢢgos de opinião e durante o telejornal da TVE foi
exibida uma reportagem sobre as probabilidades
das alterações das tabuletas comerciais escritas
em português que teriam de ser alteradas para
castelhano, se tal integração acontecesse.

A revista espanhola Tiempo, que muito recen-
temente fez uma reportagem sobre a aldeia de
Rio de Onor e da sua relação com os vizinhos es-
panhóis, publicou na terça-feira dia 17 de Outubro
uma sondagem que revela que 45,6 por cento dos
espanhóis são favoráveis à fusão Portugal Espanha,
sendo que 43,4 por cento defende que o novo país
deve ficar com o nome de Espanha, e 39,4 por
cento defende que deveria chamar-se Ibéria.

Em relação à capital do novo país, cerca de
80 por cento dos inquiridos acha que a capital se
deve manter emMadrid e a restante percentagem
defende que deveria ser Lisboa.

Curso de Teatro em Mirandela
(2006-10-21 12:28)

Está a decorrer um curso de Teatro em Mirandela
promovido pela Câmara Municipal de Mirandela
e dirigido pela Interacࢢvidade – Oficinas de Ex-
perimentação Arࢤsࢢca e Produção Teatral do Prof.
Acácio Pradinhos.

A formação decorre na sede da Associação dos
Socorros Mútuos deMirandela, tratando-se de um
curso á semelhança do que decorreu em Macedo
de Cavaleiros em 2003/2004 que despoletou a
consࢢtuição da AJAM – Associação Juvenil dos
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Arࢢstas Macedenses.

Este grupo de cerca de 26 jovens de Miran-
dela, apresentaram já, no dia 29 de Julho, uma
peça de teatro e preparam um novo projecto.

Em Macedo de Cavaleiros a AJAM - Associação
Juvenil dos Arࢢstas Macedenses, parࢢciparam na
semana passada num WorkShop em Macedo de
Cavaleiros com actores bem conhecidos do público
em geral tal como Pêpê Rapazote, conhecido ac-
tor da novela da SIC, “Jura” entre outros, numa
iniciaࢢva da Câmara Municipal, perspecࢢvando
proporcionar uma experiência única a quem está
agora a entrar nestas lides.

Acácio Pradinhos, vem já há algum tempo a
desenvolver estas acࢢvidades no nordeste trans-
montano e encontra-se orgulhoso do grupo de
Teatro AJAM, que já levou a actuar ao Teatro de
Vila Real e Bragança e outras cidades.

Em Mirandela, visitamos uma sessão de ensaios
para a nova actuação, onde o ambiente familiar
de todos os membros do grupo é evidente. Esta
iniciaࢢva vem no caminho de mais uma aposta
na cultura na nossa região, um caso singular de
sucesso e esperança das artes cénicas.

O grupo que frequenta o curso de Mirandela
terá a sua estreia fora de portas, em Macedo de
Cavaleiros no próximo dia 28 de Outubro no Cen-
tro Cultural da cidade pelas 21:45, numa iniciaࢢva
da Ajam.

Rui Tulik [20-10-2006] Colaborador NN em Miran-
dela

Piaget Nordeste reconhecido comprémio
argenࢢno (2006-10-21 12:30)

A Escola Superior de Educação Jean Piaget sedeada
no Nordeste Transmontano, nomeadamente em
Macedo de Cavaleiros, está de parabéns, dado
que o Conselho Ibero-Americano de Buenos Aires
lhe atribuiu o prémio Excelência Educaࢢva 2006.

A cerimónia de entrega do prémio foi realizada

em Buenos Aires, no fim do mês de Setembro,
e foi também atribuído a Luís Cardoso, anterior
dirigente do Piaget Nordeste de Macedo de Cav-
aleiros, o tuloࢤ Honoris Causa em Educação.

A actual direcção, diz que “este prémio é o
reconhecimento do trabalho efectuado pelo Insࢢ-
tuto Piaget a nível académico, social e económico
na região”.

É de salientar que aquando da instalação do
Insࢢtuto Piaget em Macedo de Cavaleiros se
notou um crescimento significaࢢvo tanto a nível
populacional como no aumento de procura dos
serviços no que concerne ao ramo da restauração
e na ocupação de imóveis e o Piaget, de certa
forma, também contribuiu para que a então Vila
deMacedo de Cavaleiros passasse a cidade no ano
de 2000.

Segundo as declarações da actual direcção do
Insࢢtuto Jean Piaget à comunicação social, um dos
objecࢢvos primordiais deste Insࢢtuto na escolha
da localização dos seus complexos escolares de
formação superior era, fundamentalmente “juntar
à filosofia da descentralização, a excelência da
formação, promovendo o desenvolvimento e a
fixação das populações em regiões do país mais
marcadas pela interioridade”.

EDP anuncia invesࢢmentos na região de
Trás -os - Montes (2006-10-22 23:02)

A EDP tem em mãos um invesࢢmento no valor de
47,9 milhões de euros, já iniciado em 2005 e cuja
conclusão está prevista em 2007.

Além de variadas obras que estão a ser real-
izadas, existem três que se destacam tanto pelo
valor do invesࢢmento como pela importância que
representam para a melhoria da qualidade dos
serviços prestados pela EDP que são as três sub-
estações situadas na Vila da Ponte, no concelho
de Montalegre cujo valor do empreendimento é
de aproximadamente 750 mil euros.

No concelho de Mirandela encontra-se em
fase final de construção outra subestação, um
invesࢢmento de cerca de 1,267.800 euros, e que
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irá servir os concelhos de Mirandela, de Alfândega
e de Murça.
v Por úlࢢmo, a terceira subestação está a ser criada
em Soutelo, no concelho de Vila Pouca de Aguiar,
implicando um invesࢢmento de 896 mil euros que
vai abastecer Vila Pouca de Aguiar e Vidago.

Prevê-se que as três subestações deverão en-
trar em funcionamento antes do final do corrente
ano.

É de salientar que entre as obras que estão a
ser executadas pela EDP, existem algumas delas
que promovem a segurança de algumas aves,
concretamente o caso da cegonha branca, uma
espécie muito frequente na zona do Alto Tâmega.
Segundo dados da empresa, em 2004 e em 2005
a EDP gastou cerca de 364 mil euros na criação
de postes para a nidificação das aves e na adap-
tação de linhas que atravessam áreas protegidas,
com a aplicação de “disposiࢢvos anࢢ-poiso e
anࢢ-nidificação”.

Também pelo mesmo moࢢvo, no Parque Nat-
ural do Douro Internacional, a EDP fez “alterações
do traçado de uma linha, para evitar uma zona
de aves”, e uma parte da instalação passou a ser
efectuada no solo.

Todas estas informações foram anunciadas numa
conferência de imprensa promovida pela EDP na
passada quarta-feira.

Empresa nordesࢢna só emprega mul-
heres (2006-10-22 23:04)

Há quase duas décadas que a empresa de con-
tabilidade Toࢢva, consࢢtuída exclusivamente por
mulheres se instalou na capital do Nordeste Trans-
montano.

Maria João Pereira a responsável e simultane-
amente sócia desta empresa acredita que a
contabilidade é uma área virada mais para o
público feminino e que talvez por isso “estamos
mais vocacionadas para este poࢢ de trabalho,
porque temos uma concentração e perspicácia
maiores”, afirmou.

É comum dizer-se que existe muita rivalidade
e compeࢢção nos espaços de trabalho onde o
sexo feminino domina, mas a responsável desta
empresa de contabilidade diz que na Toࢢva isso
não acontece, exisࢢndo um espírito de entreajuda
mútuo e lá fora “sabem que somos boas profis-
sionais e que desempenhamos da melhor forma o
nosso trabalho e nesse aspecto, não há nenhuma
desvantagem em sermos só mulheres a trabalhar
aqui”.

A responsável também esclareceu que nunca
ditou nenhuma regra que determinasse a con-
tratação exclusiva de mulheres.

Em relação ao facto desta empresa laborar em
Bragança, a responsável é de opinião que existem
muitas vantagens, tais como a qualidade de vida,
que no interior é bem mais saudável, como o
factor tempo é muito mais bem aproveitado dado
que se demora muito pouco tempo a chegar ao
local de trabalho e as deslocações que têm que ser
efectuadas são bastantes mais rápidas, por outro
lado, “nos grandes centros não há tanta qualidade
de vida, mas lá conseguimos manter-nos mais
facilmente actualizadas nesta profissão”, conclui a
responsável.

G.D Macedense já tem adversário para a
primeira eliminatória da Taça de Portugal
de Futsal (2006-10-23 22:07)

Realizou-se já o sorteio para a 1ª eliminatória da
Taça de Portugal de Futsal, ainda sem a presença
dos clubes da 1ª divisão.O Macedense defrontará
no dia 18 de Novembro, em casa, o Alhadense.

Esta é uma equipa da 3ª divisão Série B, e até
ao momento tem apenas 1 ponto conquistado.

Filiado na AF Coimbra, o Alhadanse militava,
no ano transacto, no respecࢢvo campeonato
distrital, de onde foi "repescado" para a 3ª divisão,
por desistência do vencedor do campeonato.
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PS/Mirandela promove Fórum Educar
(2006-10-23 22:08)

A Concelhia do Parࢢdo Socialista de Mirandela
liderado por Júlia Rodrigues, promove durante o
dia de amanhã no Auditório Jean Piaget, no cam-
pus universitário de Mirandela, o Fórum Educar,
para debater as políࢢcas educaࢢvas nacionais e
regionais.

Neste Fórum serão Oradores a Drª Júlia Ro-
drigues, Presidente do Departamento Federaࢢvo
das Mulheres Socialistas, e a Drª Maria Manuela
Augusto, Presidente do Departamento Nacional
das Mulheres Socialistas. T

em Início pelas 10 horas intervalo para almoço ao
12:30h e recomeça ás 14:00h e tem fim com um
debate pelas 16:00.

Rui Tulik

Graça Morais expõe em Lisboa
(2006-10-23 22:10)

Várias obras, entre pinturas, desenhos e azulejos
da pintora transmontana Graça Morais, natural de
Vieiro do concelho de Vila Flor, vão estar expostas
a parࢢr da próxima quinta-feira, dia 26 de Outubro,
na Galeria do Torreão Nascente da Cordoaria Na-
cional, em Lisboa.

Esta mostra, de cerca de cento e vinte trabalhos
foram realizados entre 1986 e 2006, e pertencem
a José Pedro Paço d´Arcos, o seu maior colec-
cionador, sendo a primeira vez que se faz uma
exposição deste género da pintora nordesࢢna.

A organização desta exposição é da respons-
abilidade dos serviços culturais da autarquia
de Lisboa e inclui obras de algumas das fases
mais marcantes de Graça Morais, como a série
"Máscaras", "O sagrado e o profano", "Os meus
brinquedos", "Diário do Japão" e ainda "Cabo
Verde".

Em relação a esta exposição, a pintora diz que
é a possibilidade de se reencontrar com trabalhos
que já não via há muito tempo e também a forma
de se poder ver, num só espaço, as diversas
fases da sua obra criadas ao longo dos anos,
tendo desabafado que durante a montagem da
exposição se senࢢu muito bem ao reencontrar
desenhos e pinturas "que me saíram das mãos há
muitos anos. É uma sensação, confesso, muito
agradável o facto de poder reencontrar-me com
eles, é bom", afirma.

Graça Morais é um dos maiores nomes da pintura
actual portuguesa, e já realizou várias exposições
individuais no país e no estrangeiro e está rep-
resentada em muitas colecções parࢢculares e
oficiais.

A primeira exposição de Graça Morais realizou-
se em 1974 no Museu Alberto Sampaio em
Guimarães onde a pintora leccionava a disciplina
de Educação Visual quando vivia na cidade “Berço
de Portugal”.

Associação de Municípios do Baixo
Sabor envia carta a Stravos Dimas
(2006-10-23 22:13)

As queixas apresentadas pela Plataforma Sabor
Livre contra a construção da barragem do Baixo
Sabor encontram-se em fase de pré-contencioso,
devendo sobre o mesmo processo ser tomada
uma decisão por parte de Bruxelas a curto ou a
médio prazo.

Recorde-se que a primeira queixa desta asso-
ciação ambientalista foi apresentada à comissão
europeia do ambiente tendo por base de acusação
o facto da construção da barragem violar a leg-
islação comunitária, devido aos graves impactes
ambientais produzidos por aquele empreendi-
mento numa área de excepcional valor natural,
incluída na Rede Natura 2000. Posteriormente,
a mesma Associação apresenta uma segunda
queixa contra a eventual violação das regras da
concorrência, caso o Estado português decidisse
financiar a construção do empreendimento com
base na argumentação de potenciais mais-valias
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do projecto que não a de geração eléctrica.

Com a mudança governamental, o processo
de construção do empreendimento ficou em
dúvida, mas mais recentemente o governo social-
ista trouxe novamente a público a sua vontade
em construir a barragem, embora não o pretenda
fazer enquanto não exisࢢr uma posição oficial de
Bruxelas.

Sublinhe-se que caso o parecer da Comissão
Europeia dê razão à queixa e às contestações dos
ambientalista, ficará de lado a possibilidade de
Portugal poder aceder aos fundos comunitários
para a concreࢢzação da obra, o que representará a
não comparࢢcipação por parte da União Europeia
de um valor total calculado em cerca de 300
milhões de euros.

Na semana que agora termina, a Associação
de Municípios do Baixo Sabor, que engloba as au-
tarquias de Alfândega da Fé,Macedo de Cavaleiros,
Mogadouro e Torre de Moncorvo, endereçou uma
carta ao comissário europeu do Ambiente, Stravos
Dimas, onde é referida a importância fulcral da
concreࢢzação deste empreendimento para a
região.

Segundo noࢢcia o Jornal Público, a carta seguiu
para o comissário europeu do ambiente, depois
de ter sido dado conhecimento ao presidente da
Comissão, Durão Barroso, e aos comissários com
as pastas da Energia, Andris Piebalgs, e Políࢢca
Regional, Danuta Hubner.

Na carta, os autarcas que representam a Asso-
ciação de Municípios do Baixo Sabor sublinham
a importância determinante da construção da
barragem para os municípios que representam,
argumentando que a concreࢢzação do projecto
poderá contribuir para o combate à deserࢢficação
e ao desenvolvimento sócio-económico de uma
região debilitada economicamente e em franco
processo de deserࢢficação.

A argumentação dos autarcas nordesࢢnos baseia-
se ainda na importância energéࢢca da obra,
frisando que, "sendo esta zona potencialmente
rica em produção de energia por origem eólica,
a complementaridade desta com a hidráulica

permiࢢrá o seu pleno aproveitamento".

Na mesma missiva os municípios mostram-se
"convictos de que a Comissão Europeia terá, na
análise do processo da Barragem do Baixo Sabor,
também em conta as expectaࢢvas e ambições lo-
cais, na perspecࢢva de uma integração europeia".

Construção da barragem do Baixo-Sabor, um
processo sem fim à vista.

Barragem de Foz-Tua avança
(2006-10-25 23:55)

A EDP tem já em marcha os estudos geológicos,
ambientais e socio-económicos para a construção
da barragem da foz do rio Tua, que ficará entre os
concelhos de Carrazeda de Ansiães e Alijó.

O Projecto, anunciado em Dezembro passado,
está a par do que irá ser construído no Baixo
Sabor, também considerado de interesse nacional
para dar cumprimento ao protocolo de Quioto e
conta com o apoio dos autarcas daquela região, o
mesmo não acontece em relação a esta barragem
que conta com a contestação dos autarcas de Mi-
randela, José Silvano e Murça, João Luís Teixeira.

Já foram dados passos no local da construção,
tendo na semana passada estado duas retro-
escavadoras a abrir dois caminhos em terra baࢢda
para o local onde se supõe vir a ser construído o
paredão da represa, um junto á ponte perto do
rio Tua, e outro junto á EN 212 que liga o Tua a Alijó.

O estudo que vai fazer o levantamento dos
interesses das populações que vão ver os seus ter-
renos inundados com o caudal da futura barragem
está já a ser feito. Um dos principais prejuízos que
Mirandela reivindica é a submersão da linha do
Tua, encerrando assim uma das linhas de caminho
ferro mais anࢢgas da região e a única que resiste
no distrito de Bragança.

A defesa desta linha para fins turísࢢcos já foi
defendida no mês de Agosto pelo Parࢢdo Ecolo-
gista os Verdes (PEV), aquando de uma jornada
pelos caminhos de ferro de todo o país inࢢtulada
“de comboio eu vou”.

178



Nessa altura os deputados e responsáveis pelo
PEV, defenderam a preservação da paisagem
do vale do Tua, assumindo a não construção da
barragem e a elevação a zona protegida.

Até ao final do fecho deste arࢢgo, tentamos
contactar os dois autarcas, mas não foi possível,
remetendo o autarca de Murça para esta segunda
feira uma declaração sobre o assunto.

Rui Tulik [24-10-2006]

Mais rigor na atribuição dos subsídios
(2006-10-25 23:55)

Mais rigor na atribuição de subsídios. Foi esta
a afirmação mais vezes repeࢢda por Luís Vieira,
Secretário de Estado da Agricultura, que esteve
numa visita a Mirandela inserida numa iniciaࢢva
do Fórum Novas Fronteiras promovida pelo Par-
doࢢ Socialista local sobre a Agricultura.

Num Fórum bem parࢢcipado, Luís Vieira fez
questão de apresentar as linhas orientadoras da
Agricultura em Trás-os-Montes para os próximos
anos.

Neste Fórum, que nhaࢢ como mote de discussão
“Os desafios Regionais para a Agricultura e o
Desenvolvimento Rural 2007-2013”, Carlos Guerra,
Director Regional da Agricultura de Trás os Montes
e Alto Douro, começou por fazer uma síntese do
estado da agricultura em Trás-os-Montes, falando
das questões a que se propõe e os desafios da
agricultura para zona.

Luís Vieira defende uma agricultura empresar-
ial, com perspecࢢvas de desenvolvimento para
grandes revendedores, defendendo as marcas
D.O.P., e a aposta nas novas marcas chapéu para
promover o conjunto de produtos que carac-
terizam Trás-os-Montes; falou em atribuição de
subsídios no passado e assegura “vamos ter mais
rigor na atribuição de subsídios”, sublinhando a
sua preocupação em “dar a quem merece e a
quem aposta no futuro”.

O secretário de estado da agricultura defendeu
ainda a criação de cooperaࢢvas para minorar os
gastos de produção e lançarmelhor os produtos no
mercado e as parcerias comparceiros estrangeiros.

Um dos assuntos que mais polémica levantou
na plateia deveu-se a um dos agricultores ali
presentes que quesࢢonou o secretário de estado
sobre o modus operandi que a IFADAP/INGA, e
se esta estaria a actuar de igual modo para todos
os agricultores da região no a que fiscalização
diz respeito. O representante do ministério da
agricultura respondeu que iria mandar “averiguar
a situação”.

Luís Vieira no final lançou a frase que marcava este
Fórum “Apoiar menos, mas melhor”. Este foi a
primeira sessão do Fórum Novas Fronteiras sobre
a Agricultura no nosso distrito, a próxima é em
Torre de Moncorvo e o périplo do Fórum acaba dia
4 em Bragança.

Rui Tulik [24-10-2006]

Mirandela “sem rio” até Março de 2007
(2006-10-25 23:55)

O espelho de água do rio Tua, na cidade de Miran-
dela, vai estar reduzido à cota mínima até Março
de 2007. É o resultado das obras para a instalação
da mini-hídrica, na ponte Europa.

Esta obra estava emperrada desde 1998, mas
só agora avança depois de ultrapassadas as
polémicas no execuࢢvo camarário levantadas
pelos vereadores do CDS-PP que acusavam a edil-
idade de não prever a salvaguarda das condições
de exploração para fins turísࢢcos do rio Tua.

Esta questão foi ultrapassada com os voto a
favor do PSD, que lidera a Câmara, e com os
votos contra dos vereadores do PP. Este é um
invesࢢmento que orça os 2 milhões de euros.

Estão já ser feitos algumas escavações para in-
stalar todo material necessário para a empresa
poder começar a produzir energia eléctrica.
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Contactamos algumas pessoas e a opinião é
unânime, José Silva de 48 anos funcionário público
afirma “ pode ser que seja uma obra importante
para a cidade, e escolheram bem a altura para
não prejudicar o turismo, mas a cidade fica mais
triste sem a água”; Alfredina Lopes, domésࢢca de
65 anos diz “ não sei para que é isto, mas quem
manda, manda bem”.

Segundo o que conseguimos apurar, esta obra
tem licença para ser efectuada em 2 anos, mas a
empresa pretende efectua-la em apenas 5 meses,
o que faz com que o rio Tua corra no seu leito
natural sem que a ponte açude repreenda a água
até pelo menos Março de 2007.

Como é claro estes prazos são apontados a
contar sempre com boas condições climatéricas
que permitam o trabalho junto ao rio.

Rui Tulik [24-10-2006]

ETTU CUP “WOMEN” – 2006/2007 - 2.º
ROUND (2006-10-25 23:55)

O Ténis de Mesa do C.T.M. e da cidade de Mi-
randela está a viver horas de alguma ansiedade.
Ultrapassados que foram os adversários que lhe
coube defrontar no 1.º round da prova europeia,
nova prova de fogo se aproxima a passos de
gigante.

Realizado o sorteio para a próxima fase, o C.T.M.
Mirandela integra o Grupo 2 de apuramento
para os oitavos de final, na companhia da equipa
anfitriã, as francesas do GRAND QUEVILLY TT, as
russas do LOKOMOTIV NOVGOROD e as húngaras
do BUDAORS 21 SC.

Se os nomes das equipas, só por si, não indicam
estarmos em presença de adversários temíveis
e bem apetrechados, os países a que pertencem
não deixam dúvidas que estamos em presença de
grandes formações da velha Europa.

A nível mundial, a França, Rússia e a Hungria
são dos países com mais qualidade e maior

tradição na história da modalidade da bola de
celulóide.

A equipa húngara é formada por quatro jo-
gadoras com idades à volta dos vinte anos, sendo
a Csernyik Ildiko a atleta de maior valia. Registou
uma derrota com a Vânia Carvalho no Open de
Portugal de 2001, realizado na Póvoa de Varzim,
mas é uma grande jogadora. A equipa completa-se
com a Memeth Agnes, Recko Emma e a Hajduska
Rita.

Das três equipas que o Mirandela vai defrontar
parece-nos a menos forte.

R.T

PS/Mirandela promoveu debate sobre
Educação (2006-10-25 23:55)

A concelhia do Parࢢdo Socialista de Mirandela e o
Departamento Federaࢢvo e distrital das Mulheres
Socialistas de Bragança promoveram no passado
sábado o Fórum Educar no Auditório Piaget. Neste
Fórum debateram-se as condições de ensino a
nível nacional e distrital, educação para a igual-
dade, as novas oportunidades e o futuro de toda
uma geração.

Num auditório repleto, várias foram as pes-
soas presentes, desde docentes a alunos e simples
interessados no tema que acorreram para ouvir
os pontos de vista de vários oradores, entre eles
a Dr.ª Maria Manuela Augusto, Presidente do
Departamento Nacional das Mulheres Socialis-
tas, Júlia Rodrigues Presidente da Concelhia de
Mirandela e das Mulheres Socialistas no Distrito,
Valter Lemos Secretário de Estado da Educação,
um dos mais solicitados no debate que ocorreu, e
a Deputada Paula Barros da comissão parlamentar
da educação.

Este é já o segundo evento que o PS/Mirandela
organiza em menos de um mês, foi um Fórum
bastante parࢢcipado onde algumas dúvidas sobre
alguns pormenores da reforma do estado no
âmbito da educação, em práࢢca foram abordadas
pelos intervenientes.
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R.T

Oito feridos em Colisão (2006-10-25 23:55)

Oito crianças ficaram feridas em consequência de
um acidente com duas carrinhas de transporte. O
acidente deu-se na E .N nº 216, perto de Torre de
D. Chama, concelho deMirandela., pelas 17:50, no
horário de regresso a casa das crianças. Só 6 das
8 crianças feridas, veramࢢ de ser transportadas
para o Hospital Distrital de Mirandela, tendo alta
poucas horas depois do sucedido.

O Autocarro que transportava as crianças, em-
bateu na outra carrinha de 9 lugares que levava
alunos do Externato Liceu de Torre de D. Chama.

Segundo apuramos, o acidente terá sido provo-
cado pelas más condições atmosféricas que se
faziam senࢢr na altura do acidente, tornando o
piso muito escorregadio.

No local esࢢveram presentes 3 viaturas do corpo
de Bombeiros Voluntário de Torre de D Chama e 6
bombeiros.

Fonte ligada ao hospital de Mirandela confirmou
que se tratava apenas de pequenas escoriações e
que apenas se tratou de um susto.

R.T

1.11 Novembro

Barragem de Foz-Tua: EDP ouve partes in-
teressadas (2006-11-01 20:02)

No início desta semana a EDP apresentou em
Murça um estudo socioeconómico onde foram
ouvidas as populações, os autarcas e algumas
enࢢdades.

Se por um lado a barragem junto à foz do rio
Tua for efecࢢvamente construída, o sector agrícola
irá sofrer prejuízos elevados, mormente nas 17 lo-
calidades abrangidas pela albufeira, onde dezenas

de hectares de vinhas e olivais serão submersas;
por outro lado, há quem afirme que haverá muitos
bene߶cios, principalmente a nível turísࢢco, se
realmente for enquadrada uma forma que possa
reࢢrar dividendos deste empreendimento.

No entanto, os agricultores das aldeias de Sobreira
e Porrais, do concelho de Murça, que serão afec-
tadas pela construção da barragem, mostraram a
sua posição à EDP, em que demosntraram a sua
discordância.

Caso a hidroeléctrica avance, e dado que irão
ficar com muitos hectares de vinhas e de olivais
submersos, querem ter a garanࢢa que serão ind-
emnizados financeiramente para minimizarem os
prejuízos.

Para o director da EDP, Álvaro Sousa, o debate
é o passo mais importante para haver consenso
e salienta que "pela primeira vez são ouvidas as
populações" , garanࢢndo ainda que "se no fim dos
estudos se verificar que todos ganham, o projecto
avança", afirmou o responsável.

No entanto Álvaro Sousa também afirmou que
caso não haja consenso terá que se procurar
outra solução, embora, "a úlࢢma palavra caberá
ao Governo. Nessa altura, oxalá todos estejam
de acordo", disse. João Teixeira, presidente da
Câmara Municipal de Murça, no final da apre-
sentação do estudo socioeconómico, declarou à
comunicação social num tom incrédulo e irónico
que "parece que ouvimos falar do aproveitamento
hidroeléctrico do paraíso" e "para fazer os invesࢢ-
mentos turísࢢcos é preciso dinheiro. Resta saber
quem vai faze-los".

Este périplo da EDP irá conࢢnuar durante esta
semana nos concelhos de Alijó, de Carrazeda de
Ansiães, de Vila Flor e de Mirandela.

De salientar que no local onde provavelmente
irá ser construído o paredão da barragem estão
a decorrer estudos geológicos e o estudo de im-
pacto ambiental vai realizar-se até à Primavera do
próximo ano.
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Mogadouro aspira ser Capital do
Cogumelo (2006-11-03 00:03)

Terminou no passado domingo o 8.º Encontro
Micológico Trasmontano, que reuniu mais de cem
“amantes” e invesࢢgadores da micologia, vindos
de todo o país e também de Espanha.

Neste encontro, a associação micológica "A
Pantorra" revelou que vai propor à secretaria
de Estado do Turismo para que Mogadouro seja
“eleita” a "Capital do Cogumelo", uma vez que
Mogadouro é o primeiro concelho do país a ter
um monumento ao cogumelo, e é também nesta
vila que já existe um inventário sobre as várias
espécies destes fungos, e também onde se tem
realizado muitas acࢢvidades cienࢤficas sobre este
tema.

Na Vila de Mogadouro existem muitos restau-
rantes que incluem no seu menu várias espécies
comesࢤveis destes fungos como complemento
gastronómico muito apreciados e solicitados.

Festa da Cabra e do Canhoto
(2006-11-03 00:06)

Halloween – nome original em inglês, é um evento
de cariz tradicional, que ocorre nos países an-
glosaxónicos, especialmente nos Estados Unidos,
Canadá, Irlanda e Reino Unido, tendo como base
e origem, as celebrações pagãs dos anࢢgos povos
celtas.

No nosso país é comummente chamado o dia
das “Bruxas” e é festejado na noite de 31 de
Outubro para 1 de Novembro.

Em algumas localidades do nordeste transmon-
tano também se festeja este dia de uma forma
peculiar, mormente em Cidões, no concelho de
Vinhais, onde esta simbólica festa está muito
enraizada no espírito da população, e durante
esta noite ocorre a esconjura dos demónios,
cozinhando e comendo na mais tradicional rep-
resentação do demo que é a cabra. Apesar da
maioria das pessoas não acreditarem em “Bruxas”
pelo sim pelo não acabam por provar este peࢢsco

que é cozinhado em potes de ferro.

Este ano a organização serviu cerca de quin-
hentas pessoas com este repasto, onde o vinho
e a aguardente não faltaram, dando assim o
mote à rapaziada que durante esta noite vira do
avesso esta pequena aldeia, não deixando dormir
ninguém com as suas travessuras.

≪Parques com Vida≫ vai ter a sede em
Freixo de Espáda-à-Cinta (2006-11-05 16:20)

O dia 1 de Novembro foi aproveitado para a inau-
guração da sede da Associação Parques com Vida
(APCV), que ficará instalada em Freixo de Espada à
Cinta.

A nova associação integra representantes de
parques naturais e de um parque nacional.

Alvão, Montesinho, Douro Internacional e Peneda
/Gerês, são os parques portugueses que a parࢢr de
ontem formam o projecto associaࢢvo dos Parques
com Vida.

O objecࢢvo, garantem os responsáveis, é pro-
mover estes espaços protegidos, de forma a atrair
cada vez mais pessoas que possam criar dinâmicas
turísࢢcas e económicas junto das populações e
localidades que se situam dentro dessa circun-
scrições territoriais abrangidas pela “figura” de
parque natural.

Paulo Eça, secretário-geral do Insࢢtuto para o
Desenvolvimento Agrário da Região Norte, em
declarações ao Jornal de Noࢤcias considerou como
fundamental o “princípio de promover o território
fora do território, de forma a atrair os visitantes
às áreas protegidas aderentes, procurando, assim,
opࢢmizar economicamente a presença do con-
sumidor em favor dos agentes económicos locais”.

A APCV vai permiࢢr uma maior relação entre
os quatros parques aderentes, de forma a criar
uma marca comum e uma interligação informa-
vaࢢ entre os diferentes espaços naturais. Por
isso, numa primeira fase verificar-se-á uma forte
aposta na captação de associados insࢢtucionais,
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como juntas de freguesia, câmaras municipais
ou agentes económicos ligados a sectores do
alojamento, restauração e turismo. Todos os
aderentes poderão usufruir da uࢢlização de uma
marca de qualidade que protegerá os produtos
comercializados.

A captação de turistas junto de mercados ex-
ternos é outra das apostas da APCV , pretendendo
com isso promover os recursos naturais dos seus
parques associados em outros países da Europa.

Duplo homicídio em Codeçais (Carrazeda
de Ansiães) (2006-11-05 19:37)

A pequena aldeia de Codeçais, no concelho de
Carrazeda de Ansiães, assisࢢu na noite de 1 de
Novembro a um duplo homicídio, perpetrado
por um ex-presidiário que terá recentemente
abandonado a prisão depois de ter cumprido uma
pena efecࢢva de vinte anos.

O homicida, situado na faixa etária dos quarenta
anos, representava para os habitantes locais um
foco de insegurança constante, uma vez que se
fazia acompanhar permanentemente por arma
branca, a mesma arma que na passada Quarta-
Feira foi o objecto do seu duplo crime.

O comportamento anࢢ-social deste homem,
bem como algumas manifestações de agressivi-
dade, terão levado uma cidadã de Codeçais a
apresentar uma queixa junto do Governo Civil de
Bragança, onde foi relatado o nível de insegurança
que as pessoas viviam nesta aldeia nordesࢢna por
causa deste indivíduo.

No passado dia 1 de Novembro o pior aconte-
ceu, e movido não se sabe porque moࢢvos, o
ex-presidiário assassinou dois idosos com idades
situadas na casa dos setenta anos.

Após o duplo crime, o homicida colocou-se
em fuga, mas em pouco tempo foi capturado pela
GNR de Carrazeda de Ansiães.

Livros para Todos (2006-11-07 00:32)

Livros, cadernos, canetas e outros utensílios
escolares começaram já a ser distribuídos gratuita-
mente aos alunos mais carenciados do concelho
de Vila Pouca de Aguiar.

A iniciaࢢva é da autarquia aguiarense e visa
“ajudar quem realmente precisa”, como refere o
Presidente do município, Domingos Dias, que na
passada sexta-feira iniciou a entrega dos primeiros
materiais didácࢢcos pelas escolas concelhias.

Durante os próximos dias os restantes materi-
ais deverão chegar até ao total dos cerca de 20
% dos alunos que frequentam as escolas do 1º
ciclo do concelho e que possuem dificuldades
económicas.

A iniciaࢢva autárquica integra-se num programa
coordenado pela acção social da Câmara Munici-
pal de Vila Pouca de Aguiar e pretende contemplar
“crianças do escalão A e B", que demonstrem
necessidade da comparࢢcipação dos incenࢢvos
camarários.

A selecção dos alunos que recebem ajuda é
feita "mediante as carências económicas dos agre-
gados. Após realizarem o pedido ao município,
é efectuada uma análise social aos agregados
familiares e, os mais necessitados, recebem o
material didácࢢco. Por ser a primeira vez que
este programa social se realiza, foram detectadas
algumas falhas a serem colmatadas na próxima
iniciaࢢva deste plano”, pode ler-se no site oficial
do município aguiarense.

Jaime Silva anuncia novo projecto para
Mirandela (2006-11-07 00:35)

O objecࢢvo é modernizar a agricultura transmon-
tana. O anúncio feito sábado em Mirandela pelo
Ministro da agricultura, Jaime Silva, foi muito claro.
Dentro em pouco tempo o seu ministério lançará
um agro-pólo em Mirandela, nas instalações da
Quinta do Valongo.

A nova estrutura terá como principais atribuições
a invesࢢgação no domínio agrário e alimentar com
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o objecࢢvo de qualificar, modernizar e criar mais
dinamismo económico na agricultura da região.

O futuro pólo da Quinta do Valongo junta a Di-
recção Regional de Agricultura, Câmara Municipal
de Mirandela, universidades, estabelecimentos de
ensino politécnico, bancos, autarquias e empresas
que actuam no mercado agrícola.

Esta descentralização de parecerias, como referiu
Jaime Silva, consࢢtui uma iniciaࢢva inédita em
Portugal, tratando-se agro-pólo de Mirandela de
um projecto pioneiro que deverá arrancar já em
2007.

Jaime Silva, na apresentação pública da nova
insࢢtuição de Mirandela, salientou que esta inicia-
vaࢢ governamental vem de encontro aquilo que
o seu Ministério concebe como fundamental para
impulsionar e dinamizar a agricultura do país, e
que passa, segundo o Ministro, pela descentraliza-
ção de parecerias.

A invesࢢgação produzida no futuro pólo tec-
nológico terá aplicação práࢢca no ramo agro-
alimentar, devendo ser dado apoio em domínios
como as novas tecnologias e a biotecnologia a
todas as empresas, associações e cooperaࢢvas
que laborem neste sector. A intenção é fomentar
e democraࢢzar novos conceitos que possam ser
aplicados a nível da qualidade, da inovação, do
markeࢢng e da comercialização. O objecࢢvo final
é incrementar nos mercados nacionais e interna-
cionais a compeࢢࢢvidade dos produtos agrícolas
produzidos na região.

Para José Silvano, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mirandela, a nova infra-estrutura de
invesࢢgação deverá “virar do avesso a agricultura
da região”, sublinhando mais uma vez que o
Governo socialista de José Sócrates está a fazer
jusࢢça à região, e a implementar “medidas de
discriminação posiࢢva há tanto tempo reclamados
por todos nós”.

O autarca pediu ainda ao Ministro da agricul-
tura para que o projecto seja inserido no Plano
Tecnológico nacional, uma vez que dessa forma,
garante o autarca, serão facilitados os acessos aos
futuros financiamentos.

O projecto está orçado em 12 ,5 milhões de
euros e desse total as parecerias aderentes só
deverão procurar 7, 5 milhões de financiamento.

Casas Florestais podem passar para as au-
tarquias locais (2006-11-07 23:24)

Jaime Silva, Ministro da Agricultura, fez uma nova
revelação no fórum “Desenvolvimento Rural em
Trás-os-Montes”, que no passado Domingo reuniu
um significaࢢvo número de militantes do PS em
Bragança.

O actual governante dirigiu-se a uma plateia
cheia de apoiantes, tendo-lhes comunicado em
primeira-mão que o seu ministério está disposto
a ceder as anࢢgas casas florestais às câmaras
Municipais e Juntas de Freguesia que aí queiram
instalar novos serviços.

As casas florestais consࢢtuem um rico património
arquitectónico completamente subaproveitado.
Na região transmontanas muitas dezenas destas
estruturas encontram-se abandonadas e sujeitas a
um acelerado processo de degradação.

Jaime Silva disse estar disposto a solicitar à Di-
recção Geral do Tesouro a desanexação da venda
desses imóveis, mas só naqueles casos em que
forem apresentados projectos e haja interesse por
parte das autarquias locais na dinamização desses
espaços.

"As casas estão bem localizadas e podem servir
para dinamizar acࢢvidades complementares para
o sector agrícola ou turismo rural", declarou o
ministro.

Juventude em salutar acção
(2006-11-07 23:27)

Na úlࢢma semana de Outubro um grupo de 70
jovens parࢢu de Bragança até Ourense, e nesta
cidade espanhola desceram o rio Minho de ca-
iaque até La Guardia onde este rio desagua.
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O evento foi Patrocinado pelo Insࢢtuto Por-
tuguês da Juventude, no âmbito do programa
Mobilitas, que deu a cada parࢢcipante mochilas,
tshirts, bonés e canetas.

As descidas foram sempre efectuadas da parte
da manhã, sob o olhar atento dos monitores, em
barco a motor ou nos próprios caiaques e em
terra outros monitores acompanhavam o grupo,
apoiando-os na parte da alimentação.

Durante a tarde os jovens visitavam museus,
catedrais e monumentos históricos e culturais nas
localidades onde o percurso passava.

Todos os dias, durante o jantar, cada jovem
fazia o balanço do dia, avaliando e criࢢcando
construࢢvamente o empenho da organização no
senࢢdo de contribuir para melhorar este evento,
que pretendem repeࢢr no próximo ano.

Após o jantar, os jogos, as danças e os ateliers
serviram de mote neste pro߶cuo relacionamento
entre os jovens dos dois países, que assim ter-
minavam cada noite durante os seis dias onde a
aventura era a condição sinequanon.

Governo Civil abre serviço de apoio
às víࢢmas da violência domésࢢca
(2006-11-08 22:48)

O Governo Civil de Bragança, em colaboração com
o Centro Disࢢtal de segurança Social e estruturas
de missão contra a violência domésࢢca, GNR
e PSP lançou um novo serviço de protecção e
atendimento às víࢢmas da violência domésࢢca.

Segundo os dados mais recentes da APAV, as
denuncias de situações de violência domésࢢca
perpetrada dentro dos agregados familiares têm
subido significaࢢvamente na região de Trás-os-
Montes E alto Douro, o que consࢢtui um sinal
inequívoco de que o problema existe e que terá de
ter um tratamento social adequado.

Depois de um conjunto de reuniões de trabalho en-
tre os responsáveis do Governo Civil de Bragança
e estruturas locais da PSP e GNR do Nordeste, foi
delineado um modelo de funcionamento de um

novo Núcleo de Atendimento e Apoio às Viࢢmas
da Violência Domésࢢca, considerado adequado ao
contexto do Distrito.

O Governador Civil, Jorge Gomes, salientou
para a comunicação social que o novo serviço tem
como objecࢢvos primordiais, numa primeira fase,
a detecção de casos relacionados com a violência
psicológica e a violência contra idosos.

Teresa Barreira, directora da Segurança Social
de Bragança explicou à comunicação social que
com este Núcleo as viࢢmas "têm garanࢢa de sigilo
e anonimato total e aqui podem vir queixar-se de
uma forma discreta, pois o gabinete está camu-
flado. Às vezes as pessoas não se sentem com
coragem para se deslocar às forças de segurança e
denunciar o seu caso" afirmou.

O serviço já foi inaugurado no dia 6 de Novembro
e funcionará num espaço cedido pelo Governo
Civil da capital do Nordeste Transmontano.

Gastronomia nordesࢢna invadiu o Al-
garve (2006-11-08 22:52)

Descobrir paladares de outros tempos foi a
proposta que os casinos do Algarve Solverde
colocaram à Região de Turismo do Nordeste
Transmontano (RTNT), para nas suas unidades
hoteleiras apresentarem a riqueza gastronómica
da região.

A culinária do Nordeste Transmontano traz
consigo o gosto milenar da história. Dos enchidos,
presuntos e carnes serranas, ao cabrito, coelho ou
perdiz, passando pela tradição da doçaria à base
de amêndoa, a gastronomia da região expôs-se
nas paragens algarvias nos passados dias 2, 3
e 4 de Novembro através da sua genuinidade
e qualidade dos produtos, num repositório que
recuperou alguns dos sabores já perdidos.

A convite da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano o Restaurante “Geadas” de Bra-
gança serviu o jantar de gala em cada um dos
casinos do algarvios (Hotel Algarve Casino na Praia
da Rocha, Casino de Monte Gordo e Casino de
Vilamoura), com uma ementa picamenteࢢ Nordes-
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naࢢ que foi bastante apreciada pelos comensais
que encheram por completo as salas de jantar das
três unidades hoteleiras.

Os doces e geleias, compotas e marmeladas
confeccionadas sem qualquer poࢢ de adiࢢvos e
com fruta da Região de Trás-os-Montes, culࢢvada
por métodos naturais e sem produtos químicos,
foram representados pela ADIMAC, através da
empresa de inserção “da Tradição se fez Doce”.

As máscaras tradicionais em madeira, tão -piࢢ
camente nordesࢢnas, também marcaram pre-
sença neste encontro, desta feita oriundas de
Miranda do Douro, da freguesia de Genísio e
da oficina artesanal do Sr. Amável Antão que
com apenas um formão dá forma a pedaços de
madeira, transformando-os nas “horrendas” e tão
admiradas máscaras que habitualmente se usam
em rituais do solsࢤcio de Inverno no Nordeste
Transmontano.

O Senhor Amável Antão trabalha no Museu
Abade de Baçal e já arrecadou o 1.º prémio na
Bienal da Máscara, realizada em Dezembro de
2005 na cidade de Bragança.

Durante os três dias deste encontro gastronómico,
no hall de cada casino estavam expostas compotas
e máscaras, num arranjo tão original quanto col-
orido que despertava a curiosidade nos habitues
das costumadas salas de jogos.

Nos três jantares de gala servidos pelo restau-
rante “Geadas”, muitos dos presentes eram
transmontanos que desde há algum tempo resi-
dem ou estavam de passagem por terras algarvias
e que, aproveitando esta oportunidade, acabaram
por matar saudades dos velhos repastos da terra
mãe.

Além do presunto, salpicão, alcaparras, queijo
curado, pão de centeio, pão de trigo, folar, caldo
de perdiz e o tradicionalíssimo butelo com casulas,
esteve também presente, à hora da sobremesa, o
pudim de castanhas, o doce de abóbora e a tarte
de grabanços.

Os manjares foram “regados” com as dádivas
de Baco “Montes-Ermos”, nas variadades de

branco e .ntoࢢ

Cada jantar de gala terminava com o espec-
táculo que estava em cartaz em cada um dos
casinos onde se realizou a amostra gastronómica.

Os ≪Caça Sucatas≫ (2006-11-12 19:38)

A Policia de Segurança Pública de Bragança criou
em Junho deste ano as Brigadas de Protecção
Ambiental, tendo alguns dos seus agentes rece-
bido formação neste domínio, o que deu origem
à consࢢtuição de equipas prontas para actuar em
todo o poࢢ de situações que tenham a ver com a
protecção do ambiente.

Estas Brigadas Ambientais quando detectam
situações de infracções em primeiro lugar fazem
uma pesquisa exausࢢva no intuito de descobrir
os proprietários dos terrenos sujos, e de seguida
realizam uma acção específica sobre os resíduos
depositados nos terrenos, nomeadamente pneus,
óleos e todo o poࢢ de “sucata”.

Neste momento já foram elaborados mais de
uma dúzia de autos de contra-ordenação e oito
parࢢcipações devido a infracções relacionadas
com o ambiente, tendo sido os prevaricadores
sensibilizados para a obrigação de limpar os ter-
renos numa faixa de 50 metros à volta das casas.
Devido a essa sensibilização e da resposta, pronta,
posiࢢva e colaborante dos prevaricadores, mais de
80 % destas infracções já o deixaram de ser.

Depois das Brigadas Ambientais efectuarem
os respecࢢvos levantamentos dão conhecimento
à Câmara Municipal de Bragança, e esta, caso os
maus exemplos sejam da sua responsabilidade,
também procede à limpeza dos espaços urbanos
objecto da poluição.

Eurodeputados portugueses escrevem a
Stavros Dimas (2006-11-12 19:41)

Depois da missiva enviada pela Associação de Mu-
nicípios do Baixo Sabor, agora são os deputados
portugueses com assento no Parlamento Europeu
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(PE) que repetem o esࢢlo epistolar, tendo também
enviado uma carta ao comissário do Ambiente,
Stavros Dimas, com o intuito de intercederem
junto deste responsável europeu a favor da con-
strução do empreendimento hidroeléctrico, que
consideram de "importância estratégica" para
Portugal.

A carta foi assinada por 17 deputados europeus
do PS, PSD, CDS-PP e CDU, sendo de registar que
apenas 7 dos eurodeputados portugueses com
assento no parlamento europeu não assinaram o
documento.

Os deputados signatários, pretendem, com este
gesto, demonstrar a importância do empreendi-
mento para o país, intercedendo desta forma junto
do comissário europeu responsável pela decisão,
precisamente numa altura em que a comissão
analisa as queixas apresentadas pelo movimento
ambientalista “Plataforma Sabor Livre”.

De entre os argumentos expostos, os deputados
portugueses em Bruxelas destacam a importância
fulcral deste empreendimento considerando-o
como “uma peça chave do programa português
de produção de electricidade a parࢢr de fontes
renováveis de energia, designadamente no seu
segmento eólico, presentemente em franco de-
senvolvimento".

Os parlamentares destacam também a “importân-
cia desta barragem para a gestão hidrológica do rio
Douro, que actualmente não existe”, sustentam.

Na perspecࢢva dos representantes portugueses
no PE, a barragem do Baixo-Sabor é indispensável
para ser dado cumprimento ao compromisso que
Portugal assumiu com o Protocolo de Quioto, sub-
linhando ainda que “estudos recentes permiࢢram
concluir que a afectação de espécies e habitats
induzida pela construção do empreendimento
é de uma forma global significaࢢvamente infe-
rior àquela que nhaࢢ sido inicialmente esࢢmada
aquando da realização do estudo de impacte
ambiental”.

A carta foi assinada pelos deputados socialis-
tas Edite Estrela, Manuel dos Santos, Paulo
Casaca, Fausto Correia, Elisa Ferreira, Ana Gomes,

Joel Hasse Ferreira, Emanuel Jardim Fernandes,
Jamila Madeira e Capoulas Santos; pelos sociais-
democratas João de Deus Pinheiro, Sérgio Mar-
ques e Silva Peneda, pelos democratas-cristãos
Ribeiro e Castro e Luís Queiró e pelos deputados
comunistas Ilda Figueiredo e Pedro Guerreiro.

Também esta semana foram apresentados os
resultados de uma sondagem encomendada pela
Associação de Municípios do Baixo Sabor que
revelou que mais de metade dos portugueses é a
favor da construção da barragem.

O estudo, da responsabilidade da Eurosondagem,
revelou que 55,2 por cento da população a nível
nacional está a favor da construção do empreendi-
mento no baixo Sabor.

Das 1.017 entrevistas telefónicas efectuadas
verifica-se que o apoio popular para a construção
da barragem é ainda mais elevado a nível regional,
com 61,6 por cento dos inquiridos a manifestarem
opinião favorável.

Trufas para a Serra do Reboredo
(2006-11-15 00:01)

A Serra do Reboredo situa-se no concelho de
Torre de Moncorvo, está coberta por um extenso
manto vegetal de varias espécies, nomeadamente
pinheiros, medronheiros, cedros, castanheiros,
sobreiros e carvalhos e é nesta serra que existe o
maior jazigo de ferro da Europa. Omanto de carval-
hal primiࢢvo é considerado como a maior mancha
de carvalhos brancos da Europa, encontrando-se
também na serra do Reboredo orquídeas bravas.

A Serra do Reboredo é também considerada o
grande reservatório de água do concelho de Torre
de Moncorvo já que existem muitas nascentes
espalhadas pela serra.

Apesar de a serra do Rebordelo ser propriedade da
autarquia já desde o início do século XX, a gestão
era da responsabilidade exclusiva da Direcção-
Geral dos Serviços Florestais (DGSF), mas a parࢢr
de agora e após a visita do Ministro da Agricultura
Jaime Silva, ao Distrito de Bragança a gestão da
serra vai finalmente ser gerida pela Câmara Munic-
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ipal em conjunto com a DGSF, uma reivindicação
do edil de Moncorvo há mais de uma década.

O Ministério da Agricultura, inclusive já rev-
elou a intenção de que vai promover a realização
de estudos e de experiências para a produção
de trufas, um poࢢ de cogumelo silvestre muito
valorizado tanto a nível local e nacional como fora
país.

Pauliteiras reúnem-se em fesࢢval
(2006-11-15 00:03)

São Marࢢnho do Peso, aldeia do concelho de Mo-
gadouro, recebeu no passado Sábado um fesࢢval
de Pauliteiras, tendo reunido quatro grupos fem-
ininos do Planalto Mirandês, o que testemunha
uma grande acࢢvidade das mulheres no exercício
de uma dança que tradicionalmente sempre foi
atribuída aos homens.

Os grupos de Valcerto, Bemposta e Miranda
do Douro coloriram assim a aldeia de São Mar-
,nhoࢢ executando de forma soberba a dança
guerreira.

O primeiro grupo feminino de pauliteiras da
região do Nordeste transmontano surgiu na aldeia
de Valcerto, concelho de Mogadouro, no dia 1 de
Agosto de 2002, estando à frente da ideia Flávia
Felgueiras e a sua colega Isabel Sardinha que
decidiram formar com outras amigas da aldeia um
grupo só de raparigas. Desta forma quebrou-se a
centenária tradição de a dança dos pauliteiros ser
apenas executada pelo sexo masculino.

E a moda pegou. Passados quatro anos são já
quatro os grupos femininos que actuam e dis-
putam com os homens nordesࢢnos o esplendor
da dança tradicional.

Neste fim-de-semana, São Marࢢnho do Peso
provou que os bater dos paus, o tamborilar da
caixa e o sopro da gaita de foles não é uma arte
exclusiva dos homens.

A gestão dos recursos hídricos num con-
texto transfronteiriço (2006-11-15 23:24)

Realiza-se hoje, dia 15 de Novembro, uma con-
venção ibérica sobre a cooperação para a pro-
tecção e o aproveitamento sustentável das águas
das bacias hidrográficas luso- espanholas.

O encontro terá lugar na cidade de Zamora, e
tem como principal objecࢢvo lançar o debate
sobre a gestão de situações de seca na Península
Ibérica, e em parࢢcular em territórios transfron-
teiriços.

Especialistas portugueses e espanhóis terão
assim a oportunidade de debater questões rel-
aࢢvas à escassez da água e à “necessidade de
fomentar o uso eficiente deste recurso vital”.

“ A situação geográfica da Península Ibérica é
favorável à ocorrência de episódios de seca, pelo
que este fenómeno deve ser encarado como
recorrente”, e por tal razão “ a gestão de situações
de seca implica um conhecimento detalhado das
variáveis ambientais, económicas e sociais e o uso
de métodos de gestão que garantam a sua eficácia
e eficiência”.

É com esse objecࢢvo de aprofundamento de
conhecimentos e experiências que os respon-
sáveis portugueses e espanhóis se reúnem hoje
em Zamora, tentando “aprofundar a cooperação
luso-espanhola no senࢢdo de atenuar o impacto
das crises cíclicas de seca e promover medidas
para a melhoria de uࢢlização da água e preser-
vação dos ecossistemas”.

Este encontro realiza-se dentro de um quadro
de cooperação que desde há algum tempo está
assegurado pela convenção luso-espanhola onde
se insere a Direcࢢva Quadro da Água, que prevê
que entre os dois países se efectue permutas de
informação, segurança de infra-estruturas, poliࢢ-
cas de regulação do regime de caudais e acções de
cooperação em períodos de cheias.
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Grupo Capoeira Mogadouro ganha insta-
lações (2006-11-19 23:18)

Depois de mais de 7 meses leccionando a "céu
aberto", na Praça da Fonte Nova em Mogadouro,
o Grupo de Capoeira Mogadouro, ganha um novo
espaço na Escola Primária de Mogadouro- EB1.

Luciano Milani, natural de São Paulo, Brasil, e
conhecido nas rodas capoeiristas como “Milani”,
decidiu implantar em Portugal, mais precisamente
em Mogadouro, a arte da capoeira, e há cerca
de dois anos e meio fundou o Grupo de Capoeira
Mogadouro, por onde já passaram mais de 60
alunos, contando hoje o grupo com cerca de 18
integrantes.

As aulas são gratuitas e abertas a toda a comu-
nidade e acontecem todas as Terças e Quintas nas
Instalações da Escola Primária EB1, das 19:30H às
21:00H (Inverno) e das 20:00H às 21:30H no Verão.

A capoeira é uma arte desporࢢva genuinamente
brasileira que, de dia para dia, caࢢva cada vez
mais jovens por todo o mundo, passando uma
mensagem de vida, parceria e integração, na luta
do dia-a-dia.

Mais do que uma luta, a capoeira é hoje tam-
bém dança, música, história e cidadania. A luta
está no entanto presente, até pelas suas origens –
desenvolvida pelos escravos do Brasil como forma
de resisࢢr aos opressores, praࢢcada em segredo
e recorrendo à “ginga”, movimento que lembra a
dança e à música, para assim “enganar” os patrões
(esclavagistas /senhores de Engenho/Grandes).

“Respeito, malícia, disputa, brincadeira” são
elementos presentes durante o jogo onde as
canções são marcadas ao ritmo do berimbau,
instrumento "rei" da capoeira, sob um ritmo
contagiante e profundo.

Quem entra na roda para jogar, entende que
o respeito e a cidadania, inerentes do "Jogo", são
fundamentais dentro do universo da capoeiragem,
pois a capoeira deve ser praࢢcada dentro de
um preceito básico, determinado por 3 pilares
fundamentais: ritmo, ritual e respeito.

Mais do que uma luta, a capoeira é hoje tam-
bém dança, música, história e cidadania.

Mascarados em livro (2006-11-19 23:20)

A Exposição iࢢnerante “Máscara Ibérica” – uma
mostra fotográfica com seis dezenas de imagens
de grande dimensão (100cmx70cm; 50x50cm) em
que eram retratados dezenas de trajos e máscaras
originais, recriando as tradições luso-galaicas
da temáࢢca do ritual da máscara, esteve em
exposição no mercado Ferreira Borges, no Porto
até ao dia 5 de Novembro.

Este é um projecto que uniu os dois países e
em que o principal objecࢢvo foi a divulgação da
cultura, das gentes e dos costumes da península
Ibérica mostrando em simultâneo máscaras origi-
nais, fatos e utensílios usados nos rituais.

No âmbito deste projecto, estão a ser organi-
zados desfiles de rua em Portugal e em Espanha,
onde parࢢcipam mais de duzentas e cinquenta
pessoas, e em que quinze grupos portugueses e
espanhóis vão dar a conhecer o uso popular da
máscara.

Em simultâneo com a exposição, a Solverde e
a Progestur lançaram o I volume da “Mascara
Ibérica”, uma obra que ilustra as tradições do
uso da máscara nas regiões a Norte de Portu-
gal, nomeadamente no Nordeste Transmontano,
Lamego, e em Espanha, Orense León e Zamora.

A publicação é das edições Caixoࢢm que apre-
sentam este livro numa edição bilingue, português
e castelhano, sendo os textos da autoria de
antropólogos experientes nesta área, tais como
António Pinela Tiza, Bernardo Calvo, José António
Santamariña, e Oriana Alves. As fotografias são da
autoria de Hélder Ferreira que é também coorde-
nador deste projecto.

O livro “Mascara Ibérica”, tem quatro capítu-
los e explica nas duzentas páginas que o compõem
as tradições do ritual da máscara em alguns
pontos da Península Ibérica, tais como os rituais
de Entrudo de Lazarim, Lamego, e os ritos do
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Inverno Transmontano onde se destaca as festas
de Santo Estêvão e também o Carnaval e os ritos
de ferࢢlidade.

A iniciaࢢva “Máscara Ibérica” dá conࢢnuidade
ao projecto “Máscaras em Portugal”, lançado
em 2003 e desࢢna-se a aprofundar os estudos
antropológicos e etnográficos sobre o tema da
máscara tanto como manifestação cultural como
atracção turísࢢca.

Este projecto é uma iniciaࢢva da Progestur,
que tem como patrocinadores o grupo Solverde,
a colaboração da Fundação Rei Afonso Henriques,
da Câmara Municipal do Porto e de outras insࢢtu-
ições portuguesas e espanholas.

“Máscara Ibérica” – Volume I estará à venda
nas livrarias e lojas FNAC pelo preço de 45 euros.

FunzoneVillage anunciou mais do que as
expectaࢢvas (2006-11-20 23:07)

Os promotores do projecto FunzoneVillage já apre-
sentaram a maqueta no final do empreendimento
que pretendem implementar em Alfândega da Fé.

A semana passada, no Auditório Municipal de
Alfândega da Fé foi anunciado aumento do inves-
mentoࢢ que era inicialmente de 70 milhões de
euros, para 250 milhões de euros e a área passou
de 100 hectares para 170 hectares, situados na
zona envolvente à barragem da Estevaínha. inves-
.mentoࢢ

O FunZoneVillage prevê a construção de um
aldeamento turísࢢco de luxo com duas mil camas,
uma pista arࢢficial de esqui e uma praia com
ondas arࢢficiais, onde será possível fazer surf a
700 metros alࢢtude.

Júlio Meirinhos, presidente da Região de Tur-
ismo do Nordeste Transmontano, no final da
apresentação, disse que o projecto pode ser uma
boa oportunidade para a região, embora tenha
afirmado que era preciso sair do papel e parࢢr
para a sua concreࢢzação. Também em declarações
à comunicação social, o presidente da Federação

das Associações Comerciais e Industriais de Trás-
os-Montes, Artur Nunes, afirmou que “o projecto
é aliciante, mas deixa algumas dúvidas em relação
à sua concreࢢzação, porque nós, transmontanos,
não estamos habituados a que nos dêem muito”.

O proprietário da empresa promotora, Luís Chabi,
explicou à imprensa que a escolha do concelho de
Alfândega da Fé para a instalação deste projecto
se deveu principalmente à disponibilização dos
terrenos por parte da autarquia, bem como ao
ambiente não poluído e às gentes simpáࢢcas
acolhedoras do Nordeste Transmontano.

Segundo Jorge Carvalho, representante em Portu-
gal da ABC Child Care UK, a empresa promotora do
Funzone Village, diz que as obras irão arrancar em
2007 e, se tudo correr como esperam, a conclusão
do projecto está prevista para 2010.

A autarquia de Alfandega da Fé cedeu os ter-
renos para este empreendimento dado que os
responsáveis do projecto FunzoneVillage prome-
teram criar 1250 postos de trabalho para os seus
munícipes.

Acidente de viação raࢢ a vida a estudante
do Piaget (2006-11-20 23:09)

Um acidente de viação que ocorreu na madrugada
de sexta-feira para sábado rouࢢ a vida a Ricardo
Fernandes, um jovem de 23 anos estudante do 4.º
ano de enfermagem do Insࢢtuto Jean Piaget de
Macedo de Cavaleiros.

O despiste teve lugar na EN 221, próximo da anࢢga
estação de caminho-de-ferro de Mogadouro
quando regressavam de Miranda do Douro pelas 3
horas da manhã.

Além da viࢢma mortal, o condutor do automóvel,
também um jovem de 24 anos de idade, está em
estado grave e depois de ter sido assisࢢdo no
serviço de Atendimento Permanente do Centro
de Saúde de Mogadouro, em que foi necessária
a intervenção da equipa da Viatura Médica de
Emergência e Reanimação (VMER) foi depois
transferido para o hospital de Vila Real.
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Dois corpos de bombeiros, num total de 12
homens, assisࢢdos por quatro viaturas esࢢveram
no local do acidente.

≪Dia da Memória≫ comemorou-se em
Vila Real (2006-11-20 23:11)

Foi assinalado ontem em Vila Real o Dia Mundial
em Memória das Víࢢmas da Estrada, que pre-
tendeu, mais uma vez, chamar a atenção para
a sinistralidade viária que em Portugal aࢢnge
números preocupantes.

Os responsáveis da Associação de Uࢢlizadores
do IP4, sublinharam a alteração do comporta-
mento dos condutores no IP4, que durante este
ano se repercuࢢu numa diminuição de víࢢmas
mortais causadas por acidentes de viação.

Como sublinha Luís Bastos, da Associação de
Uࢢlizadores do IP4, desde o início do ano que 5
pessoas morreram em acidentes rodoviários nesta
rodovia, número significaࢢvamente inferior ao do
ano transacto, em que se registaram 12 víࢢmas
mortais.

Se este número for comparado com as estaࢤsࢢcas
de 2004, ano em que se registaram 33 mortes
causadas por acidente rodoviário no IP4, então
o progresso poder-se-á considerar como muito
significaࢢvo.

A Associação de Uࢢlizadores do IP4 considera
que esta redução do número de viࢢmas mortais
na estrada rápida que liga Amarante a Bragança
se deve, fundamentalmente, “às obras feitas na
via nos úlࢢmos anos a nível do piso e sinalização,
a uma maior e melhor fiscalização e a uma maior
sensibilização dos condutores”.

Desde 1993 já perderam a vida 250 pessoas
ao longo do iࢢnerário principal que serve a região
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

A organização do "Dia da Memória" é da re-
sponsabilidade da Estrada Viva/Liga Contra o
Trauma, e ontem, domingo, esteve em exposição
na Escola Fixa de Trânsito uma mostra de 13 fo-
tografias que integram o livro "Memoriais de Beira

de Estrada", da autoria de Valter Vinagre, e foram
lançados balões contendo mensagens escritas por
crianças.

Um simulador de capotamento e monitores
junto aos cinemas, que demonstram de forma
virtual o que pode suceder num acidente foi a
forma com que o Centro Comercial Dolce Vita
Douro se associou a esta iniciaࢢva.

A mais importante iniciaࢢva vai ter lugar na
Escola Fixa de Trânsito, que a parࢢr de ontem
estará aberta aos domingos à tarde para ser
frequentada pelas crianças e respecࢢvas famílias.

Número Verde: 800 20 75 16
(2006-11-21 23:12)

O governo civil de Bragança em parceria com a
Segurança Social criou um serviço telefónico em
que as víࢢmas de violência domésࢢca, ou pessoas
que saibam de casos de maus-tratos, poderão
uࢢlizar, garanࢢndo-lhes total confidencialidade.

800 20 75 16 é o número cuja chamada é com-
pletamente gratuita e que todas as viࢢmas de
violência domésࢢca poderão marcar de segunda
a sexta-feira entre as nove horas e as dezassete
horas, fora desse horário terão que proceder aos
trâmites habituais.

Este novo serviço é mais um meio uࢢlizado na
tentaࢢva de apoiar todas as viࢢmas de violência
domésࢢca e que aagora surge na sequência da
abertura do gabinete de apoio à víࢢma noGoverno
Civil de Bragança, cujo objecࢢvo principal deste
espaço é detectar e proceder aos tratamentos
adequados e atempadamente às viࢢmas de maus
tratos quer a nível ߶sico quer psicológico.

o Número Verde: 800 20 75 16 é gratuito para a
rede fixa e para as redes móveis e está disponível
no horário de atendimento nos dias úteis.

191



Plano de Pormenor aprovado em Mo-
gadouro (2006-11-21 23:14)

O Bairro de São Sebasࢢão em Mogadouro vai
finalmente ter o Plano de Pormenor, aprovado
recentemente em Conselho de Ministros.

Este é o fim de um processo que já se arras-
tava há mais de seis anos e que era incómodo para
os proprietários das vivendas ali edificadas.

Agora com o Plano de Pormenor, já pode ser
criado um quadro legal de planeamento ur-
banísࢢco de forma a legalizar as habitações ali
construídas, muitas das quais há mais de duas
décadas.

Neste momento além do Bairro S. Sebasࢢão,
estão também a ser elaborados mais dois Planos
de Pormenor, sendo um para o Bairro do Salgueiral
e outro para o Bairro das Sortes. É de salientar
que estes três Bairros consࢢtuem os lugares de
maior densidade populacional do concelho de Mo-
gadouro, que tem cerca de cinco mil habitantes.

Agora, a pavimentação das ruas e dos passeios,
bem como o saneamento básico já podem ser
uma realidade, dado que autarquia já os pode
cabimentar, uma vez que agora estes bairros
deixaram de ser ilegais.

Alto Douro: entulhos de obras vão ter um
local de depósito (2006-11-21 23:16)

A parࢢr do próximo ano os entulhos das obras
e das demolições da construção civil no Distrito
de Vila Real vão ter lugar para ser depositados,
deixando assim de se ver alguns terrenos com esse
poࢢ de lixo, o que de forma decisiva poderá con-
tribuir para a protecção do ambiente da paisagem
vinhateira duriense classificada pela UNESCO
como Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

A empresa Artebetão – Betão e Rochas, SA,
de Vila Real, vai aproveitar uma pedreira em
Parada de Cunhos para tal efeito e o responsável
da empresa garante que já tem licenciamento por
parte do Ministério do Ambiente e que depois da

vistoria final deverá entrar em funcionamento já
no início de 2007, prevendo que este aterro tenha
capacidades para receber cerca de 90 toneladas
de inertes e entulhos por ano, vindas de vários
concelhos da região.

Esta iniciaࢢva surgiu durante a campanha de
sensibilização e educação ambiental "Douro
Limpo", dentro do projecto "Erradicação das Dis-
sonâncias Ambientais do Douro", promovido pela
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte e pelo Insࢢtuto Portuário e dos
Transportes Maríࢢmos.

A empresa Artebetão – Betão e Rochas, SA,
vai apresentar este projecto durante o seminário
Ibérico de Gestão de Entulhos e Sucatas que se vai
realizar no próximo dia 24, sexta-feira, na Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro, emVila Real.

A duração do aterro está prevista para um período
de uࢢlização calculado em cerca de 20 anos.

Unidade de Internamento do Hospital da
Misericórdia de Murça abrirá em Dezem-
bro (2006-11-24 02:01)

Dia 2 de Dezembro foi a data que a Santa Casa da
Misericórdia de Murça escolheu para inaugurar
no hospital da Misericórdia local a Unidade de
Internamento dotada com quarenta e cinco camas
cujos desࢢnatários são as pessoas de mais idade e
os doentes dependentes.

Esta unidade hospitalar funciona desde o iní-
cio de 2005 e resultou de um protocolo assinado
entre a Santa Casa e a Segurança Social num
invesࢢmento de quatro milhões de euros, em que
quatrocentos e quarenta e novel mil euros são
comparࢢcipados pelo programa Saúde XXI.

A rede de cuidados conࢢnuados pretende criar
até 2016 mais de 16 mil novas camas em todo o
país, sendo que no distrito de Vila Real vai ter duas
unidades de convalescença com 36 camas, uma
em Vila Pouca de Aguiar e outra em Valpaços.

Segundo dados do Centro Regional de Segu-
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rança Social de Vila Real a terceira idade no
distrito aumentou significaࢢvamente, em 1981 a
percentagem era de 11.7 e em 2004 subiu para
20.3, ou seja, quase o duplicou.

Património Cultural vai ser debaࢢdo em
Bragança (2006-11-24 02:06)

Nos próximos dias 23 e 24 de Novembro o Arquivo
Distrital de Bragança irá receber o II Seminário
Internacional subordinado ao tema “O Património
Cultural da Região de Bragança/Zamora”.

O painel de oradores será consࢢtuído por especial-
istas invesࢢgadores e professores universitários
portugueses e espanhóis, que irão “debater um
conjunto de questões relacionadas com as políࢢ-
cas transfronteiriças de preservação e valorização
do património comum desta região, assim como
analisar o papel que a população residente e os
meios de comunicação podem desempenhar no
âmbito desta problemáࢢca”.

A organização desta iniciaࢢva estará a cargo
do Centro de Estudos da População, Economia e
Sociedade (CEPESE), da Associação de Municípios
da Terra Fria do Nordeste Trasmontano, da Asocia-
cion Ibérica de Municipios Ribereños del Duero e
da Fundação Rei Afonso Henriques.

O evento está enquadrado no âmbito do Pro-
jecto Douro/Duero Virtual 2, e reúne parecerias
de insࢢtuições culturais, cienࢢficas e regionais que
estão apostadas na preservação do imenso acervo
patrimonial que integra este espaço transfronteir-
iço.

O CEPESE é um centro de invesࢢgação com
vocação inter-universitária que se integra na Uni-
versidade do Porto e que nos úlࢢmos anos tem
vindo a desenvolver um trabalho de inventariação
do património documental e cultural do Vale do
Douro, numa perspecࢢva global e transfronteiriça.

Inovar é como INOVjovem (2006-11-27 00:04)

O INOV Jovem é um programa cujos promotores
são a Associação Industrial Portuguesa e o NERBA,

do distrito de Bragança, projecto em que dezas-
sete jovens iniciaram uma formação na área de
Gestão Comercial e Markeࢢng.

Este programa tem como objecࢢvo o enquadra-
mento de jovens até aos trinta e cinco anos de
idade, desempregados ou não, com bacharelato,
licenciatura, mestrado ou doutoramento nas áreas
das artes e humanidades, nas ciências sociais, no
comércio e direito, nas ciências, na matemáࢢca e
informáࢢca, na engenharia, na indústrias transfor-
madoras e construção, na saúde e protecção social
e serviços, nas pequenas e médias empresas da
região inserindo-os no mundo real do trabalho.

Das 54 candidaturas enviadas ao NERBA, ape-
nas 17 pessoas foram seleccionadas depois de
efectuados vários testes e entrevistas. Os se-
leccionados vão ter dois meses de formação
teórica, em salas no NERBA, e depois um estágio
profissional de dez meses, numa das 16 empresas
acolhedoras existentes.

Os formandos, durante a formação cujo período
é de doze meses, têm direito a uma bolsa mensal
no valor de dois ordenados mínimos nacionais, ao
subsídio de alimentação diário, às despesas de
transporte e ao seguro de acidentes de trabalho.

Os responsáveis por este programa acreditam
que amaior parte destes formandos irá fazer parte
dos quadros das enࢢdades empregadoras, embora
tudo dependa do desempenho, da competência,
da moࢢvação e da entrega dos formandos durante
todo o período da formação.

Fesࢢval de Carviçais só em 2008
(2006-11-27 21:00)

Na úlࢢma reunião da Câmara de Torre de Mon-
corvo o presidente da autarquia revelou que no
próximo ano de 2007 o agora chamado Fesࢢval de
Carviçais não se vai realizar.

Aires Ferreira explicou que esta sua decisão
tem a ver com os cortes orçamentais que terá
que fazer no seu município devido às restrições
financeiras e não acredita que no próximo ano
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haja viabilidade para efectuar as obras de melho-
ramento do local onde decorre o evento.

Apesar das obras em curso conࢢnuarem, tanto
ao nível da instalação de redes de esgotos como
nas pavimentações, é impossível até ao Verão
de 2007 fazer dotar o local das infra-estruturas
necessárias à realização deste evento no Nordeste
Transmontano e dar o tal salto qualitaࢢvo que a
organização tanto deseja.

O presidente de Torre de Moncorvo, garanࢢu
que o Fesࢢval de Carviçais vai regressar em 2008
com mais qualidade, com mais força e com uma
projecção muito maior.

Diabetes: porque somos sedentários
(2006-11-27 21:02)

A Diabetes caracteriza-se pelo excesso de açúcar
no sangue e a insuficiência parcial ou total de
insulina no organismo. A diabetes é uma doença
crónica e disࢢngue-se em duas classes: poࢢ“ Um”
e “Dois”.

O poࢢ“ Um” (insulino-dependentes), tem a
ver com a ausência de insulina no corpo e obriga a
injecções diárias.

O poࢢ“ Dois” (não-insulino dependentes), é
sobretudo condicionada pelos hábitos alimenta-
res, pelo excesso de peso e principalmente pela
não existência de exercício ߶sico. Este poࢢ de
diabetes é hereditário, ou seja têm normalmente
um familiar próximo com este problema.

Segundo algumas estaࢤsࢢcas, no concelho de
Bragança existem cerca de seis mil pessoas com
diabetes, onde aproximadamente dez por cento
têm que no seu quoࢢdiano receber injecções de
insulina.

Segundo especialistas nesta área, a qualidade
de vida de indivíduos que sejam diabéࢢcos de-
pende deles próprios, em que o seu papel é tão ou
mais importante na sua vida comoodeummédico.

A medicação é essencial no tratamento da di-
abetes, mas a aࢢtude do paciente, perante a

doença, é primordial, uma vez que não adianta o
paciente tomar a terapêuࢢca certa, se conࢢnuar a
alimentar-se mal e não praࢢcar exercício ߶sico.

A diabetes tem vindo a aumentar significaࢢva-
mente em todo o mundo devido, principalmente,
a maus hábitos alimentares e à falta de exercício
߶sico.

Se tem diabetes praࢢque exercício.

Teatro Académico Gil Vicente recusa peça
do Teatro emMovimento (2006-11-28 01:26)

“Um texto escrito em termos panfletários, pouco
dramáࢢco, e sem interesse para incluir na nossa
agenda”, foi assim que o Director do Teatro
Académico Gil Vicente (TAGV) de Coimbra se
referiu à nova produção do Teatro em Movimento
de Bragança, noࢢcia na sua edição de hoje o
Primeiro de Janeiro.

A nova peça do grupo de Bragança, inࢢtulada
≪Sós em Miami≫ é dirigida por Leandro Vale e
foi concebida depois de um convite endereçado
pela embaixada de Cuba ao actor, ensaiador e
dramaturgo que dirige o Teatro em Movimento.

A peça vai estrear no próximo dia 28 de Janeiro
de 2007 em Coimbra, tendo uma antestreia no
auditório do Insࢢtuto Português da Juventude
também na cidade do Mondego.

A parࢢr do dia 29 o espectáculo será apresen-
tado ao público em geral, estando previsto a
realização de cerca de 80 espectáculos em Portu-
gal antes da peça parࢢr para Cuba, onde também
será apresentada.

≪Sós em Miami≫ trata de um tema com grande
actualidade a nível dos direitos humanos, trans-
portando para o palco o drama de cinco cubanos
presos há cerca de 8 anos emMiami sem qualquer
acusação formulada.

A peça conta com o apoio da Embaixada de
Cuba em Lisboa e da editora Arca das Letras, e
tem a parࢢcipação de jovens actores estudantes
de Coimbra e do consagrado actor coimbrão João
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Viegas.

Cavaco Silva aponta as principais dificul-
dades (2006-11-28 23:56)

Dois dias de visita à região transmontana foram
suficientes para Cavaco Silva apontar as principais
dificuldades do distrito de Bragança, mas também
as principais valências de uma região única.

“As gentes de Bragança têm razões para recla-
mar, mas é certo que não podem esperar que
sejam sempre os outros a resolver os seus proble-
mas”. Estas foram as principais palavras de Cavaco
Silva depois de uma reunião de cerca de três horas
com os vários autarcas do distrito de Bragança, na
Casa Falcão, em Macedo de Cavaleiros.

Na passada sexta-feira, o presidente da República
visitou e inaugurou as novas instalações da CERCI-
MAC (Cooperaࢢva de Educação e Reabilitação de
Cidadãos Inadaptados de Macedo de Cavaleiros),
nomeadamente a sala snoezlen e aplaudiu a
recém-criada empresa de inserção social, CER-
CIverde.

Cavaco Silva deixou ainda um conselho aos
autarcas, tanto em Macedo de Cavaleiros como
em Vimioso, “agressividade precisa-se”. O presi-
dente da República considera que os presidentes
de câmara devem adoptar uma posturamais agres-
siva, para assim “se instalarem mais empresários
na região”.

Más acessibilidades, envelhecimento da pop-
ulação e falta de iniciaࢢva empresarial são na
ópࢢca do chefe de Estado os principais entraves
ao desenvolvimento da região. Cavaco Silva diz
que o problema não é só a inexistência de uma
auto-estrada de Amarante a Bragança, “mas sim
também as outras as estradas que ligam as locali-
dades deste distrito.”

Segundo Cavaco Silva, a união dos vários autar-
cas em projectos comuns de desenvolvimento
será fundamental para a aquisição de fundos do
próximo quadro comunitário de apoio (QREN).
“A coesão nacional não pode ficar ausente do

próximo QREN, de 2007 a 2013”, alinhava Cavaco
Silva, à saída da reunião com os autarcas.

Em dois dias de visita, o chefe de Estado pas-
sou por Macedo de Cavaleiros, Bragança, Vinhais
e Vimioso.

Texto e foto Miguel Midões

Insࢢtuto Jean Piaget de Mirandela lança
doutoramento (2006-11-29 00:56)

O Insࢢtuto Jean Piaget de Mirandela, em conjunto
com a Universidade de Valladolid em Espanha,
lançou candidaturas para a quarta edição do
doutoramento em Ciências Sociais e Educação –
Invesࢢgar para Educar no Séc.XXI.

Este doutoramento é desࢢnado a pessoas li-
cenciados e aos mestres na área da Educação
e Ciências Sociais e a coordenação cienࢤfica e
pedagógica deste doutoramento é da responsabili-
dade de Isidoro Gonzalez Gallego, da Universidade
de Valladolid, e de Manuel João Vaz Freixo, do
Insࢢtuto Jean Piaget.

Os interessados poderão candidatar-se até ao
úlࢢmo dia deste ano.

O Insࢢtuto Jean Piaget de Macedo de Cavaleiros
também inaugurou o Centro de Novas Oportu-
nidades cuja finalidade é a de reconhecer, validar
e cerࢢficar as competências dos adultos que não
completaram o 4º, 6º ou 12º ano de escolaridade,
mas que querem e podem confirmar as suas
capacidades.

O Centro de Novas Oportunidades também
tem como função direccionar para a formação
adequada todas as pessoas interessadas na sua
progressão e cerࢢficação escolar ou profissional,
nomeadamente através de acções saber mais e
de cursos de Educação e Formação para Adultos
(EFA).
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Dicionário de termos transmontanos é
lançado hoje em Lisboa (2006-11-30 22:40)

Tem como tuloࢤ "O Dicionário do falar de Trás-
os-Montes e Alto Douro" e o seu autor é Vítor
Fernando Barros.

Esta obra é lançada hoje pelas 18.30h na As-
sociação 25 de Abril em Liboa, sendo a sua edição
da responsabilidade das editoras Âncora e Colibri.

Este trabalho reúne em livro um conjunto muito
variados de expressões e dizeres de Trás-os-
Montes e Alto Douro, consࢢtuindo a mais exaus-
vaࢢ recolha vocabular até ao momento efectuada
sobre o dialecto transmontano.

O livro, que assume a estrutura de um dicionário,
impõe-se pelo seu interesse etnográfico e lin-
guísࢢco, congelando nas suas páginas alguns
termos bastante anࢢgos do falar da região que
actualmente já caíram em completo desuso.

ETA e ETAR de Macedo visitadas por dep-
utados municipais (2006-11-30 22:43)

A Assembleia Municipal da passada segunda-
feira, 27 de Novembro, terminou de uma forma
diferente. Todos os deputados presentes foram
convidados pela autarquia de Macedo de Cav-
aleiros a parࢢcipar numa saída de campo, que
constava na visita à ETAR (Estação de Tratamento
de Águas Residuais) de Carrapatas e à ETA do
Azibo, na aldeia de Vale da Porca.

O convite foi aceite pela maior parte dos dep-
utados das várias bancadas políࢢcas que foram,
ao longo de todo o percurso, acompanhados por
elementos da empresa Águas de Trás-os-Montes
e Alto Douro (ATMAD), no senࢢdo de melhor
explicarem todo o processo desde a entrada da
água, ou esgoto, nestas estações de tratamento,
até ao momento em que sai purificada e pronta
para consumo, livre de qualquer resíduo.

Na estação de Carrapatas entram cerca de 850
metros cúbicos de água residual por dia que, neste
momento estão a ser tratados. Noutros tempos,
esta mesma água era descarregada na ribeira que,

por ironia do desࢢno passamesmo ao lado do local
onde está instalada a ETAR. Um invesࢢmento pos-
iࢢvo para o concelho de Macedo e para a região,
como argumenta José Paixão, administrador da
ATMAD: “90 % da matéria orgânica é removida
desta água que estava a poluir o ambiente”.

O edil de Macedo, Beraldino Pinto, ressalva
também a importância do tratamento de água no
concelho e a região. O autarca frisa ainda que
o tratamento de esgotos abrange, praࢢcamente,
todo o concelho e está já numa fase final. “Hoje,
estamos na fase final do projecto de requalificação
ambiental e o tratamento de esgotos está numa
fase final de cobertura no concelho”.

O local onde se encontra a ETAR de Carrap-
atas foi alvo de críࢢca por parte da população e
por parte da Junta de Freguesia, que, há meio
ano, temiam pelos aspectos negaࢢvos, como os
maus cheiros. No que respeita a este factor, o
presidente da Junta de Freguesia de Carrapatas,
Arménio Carvalho, diz que, até ao momento, não
há razão de queixa. Apenas pormenores como
queda de muros e construção de novas pontes
que já estão resolvidos pela ATMAD.

Texto de Miguel Midões [28-11-2006]

Taça de Portugal: Atléࢢco de Macedo vai
ao Bessa (2006-11-30 22:45)

O sorteio da quarta eliminatória da taça de Por-
tugal, realizado ontem, 28 de Novembro, em
Lisboa ditou que o Clube Atléࢢco de Macedo deve
defrontar o Boavista Futebol Clube, no próximo
dia 7 de Janeiro de 2007. Um desfio enorme para a
formação transmontana que, este ano tem obࢢdo
resultados posiࢢvos.

Atléࢢco de Macedo e GDB (Grupo Desporࢢvo
de Bragança) são as duas equipas do nordeste
transmontano que ainda conࢢnuam na Taça de
Portugal. Dia 7 joga-se mais uma fase, mais di߶cil
para o Macedo que encontra o Boavista, no Bessa.
Mais facilitada para o GDB que recebe o Marco, de
Marco de Canaveses.
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Depois da eliminatória passada, quando oMacedo
venceu o Rebordosa, o treinador Rui Vilarinho
afirmava pretender receber o Benfica. Um pedido
que acabou por não ser realizado, mas que na
ópࢢca do técnico não inviabiliza que esta venha
a ser uma boa parࢢda. “Não saiu o Benfica saiu
o Boavista que era a minha segunda opção”. Rui
Vilarinho não esconde no entanto que preferia
receber um dos grandes por questões de bilheteira
para o clube. “Gostava mais que fosse cá porque
a nível financeiro era melhor para o Clube. Mas
temos de ir ao Bessa e cumprir os nossos objec-
vosࢢ que, mesmo sendo o Boavista da primeira
liga, é a vitória”.

O treinador comenta ainda que já tem havido
mais algum apoio da população durante os jogos,
devido aos bons resultados do clube. Lança agora
o repto para que venham simpaࢢzantes e associa-
dos ao Porto apoiar o Macedo.

O responsável do departamento de futebol,
Carlos Neto, frisou também a vontade que exisࢢa
no clube para receber um dos grandes do futebol
português. Mesmo assim, e apesar de considerar
favorita a equipa dos axadrezados, pensa ser
possível sonhar com uma vitória.

Texto de Miguel Midões [29-11-2006]

1.12 Dezembro

Record alcoólico baࢢdo em Alijó
(2006-12-04 23:41)

É o valor mais elevado de álcool no sangue jamais
detectado na região duriense correspondente aos
concelhos de Peso da Régua, Mesão Frio, Alijó e
Santa Marta de Penaguião.

O insólito foi registado num indivíduo com 42
anos de idade que conduzia uma motorizada na
EN 212, junto da aldeia de Chã, concelho de Alijó,
com uma taxa de alcoolemia de 4,2 gr.

O indivíduo, agricultor de profissão, além de
embriagado, conduzia o seu ciclomotor com o
capacete suspenso do braço, o que levou uma
patrulha da GNR a interceptá-lo e posteriormente
a medir-lhe os valores de álcool no sangue.

Feito o teste, o valor mostrou-se surpreenden-
temente posiࢢvo, o que levou os militares da GNR
a conduzirem este indivíduo ao quartel de Vila
Real para apuramento e validação da taxa exacta
de alcoolemia.

E o resultado fixou-se definiࢢvamente em 4.2
gramas de álcool por litro de sangue, o que levou
as forças de segurança a apresentarem o agricultor
a tribunal, ficando este a aguardar julgamento em
liberdade.

Finalmente o Museu do Douro
(2006-12-04 23:42)

A construção do Museu do Douro vai começar em
2007.

Segundo refere a agência Lusa, citando fonte
da insࢢtuição, a obra deverá ser adjudicada até
final deste ano, prevendo-se que os primeiros
trabalhos arranquem no início de 2007.

O concurso Público Internacional de Con-
cepção/Construção já decorreu, estando ac-
tualmente em análise as oito candidaturas concor-
rentes.

O prazo para a execução do projecto é de ano
e meio, devendo a sede deste equipamento cul-
tural, que ficará instalo do Peso da Régua, estar
concluída até finais de 2008.

A estrutura museológica vai ser financiada através
do Programa Operacional da Cultura e do Pro-
grama Operacional do Norte, donde deverão sair
os cerca de cinco milhões de euros necessários à
sua construção.

O Museu do Douro será o primeiro museu de
território a ser criado no nosso país, e para lá
da sua sede, que será instalada na Casa da Com-
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panhia, serão ainda instalados pequenos núcleos
museológicos pelos concelhos que integram
a circunscrição territorial que forma a Região
Demarcada do Douro.

Neste ano o IPB recebeu mais de 2000
novos alunos (2006-12-04 23:44)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) inverteu
neste ano lecࢢvo a tendência generalizada de
falta de alunos com que se tem vindo a debater a
maioria dos estabelecimentos de ensino superior
do país.

A afluência de candidatos a este pólo de en-
sino politécnico, contrariou mesmo as previsões
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, que se viu obrigado a abrir vagas adicionais
para dar resposta à adesão dos novos candidatos
ao IPB.

Em comunicado, o presidente deste estabelec-
imento de ensino superior, Sobrinho Teixeira,
afirma que o IPB "ultrapassou em 1200 alunos
a previsão de entradas feita pelo Ministério da
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, tornando-se
no maior insࢢtuto politécnico do interior do país",
noࢢciou a agência Lusa.

O Politécnico de Bragança contabiliza actualmente
6100 alunos no conjunto das cinco unidades de
ensino que o integram: Escola de Saúde, Educação,
Agrária e duas de Tecnologia e Gestão.

Uma das mais procuradas é a Escola Superior
de Tecnologia e Gestão que está sedeada em
Mirandela, integrando actualmente mais de um
milhar de alunos, número que a transforma na "
maior escola desconcentrada do país", sublinha
Sobrinho Teixeira.

Para este acréscimo da procura do IPB em muito
contribuiu a reinscrição de bacharéis que preten-
dem obter o grau de licenciatura e de mestrado
dentro dos novos planos de estudos que surgem
no âmbito de Processo de Bolonha.

Outro dos factores apontados para o significa-
voࢢ acréscimo de candidaturas este ano realizadas

no Insࢢtuto Politécnico de Bragança, diz respeito
ao novo regime de acesso ao ensino superior,
que permite que qualquer pessoa com uma idade
superior a 23 anos e com quaisquer habilitações
literárias inferiores ao 12º ano tenha a possibil-
idade de se candidatar e de poder ingressar no
ensino universitário.

Jovem assassinado em Palma de Maiorca
chega hoje a Mogadouro (2006-12-06 00:50)

Chega hoje a Mogadouro o corpo do jovem as-
sassinado com uma punhalada fatal em Palma de
Maiorca, quando saia de uma discoteca local.

As autoridades judiciais espanholas já deram
sinal verde para a transladação do corpo, que
será transportado via aérea até ao aeroporto de
Pedras Rubras, no Porto, onde chegará por volta
do meio-dia.

Duas semanas depois, o jovem assassinado,
de nome Jorge Dinis, regressa até à sua terra natal,
onde ficará sepultado.

O funeral realiza-se amanhã, quarta-feira.

Para combater a obesidade
(2006-12-06 00:52)

Com o intuito de combater a obesidade, mor-
mente em jovens, a delegação de Bragança do
Insࢢtuto Português da Juventude (IPJ) abriu, re-
centemente, na capital do Distrito, um gabinete
de aconselhamento em nutrição que funciona às
quintas e sextas-feiras, fornecendo apoio gratuito
ao nível da alimentação.

Embora o público-alvo seja os jovens, Vítor Pereira,
delegado do IPJ de Bragança, diz que o gabinete,
também está disponível a toda a comunidade.

Elisabete Ventura, a nutricionista responsável por
este serviço, afirma que a alimentação saudável é
posta um pouco de parte nos dias de hoje e que os
jovens portugueses estão obesos e que o distrito
de Bragança não foge à regra.
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A nutricionista explica que “o objecࢢvo da consulta
não é proibir, mas sim controlar, dado que este
problema está ligado ao consumo desenfreado
de determinados alimentos”, e finalizou dizendo
que “nas escolas ainda há muito a fazer. Não
basta disponibilizar comida saudável nas canࢢnas,
é preciso ensinar os jovens a comer, pelo que as
acções de formação são fundamentais”.

Uma das acࢢvidades que a nutricionista pre-
tende fazer em paralelo com o atendimento no
gabinete, é a de ir às escolas, sensibilizar e in-
cenࢢvar os jovens para terem uma alimentação
saudável.

Obesidade, nediez, ou pimelose (tecnicamente, do
grego pimelē = gordura e ose = processo mórbido)
é o acumulo excessivo e patológico de gordura no
organismo, acima de quinze por cento do peso
considerado ópࢢmo – o que se observa através da
comparação entre peso e altura.

Para se determinar o grau de obesidade é uࢢ-
lizado um padrão, chamado IMC (Índice de Massa
Corpórea).

O IMC é o resultado obࢢdo quando se divide
o peso (em quilos) pelo quadrado da altura (em
metros). O resultado é dado em "kg/m² ".
IMC = Peso / Altura².
O IMC normal vai de 18 a 24,9 kg/m². Abaixo de
18 é considerado muito magro, entre 25 e 29,9 é a
faixa do sobrepeso.

De 30 a 34,9 é obesidade grau I
De 35 a 39,9 é obesidade grau II
E acima de 40 é obesidade grau III ou obesidade
mórbida.
Acima de 50 é chamado de super obesidade.
Acima de 60 vem a super-super obesidade.

Um ano: 9791 espectadores
(2006-12-10 23:00)

9791 foi o número de espectadores que recebeu o
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros, durante
um ano ao serviço da população de Macedo de
Cavaleiros. Ao todo foram 40 espectáculos ao

longo dos vários fins-de-semana, sempre com
preços simbólicos que rondaram os dois e três
euros.

Este espaço cultural abriu portas ao fim de quase
duas décadas de execução. Ao início, nhaࢢ como
projecto dar lugar a um cine-teatro, no entanto
abriu como centro cultural e num ano aࢢngiu uma
taxa de ocupação de 81 %.

Bem acolhido pela população, o CCMC tem
uma sala de espectáculos com capacidade para
302 pessoas sentadas, uma sala de conferências,
um espaço Internet, uma sala de exposições e
também um bar.

Segundo António Pinto, responsável por este
espaço, o “número de espectáculos na cidade e
o número de espectadores aumentaram. É graࢢf-
icante ver que as pessoas aderiram em massa ao
Centro Cultural”.

São vários os espectáculos que esgotam ao fim de
pouco tempo de bilheteira ou até mesmo alguns
que estão completamente reservados antes de
serem promovidos pelo CCMC. “Há espectáculos
que esgotam com muita antecedência. Há um
espectáculo no próximo sábado que ainda não foi
divulgado e já está esgotado há uma semana”.

Por este palco já passaram nomes como: Raul
Solnado, Maestro Vitorino de Almeida, Maria
Rueff, Pêpe Rapazote. Mesmo assim, António
Pinto considera que o grandemotor de dinamismo
daquele espaço são os projectos regionais, tais
como a AJAM e a Peripécia Teatro.

Texto de Miguel Midões

Feira do Livro da Casa do Professor de Bra-
gança já abriu (2006-12-10 23:03)

Durante a primeira quinzena de Dezembro está
aberta ao público a Feira do Livro promovida pela
Casa do Professor de Bragança.

O evento está patente, diariamente, na sua
sede das 14:30 às 17:30 foras, sendo que às terças
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e quintas-feiras o horário é alargado, das 21 às
23:30 horas.

Em simultâneo e no mesmo espaço, a parࢢr
de hoje também decorre uma Exposição Temáࢢca
/ Mostra de Trabalhos de Natal, onde estarão em
destaque arࢢgos de decoração e uࢢlidades.

Produção de azeite com mais exigências
(2006-12-10 23:05)

Nesta época de apanha de azeitona, os propri-
etários dos lagares de azeite vão ter por em práࢢca
a nova lei para o sector da olivicultura que entrou
em vigor no início do ano.

Todos os lagares são obrigados a implementar
o sistema HACCP na transformação da azeitona
em azeite em que todos os passos de transfor-
mação têm que ser registados, garanࢢndo assim
uma maior segurança alimentar.

Actualmente, só depois de efectuada a devida
fiscalização e verificadas todas as condições de
higiene e segurança é que é permiࢢdo os lagares
laborarem.

Na região de Trás-os-Montes existem 114 la-
gares de azeite, sendo que cerca de meia centena
de inscrições já chegaram até este momento à
Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
(AOTAD), a pedir a implementação do HACCP.

A AOTAD efectuou sessões de esclarecimento
e enviou também uma carta para explicar aos
sócios as alterações à lei que regulariza o sector, e
segundo um responsável desta associação, acred-
ita que os sócios que ainda não aderiram a este
sistema o vão fazer mesmo em cima da hora, uma
vez que quem não implementar o HACCP no início
da campanha, está sujeito a coimas que podem ir
até 3740 euros, para pessoas singulares e até 44
890 euros, para enࢢdades colecࢢvas.

O HACCP – Hazard Analysis and Criࢢcal Control
Points – Análise dos Perigos e Pontos Críࢢcos de
Controle – é um sistema de segurança alimentar

concebido para prevenir a ocorrência de potenci-
ais problemas durante operações com alimentos.
Isto é conseguido através da avaliação dos perigos
inerentes atribuídos ao produto ou ao processo
seguida da determinação dos passos necessários
para o controlo dos perigos idenࢢficados e no
essencial, o HACCP é um sistema de idenࢢficação
e monitorização de perigos alimentares específi-
cos, biológicos (bactérias, fungos, vírus e para-
sitas), químicos (toxinas bacterianas emicotoxinas)
ou ߶sicos (areias, vidro, fragmentosmetálicos e das
embalagens uࢢlizadas), que podem afectar negaࢢ-
vamente a segurança dos produtos alimentares.

Teatro Municipal de Bragança inicia pro-
gramação de Natal (2006-12-11 20:19)

O Teatro Municipal de Bragança encetou a progra-
mação de Natal no início de Dezembro, com um
concerto de Natal de música erudita apresentada
pela Orquestra do Norte, sob a batuta de José
Ferreira Lobo, em que o espectáculo agradou ao
auditório com um reportório muito vasto, entran-
hando nos espectadores o espírito natalício, com
violinos, viola de arco, violoncelo e contrabaixo.

“Arlequim, Servidor de Dois Amos” interpretada
pela F.C. Produções Teatrais, foi a peça escol-
hida pelos responsáveis do Teatro Municipal de
Bragança para subir ao palco nodia 7 deDezembro.

No dia 16 de Dezembro o Quinteto de Jazz de
Lisboa vem ao teatro da capital do Nordeste
Transmontano com um espectáculo que pretende
homenagear o poeta e músico Zeca Afonso.

Orçamento Aprovado (2006-12-17 12:39)

O orçamento da Câmara de Vila Real para 2007 foi
aprovado na úlࢢma reunião de Câmara, com os
votos a favor dos quatro vereadores do Parࢢdo So-
cial Democrata (PSD) e contra dos três vereadores
do Parࢢdo Socialista (PS).

Os vereadores do Parࢢdo Socialista de Vila Real,
explicaram à comunicação social que votaram
contra o plano de acࢢvidades e orçamento da
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Câmara para o ano de 2007 por considerarem
que "o orçamento não consagra objecࢢvos como
a contenção, rigor e descida a nível da despesa
não reproduࢢvas e aumento do invesࢢmento em
sectores que possam trazer mais receita para o
Município", referindo ainda que os "estrangula-
mentos a nível dos sectores da educação e do
ensino, do planeamento urbanísࢢco e da reabil-
itação urbana, conࢢnuam a ter dotações muito
insuficientes".

A recuperação de casas no centro histórico da
cidade e em zonas rurais, a reabilitação de escolas
tanto na cidade como nas freguesias são algumas
das medidas prioritárias que serão contempladas
com uma grande faࢢa do orçamento do próximo
ano.

O orçamento para 2007 prevê um invesࢢmento de
36,2 milhões de euros, mais 700 mil euros do que
em 2006.

Larápios de Alfaias agrícolas
(2006-12-17 12:42)

Numa operação com mais de meia centena de
agentes da Guarda Nacional Republicana da
Guarda e de Bragança, coordenada pelo Grupo
territorial da GNR da Guarda, no inicio desta
semana fizeram uma busca na quinta da Terrincha,
situada no Vale da Vilariça do Concelho de Torre
de Mopncorvo que deu origem à apreensão de
várias alfaias agrícolas furtadas.

Esta mega operação foi levada a cabo, devido
às várias queixas apresentadas em Vila Nova de
Foz Côa sobre o desaparecimento de vasto equipa-
mento agrícola.

Escarificadores, charruas, motosserras e out-
ros equipamentos, num total de cinquenta,
fazem parte do material apreendido que integra a
listagem dos furtos efectuados na Vila das gravuras
rupestres.

Em declarações ao JN o comandante da GNR
da Guarda, Pereira de Almeida, quesࢢonado sobre
a não detenção de nenhum suspeito destes furtos
explicou que nhamࢢ feito algumas diligências pro-

cessuais, e que os trâmites legais iriam decorrer
agora nas respecࢢvas comarcas.

Diferendo sanado (2006-12-17 22:42)

As divergências entre a empresa Estradas de Portu-
gal (EP) e empresa Pavia, a quem foi adjudicada as
obras de repavimentação e correcção do traçado
da Estrada Nacional (EN) 221, que liga Freixo de
Espada à Cinta ao resto do distrito de Bragança, e
que deveriam ter sido concluídas há mais de um
ano, parece que estão sanadas.

Para o troço de obras com cerca de 13 quilómetros
de extensão, a empresa EP vai lançar um novo
concurso público para a conclusão das obras nesta
estrada doNordeste Transmontano que hámais de
meio século que não sofre qualquer intervenção.

A EP prevê que esta obra esteja concluída noventa
dias após a sua adjudicação.

José Santos, presidente da Câmara de Freixo
de Espada à Cinta, afirmou à comunicação social
que conࢢnua a reivindicar que a estrada fique com
oito metros de largura em toda a sua extensão, o
que neste momento não acontece.

Febre da carraça: uma preocupação a ter
em conta (2006-12-17 22:43)

Num seminário realizado recentemente em Bra-
gança, cienࢢstas norte-americanos revelaram
suspeitar que a febre da carraça pode originar
doenças degeneraࢢvas-neurológicas, como a
esclerose múlࢢpla, baseando-se nas afinidades
destas patologias com o sistema nervoso central.

As doenças degeneraࢢvas-neurológicas, como
a esclerose múlࢢpla ou esclerose em placas e as
esclerodermias (lesões na pele), resultamde danos
no sistema nervoso central, cujas causas ainda não
são conhecidas na medicina e os invesࢢgadores
norte-americanos acreditam que possa haver
algum relacionamento entre os danos causados
pela febre da carraça e o desenvolvimento destas
patologias que levam à paralisia e atrofiamuscular.
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Apesar de Victor Lourenço, delegado distrital de
saúde, afirmar que as suspeitas norte-americanas
"são ainda hipóteses" defende que estas teses
necessitam de ser comprovadas e que estão a
merecer a atenção da comunidade cienࢤfica.

Victor Lourenço explicou à comunicação social
que referiu a suspeita norte-americana para aler-
tar "as insࢢtuições a unirem-se no combate à febre
da carraça", sendo o Nordeste Transmontano onde
se registam mais casos.

Nos casos mais graves, a bactéria é transmi-
daࢢ pela mordedura do parasita que provoca a
febre escaro-nodular, comummente chamada
febre da carraça e afecta o sistema nervoso central
e a parte pulmonar.

O Insࢢtuto Ricardo Jorge de Lisboa está a de-
senvolver um estudo sobre estes parasitas na
região, que estão a provocar novas doenças nos
animais, e os invesࢢgadores também as associam
às alterações climatéricas, e acreditam que podem
trazer novas preocupações em termos de saúde
humana.

Berta Nunes, coordenadora da sub-região de
saúde espera que este seminário seja o início de
uma maior arࢢculação entre as diversas enࢢdades
ligadas à problemáࢢca, nomeadamente a medic-
ina veterinária e humana.

A febre escaro-nodular (febre da carraça), no
Distrito de Bragança é oito vezes superior à média
nacional e dez vezes superior em relação à região
norte, com 80 casos por cem mil habitantes,
enquanto a média nacional é de 10 em 100 mil
habitantes.

Obrigação do Estado colmatada por au-
tarquia (2006-12-17 22:46)

Aquando da decisão do Ministério da Educação
do encerramento de escolas primárias commenos
de quinze alunos, neste ano lecࢢvo por todo o
país, no concelho de Mogadouro a Assembleia
Municipal aprovou, por maioria, que o Governo
deveria assumir os custos da alimentação dos
alunos deslocados, mas, como não houve resposta

do Ministério da Educação, a Câmara decidiu
suportar tais despesas.

"A deslocação das crianças representa mais
um encargo para as famílias e vem juntar-se ao da
alimentação dos educandos. O Município está a
subsࢢtuir o Estado, numa função que lhe compete,
mas trata-se de uma situação de elementar jusࢢça
social," afirmou o vice-presidente da Câmara
Municipal de Mogadouro ao JN.

Aos cerca de centena e meia de alunos deslo-
cados que frequentam as três escolas do concelho
Mogadouro, Bemposta e Castro Vicente, a au-
tarquia vai pagar por cada aluno 1,38 euros "um
esforço financeiro que a Autarquia fará ao longo do
corrente ano lecࢢvo", concluiu o vice-presidente.

O edil explica que esta medida se jusࢢfica, uma
vez que o encerramento de escolas primárias não
foi de opção municipal, nem dos pais nem dos
encarregados de educação.

Convívio de Natal (2006-12-20 20:27)

O presidente da Câmara Municipal de Vila Real
promoveu um almoço de Natal para os munícipes
da terceira idade dos 14 concelhos do distrito, em
que cerca de 1800 idosos esࢢveram presentes,
representando todas as freguesias.

Durante o almoço natalício, o edil de Vila Real
sublinhou o quão importante é a cooperação
entre a autarquia e os centros paroquiais e sociais,
admiࢢndo que embora já exista boas estruturas
nesta área, ainda existe muito trabalho pela frente
para que a rede esteja completa.

Os 1800 idosos do distrito de Vila Real que
parࢢciparam neste evento, e que durante o ano
vivem sozinhos nas suas habitações, veramࢢ a
oportunidade de neste dia se senࢢrem menos
solitários, de se diverࢢr, de conviver com os seus
amigos e de fazer novas amizades.

A organização deste almoço natalício deseja
que no próximo ano a adesão a esta iniciaࢢva seja
ainda maior.
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APATA organiza Dia do Azeite em Mo-
gadouro (2006-12-20 20:28)

A APATA (Associação dos Produtores Agrícolas
Tradicionais e Ambientais) realizou no passado dia
16 de Dezembro mais uma jornada dedicada ao
Azeite.

Este evento abordou diversos temas relacionados
com as várias fases da produção de azeite. O
programa pretendeu uma conjugação da teoria
com a práࢢca valorizando o aspecto convivencial
de todos os interessados neste assunto.

Foram focados temas como o pagamento com-
plementar aos agricultores do sector do azeite,
a comercialização e rotulagem e a segurança na
uࢢlização das máquinas agrícolas.

O encontro encerrou com uma visita a um oli-
val da região e com a demosntração de máquinas
uࢢlizadas na colheita da azeitona.

Área mineira da Freixeda vai ser recuper-
ada (2006-12-20 20:30)

A

candidatura da Câmara Municipal de Mirandela
em parceria com a Empresa de Desenvolvimento
Mineiro para recuperação da anࢢga área mineira
da Freixeda, num invesࢢmento de cerca de 300mil
euros e que contempla intervenções nas vertentes
de segurança e ambiente foi aprovada.

O projecto tem um invesࢢmento que ronda
os trezentos mil euros e contempla também inter-
venções nas áreas da segurança e do ambiente.

Os responsáveis garantem que nesta intervenção
será efectuada a selagem ambiental de todos os
eventuais resíduos que porventura existam no
fundo das minas, para evitar qualquer contami-
nação do meio ambiente.

Prevê-se que esta empreitada

Museu Abade de Baçal reabriu ao Público
(2006-12-20 20:32)

Volvido um ano do início das obras de renovação
e amplificação do museu Abade de Baçal em
Bragança, este equipamento cultural reabriu ao
público, na passada sexta-feira, 15 de Dezembro,
com a presença daMinistra da Cultura, Isabel Pires
de Lima.

O Director do Museu, Neto Jacob, em declarações
à imprensa explicou que além da renovação da
sala de exposição permanente, também foram
criados dois novos espaços, uma sala polivalente e
uma sala de exposições temporárias.

Mobiliário renovado, diversos quadros de pin-
tores do século XIX e parte do século XX, e a
exposição faiança grande da colecção doada
por Cagigal, com peças dos séculos XVIII e XIX,
foram algumas das modificações efectuadas na
exposição permanente.

No novo espaço polivalente, vai ser inaugu-
rado com uma exposição etnográfica de Benjamim
Pereira, onde se poderão ver peças relacionadas
com as festas de Inverno, picasࢤ em Trás-os-
Montes, onde a figura principal são as máscaras,
os caretos e os mascarados.

Uma exposição de pintura de José Vieira, so-
bre as máscaras e registos em filme de diversas
manifestações culturais que o pintor, com “coste-
las” transmontanas, recolheu desde 1982, vão
estar expostas na sala de exposições temporárias.
Por úlࢢmo, mais de meia centena de desenhos
de Almada negreiros, restaurados depois de en-
contrados há pouco tempo, vão ser colocados
alternadamente na sala de exposições.

Os custos da intervenção no Museu Abade de
Baçal foram de cerca de um milhão de euros.
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Aumenta no Nordeste a oferta de aloja-
mento em unidades de turismo em es-
paço rural (2007-01-01 22:58)

No Nordeste Transmontano existe um vasto
património material e imaterial, uma diversidade
gastronómica e uma beleza impar, fazendo com
que seja um desࢢno cada vez mais cobiçado e
visitado pelos turistas.

E é nessa perspecࢢva que a oferta de aloja-
mento em unidades de turismo em espaço rural,
agroturismo e turismo da natureza tem vindo a au-
mentar significaࢢvamente no distrito de Bragança.

Os invesࢢmentos nesta área espalhados por
toda a região, tanto por parte de parࢢculares
como de autarquias, que tentam saࢢsfazer os
visitantes do Nordeste Transmontano, têm con-
tribuído significaࢢvamente para a procura ser cada
vez maior.

Actualmente existem no distrito de Bragança
300 camas disponíveis e segundo o presidente
da Região de Turismo do Nordeste Transmontano
(RTNT), este número vai aumentar dado que exis-
tem unidades à espera de legalização.

O presidente da RTNT acha que algo está a
falhar na promoção no que concerne às enࢢdades
uma vez que ainda não foram aࢢngidos os alvos
certos, ou seja, turistas suficientes que ocupem
todas as camas disponíveis na região.

"Este é um dos segmentos mais procurados
no país e é moda na Europa", e "qualidade de se
lhe rarࢢ o chapéu", foram algumas das expressões
uࢢlizadas pelo presidente da RTNT em relação à
oferta existente no Nordeste Transmontano.

E para aumentar a oferta no Nordeste Trans-
montano, foi inaugurada recentemente uma nova
unidade de agroturismo, a Quinta da Pereira

situada em vila de Vila Flor, com sete quartos,
nasceu do aproveitamento de uma casa bastante
degradada, ao pé da estátua de D. Dinis.

Uma noite na Quinta da Pereira, custa entre
os oitenta e cinco e noventa e cinco euros com
direito a pequeno-almoço.

Várias candidaturas, mas somente dois
projectos aprovados (2007-01-01 23:00)

Das quase três dezenas de candidaturas que a
Câmara Municipal de Bragança endereçou ao
Programa de Alargamento da Rede de Equipa-
mentos Sociais (PARES), apenas duas delas foram
aprovadas, nomeadamente o projecto para a
construção de uma creche em Bragança, com ca-
pacidade para 30 crianças, e ainda a construção de
um lar residencial e serviços de apoio ao domicílio
para o Centro Social da Obra Padre Miguel.

Contactada pelo JN, Teresa Barreira, directora
do Centro Regional de Segurança Social de Bra-
gança, confirmou esta noࢤcia explicando que as
creches são a prioridade no âmbito do PARES. “Cin-
quenta por cento da verba disponível desࢢna-se
á construção de creches, no distrito foram apre-
sentadas duas, uma delas não foi aceite por não
reunir todos os requisito, ficamos assim com uma
aprovada e com financiamento garanࢢdo”, e acres-
centou que neste e noutros casos as candidaturas
foram aprovadas do ponto de vista técnico, mas
não obࢢveram financiamento, ficando entretanto
bem colocadas para a fase que se segue, “a nova
fase de candidaturas começa já em Janeiro e
estes projectos já passaram pela avaliação técnica
e foram aprovados, mas como contemplavam
mulࢢ-valências conseguiram majoração numas e
noutras não”, rematou a responsável.

No entanto a construção da sede da Associação
Sócio-Cultural dos Deficientes de Trás-os-Montes
(ASCUDT), que se arrasta há vários anos e mesmo
sendo o único projecto apresentado na área da
deficiência, não foi aprovado.
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Dúvidas persistem sobre as urgências de
Macedo (2007-01-01 23:02)

Reunião entre autarquia, Assembleia Municipal,
ARS-Norte e Centro Hospitalar do Nordeste man-
tém dúvidas quanto ao futuro das valências do
hospital de Macedo

“Foi uma mera reunião, com toda a importân-
cia”. Foi com estas palavras que Henrique Capelas,
administrador do Centro Hospitalar do Nordeste
(CHNE) caracterizou a reunião de ontem, no
hospital de Macedo com membros da Câmara
Municipal, Assembleia Municipal e ARS Norte.

Depois de duas horas e meia de conversações,
à porta fechada, e que começaram com cerca de
uma hora de atraso e depois de ter mudado de
local. Inicialmente, previa-se que os trabalhos se
realizassem no Centro cultural de Macedo, mais
tarde a reunião foi transferida para o auditório da
unidade hospitalar macedense.

Mesmo que tenha sido apenas uma “mera re-
união de trabalho”, para o presidente da Comissão
de Saúde deMacedo, José Madalena, foram dadas
respostas a certas dúvidas trazidas pela comissão.
Do encontro saíram certezas quanto à “instalação
de algumas unidades já previstas anteriormente”.

José Madalena falou da unidade de cuidados
conࢢnuados, da ampliação do AVC e da criação, de
raiz, da unidade de otorrino. Quanto à urgência,
a questão permaneceu em aberto. Questão esta
que Henrique Capelas se recusou a comentar:
“Não sei como está essa situação. Os senhores
devem saber melhor do que eu como está essa
situação”.

O administrador do CHNE lembrou a centrali-
dade do hospital deMacedomas rematou dizendo
que tem de ter em conta o bem da população
do nordeste e, por isso surge a reorganização de
serviços. Um facto que diz poder levar muito
tempo até estar finalizada. “Estamos a reorganizar
serviços. Estas questões não são de repente,
de um momento para o outro. Costumo dar o

exemplo do Centro Hospitalar de Zamora, onde o
meu colega anda há quatro anos a fazer o centro
hospitalar. Em saúde, as questões são muito mais
complexas e feitas passo a passo”.

Socialistas de Macedo descontentes com
iluminação natalícia (2007-01-03 00:47)

Na reunião ordinária da Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros que se realizou no pas-
sado dia 28 de Dezembro, os socialistas locais
interpelaram o presidente da autarquia, Beraldino
Pinto, sobre a iluminação que durante as festas
natalícias abrilhantou as ruas desta cidade nordes-
.naࢢ

Um dos deputados da AM quesࢢonou o edil
sobre a razão de Macedo de cavaleiros todos os
anos estar engalanada com as tradicionais luzin-
has de Natal, tornando a cidade mais atracࢢva e
aprazível aos macedenses e a quem a visitasse, e
em vez disso, este ano, “ter optado por só dois
ou três dias antes do natal colocar meia dúzia de
luzes, sendo que a maior parte estavam fundidas,
fazendo com que fosse pior a emenda do que o
soneto”.

Em resposta a esta questão o edil deu a razão
a quem o interpelou, argumentando que nos
outros anos nhamࢢ recorrido a uma empresa para
tratarem das iluminações de Natal e que este ano
a câmara optou por fazer as iluminações com a
prata da casa e quando constatou que as coisas
não estavam a correr bem “já era tarde”.

Ao que parece, nem o mesmo presidente da
autarquia macedense ficou saࢢsfeito com a ilumi-
nação que este ano brilhava nas ruas de Macedo,
tendo promeࢢdo para toda a Assembleia, e em
parࢢcular para a bancada dos socialistas que no
“próximo ano tal não irá acontecer”.
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Programa de Amas nasce em Macedo de
Cavaleiros (2007-01-03 00:49)

O Centro Distrital de segurança Social de Bragança
está a desenvolver um programa desࢢnado a
ajudar as famílias da região. Para o efeito vai criar
um serviço de AMAS emMacedo de Cavaleiros.

O objecࢢvo é formar mulheres que na sua própria
casa e durante o dia cuidam de crianças por
períodos de tempo correspondente ao trabalho
ou impedimento dos pais.

Cada ama terá no máximo 4 crianças dos 3
meses aos 3 anos. As amas serão seleccionadas
e preparadas por técnicos do Centro Distrital e
remuneradas pelo mesmo.

Neste momento o Serviço local da Segurança
Social de Macedo está a fazer o recrutamento para
candidatas que reúnam o perfil adequado para
tratarem de crianças.

Os requisitos essências que cada candidata deve
reunir é viver em Macedo de Cavaleiros, possuir
boas condições habitacionais e a escolaridade
obrigatória.

Todas as interessadas poderão dirigir-se ao Serviço
Local de Segurança Social de Macedo de Cav-
aleiros, onde poderá ser devidamente esclarecida
e onde poderá também fazer a sua candidatura no
seguinte horário: 09h/12.00h – 14h/16.30h.

Tudo Cheio (2007-01-03 00:51)

As unidades de turismo de habitação do Nordeste
Transmontano esgotaram nesta passagem de ano
a sua capacidade de lotação.

O presidente da região de Turismo do Nordeste
Transmontano (RTNT) em declarações á imprensa
afirmou que esta época de fim de ano era amelhor
para os operadores de turismo e tem aumentado
ano após ano.

Embora há já algum tempo que as reservas
se efectuaram, os turistas conࢢnuaram até às

vésperas da entrada a recorrer à RTNT, no senࢢdo
de conseguirem arranjar algum espaço disponíveis
para se instalarem.

A informação também parece ter circulado entre
a RTN e os operadores turísࢢcos que recorreram
recorrem á Região de Turismo para avisarem
que não nhamࢢ mais lugare disponíveis nas suas
unidades.

As sete escolas primárias desacࢢvadas que a
autarquia de Alfândega da Fé transformou em
apartamentos turísࢢcos, num total de 56 camas,
foram todas reservadascom algum tempo de
antecipação.

O mesmo aconteceu em cinco casas de turismo
de aldeia em Casares, no concelho de Vinhais, tal
como confirmou Fernando Sousa, proprietário das
mesmas.

Também em Freixo de Espada à Cinta onde
existe um complexo de dez moradias na praia flu-
vial da Congida, cuja propriedade é da autarquia,
também foram reservadas há mais de dois meses.

Júlio Meirinhos afirmou para a Comunicação
Social que “se houvesse o dobro da capacidade
de camas, ela esgotava-se da mesma forma”. O
preseidente da RTN está convicto que o que está a
acontecer na região nesta época se deve a “uma
moda que se está a verificar nos grandes centros
que é viajar nestas épocas para as zonas afastadas
do stress e das confusões”.

O responsável também afirmou que quando a
redução da burocracia e a simplificação dos pro-
cessos de licenciamento dos projectos acontecer,
para além de potenciar um sector económico
importante na região vai contribuir também para
combater o mercado paralelo que existe no sector,
“é importante ter os dados todos namão e orientar
estratégias, para que o sector do turismo seja o
mais dinâmico possível”, conclui.
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Nova cooperaࢢva nasce em Freixo de
Espada-à-Cinta (2007-01-04 00:14)

Lacࢢfec é o nome de uma nova cooperaࢢva que
vai nascer no concelho de Freixo de Espada à Cinta,
cujo principal objecࢢvo será o de recolher todo o
leite do concelho, para depois ser transformado
em produtos lácteos, nomeadamente uma nova
marca de queijo.

A Lacࢢfec vai beneficiar obviamente os pas-
tores desta região dado que o leite recolhido é dos
animais que são pastoreados nesta área do Douro
Superior.

A Lacࢢfec nasceu após a candidatura ao LEADER,
no valor de aproximadamente noventa e dois
mil e quinhentos euros, já aprovados, em que a
direcção já foi eleita e os estatutos da cooperaࢢva
aprovados.

A autarquia está a ajudar os proprietários dos
rebanhos, no intuito destes instalarem uma
unidade de transformação e de armazenamento
de leite na zona industrial da vila.

O edil de Freixo de Espada á Cinta afirmou
que a Lacࢢfec deverá começar a funcionar até ao
final do corrente ano.

Lagar da cadeia de Izeda já não chegapara
encomendas (2007-01-04 00:16)

O Estabelecimento Prisional de Izeda dispõe de
um lagar de azeite de prensas tradicional. O lagar
existe há 40 anos e foi herdado de uma insࢢtuição
ligada à inserção de menores com menos de 18
anos que exisࢢa em Izeda e que foi exࢢnta.

Há dez anos foi reacࢢvado e, anualmente, abre
ao público para a campanha da azeitona durante
dois meses. É o lagar mais anࢢgo de Izeda ainda
em laboração, não dispõe de linha conࢤnua como
a maioria dos que funcionam actualmente, mas é
um dos mais procurados pois o método tradicional
agrada aos transmontanos.

Apesar de velho, não deixa de cumprir as nor-

mas impostas pela Comunidade Europeia sobre o
sector tendo sido feito um invesࢢmento superior
aos 30 mil euros.

"Tivemos de reunir as condições impostas, porque
todos os anos acrescentam mais qualquer coisa e
nós temos de cumprir. Conseguimos fazer isso e
nota-se a diferença", adiantou António Padrão ao
JN.

A maioria do trabalho no lagar é desempenhado
pelos reclusos, sob orientação de funcionários do
estabelecimento prisional. Este ano, seis reclusos
asseguram as várias tarefas. Mas, em caso de ne-
cessidade, são chamados mais seis. O trabalho no
lagar é considerado "essencial" para a reinserção
dos reclusos, "porque, em primeiro lugar, estão
ocupados e, depois, conseguem, desta maneira,
angariar dinheiro, que podem usar nas saídas
precárias. Esta é, aliás, uma das maiores moࢢ-
vações para eles trabalharem", disse o ecarregado
do lagar ao mesmo diário.

Os reclusos são escolhidos pela direcção do Esta-
belecimento Prisonal, mas nem todos aguentam
o ritmo até às 22 horas "É um trabalho roࢢneiro,
que exige conࢢnuidade", argumenta o funcionário.

Parte da azeitona provém dos terrenos da cadeia
de Izeda, cuja produção se desࢢna a consumo
interno e à venda directa ao público, outra parte
são clientes dos quais cerca de meia centena são
uࢢlizadores habituais a maioria destes clientes
são de Izeda, mas também há muitos de aldeias
vizinhas.

O uso do método quase artesanal faz com que o
lagar tenha muita procura, aumentando esta de
ano para ano, aliás, a procura dos serviços é tanta
que os responsáveis se vêem obrigados a recusar
clientes e a fazer marcações prévias, às vezes, de
três semanas.

Filarmónica ergue-se dos destroços
(2007-01-04 23:22)

Quem não se lembra do dia 9 de Setembro de
2006 que na vila de Freixo de Espada à Cinta,
no Nordeste Transmontano, uma enxurrada de
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águas pluviais de apenas duas horas, arrasou
tudo o que aparecia pela frente, nomeadamente
muitos animais domésࢢcos, ficando um rasto lama,
pedras e um cenário devastador de completo caos.

Os prejuízos que foram calculados em aproxi-
madamente cem mil euros, afectaram mais de
duas dezenas de famílias, ficando destruídos várias
lojas comerciais, terrenos agrícolas, casas inun-
dadas, cerca de meia centena de veículos e vários
equipamentos municipais ficaram destruídos e
a banda de música perdeu quase todos os seus
instrumentos musicais, fardas e parࢢturas e os
moveis da sua sede, onde a água subiu mais de
três metros de altura.

A solidariedade com a filarmónica de Freixo
de Espada à Cinta de Norte a Sul do país, a cor-
agem e a determinação dos músicos da Banda e o
apoio de muitas empresas privadas e insࢢtuições
locais conseguiram até agora, arranjar à volta
de dezanove mil euros, permiࢢndo à filarmónica
levantar-se e reiniciar a sua acࢢvidade.

Com um concerto de Natal em Freixo de Es-
pada à Cinta, foi como a filarmónica agradeceu a
todos quantos foram solidários na recuperação
da insࢢtuição, apesar de quarenta elementos da
banda ainda não apresentarem o habitual farda-
mento, uma das poucas coisas em falta, embora já
haja verba para a sua aquisição.

António Morgado, presidente da filarmónica
em declarações ao Jornal de Noࢢcias disse que
"lentamente temos conseguido erguer toda a es-
trutura. Não como nós queríamos, mas dentro das
possibilidades permiࢢdas. Para já, estão alguns
instrumentos em reparação, mas o essencial está
reposto".

O responsável também afirmou que volvidos
quatro meses após a intempérie, ainda não foram
prestados quaisquer apoios por parte do Min-
istério da Cultura, apesar de promessa feitas, "até
agora só a boa vontade das pessoas é que nos
tem valido. Há conhecimento das intenções do
ministério em ajudar com uma verba, mas, para
já, ainda não recebemos nada. Vamos aguardar,"
desabafou António Morgado.

Nova legislação para as Associações Juve-
nis (2007-01-04 23:25)

As associações Juvenis do distrito de Bragança
para terem direito à atribuição de incenࢢvos e
subsídios do Insࢢtuto Português da Juventude vão
ter que alterar os corpos direcࢢvos.

Esta alteração tem a ver com a nova lei, que
já entrou em vigor a meio do ano de 2005, emb-
ora só agora esteja a ser posta em práࢢca pelos
responsáveis das associações uma vez que até ao
fim do mês de Fevereiro, essas alterações devem
ser promovidas, dado que nessa data termina o
prazo para a apresentação das candidaturas aos
incenࢢvos financeiros.

As principais alterações das associações juve-
nis prendem-se com a composição da direcção
que tem de ser composta por dois terços de jovens,
ou seja, pessoas com idade inferior a trinta anos.

Como antes bastava que cinquenta por cento
das pessoas que fizessem parte da direcção vesseࢢ
menos de 30 anos, a maioria das associações
juvenis do distrito de Bragança vai ter que ir a
votos.

Médicos espanhóis a exercer no
Nordeste podem regressar a Espanha
(2007-01-04 23:31)

Se há bem pouco tempo os médicos espanhóis
procuravam trabalho nos centros de saúde e hos-
pitais portugueses, neste momento, esta situação
está a reverter-se. Na Galiza, por exemplo, existem
neste momento seiscentas e oitenta sete vagas
para médicos.

E ao que tudo indica, alguns médicos estão a
regressar a Espanha por iniciaࢢva dos Governos
Regionais do seu país, que estão a envidar esforços
para recuperar os seus técnicos.

Este retorno dos médicos espanhóis, já despole-
tou em Berta Nunes, coordenadora da sub-região
de Saúde de Bragança, alguma preocupação e
apreensão, dado que cerca de 10 % dos médicos
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de família do distrito de Bragança são espanhóis e
em declarações ao JN explicou que, “dez por cento
dos nossos médicos de família são espanhóis e
fazem falta, se forem embora ficamos numa situ-
ação complicada”, embora acredite que nem todos
irão regressar uma vez “são os próprios médicos
que dizem que aqui o exercício da profissão é mais
graࢢficante”, e lembra que há bem pouco tempo a
região do Nordeste já nhaࢢ perdido uma médica
espanhola que trabalhava no Mogadouro e que
regressou a Espanha.

Segundo Berta Nunes, “há pouco tempo os
médicos de família em Espanha fizeram greve a
exigir seis minutos por consulta, porque eles lá
têmmuito pouco tempo para atender cada utente.
A nossa média aqui é de 15 minutos por consulta
o que obviamente resulta num atendimento com
mais qualidade”, conclui.

A responsável também adiantou que este pos-
sível regresso não nhaࢢ a ver com os honorários
dos médicos, já que são equivalentes nos dois
países, acrescentando que muitos dos médicos
espanhóis vão optar por ficar em Portugal por se
idenࢢficarem mais com o espírito e a práࢢca da
figura do médico de família português.

Consultas médicas para deixar de fumar
(2007-01-07 23:48)

Desde a segunda quinzena de Dezembro de 2006
que está a funcionar no centro de saúde de Bra-
gança uma consulta para os tabagistas que querem
deixar de fumar.

Este serviço dispõe de uma equipa consࢢtuída
por ummédico, um enfermeiro, um nutricionista e
umpsicólogo e têm pormissão ajudar todas as pes-
soas que queiram deixar definiࢢvamente de fumar.

O centro de saúde de Bragança foi o primeiro
a ter este serviço, mas prevê-se que durante o
primeiro semestre deste ano todos os centros
de saúde do distrito possam usufruir deste novo
serviço.

“Há cerca de um ano começamos na sub-região

um programa de formação, porque de facto esta
consulta émais exigente e é preciso uma formação
que demora um pouco de tempo. Essa formação
além da formação teórica também incluiu estágios
nas consultas de cessação tabagista da sub-região
de saúde do Porto. Estamos a prever até aos
meados deste ano abrir em todos os centros de
saúde”, explicou a coordenadora da sub-região
de saúde de Bragança à comunicação social. E
acrescentou que “nessa consulta estão ummédico,
uma enfermeira, um nutricionista e um psicólogo.
Muitas das vezes são importantes porque um dos
problemas de quem deixa de fumar é alguma
tendência para engordar. Além do exercício
߶sico é preciso às vezes fazer uma dieta própria,
alguns fumadores que deixaram de fumar, e que
engordaram, e depois voltaram a fumar por causa
disso, aqui o nutricionista pode dar uma ajuda.
Também muitas vezes as pessoas quando deixam
de fumar podem ter alguns sintomas psicológicos,
ansiedade, dificuldade em lidar com o stress, e
outras situações que o psicólogo pode também
ajudar".

A coordenadora garanࢢu também que até ao
final deste mês, três centros de saúde iriam ter
essa consulta, sendo eles Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro e Torre de Moncorvo.

Teatro de Vila Real celebra Miguel Torga
(2007-01-07 23:50)

Dia 27 de Março é o Dia Mundial do Teatro e
o Teatro de Vila Real vai associar-se às comem-
orações do centenário do nascimento do mais
conhecido escritor transmontano, Miguel Torga.

Nesse dia vai subir ao palco a co-produção "Miguel
Torga-Diário (I-XVI)" que simultaneamente integra
as comemorações do centenário do nascimento
do escritor e inaugura também o inicio do Fesࢢval
Internacional de Teatro.

De salientar que o Teatro de Vila Real está a
promover desde úlࢢmo dia de 2006 o FAN – Fesࢢ-
val de Ano Novo, que vai efectuar 21 espectáculos
de música clássica em dez edi߶cios de interesse
histórico, patrimonial e arquitectónico de Vila Real,
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Bragança, Chaves, Lamego e Tabuaço.

Também durante os primeiros três meses
deste ano, o Teatro de Vila Real vai inaugurar
às segundas-feiras uma programação de cinema
para compensar e proporcionar aos amantes de
cinema da região transmontana novas opções
nesta modalidade.

Vários recitais de música de câmara e espec-
táculos pelas bandas Dead Combo, X-Wife e Blind
Zero são cartaz neste teatro durante o primeiro
trimestre do ano.

No próximo dia 12 de Janeiro, a produção de
teatro clássico, o "D. Juan" de Moliére, numa
encenação do japonês Kuniaki Ida, interpretada
pelo Teatro do Bolhão, vai subir ao palco.

Logo no princípio de Fevereiro, a actriz brasileira
Maitê Proença vai iniciar em Vila Real a sua di-
gressão pelo nosso país, com a peça "Achadas e
Perdidas" recriada do seu livro “Entre Ossos e a
Escrita".

No mesmo mês, desta feita no dia 16, uma
das actrizes mais consagradas do nosso país, Eu-
nice Munõz, veste a pele de "Miss Daisy”.

Em Março, "Tangos e Tragédias", este clássico
que junta o teatro à música que está em cena no
Brasil há mais de 20 anos e que já foi visto por mais
de um milhão de pessoas, vem também ao Teatro
de Vila Real, assim como a norte-americana Cher-
maine Neville, num concerto único em Portugal,
vai acturar no Grande Auditório de Vila Real tam-
bém este mês, onde o guitarrista brasileiro Diego
Figueiredo inicia a sua digressão em Portugal.

E para terminar este variado e extenso cartaz
no primeiro trimestre do ano realiza-se o es-
pectáculo de dança contemporânea "Daqui em
Diante", interpretado pela Companhia Olga Roriz.

Silvano quer a demissão do director
clínico do Centro Hospitalar do Nordeste
(2007-01-07 23:52)

A polémica está aberta e foi despoletada na se-
quência de uma peça jornalísࢢca da estação de
rádio de Bragança, a RBA, que adiantou os dados
relaࢢvos aos nascimentos entre 11 de Setembro e
30 de Novembro nas duas maternidade da região
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Segundo essas estaࢤsࢢcas “duplicou o número de
mulheres do distrito de Bragança que procuram o
hospital de Vila Real para ter os filhos” e a mater-
nidade de Bragança nunca registou um índice de
nascimentos tão baixo como no ano de 2006, com
menos 52 partos do que o ano anterior.

No ano que há pouco findou, 129 parturientes dos
concelhos do distrito de Bragança recorreram aos
serviços hospitalares de Vila Real para terem os
seus filhos, o que representa uma subida superior
a 55 % das mães nordesࢢnas que preferem a
maternidade do distrito vizinho.

Esta tendência parece ser mais elucidaࢢva quando
analisados os dados a parࢢr de 11 de Setembro,
altura em que encerrou a maternidade da cidade
do Tua. Desde essa data e até ao úlࢢmo dia do ano
de 2006 foram 72 as mães do distrito de Bragança
que optaram por dar à luz na maternidade de Vila
Real. Mirandela, Carrazeda de Ansiães, Bragança
e Macedo de Cavaleiros foram os concelhos que
mais contribuíram para o aumento desse número.

Os dados estaࢤsࢢcos recentemente revelados
pela RBA confirmam que a maternidade de Bra-
gança está a perder utentes, facto que levou a uma
reacção pública do presidente da Câmara Munici-
pal de Mirandela, José Silvano, que aconselhou o
director clínico do Centro Hospitalar do Nordeste
a demiࢢr-se. “se fosse eu o director clínico do
Centro Hospitalar do Nordeste demiࢢa-me”.

José Silvano vaࢢcina o encerramento da mater-
nidade de Bragança, uma vez que a mesma já não
consegue realizar 400 partos por ano.

Por outro lado o autarca mostra-se confiante
quanto ao futuro, reiterando a confiança na cen-
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tralidade de Mirandela, facto que poderá vir a
contribuir para a instalação de um grande centro
de obstetrícia de toda a região transmontana,
sublinha.

Perante esta realidade, o director clínico do
Centro Hospitalar do Nordeste referiu que essa
tendência de diminuição de partos namaternidade
de Bragança se deve a um “bairrismo serôdio” e
a um clima de amedrontamento das mulheres
que têm por objecࢢvo recorrer à maternidade da
capital do distrito.
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